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OUTRO GOLPE D
ESTADO NO CH

Descoberto em tempo, o
governo tomou energi-

cas medidas

li

gi_.no Jap
«EME

VISAVA O GEN. NOROA

Um capitão da reserva
chefiava o grupo dc

rebeldes

RECOLHIDOS A' PRISÃO

SANTIAGO DO CHILE, 28 (U. P.l
— Uma tentativa dc golpe dc Esta-
dn, promovida por um grupo de an-
tigos officiaes do exercito, acaba du
ser descoberta e frustrada cm tem-
po pelas autoridades chilenas.

A tentativa de sulilcvnçào frii orj!:i-
nlzada nos quartéis do ext-rcilò, que
se arliiim localizados cm frente ao
palácio do governo.

Informado previamente acerca da
conspiração, pe'os boatos que e»r»
culanun, o governo adoplou enérgica»
providencias, logrando liiialmente
subjugar os promotores do motim,
com o auxilio dns guardas, (pie ef-
fectuaram a prisão de quinze denti-t*
os antigos officiaes.

OS POHMENÓRES DA C0N8PI-
1IAÇAO

SANTIAGO, 28 (U. 1'.) - Um gru-
po de civis chilenos, chefiados pelo
ox-capitão Raimundo Policiei', e certo
numero de ex-sub-officines, téntarain
hoje se apoderar da pessoa do gem-
ral Oscar Novoa, commiiridanle em
chefe do exercito, com o objectivo
de assumir b controle dos órgãos elo
commando c, possivelmente, tomar o
poder central dn republica.

Ao meio dia. momentos depois dc
haver o general Novoa, em compa.
nhia de seu ajudante dc ordens, ca-
pitão Parra, deixado cm autoniovel
o quartel general, chegaram em au-
lomoveis os atacantes, rodando pe a
rua onde está situado o palácio (lo
governo, sendo noticiado que eram
acompanhados, á distancia; por um
grupo de políticos da opposição.

NO QUAI.TEL GENKIUI.

Quinze homens, de revólver em pn-
nho, puxados pelo ex-capitão Policiei',
entrando no edifício do quartel üe-
nerti', forçaram caminho liara o se-
gundo andar, onde perguntaram pelo
commandanlè em chefe cio exercito.

An scr-lhes respondido que o gene-
ral Novoa não se encon.nva a i,
pediram as chaves dos archivos de
aço. ,

Émquanto isso alguém lelenhonoa
ao general Novoa, do edifício cio
quartel gcncrall. Avisado do que se
passava. 1,0»--» comiiií|i»d!i nI->r.«s*n-,.--»,here.
foi de automóvel ao quartel do rc-
gimento dc artilharia Tacna, de onde
té.ephòrioü aos officiaes da guur.ii-
çáo que exercem funeções de com-
mando, procurando deilcs saber sa
conheciam allgo n respeito do qui-
se eslava desenrolando "o quartel
general.

CORTADOS OS FIOS TEI.E-
PHONICOS

Emquanlb isso, os civis e ex-mili»
tares que haviam Occiipudo cs'te nhi-
mo cortaram os fios telcphoiiioos do
edifício.

Um seguida o general Novoa, en-
viou o capitão farra e dois olti-
eiacs do regimento de iirtilhaiia
Tacna á sede do conluiando divisio-
nario, pois chegara ao comiiia.ndante
cm chefe noticia de que tniiibeiii o
edifício onde fuiiccionu este orsão
havia sido assaltado.

Tudo estava cm ordem no predio
cm frente do quartel-general, o ca-
du conluiando divisiónario. mas no-
tnridò que havia genle uggloincraiia
pitão Parra, '.tocando a farda por
vcslcs chis, para lá se dirigiu, c
então, com a ajuda de um capitão
dt- exercito e de civis, tratou Ue
subir as escadas que conduzem ao
andar superior

Em cima defrontou-se co mo ex-
capitão Pohclcr, a quem dirigiu a
palavra, não tendo o amigo official
ligado á interpellação do ajudante
do ordens do general Novoa, por
julgal-o um paisano curioso.
Como o capitão Parra insistisse cm

querer saber o que fazia ali " ex-
capitão Poheler, este respondeu:

— Viemos á procura do general
Novoa,

LUTA A S0CC03
Seguiu-se a luta a soco, entre ns

dois grupos a paisana, no momento
justo em que um auto-camirihão,
com soldados que fazem o policia-
menlo do trafego, parou á poria dn
edificio, mettendo-se os policias na
peleja, que acabou com a prisão dc
quinze assaltantes,

A noticia do ataque an quartel»
general espalhou-se rapidamente por
esta capital, e cm Valpuvaizn. dan-
do margem a que for-se reforçado o
policiamento, sobretudo cm torno
rio palácio presidencial,

O general Conlrcras, commandan-
le ria segunda divisão do exercito,
expediu ordens a todos os corpos
snh 6ua dependência para que. no
caso de haver novos distúrbios,
"atirassem para matar", pois nâo
foi possivel saber, a principio, se
n assalto ao quartel-general era um
facto Isolado.

O golpe hoje chefiado pelo ex-
capitão Poheler veio coroar vários
dias de tensão, durante os quaes
correram rumores de que alen no
Beticro estava sendo preparado.

((..iiiiiur.-i nn .2* pm-jiiiiil

anda na® está solucionada a situação creada
ão eela recente quartelada de Tokio

A GUÀRNIÇÃO
JE OSAKA

São estes os rumores que
correm em Shanghai

e Londres

SEM CONFIRMAÇÃO
A situação permanece

inalterada em
Tokio

LEI MARCIAL
I.ONOr.ES. *J8 fl*. P.) — Turor-

ma n Central News que rumores não
confirmados asseguram que a rc-

volta militar japoneza estendeu-se da
guanvção dc. Tokio á dc Òsaka.

| OS RUMORES DA NOVA REVOLTA
CHAXCIHAI, 28 (H.) — Informa-

ção dc fonte particular chinezn diz
que a.s tropas do Osaúa. Japão, tom-
bem so revoltaram.

As aiitor.diides japonezas dc Chan
ghai desmentem, entretanto, a noti-
cia do maneira categórica.

A SITUAÇÃO AO MEIO DIA
LONDRES, 23 (H.) — Segundo in-

formações officiaes aqui recebidas,
era a seguinto a situação em Tokio
un meio dia:

Nem todos os rebeldes Unham eon
sentido em evacuai' os edifícios pu*
IiIícok que ocrupam actunlmente. Sc-
ria ta'vez necessário recorrer á for-
ça. Não fora apresentado •»cnlium
ullimalum.

As negociíiçõcs prosegnlam, •"
RESISTEM OS RI5BELDES

SHANGHAT, 28 (H.) — Communi-
cnm de Tnlrn que os rebeldes con-
tlnilam resistir ao governo.

O ACCORDO AINDA NAO FOI
COMBINADO

LONDRES. 28 (H.) - As ultimas
noticias officiaes recebidas dc Tn-
kio referem que n cidade está cal-
mn, mns que ainda não foi conclui-
do qualquer accordo entre as auto-
ridades c os revoltosos que so en-
conlram nos edifícios visiiihos no Mi
nisterio d« Guerra.
OR RUFÍKT.DES AINDA NAO EVA-

j:;íARAM.A^§y.AS,i>.OSIÇflES,. ,
ToKTO, 28 (th) — A's 21 horas

e ,10 minutos (horn local), os rcbcl-
des ainda nãn tinham evacuado as
píosiçõci necupadas.

SECTOR OCCIIPADO PELOS
REBELDES

TOKIO, 28. (H:) _ O general Ros-
hii, governador militar de Tokio, dc»
clarnn, á noile, pelo radio, que nfl
rebeldes tinham occupadn um sector
do districto do Magalclm, motivo
nelo (|tial tomara as medidas que se
faziam necessárias parn enfrentar a
situação, Accresccntou que o moral
rins tropas Icgaes era excellente, Ks-
tava sendo exercida rigorosiesimi
vigilância, afim rie que a ordem não
fosse allcrad.i fora rias zonas em
poder dns rebeldes.
DECLARAÇÕES DO CÔNSUL EM

S. FRANCISCO
S. FRANCISCO. 28. (II.") — O cnn-

sul geral dn .lapão, sr, Slnitoii. an-
nuncia que recebeu da ch.'«içcllari,:i
nitinonica este cnbogrnmnia:"A ordem está sendo rapidamente
restabelecida".

O representante iaponez aeerescen-
tou que as autoridades militares c
os jovens officiaes tinham entrado
em accordo quanto íí reintegração
dns últimos nos respectivos regimen-
tos. Ainda eram irtnoradas as con-
(lições desse accordo.

ORDEM COMPLETA EM TOKIO
TOKIO, 28. (U. I'.) — A's 21 lio-

ras reinava completa ordem e calma
nesta capital.

SITUAÇÃO INALTERADA
TOKIO. 2S. (U. P.) — A Lei Mar-

ciai foi declararia ás 23 horass c 30
minutos (horn de Tokio).

Da sede dn estação nacional de
lirnnricasting foi irradiada a informn-
ção de que todo o paiz se acha em
calmn, reinando a mais completa or-
dem.

Entrementes. a situação, no que
concerne noa distúrbios iniciados nn
qunrta-feirn ultima, permanece iivil-
terada.

A cnmmmunicnçiío acerescenta que
es tropas rom mandarins pelo general
K.nshii se encontram em estado rio
máxima efficiencia, moral elevado. «•
preparadas p*nra executar todas as
ordens rio Imperador.

&—-—r^

ISâtíi
Concurso do 0 JORNAL

Os mappas para o concurso entre leito-
res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
dc jornaes do centro da cidade e sabarbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3." andar, e no balcão á rna Rodrigo
Silva, 12, 1." andar, ao preço de 3$000.

A MIehè
sympathia pelo Japão

BERLIM, 28 (U. I'.) - ms-
pirada appurentenwntc pelos ar-
eiilos oijtaacs, u iqipnnsu uile-
má commcnti a situação, ia/ume-
zu e demonstra, de um modo ge-
ral, a sun sympathia pelo Japão,
fazendo conjecturas acena tio
effeito que possa ter uma mwiun-
ça dc governo sobre a situação no
txtremo Oriente, especialmente no
que concerne á tensão russo-jupo-
neza.

U órgão nazista "Westialsiche
Lande Zeitung", de Dortmund, liga
os acontecimentos do Japão uo
pacto franco-sovielico "na atiras-
phera nervosa c do desassoce_o do-
mestiço causado pelo pacto fian-
co-sovictico, no qual o exercito
japonez vê um perigo sério para
a posição do Japão na Ásia Orien-
tal".

A PRISÃO DO
JORNALISTA

Continua preso o escriptor
inglez Geraid

Samson

INCOMMUNICAVEL
LONDRES, 28 (li'.) — Segundo

Informações recebidas de Tokio,
nesta capital, o jorna lista e escrl-
ptor britannico Geraid Samson te-
ria sido preso por entregar-se ã
¦•propaganda hostil .1 lei marcial",
no hotel onde residia lia dez"annos.

O FOREH.N OFFICE QUER
INFORMAÇÕES

LONDRES, 28 (1-1.) — O Fo-
lelgn orfiee pediu fi. embaixada da
Grã-Brelnnha eni Tokio Informa-
ções sobre a annuncladn prisão,
naquella capital, do jornalista, e
escriptor britannico Geraid Sam-
son. >S ''"•-,
'TXrÒatfMt-NTCÁVKI7 O 'JORNA-'

LISTA INGLEZ
LONDRES, 28 (H.) — O Fo-

releu Office recebeu confirmação
da prisão effectuada, em Tokio,
rto jornalista britannico Geraid
Samson. O cônsul inglez solicitou
permissão para ver o sr. Samson
e desejou saber quaes Unham sido
os motivos de sua prisão.

Os dois pedidos foram delicada-
mente recusados, tendo a.s autori-
dades competentes allegado ser
preferível que a sll nação,se nor-
matizar-se 'e siipgerido que o cônsul
renovasse a solicitação quando a
ordem estivesse completamente
restabelecida. -¦

GABINETE NO
PAGO IMPERIALU sm

Além dos ministros com-
pareceram vários che-

fes militares

MEDIDAS ENÉRGICAS

Os membros do Conselho
Superior de Guerra tam»

bem em conferência

NOS MEIOS DA MARINHA

TOKIO. 28 (H.) - O gabinete re-
iiniu-so ás 10 horas no palácio im»
perial.

A impressão predominante & que
sci-ão tomadas sem demora me
didas enérgicas.

A* ultima hora, dirigiram-so ao
palácio imperial o ministro da
Guerra, general Rawashima, o ai-
mirante I-ushimi, os príncipes Ili-
gashikuni, Asaki, Kuni, Tnkamatsu.
Chicbibu, Tctkeda o outras perso-
nalidadcs.

A's 8 horas da manhã as ruas cs-
lavam desertas e não so via nenhum
insuiTccto.
CONFERÊNCIA DO CONSELHO

SUPERIOR DE GUERRA

TOKIO, 28 (II) — Os membros
do Conselho Superior da Guerra.
acham-se neste momento em çqnfe-
rencia com o general Kashil, com-
mandante da guurnição do Tokio.

Na capilal reina tranqüilidade,
mas espera-se que ns aconteeiiiieii-
tos tomem uma feição definitiva.

A nttitiiilc dos rebeldes i lntcr-
pretada como um indicio de que os
mesmos contam com o apoio dc po-
ilerosas secções do exercito", que não
admittirlam se tornasse o governo
responsável pela morte de "pátrio-

tas".
Entrementes, o imperador Hirolil-

to ainda não tomou, ao que parece,
nenhuma, decisão. O Mikado espe-
rn conhecer a opinião do príncipe
Srjjfonji antes de organizar o novo
gAmneto. ....,

¦CONVOGAÇAO' DE-.OFFICIAES'"- SU» j
PERIORES DA MARINHA

TOKIO, 28 (H.) — O ministro da
Marinha, almirante Osumi, convocou
cm conferência os officiaes supe-
rlores para estudar a situação.

Foi reforçaria a guarda dc fuzile'-
vos navaes postada nas imuiediaç-õeíi
do ministério dn Marinha, Os mein-
bros das tripulações dos navios da
primeira frota fundeados na bahia
de Tokio estão preparados para
qualquer eventualidade,

A' bora marcaria para a rendição
dos rebeldes parecia reinar na ca-
pitai, completa calma.

Espera-se a proclamaçãojA POSSIBILIDADE

m
dos
n 1 impasse pi resolücõo
nosos de se não entregarem

John THOMPSON
(Correspohdenle da

A DGRLO LO "ri. S. i'KLtíX-
LJiaNjLÜa IIUU.VISH", HS (t-l. •.*.'
— líYiaiiuu deixamos, a laVUu, a
bahia ue ,iu.u»amu, u ümuYiio
japoiieZa Ouvia, e.ivuadu um um-
íi.aiiuin iiuü rebelues do Tuklo
para que aceitassem us tuinios
Ua reiidujáu aiu o escúcecer uo
hojo. Lra eala u aiinuue 0U1-
ciai depois dú inipasso das ue-
guciaçoea tenazes entre as amu-
ridaués legues e os ainoiinauos.

munido ueixei, hoje, us 4 hu-
ras du larde, a capital nipppin-
ea, na quiiüdade uo coi'1'eopun-
dente esiJOJiul du Un.led ttréss,
o inipasso périnaueeia, coiuuiiuo-
ce que as tropas legues empre-
lieuuurium acçúu decisiva uopuis
du sol püs-tu.

Esperu-so que, em caso de ne-
cessidude, os cuuruçudus «.¦ cru-
zudures da 1-» divisãu da armaua
Imperial, fundeada nu bahia de
TuKiò, auxiliarão os reg.mentoa
lieis no utaque aos revuitusus.

a\iiui a bordu, enlre as perio-
nagens jàpònezás mais au par
dos acjnteciiiitjiilus, corre qué;
na iioiti* de liontem pura hoje,
os officiaes que executaram a
quartelada da madrugada de
quarta-feira, concordaram em
comparecer perante a corte niur-,
ciai, mus, antes de clarear o ula,
mudaram de resolução, o que ag-
gravou o impasse, pois lambem
não parecem inclinados ú solu-
ção desesperada du suicídio pelo
huiakirl.

Conhecida pola manhã a atti- i
tude dos autores do pronuncia-
mento sangrento, u eomniando
legalista chamou mais tropas á
capital, apertando o cerco em
torno ao quarteirão onde fica o
Imperial Hotel, área em cujus
edifícios estão barricados os re-
beldes.*A ninguém foi permlttido, no
correr do dia de hoje, entrar ou
suir do quarteirão bloqueado.

O governo havia necurdado em
que os .soldados que acompanha-
rum us (ifíieiiies lla quartelada
regressassem fts suas unidades,
Isentos de culpa. Insistindo, po-
rém, em que os superiores que
os com 111,1 ii.lamm no morticínio
c o 111 parecessem, Incondicional»
mente, perante n corte nuuelfl.
Kol nesse ponto que as negocia-
«*0ea *e Interromperam.

Ccíitlnuu a falta «le uoticlue ;
detalhado* «leu B*jws*lnlóa, nida 1
Knb«'-K«' qm' «•laniivn n d'H '!•
qttartn-feha qunniln »» ouviu, a
pm-ln «Ia rpai.lf-iieiii iln primeiro
nitnlutrn, almlranle Kelauki ou.%-
da. rUphlft VO* do eoiiiiniiiiilo;

"United Press")
"Súia paru morrer em bem do
seu- paiz!".

1'artui de joven official, que
comniundava um iiolotâo cum
metralhadoras.

O ulinirunte Okáda, que con-
tkva 88 aiinos de iduile, veiu,
realmente, fl porta, para logo
receber rajadas á quélma-roupu,
Indo tombar, com o corpo cosido
de balas, num dos pequenos la-
gus órnaméhtaes do jardim.

As outras victiiuus, o conde
Salto, o general Watanabe, o ge-
neral Suziki, o ministro das Fi-
nanças Takahashi, foram, Igual-
mente, trucidados a rajadas de
metralhadoras.

Foi graças ft energia das au-
toridades da pequena cidade de
Shizuoka, onde. avisado do pro-
nunciamento, se refugiou, que o
príncipe Paionjl escapou A sanha
dos matadores.

Antes das sete horas da ma-
nhã, a tarefa sangrenta a que se
haviam proposto os rebeldes es-
tava consumniadu, e então toma-
rum de assalto o quai-tel-geneiul
da policia, cortando os fios tele-
phonicos, depois do que procede-
ram a, occupaçao do quartel ge-
neral do exercito, dc onde parte
a única rude tetephonica para
todos os quartéis e postos mili-
tares do paiz.

Além dos pontos que oecupa-
ram. os amotinados distribuíram
methodicaiiiente tropas, com o au-
x.lio de auto-eaininhõe.s, pelos
ponlos estratégicos da capital.

Depois de empastelarem o
jornal "Tokio Asahl Shlmbun",
órgão independente, liberal,-com
larga circulação, propriedade du
mesma empresa do "Osaltu Asa-
hl Shlmbun'', dirigido pelos jor-
naüstas Sei Ichi Ueno e Talte-
tora Ogata, os revoltosos adver-
tiram os demais periódicos no
sentido de sè referirem Correcta-
mente a elles.

O chefe do pronunciamento,
capitão Niiiiaku, entregou a um
dos re lactores da United Press
uma declaração que ns*lg;na em
seu nome, e em nome "dos eol-
legas", lln qual resume 11 situa-
ção do paiz, para Rffirmar que
«is males tocam ao fim. "èaben-
do, portanto, a nfls tomar oh pa»-
ses adequado* ft salvaguarda da
pátria, matando todos os reipon-
savel*."

A declaraçRo lermlua: "Que
Deu* noa iil.eiiçfte e HTjiida na,
«•miirt-llnda «Ib salvar n putrls
de eplsai peores que estilo lniml-
ntnle*."

duma tíicíatíura militar
TOKIO. 28 (lí.) — A situação roíitinfia ton.sa, firmando-se cada

vpz mais a convicção do que os rebeldes obtiveram ganho do
causa, rm vista de não aiiparocer uni primeiro ministro capaz de
reunir 0111 lOrnp do si torto» on elementos civis da população »; »»
apoio nno n rebellião (.encontra nc exercito. Os círculos finan-
cei.va julgiim què, n não ser qno se forme um governo de colll-
gação enérgico. 11 dictadura militar serã proclamada a cada 1110-
inenlo.

O Konprnl Aralci, cujo nome já foi Indicado romo cventunl
cliefe da dictadura, conferenciou longamente estn tarde com o ml-
nistro Goto. fazendo as vpzps de primeiro ministro.

Os rebeldes, que oecupam n mimstcrlo da guerra e os locaes
vizinhos, ainda não se renderam.

Chegou a esta capital, ainda convalescente, n príncipe Kanin,
chef-» do estado-maior general, facto que é considerado como um
indicio da gravidade da situação.

nizla-si", á tardo, que talvez fosse preciso usar da violência
para dominar a rebellião, mns as autoridades militares não se
animam a tomar uma resolução decisiva, pois têm as suas duvi-
dr.s sobre o progresso que possa fazer nas fileiras do exercito a
sympathia oue despertam os revoltosos.

Roceit-se que as secções importantes do exercito arioptem
uma altitude violenta de protesto no caso de se atirar contra os
rebeldes. Na marinha, entretanto, reina viva effervescencia, em
vista daa tropas que tentaram o golpe de estado terem nssassi-
nado os almirantes Okada e Drlto.

SÓ 0 GOVERNO DE COLLIGAÇÂO
PODERIA SALVAR 0 IMPÉRIO

DE Ul DICTADURA•L-J-l VIISÍ1 1/IVUSi/UIUl üll^llllll

Era cssa, hontem, a impressão predominante
rios círculos financeiros e políticos

da capital japoneza
A C0RRIDÃ"ÃÕ~BANC0 DO JAPÃO

DE COMPLICAÇÕES
OH

Teme-se a politica acjcjres-
siva do Japão no Norte

da China

SCEPTICISMO
As declarações da chancel-

laria nipponica não acal-
mam os espíritos

SHANGHAI, 28 (U. P.) — As no-
licias procedentes de Tokio, longe rie
prenunciarem uma rápida solução (ln
situação nipponica, indicam que se-
rão necessários ainda alguns dias
para que se solucione a crise surgi-
da com o recente levante armado

A CHEFIA DO NOVO GABLNETE
JAPONEZ

"Seftuiitlo1 
parece, hão existe haria de

difinitivo, por cmçuanto, a respeito
da chefia rio novo governo, Tres, ln-
davin, são os nomes mais trcqttcn
temente mencionados nos últimos
despachos como entro os que serão
escolhidos, segundo as maiores pro-
habilidades, para a chefia do gover-
no. Um è o general Sadao Arakl.
antigo ministro da Guerra, cuja cen-
ferencia com o actual primeiro ml-
nistro Interino deu logar a numero-
sas especulações. Outro c o geneiai
Jinzaburo Mazaki, nome que desfru-
ta de prestigio entre as forças ar-
macias. O ulltimo, finalmente, é o
aetual governador da Coréa, general
Issoi Ugaki. 'iodos os tres appare-
cem com grandes probabilidades na
lista das personalidades a serem es-
tolhidas para a chefia do goi emo
Os últimos telegrammas de Tokio
pormittein acreditar que, no nni-
mento .essas possibilidades são mus
favoráveis ao ultimo. Além do gove. •
nador da Coréa, o outro nome mer.-
cionario com maior insistência õ o cio
geheral lAraki. Contra ambos, porém,
af firma-se existir uma tenaz resiv
tencia de elementos .mais responsa-
veis da armada nipponica.

RUMORES DESMENTIDOS
E' essa, apparenlcmenle, uma cias

difficuldades que offerece a actual
situação. (Juanto uo resto, lia in.ii-
cios de que reina completa tranquil-
lldade no paiz. As próprias noticias
sobre escaramuças e combates nu.-»
ruas da capital japoneza vêm sendo
declaradas destituídas dc qualquer
fundamento pelos circulos mais au-
torizados.

DEMISSÃO DO PRESIDENTE DO
CONSELHO PRIVADO

TOKIO. 28 (H.) — Assegura-se que
n úr. Ikki, presidente do Conselho
Privado, cujo apoio ao partido llbe-
ral teria descontentado vivamente a
"camarilha militar", resolveu pedir
demissão do cargo.

A opinião predominante nos e!r-
culos financeiros é que só um gover-
no de colligaçâo poderá salvar o
Japão da dictadura militar.

AUGMIilXTA.M AS RETIRADAS
DOS DEPÓSITOS BANCÁRIOS
TOKIO, 2S (H.) — As retiradas

de depósitos no Banco do Japão
Ultrapassaram, hontem, um bilhão
de yens.
TRES MIL COMMIXISTAS CRU-

ZAM O YAXG-TSE-IíiANG
PEKIM, 2S (H.) — Apesar das

declarações trahquillizadoras Uo
add.do militar japonez, de que o
movimento de Tokio não alteraria
a politica do Japão em relação aos
Soviets e á China, os circulos ml-
lilares de Pekim dão grande im-
poinancia ao facto de tres mil
communistas terem atravessado o
rio Amarello", dirigindo-se para
Taiyunfu, capital da província de
Shansi.

Esses mesmos circulos declara-
ram que, cusu não fosse paiulyzado
e avanço oominunisla, seria pro-
vavel quo o general Sun Che-
neyuan, presidente do conselho
político cio Hopel e de Chahar,
reunisse, contra elles. suas tropas
Ss do general Yensihun.

.MEDIDAS DK SEGURANÇA
LOS ANGELES, 2S (11.) —- O

jornal japonez "llafiisliiiiizu", des-
ta cidade, recebeu de Tokio um
telegramma em que se annuncla
que os liisurrctos Insinuados lio
edifício da Prefeitura de Policia
OHião com metralhadoras aasegla-
dus nu direcção doa marinheiro*
que .cercam" o edifício do Mltltsle»
rio da Marinha, situado defronte.
l.'in destacamento de marinheiros,
vindo «Ia bahla de Tekle, fr»l en-
viii.ln em caminhões pnrn reforçur
a suaria do ilapnrlamenlo «ie
Irniusminifica do Minlaierlo da .Ma-
liliitn,

O Imlvro d« JHbl}'« Park, centro
adnilnlalratlvo de T»klo, t*lav*

deserto e todo o trafego paraly-
zado. Tropas da Guarda Imperial,
de bayonela calada, impediam o
acee.sso do palácio, e as sete portas
dos jardins do palácio tinham sido
protegidas com barricadas, cerca
de arame farpado e metralha-
doras.
INFORMAÇÕES DA EMBAIXADA

- EM PARIS
PAUIS, 28 (II.) — A embaixada

do Japão nesta capilal recebeu dc
Tokio as seguintes informações:"Durante os incidentes que se ve-
rificaram em Tokio a vida e os bens
dos subditos japouezes c dos resl-
dentes estrangeiros estiveram sal-
vaguarriados. As autoridades toma-
ram além disso as medidas dc pro-
caução necessárias para impedir a
diulgação de rumores infundados."Segundo informações da policia
metropolitana, o jornalista inglez
licrald Sampson, teria sido proiso-
riamente preso por se ter entregue
.1 diulgação de boatos destituídos dc
todo fundamento.

"Depois ria prociamação do estado
de sitio todas as communicaçôcs as-
sim como as transacçôcs commer-
ciaes e industrlâes se regularizaram.
A viria da população continua nor-
mal."
SUSPENSÃO DO SERVIÇO TELE-

PHONICO
SAN FRANCISCO, Califórnia, 'M

(U. P.) — A "Pacific Telephone &
Telegraph Company" informa quo
is 21,30, tempo de leste, o serviço
trans-paclfico para o Japão foi sus-
penso por um periodo dc mais de
duas lioras, tendo a estação de To-
kio attribuido a suspensão á "falta
rie corrente",

A mesma causa foi allcgaria na
quarta-feira ultima, por òccasião do
sangrento levante.
0 MOVIMENTO TENDIA A CONSO-

LIDAR O THRONO
SHANGHAI, 28 (H.) — Autoriza-

do porta-voz da embaixada nipponi-
r* declarou á imprensa que a revol-
ta de Tokio não teria influencia so-
bre a politica do Japão, contraria-
mente aos votos dos elementos ul-
tra-militaristas.

0 porta-voz japonez accrcsccntnu
textualmente: "O movimento ten-
dia a reforçar a autoridade do thro-
no, eliminando o que, na mente dns
jovens officiaes, entravava a mes-
in,i autoridade."

GYMNASI0 ANGL0
BRASILEIRO

AV. NIEMEYE1Í, 20(1 — RIO
Peçam estatutos pelo telephone

27.29S2, o»i pelo correio.

NOS CÍRCULOS militares
PEKIM, 28 (H.) — 0 aildirio mili-

lar do Japão declarou que o mo-
vlmento rie Tokio não alteraria _ a
politica nipponica relativa á China
o aos Soviets nem modificaria os
planos ora udoptados.

Observa-se, no emtanto. que a Chi-
na do Norle receia o reforço das
actividades japonezas para seccessãn
do cinco províncias nn norte dc
Nanklm, Os especialistas em que-
stões militares dc Pekim vêem a
possibilidade dc largas complica-
ções no facto dos soldados japo-
nozes que participaram da tentativa
do golpe de listado terem recebido
munições antes riu embarcar para
a Mandchuria, quando o costume
ora quo os reforços destinados nqucl-
Ia região recebessem munições de-
pois do desembarque no ponto dc
destino.
DECLARAÇÕES SEMI-OFFICIAES

TOKIO. 28 (II.) — Um porta-voz
rio Ministério dos Negócios Kslraii-
gciros declarou que a politica cx-
terior do Japão não soffreria nenhii-
ma modificação cin conseqüência rios
acontecimentos do 2f> do corrente.

A personalidade em questão ac-
centuou que, contrariamente a cer-
tos coniinentarios da imprensa cs-
trangeira, a crise actual não era
devida ã hostilidade cio exe»cito con-
tra a politica moderada rio governo
japonez, eni relação á Ç h inn,
Rússia e Mongólia líxtcrior, mas
fora provocada unicamente por mo-
tivos de politica interna,

SCEPTICISMO CIIINEZ
SHANGHAI. 2S (H.) — Os circu-

los chinezes e estrangeiros acolhem
com sceplicismo a declaração da
cbancelalria nipponica, segundo a
qual os acontecimentos rio Tokio em
rada affcctariam a politica exterior
rio Japão.

Admitle-se que a origem das dc-
Sordciis esteja no interior do paiz,
mas observa-se que o desenvolvi-
mento do levante extremista dos"jovens officiaes" data da avenlu-
ra mandchu' e teve o apoio do exer-
cito de Kuantung. Declara-se mais
que, se o novo gabinete se deixar
influenciar pelos officiaes, será ine-
vitavcl uma politica japoneza mais
nggcissiva no ncite da China c lia
Mongólia.

Não se afasta, no emtanto, a pos-•ibiliifade rie que os recentes assas-
sinins causem ferie reacção no Ja-
pão o de que a Marinha, que per-
deu rlois rios seus officiaes suporio-
rcr, te volte piv sua vez contra o
exercito.
IMPRESSÕES NOS MEIOS MILI»

1'ARES CHINEZES
SHANGHAI, 28 (II.) — Os elrcu-

loa militares chinezes dão uma lm-
porlancia. especial ao facto do ter-
ceiro regimento japonez, que foi o
autor dns assassiuios do terça-feira,
ler recebido munições antes da sua
pari ida para a Mandchuria, quando
c rie uso distribuir somente as mu-
.lições ó chegaria do regimento no
seu destino.
SUSPENSAS AS COMMUNICAÇÕES

COM SHANGHAI
SHANGHAI, 2,8 (H.) - Ha algu-

mas horas não se recebe nenhuma
Informação procedente dc Tokio.

A impressão predominante é que
a censura foi restabelecida.

Os circulos officiaes japònezcs dc
Shanghai não dispõem, porém, de
r-ietncnlos para confirmar cssa ver-
são.

ADIADAS AS NEGOCIAÇÕES
SIIAUGHAI, 28 (H.) - O sr. Ari-

ta, embaixador do Japão na China,
somente em abril recomeçará, cm
N nkiin, as negociações tendentes
íiy reàjustamento das relações sino-
japonezas.

Os sovemos estaduaes e o
plano nacional de educação
A carta do governador Nereu Ramos aopresidente da Republica 

TORNO DO PACTO

0 debate no Senado foi
fixado p.ara 1.°

de marco

AS DIVIDAS RUSGAS
E' em geral optima a

impressão causada
na Europa

Ao appello que lhes dirigiu o pre-
sidente da KepubliCa, solicitando a
cooperação dos listados para a con-
fecção do plano nacional dc educa-
ção, já quasi todos os governadores
enviaram ao Cattete a sua resposta.
Pelo theor desses documentos, veri-
fica-se o louvável espirito publico
cem que os chefes dos governos re-
gionaes se dispõem a còllabprar
toni os poderes federaes pnra rcali-
/.ação de um emprclicndimenlu dc
tal vulto, üstâ assim redigida n car-
Ia endereçada no sr. (Jetulio Var-
gas pelo governador dc Santa Cn-
lharinai

"Ausente no interior do Eslado.
só hoje posso oeeusar recebimento
tle sua caria referente ao plun<> rie
educação nacional que conslilllt pre-
occupaçao máxima do governo de
vosso excellencia.

Toma logo, pinto á commissâo

IRRITAÇÃO ALLEMA
PAUIS. 28 (U .PO — Durante uma

longa cnn ferencia quo mantiveram
em tomo dn paclo franco-sovictico,
os srs, Pierre Uticnno /lanriin o
Henri Hérenger, presidente rin Com»
missão do ltclaç'"'cs Exteriores do
Senado, concordaram em que se
enviasse rapidamente ao Senado o
texto rin ratificação, peln Câmara rioj
Deputados, do pacto franco-5ovictico«
em seguida ao regresso do sr. Flan»
din do Genebra.

O debato foi fixado provisória»»
mente para o dia 10 do março. F*fl»
lando no representante da United
Press, o sr. Flnndln manifestou-se
confiante na ratificação por pnrte
rio Sentido, antes do suspensa a ac»
tual sessão do Parlamento.

A partida do sr. Flnndln para Go»
nebra foi fixada para o domingo vln-i
douro.
O ESTUDO DAS DIVIDAS RUSSAS1

ANTERIORES A' GUERRA
PARIS, 28 (HO — Antes dc slib-<

metter á deliberação a proposta da
resolução Liistcyrie, relativa ao pa-»
gamento das dividas russas, a Comi
missão de Finanças ouvirá, esta tai"-»
de. os-ministros dnn Negócios Es-»
trangclros c rio Commercio. assim
como n sr. Ilaumbariicr. substituta
do ministrn das Finanças e o sr. Da
Monzic, cx-presidente ria commiísão
encarregada do estudar a questão
das dividas russas anteriores ri guer*
ra,
O ACCORDO NAO INTERESSA A*

ITÁLIA
ROMA, 28 (II) — Nos circulos

officiaes affirma-se que a ratifica-
çáo do pacto Iranco-russo não ini
teressa directamente á Itália.

Dcsiiicnlc-so implicitamente que ai
Itaüa, cie accordo cnm n Allemanha»
tenha tomado officialmcntc posiçàq
contra o paclo. I
COMMENTARIOS DUM JORN.VL '

ROMANO .
ROMA, 28 (H.) — A propósito d»

ratificação do pacto Iranco-sovictU
co, escrevo u "Tevore":

"ücsappareceu o equilíbrio enro-
peu, rio que se gòsiivn até o presen*
te. A acção dn l.rá-Drctanha no .Me*
diterranco c n restauração das ali
lianças militares destruíram os ul-
limos vestígios do espirito rio soli-
duriedade na Europa, de tão abso-
luta necessidade nestes tempos ds
Insegurança cullccliva."
LONDRES ACOLHE FAVORÁVEL*
MENTE A NOTICIA DA VOTAÇÃO

LONDRES, 28 (II.) — A notícia da
votação pela Câmara dos Deputados
franceza do pacto franco-sovietico
teve acolhimento geralmente favo-
ravcl nesta capital,

As apprchensõcs, que podiam 
' t

surgido sobre a opportunidade .o
ratificação do traindo no niomcn.o
cm que o governo do Reich parece
procurar justificações para a sua
campanha contra o pacto dc Locar-
no, fornm tranqulllisadns pelo re-
cento discurso em quo o sr. Pierre
Klienne Flaiulin offereceu s-ibmetter
o nccnrrio franco-sovictlcO an exame
arbitrai de Haya em cnsn do con-
testnçân da sua compatibilidade com
instrumentos Internacionaes ante-
rlores.

OPTIMA IMPRESSÃO NA RU*
MANIA

BUGÁRBST, 28 (II.) — A rnlifl-
cação rio pacto franco-sovietico cau-
sou impressão favorável nos cir-
culos governainenlnos ondo o voto
«Ia Câmara frnncczn é Interpretado
como nova prova dos esforços do
governo dc Paris no sentido dc s.il-
vagitardar n paz no quadro da Sn.
ciedade das Nações c da segurança
collectlva. |

SYMPATHIA DA IMPRENSA
TCHECA *

PRAGA, 28 (II.) — A noticia da
approvação pela Câmara franceza
«io pacto franco-russo foi aqui aco-
Ihida muito sympathicamcnte pela
opinião c pela imprensa, que consl*
deram n pacto um solido instru-
mento de paz. J

IRRITAÇÃO ALLEMA,
BERLIM, 28 (II) — Os jornaes

liniilain-sc a nnnuncinr a ratificação»
do pneto franco-sovielico e n trailu»
zir sem cnnimeiilarios a irritação
causaria pelo documento. I

Parece, pois. que, deante do factr»
consumado, a imprensa desisliu d«
exercer pressão sobre a opinião es-
trangeira. I

organizada, as providencias recom-
mendaveis para oue o questionário
que vossa excellencia me encami-
nhou seja amplamente divulgado en-
Ire os que se interessam pelo assum-
pto.

No conformidade da rccommen-
dii(õi) dc vossa excellencia, farei rc-
metter ao Ministério da Educação e
Saúde Publica a legislação estadual
relativa ao ensino publico, com es-
ciar ccimentos sobre a sua organiza-
ção.

O governo de Slo, Càlharina, i-mc
grato affirmar a vossa excellencia,
não poupará esforços para collabo-
rar com o federal na grande obra
educacional que lhe voe dever a Sa-
çáo.

Apresentando a vossa exeellenew
os protestos de minha dhtineta eon-
tideraçda, subscrevo-me. o) Streti
Rom-j*,*

ULTIMA HORA!
Bombardeio aos rcbcl-
des do Hotel Imperial

SINGAPURA, 29 (U. P.) !
— Foi annunciado offi* j
cialmcnte cm Tokio ás no» !
ve horas c meia, que o im»'
perador deu ordem ao ge* i
neral Kasliii, çommandante'
da giinrnição, para empve*»
gar a força contra os rc- i
bclcics quo se mantêm on*!
trinchciradoH no quartei»'
rão do líolol Imporia],

A \\\7. ItllIN.A KM TOKIO \
SHANIilIAI, S0 (U.P.) —1,1

Annuncla n embaixada ,|npon<*~.
zu, i».»--i-.iil.i em radl» de Tokio
«¦ nãn em Iclcgi-iiiiinm official, .
«ine indo- «m rehrldr* m» rm-
«lentnt ai ti.iti boina, tempo i
liiiul, «'iii'<iiiliitiii|(i--ie ii nii-tro*
polo nippoiiicn em toniplcti»
l»i«i.
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A creação de uma Penitenciaria
Modelo no Estado do Rio

0 deputado fluminense Nelson Pinheiro de Andrade
expõe a 0 JORNAL os objectivos do Instituto

Penal de Reforma 
O deputado Nelson Pinheiro dc

Andrade deverá iiprcscnlar, hoje, ú
Assembléa Legislativa do Estado do
llio, um projecto creando o Insli-
tuto Poual dc Heforma, cm suhsti-
tuição á velha Penitenciaria do bair-
ro do Fonseca, cm Nlctlicroy, O
exlto da ii «ciaiivn do deputado cs-
tariual fluminense já está. dc ante-
mão. assegurado» pois obteve do
governador Protogcnes Guimarães a
propicssa dc dar execução ao proje-
cto, logo quft o mesmo se converta
cm Jcl, attendendo, desse modo, aos
propósitos de neu governo, no sen-
tido dc fazer passar o cstahfcei-
mento penal por ampla e rádl.i ul
transformação,

Ouvido por um dos nossos eonipii-
nhèlro.,0 sr. Nelson Pinheiro dc An-
drade fez Ui.ií. exposição sobre a ic-
forma em perspectiva.

Quando se constituiu no palz o
regimen revolucionário, começou di-
r.cndo, todos esperávamos profundas
modificações na legislação penal, t)
Código Civil c o Código Penal, por
exemplo, requerem uma ampla rc-
visão em muitos pontos dc sua dou-
Irina, com especialidade este ultl-
mo, que a Republico adoptou do
Império, ligeiramente alterado, ain-
bos oriundos da capacidade do illus-
tre Jurisconsulto campista, coosb-
lheiro José Bento de Araújo, nola-
vel estadista do anliso regimen.

A necessidade do uma reforma
penitenciaria renli-a eu. visitando
os estabelecimentos corrcccinuac*».
com especialidade o de meu Estudo.
Redigi, primeiramente, um regu a-
mento gérâl. cujos originaes me fo-
ram restituldos sem alteração de
um único ponto. A concordância da
directoria da Penitenciaria animou-
me, porque ine Irnuxe a convicção dn
quo eslava trilhando o caminho cer-
to. Por esse regulamento, crea-se o
Instituto Penal de Reforma, em
substituição A actual Penitenciaria
do Estado. Não se trata dc modlfi-
cação de fachada, mas de uma
transformnçáo radical de tudo quan-
to existe cm Nictheroy e no Brasil
com o nome dc Casa de Correcçáo.
PENALIDADES 1NDETERMLNADAS

E' certo que a lei de llvramcn*
to condicional, e'aborada e posta nu
execução no governo do sr. Arttiur
Bernardes, veio alterar scnsiveimen-
te a situação dos presídios no paiz.
sobretudo o estado dc espirito dos
eentenciados, oue tendo essa possi-
bilidade de voltar á liberdade, mais
faci'mcntc se adaptam ao regimen
penal. Entretanto, a lei de livra-
mento condicional deve ser suhsti-
lulda pelas penalidades indeterml-
nadas, a exemplo do que se pratica
nos paizes civilizados do mundo,
E' a tendência fatal da penologla.
Ora, se o sentenciado se modificou,
se os crimes dentro das prisões de-
clinaram nestes últimos doze an-
nos, se as penalidades administra-
tivas, a proporção que se foi prntl-
esndo um regimen dc maior liberda-
dc, recuaram pnra um Índice mini-
mo, como comprovo com os dados
fornecidos pc'a directoria dt Peni-
tenclnriã, o que se faz mi.»tér, com
a maio** urgência, é a reforma admi-
nistratlvn, que venha ao encontro

dustrios da colônia possam concor*
rer, triumphiinteinenie, com as de
origem privada. »Vo meu ponto de
vista, acho justo esse regimen de
concorrência, sobretudo se ge levai-
cin conta que o maior comprador
du colônia pódc ser o governo. Ma-
tcriiil escolar, material de consumo
alimentar, frulns, hortaliça», lélte,
ele, cm icsumo, pódc e será, certa-
nicnle, o Instituto um auxiliar lm-
portanlisSlmo do governo inclusiv
para o fornecimento á Força Mill-
lar, Corpo de Bombeiros, dc corrch-
mes, calçados e roupas feitas.

Náo faltam, nn Penitenciar!*!,
H.nípcIcnCiiiB tc.bnicas c ndininis-
(.ativas, O que falta é o incentivo
do governo. Ahi eslão o.s dois re-
glmcns, frente A frente: o que faz
malandros e monstros (e a questão
sexual, irrcsolvlda nas nossas pcnl-
tencinrias, é fabricante dc mona-
tros), c o outro, que fará do dclln-
quente um homem e Um cidadão. O
que não rcsla duvida, entretanto, 6
que vae ser fundada a primeira Pe-
nitenciaria Modelo do Brasil, a q_.it
servirá de fecunda scmcnlcira para
a lotai transformação do nosso re*
gimen penitenciário.

TODA A AMERICA
ACEITOU A CONFE-

RENCIA DA PAZ

Renunciaram laconicamente os
chefes do governo paraguayo

0 SR. PAULO MARTINS
DESCONHECE 0 MOTIVO

POR QUE 0 QUEREM
BANQUETEAR

JULGA AQUELLE DEPUTADO QUE
SE TRATE DE UMA EX-

PLORAÇAO
Tendo sido publicado que clava

cm vias dc organização um banque-
te em homenagem ao dcpi:'ado Pau-
lo Martins, já tendo comrado a cor-
rer algumas listas de ndhesõcs para
esse fim, aquelle deputado e antigo
director daa Rendas Internas, pede-
nos cficlareçamos que s. s. ignora
completamente essa homenagem,
pois não «abe quem são os seus pro-
motores nem qual seja o molivo quo
a tenha determinado Accrescentou o
sr. Pnulo Martins que não duvida
de que se trate de uma exploração,
na qual se pretenda envolver o seu
nome, julgando por isso, de bom avt-
so, prevenir os seus amigos. ^

Como o sr. Cordel! Hull
falou ao povo americano
sobre a proposta do pre-

sidente Roosevelt
WASHINGTON, 28 (U. P.) — Fa-

'ando pelo radio a todo paiz. acecn-
«tou o secretario de Estudo, sr. Cor-
deli Hull. que a Conferência Pana-
mcrlcann, proposta cm carln do pre-
sidente Roosevelt aos chefes dc Es-
tndo latino americanos, vae cogitar
dos meios dc aperfeiçoar a machina-
ria dá paz no Novo Mundo, deter*
minando n melhor maneira dc salvo-
Ruardar da guerra as republicas
americanas.

Frlzou o sr. Hull que a Iniciativa
do presidente Roosevelt "fora cor
deahncnte recebida".

A seguir, fez o secretario do Esta-
do um resumo dos esforços don lus-
tados Unidos, cm prol do melhoria
de relações com as naçBcs do conti-
nento americano, dizendo que taes
esforços se revestiam de "triplico
aspecto, a saber: 1) promoção de
melhor entendimento entro aa He-
publicas deste hcmisphcrin; 2) offe- frccímenlo dc toda espécie dc ajuda
no manutenção da paz e aperfeiçon-
mento da appnrclhagcm dc paz des-
te continente; 3) eliminação das bar-
rciras artiflciaes excessivas qtic pe*
sam sobre o commercio inter-ameri-
cano".

J/M<O vota ê/t Si*OU-MOm Je L. •/ftjuar*-*

f/tuuTfo 1***u**-* & fe

0 NOVO GOVERNO DA
v

A

HESPANHA m
)S OS SECTORES lvm
DE SEU PROGRAMA

L

- <•«. r::ff

AltfitA* rr /<vt'f*

> //

ministro da Instrucção autorizado a provi-
denciar sobre a substituição do ensino

>li$ioso pelo ensino livrera

0 APPELLO DO SOCIALISTA PENA
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0 DESVIO DE QUASI
QUINHENTOS CONTOS

DA COMMISSÂO
DO OURO

S PAULO. 28 (Agencia Mcridio-
n(1l) — Prosegulram hoje os traba-
lhos do summario da culpa no pro-
cesso movido pela Santa Casa do
Misericórdia de São Paulo contra o
sr Raul Pacheco Chaves, accusado de
haver se apropriado da importância
do .76:578í6ü_ da Commissâo do

Foi' ouvida a testemunha Juvenal
Cardoso de Andrade, que funeciona-
va como contador daquella cm-
missão O lnquerido de hojo decla-
rou que Raul Pacheco Chaves lhe
contara que havia empregado o d-
nheiro desviado na compra do ai-
godão cm terrenos cm Santo
Amaro. Taes negócios não surtiram

do criminoso, e approveitando tortos os effeitos desejados o por isso nao*~ 
conseguiu repor a importância des-
viada. . .

Os trabalhos proseguirão na pro-
slma semana. ^

\<P'CHANCELLER" VEM
PARA 0 RIO

8. PAULO, 28 (Agencia Meridlo-
nal) — O sr. José Carlos de Ma*
cedo Soares realizou hoje varias v).
altas de despedida, por ter de re-
gressar amanhã, para o Rio.

O ministro do Exterior seguirá aa
13 horas, de automóvel, para San*
tos, onde, a bordo do "Augustus",
regressará ao Rio de Janeiro, em
companhia de sua familla.

AO QUE PARECE, O ASSUMPTO
FOI HONTEM TRATADO EM

WASHINGTON
WASHINGTON, 28 (U. P.) — üu-

rante as ultimas dozes horas i»
embaixadores da Argentina, Brasil.
Chile, Peru* e México estiveram no
Departamento do Estado, sendo ad-
mittido que trataram do reconheci-
mento do governo revolucionário do
coronel Franco, recentemente esta-
belecido no Paraguay.

Em palestra com redactores da
United Press, deram a entender os
diplomatas latino-americanos aqui
acreditados, que seus governos man-
tém-se apenas na expectativa da at-
titude que firmará o novo governo
de Assumpção. em face ao tratado
de paz firmado em Buenos Aires.

O embaixador do México, sr. Don
Francisco CosMIIo. declarou que uma
vez que estava sendo observada a
doutrina Eslrnda, o México conti-
nuava em rclaçães com o Paraguay.

Allega-sc, em alguns círculos, quê
o governo dos Estados Unidos só
tratará do reconhecimento dó gover-
uo revolucionário «do coronel Fran-
co, depois de conhecer a decisão
que tomarão a respeito os paizes
vl2inhos do Paraguay.

MADRID, 28 (H.) — neuniu-.se o
Conselho de Ministro*, sob a presi-
dencia do sr. Az. na. O Conse ho ap-
provou a proposla apresentada pelo
ministro da Guerra, relativa ft ur
nulsição dc c.ni pequenos aviões, pi».
Ia Importância de 1.900.000 rcsciHs.
c autorizou o ministro da Instiuíçau
a nomear cinco mil c trezentos pro»
fessores ou professoras, afim dc s.r
substituído o mais breve possivel o
ensino rc igioso, ainda cxislcnle, pelo
ensino livre.

Foram igualmente approvada. as
instrucções vorbaes dadas anterior-
menlc ao ministro do Trabalho, cun-
cernentes A reintegração dos opera*
rios dispensados em conseqüência
do movimento revo ucionario dc uu*
tubro. O decreto que estabelece as
condições dessa reintegração appaic-
cerá na "Gaceta de Madrid". Os
membros do gabinete npprovaram
lambem a propostn do ministro do
Trabalho visando o reinicio dc di-
versas obrns começadas cm ,11)33 *
que foram depois suspensas. Essas
obrns coinprchcndcm especialmente
a JuncÇão subterrânea das varias es-
tações de Madrid c a construcçao dr*
um novo hippodromo nos arredores
da capital.

UM VEHEMENTE DISCURSO DE
GONZALEZ PENA

MADRID, 28 (H.) - "E" preciso
arranjar dinheiro onde 0 houver —
declarou num comício da União Ce-
ral dos Trabalhadores o d.putaun
socialista Gonzalez Pena, chefe do
movimento revolucionário d. outubro
do 1934, condemnado á morte e de-
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-"Fac-simile" 'Üas cartas firmadas

pelo presidente e vice-presidente do

Paraguay, renunciando aos respeeli-
postos, depois dc victorioso ovos

recente movimento revolucionário
Oceorrido naquelle paiz.

Como se vê, os cx-maudatarios da
vizinha Republica não tecem quaes*
quer commentarios sobre os motivos
de sua attitude.

pois perdoado c reeleito denuladq
pelas Asturias. Accresccn u quu•'com um hiliâo de pc.elns levanta*
1*1*1 a economia hespanholn, ».al:znii-
do grandes obras".

O orador abordou em sfRuhla "
problema político suscllado :>o*a Alli-
nuca I-: cili'rnl, qne deu u wctoriii as
esquerdas, c dclnroti i n"ad_iiu»iitc:

"U programnii dn Frciilc l'u'*ular
não agrada porque é um prng-^ainma
minimo. Entrei.nto, servoios Ienes u
respeitaremos o pacto. Republicanos*
nio vos enganeis applicundo mill u
pacto. E' dc vós que dependo uniu
união duradoura, Postes VÓS, repu*
blicanos, que tivestes a maioria i.ns
eleições. Cabe a vós guardai-a c dar
n solução que esoeranus a todas tis
questões, eomo a da distribuição das
terras. Sc fallnrdcs As vossas pro-
mossas, tudo terá sido cm vão c nin*
guem pode prever o que acontecera.
A Insurreição dc 1931 cortou o cn*
mlnho ao fascismo c, sem ella, o
triumpho dc 16 dc fevereiro seria im-
possivel. Se os republicanos nos en-
gannrcm. nós, os Socialistas, iremo*»
A conquista do poder. Sejamos um-
dos."

PELA REINTBGBAÇÃO DE OPE-
11AR10S

MADRID, '-8 (II.) — Deante da
demora na expedição do decreto rc-
lativo á reintegração dos operários
despedidos em consequencia da revo-
lução de 1934, os delegados das as-
sociações proletárias resolveram ini-
ciar, hoje, uma campanha do agita-
ção cm favor da referida medida.

A vitita do sr. Souza
Cofta a São Paulo

"Náo será augmentada a quota de sacrifi-
declarou-nos o ministro da Fazenda

os seus impulsos de regcieração,
restitua á sociedade um cidadão útil
e um homem o ninis possivel per-
feito. N."o hn pcnl-nm serviço dc
readaptação do delln.uente. nada
tendente a modificar a mentalidade
delle. d.imlo-lhe uma competência
profissional.

O QUE VISA A REFORMA
Em seguida, o sr. »\clson Pinheiro

de Andrade passou a esclarecer;
— O que visa o Instituto é o con-

trario do que ee pratica. Entrado
no presidio, o sentenciado ingressn
na ccllula, onde fica recolhido por
espaço de 30 dias e seis mezes, dei-
Ia saindo para a freqüência ás es-
colas de letras, de musica e de cul-
tura. physica, c ali fica cm observa-
ção, eubmettido á anJlyse constante
e ininterrupta dos tcchnicos, que o
examinarão, attendendo principal-
mente ôs suas reacçScs psychologi-
cas, afim de orientar posteriormen-
te sua educação e instrucção intelle-
ctual e profissional. E' preciso di-
eer que o sentenciado serA sempre
dirigido para uma profissão pratl-
ca, e é esse o característico essen-
ciai do regimen: formar bons pro-
fifisionaes.

Dois annos depois de sua entra-
da no Instituto, o sentenciado será
levado á Colônia Agrícola e Indus-
trial Experimental. Esse terceiro dc-
riodo é, sem duvida, a chave de to-
dos os esforços da administraçuo.
Ahi, o regimen é eminentemente
pratico: a producção utilitária, in-
dustrlalizada, com o intuito de ob-
ter rendae para o Instituto, rendas
essas que ee dividirão com os sen-
tenciados, na base dc cincoenta por
ecnlo. Na Colônia, o sentenciado
poderá habitar com sua familia, se
a tiver, ou poderá organizal-a, em
caso contrario.

O COMPRADOR DA COLÔNIA
PODE SER O GOVERNO

_ Os cálculos menos optimistas.
prosegue, prevím a media de cinco
mil réis diários para cada trabalha-
dor da Colônia, ealario appllcado na
manulcnção da familia, deixando ft
margem necessária para que as i*v

RÀD50 TUPI
Snbbnao, 2» dc fevereiro

QUARTOS DE HORA

Das 13,15 ás 18,30 lioras —
Flora Medicinal.

Das 20.15 ás 20,45 horas —
Tônico Bnycr.

Dns 21.00 ás 21.15 horas —
Estnnclns (Ic Minas Geraes-

Das 21,30 ás 21,15 lioras —
Cnvncú.

Pas 19.30 fls 20,00 horas —
Musica ligeira: Jazz. Bando
Carloen, Betty Lee, Walter
Jlmmy e Carolina Cardoso
4o Menezes.

Dn. 20,00 fts 10,15 horas —
Can«;ões por George James.

Dai 22.00 »h 22,15 horas —
Mualca popular: Bnndo Ca-
rioca # Nntr dn Castro Leal.

Pus tS.S"1 'n I3.O0 horaa —
Mualca popular: BentdlOtO
lAi-crda e seu conjunto,
Banflo Citrloca « Nair «1»"
Casrtro Leal.

Foi frustrado outro
golpe de Estado

no Chile
(Conclusão da 1." pagina)

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTA*!
SANTIAGO DO CHILE, 28 (H.) -r

Os círculos officiaes confirmam a
convocação dos reservistas do exer-
cito. Declaram que essa medida se
tornou necessária para manter o or-
dem, devido A agitação provocada
pelo. elementos extremistas e por
políticos contrários ao actual re-
gimen.

REGRESSA O PRESIDENTE
ALESSANDRI

SANTIAGO, .8 (U. P.) — Os
presos que estão chegando à, Ke-
partição de investigações são,
principalmente, antigos oíficiaeti
üo exercito e do corpo de cara-
blnelros.

Espera-se que ainda muitos ou-
tros mala serão presos.

Do balneário de verão de Vlna
dei Mur está de regresso a esta
capital o presldento Alessandri,
calculando-se que fará uma decla-
ração ao povo.

MOBILIZADO O REGIMENTO
TACNA

SANTIAGO, 28 (U. P.) — En-
Ire as medidas de precaução to-
madas, duraote os acontecimentos
de hoje, pelo general Novoa, com-
mandante em chefe do exercito
chileno, figurou a formatura do
regimento Tacna, de artilharia, que
teve ordem de regressar ao quar-
tel, logo quo tudo reentrou na
normalidade.

O destacado "Ieader" opposlclo-
nista Juan Antônio Rios, que pro-
fc-ssa Idéas radlcaes, foi chamado
á. policia, afim de responder a ln-
terrogatorlo.

A ASSIGNATURA FALSA DO
GENERAL NOVOA PROVOCOU A

REBELLIAO
SANTIAGO, 28 (U. P.) — Sou*

be-se que os conspiradorea falsl- j
ficaram ;-. asslgnatura do general
Oscar Novoa, commandante em
chefe do exercito chileno, afim de
trazer A rua o regimento de cavai*
larla "Cazadores", o qual regres-
sou a quartel logo que íol detco-
berta a falsificação.

Parece que o golpe foi calcula-
do pnra explodir no momento em
que se encontravam <in fêrlM de
verfto, fAra dt. capital, a» altaa au*
lorldades do governo e a maioria
do» chefes do exercito, facilitando,
_w.lm, aos aulorea da Intentona o
contraia da dlrecçlo daa fori-aa»
nue os habilitaria possivelmente a
derrubar o governo»

CRISE NO CONSELHO RE-
GI0NAL DO INSTITUTO

DOS COMMERCIARIOS
O QUE DISSI*! O SR. ARTHUR

FRAGA
BAHIA, 28 (Agencia Meridional)

— Acabamos do ouvir o sr. Ar-
thur Fraga, membro demissionário
do Conselho Regional do Instituto
dos Commercionarios sobre a crise
que csta'ou no seio dessa organl-
zação. O sr. Arthur Fraga decla-
rou-nos quo o seu neto, exonerando-
se vale por uma repulsa As descon-
siAcraçõos feitas pelo Conselho Ad-
ministrativo dessa Capital, o qual
não ligava a menor importância aos
recursos enviados pelo Instituto da-
qul, conservando sem solução os
casos pendentes.

Accrescentou o sr. Fraga que con-
tractos effccluados por pessoas es-
tranhas aos commcrciarios aggra-
varam o descontentamento rcinan-
te, uma vez quo feriam de fronte os
princípios básicos em quo se assen-
ta o Instituto.

Alastra»se o surto da
febre amarella

PARECE IMPOSSÍVEL A PROPHYLAXIA
DOS LOGARES INFESTADOS

Dezenas de macacos morrem vomitando verde
AV\I\E\ 28 (Do enviado especial i As conversas sobre a terriv
.« «niarlos Associados" — pelo | lestia que vem fazendo dezeidos "Diários Associados

telephone) •— O trem da Sorocabana
cm que o enviado especial dos "Dia-
rios Associados" transportou-se pa-
ra Avaré, viainva repleto. O surto
de febre amarella irrompido na alta
Sorocabana era a conversa de todos
os grupos. Era opinião geral que. o
mal assumira caracter de verdadeira
epidemia.

Um viajante mostrou ao nosso
enviado uma carta reccbi.la de um
seu parente, morador em Ccrquelra
César o nn qual o missivista deola-
ra que as famílias calão abandonan-
do a cidade deante dc cinco casos
fataes de febre amarella verificados
em seua arredores. Adeanta que lia-
quella cidade existem 32 doentes
atacados desse mal. O mesmo via-
jante declarou que o primeiro caso
da moléstia que agora se sabe ser
febre amarella, foi registrado ba
quatro mezes atrAs. O enfermo
morreu dentro de oito dias, vomi-
tando pre'.o.

SS
T.2ÜO CONTOS POR ANNO

EM! PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
Titulos definitivos
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NEGOCIAÇÕES PARA 0 TRATADO
COMMERCIAL AN6L0 BRASILEIRO

LONDRES, 28 (U. P-) — O sr.
Sebastião Sampaio e o embaixa-
dor Regls de Oliveira conferência-
ram hontem, pouco depois de
meio-dia, durante cerca de duas
horas, com o sr. J. J. Wllls, se-
cretario-assistente da secção de
Relações Commerciaes e Tratados
do Departamento de Commercio
da Grã-Bretanha.

Em seguida, falando ao repre-
scntnntc da "United Press", dc-
clarou o sr. Sebastião Sampaio o
seguinte:"Proseguimos hoje âs palestras,
que vínhamos realizando, de con-
formidade com o plano traçado na
quarta e na quinta-feira, mas
agora ingressamos nos pormcmi-
res a respeito dos respectivos pon-
tos dc vista."

A's quatro, horas e mela, em
companhia do sr. Camcnno, par-
thi o sr. Sebastião Sampaio, com
destino a Paris, embarcando na
Victoria Station. A' partida esti-
veram presentes na estação o em-
bnixador Regis de Oliveira, o ad-
dido commereial. sr. Barboza Car-
nelro • o consul-gcral do Brasil
em Londres. Falando, por essa. no-
CUSÍÕo, jo íéfn-eâ-cmn.HC ím v*U
led Press", disse o ir. Sebastião
Sampaio que as próximas pnles-
trás serão realizadas no dia 11 de
marCo proxhno.

Com a partida do chefe da mts-
são para a capital franceza, nâo
«c Interromperão, todavia, as ne*
goclaçfies que se vim realizando
no Bnsrd of Trade. O sr. Barbora
carneiro, que il.m dt sddldoenm-
mcrelitl A Embnlx.ds d° Brasil
junto á Cfirtc d* 6t. James serve
tambím na qualidade de consultor
r-nmmcrclal <l_ missão do »r, Sr*
bastião Sampaio, contl/iuarà em

contacto constante com o Depar-
tamento de Commerclo, até o re-
gresso deste a Londres.
PARA CONCLUSÃO DO ACCOR-

DO COMMERCIAL
LONDRES, 38 (U. P.) — A

conterencla do ministro Sebastião
Sampaio, chefe da Secção de Nc-
gocios Commerciaes do Mlnistcr-o
das Relações Exteriores do Bra-
sil e os funecionarios do Board ot

Trade, constituiu o inicio das dis-
cussôcs preliminares que, segun-
do se espera, resultarão cm um
accordo que colloquc em uma ti»
se de reciprocidade o commerci,.
anglo-brasilelro.

Em virtude da expiração d
Pacto de Ottawa, no próximo an
no, pacto esse que foi acciaao
de ter annuliado as vantagens <»
tidas pelo Brasil por via do accor
do anglo-braslleiro de 1931, acr*
dita-se qoc o momento é opporti-
no para restabelecer cm bas.
mais equitativas as relações coe-
merciaes entre o Brasil c a Gr
Bretanha.

O ministro Sampaio espera co*
rlglr a situarão que occaslono
ti-tf aci lí» FcVcS « cÃponSv"" '
laranjas brasilclras, a «uai, depci
de ter attingidô em Iflltt 
-.21_.__l quintais, avaliados en*
l.lf.S.Ofi.S esterlinos, baixou en
1985 a 1.0(1.,MA qulntr-», no vn
lor de 1.018 UM esterlinos.

Do lado britannlco. espora-sequ"
o recente accordo anglo-braslici-
ro relativo »o pagamento de ere*
dltoi eonge1-'*». contribua psn»
reforçar n interesse dos exporta-
dorM brltannleos pelo mercado do
Rrasii, Aa vea raie o mesmo ae
tornara mais amplo para ai mer*
eadorlai brltannlcas.

terrível mo-
que vem lazenuo dezenas dc

vlctlmas na vasta região das mat-
tas da alta Sorocabana, se genera-
lizou em todos os vagões do trem
da Sorocabana, produzindo um vi-
zivcl mal estar em todos os vagões
da Sorocabana.

Desembarcamos em Avaré ás 6 ho-
ras de boje. A cidade apresentava
aspocto curioso. Galhos de arvores
corlado, latas velhas, grama capi-
nada. encontravam-se amontoados
nas mas. Era isso produeto do ser-
viço dc prophylaxia ordenado pelo
prefeito dc Avaré, sr. José Rcbou-
ças oe Carvalho, o pelo inspector
sanitário, sr. AntonioLopes de Oli-
velra. A limpeza dos hospitaes, a
poda das arvores, a capinação das
ruas, estão sendo feitos de maneira
rigorosa. Tcmc-s» que oe mosquitos
transmissores da febre amarella in-
viidam a cidade, o que tornará a
epidemia verdadeira calamidade.

Ü.il.i partem as medidas prophyla-
cticas que vem sendo executadas na
cidade. Esta apresenta aspecto tris-
to. A preoccupaçõo vive cm todos os
semblantes. O hctel cm que o nosso
enviado se hospedou teve uma baixa
de 60 por cento no numero de hos-
pedes. Raros viajantes apparccem em
Avaré.

Na hora do almoço foi nosso com-
panheiro de mesa o ar. João Pinto
da ronseca, fazendeiro ha dez kilo-
metros de Avaré. Declarou-nos que
o surto d c febre amarella produziu
dois casos fataes cm sua fazenda,
já ha quatro mezes atraz. Os sym-
ptomas da moléstia que victimou os
dois Irabalhado-cs foram semelhau-
tes aos do tia febre amarella, segun-
do pftde constatar agora pelo notl-
claric"dos Jornaes. Entretanto, quan-
do da morte dos doia trabalhadores
os médicos diagnosticaram como
"causa-mortis" o typho negro ou a
malária.
MÉDICOS E "MATA MOSQUITOS"

CHEGADOS A AVARE'
Chegaram a Avaré, hoje, as me-

cio
S. PAULO, 23 (Agencia Meridlo*

nal) — O mnistro 8ouza Costa vi-
eltou hoje, ás 11 horaa, a sede do
Centro Gaúcho, no edifício Marti-
nelli onde foi ncebido pelo sr. Os-
car Tolons, presidente do Centro,
que lhe deu as boas vindas em no-
me da sociedade. Em seguida o ml*
nistro da Fazenda percorreu as sa-
las de leitura, bilhares, bibliotheca
e salão de baile.

O sr, Oscar Tolens, no ea'ão da
directoria, dirigiu brevo saudação ao
sr. Souza Costa.

O ministro da Fazenda, em sua
resposta, disse poucas palavras. De
inicio lembrou a promiusa quo lhe
fizora o presidente do Centro de
que nSo haveria discurso:

— "Quando um gaúcho não cum.
pro a palavra empenhada, é preciso
quo outro gaúcho mande" — decla*
ra o orador,

"Por Isso — continuou — affirmo
que nSo farei discurso. Quero ape.
nas agradecer a maneira cordial

como me receberam mous conterra*
neos residentes om São Paulo."

Antes do sr. Souza Costa se rc*
tirar do Centro Gaúcho, a reporta-
gem dos "Diários Aseociados" ou*
viu o ministro da Fazenda.

Perguntámos ao sr. Souza Costa
se havia fundamento na noticia vln-
da do Rio e segundo a qual se co-
gitava de um augmento de 35 para
50 per cento da quota de confisco
das letras de exportação. O mtnl>
tro nos rcspindeu:

—"Pode desmentir categorleamen-
te a informação. O governo federa'
não pretende augmentar a quota dn
sacrifício. A lavoura, a esse respel
to, nada deve temer."

O EMBARQUE PARA SANTOS.
Depois do almogo, cerca de 15 ho*

ras, em companhia do sr. Macedo
Soares, ministro do Exterior, o sr,
Souza Costa viajou para Santos, de
automóvel. Os ministros pernoita*
rão naquella cidade, devendo so-
mente amanhã, pila manhã, regres-
sar ao Rio, pelo "Augustus".

seca e Paulo Tanucey, que vieram cm
missão do Serviço Sanitário. Desem-
barearam, tambem. vindos dc Cam-
pinas, oito guardas sanitários c, dc
São Paulo, vinte o oito, que vèm cn-
trar cm missão prophylactica na ci-
dade.

Os médicos chegados a Avaré vi-
«Jtaram, hoje, a Santa Casa, junta-
mente com os drs. Jones dos Reis
Junior o Floriono Siqueira. O re-
porter acompanhou-os. Foram rece-
bidos pelo dr. Paulo Novaes, dire-
ctor clinico da Santa Casa.

Falando ao repórter, o dr. Paulo
Novaes declarou que foram interna-
dos na Santa Casa doze doentes dc
febre amarella. tendo já morrido 5,
Vinte outros doentes estão em ob-
servação no Pavilhão de Isolamento,
tendo morrido dois dentre estes ul-
tlmos. Todos vieram da Zona da
Matta.

Declarou mais o dr. Paulo Novaes
que o surto maior de febro amarella
está localizado em Piraju'.

Os médicos chegados hoje foram
examinar tres cadáveres do vlctlmas
d efebre amarella. Todos morreram
hoje. Eram <im pardo d"1 tr'y.'u an-
nos, uma velha e nn estrangeiro.

Foi aberla a vr-.icala biiiar do
pardo e retirado o figado pelo dr.
Telles. O figado tinha todas as ca-
raetcristlcas de ter sido atacado
pelo virus da febre amarella. Isso

mesmo foi dito ao í-porter pelos
médicos. Um pedaço do mesmo li-
gado foi cortado para exame mais
apurado em S. Paulo.

Quando o photogrnpho procurou
exercer sua profissão, foi barrado

que lhe declararam não permlttlr
photographias absolutamente.

O photogrnpho ainda pódc tirar
uma chapa do caminhão que levou
para o cemhcrio dois caixões com
victimas da febre amarella.

Ao retirarmo-nos da Santa Casa o
dr. Paulo Nunes nos declarou estar

convencido que o surto actual de
febre amarella tem como reserva-
torio do vírus os macacos que tém
sido encontrados mortos ás doze-
nas, Os macacos morrem vomitando
verde. O agente transmissor da mo-
lestia é o mosquito e a prophylaxia
dos logares infestados parece lm-
possivel, pois é o próprio campo
aberto.

PRIMEIRO DOENTE NA ZONA
URBANA DE AVARE1

Contrariando a regra geral, surgiu
hoje em Avaré o primeiro caso dc
febre amarella denlro da cidade.
Trata-se da esposa de um estafeta
da Sorocabana, morador á rua Pa-
rá. A referida senhora, que eslava
em observação ha dois dias, foi re-
colhida hoje ao isolamento da San*
Ia Casa.

VISITA DO ENVIADO ESPECIAL
DOS "DIAIOS ASSOCIADOS" A'

REGIÃO DAS MATTAS
Convidado por um fazendeiro dc

Avaré, tambem advogado nesta ci-
dade, o enviado especial dos "Dia-
rios Associados" visitará amanhã a
região das mattas, onde so tem vc-
rifierdo a morte dos macacos e so
vem constatando a enfermidado na
população rural.

Ultima Mora Sportiva

CRISE NOS SPORTS BAH1ANUS
BAHIA, 28 (A.M.) — A reso-

lii«,*i"io do Club do Regatas Vasco
au («ama d" acelmr o convite du
Associação Bnhianu pana fuicr
uniu tciiiporiida nosla capital vem
provocar umn séria crise nos
í.ports bahlano.,

15' que, tcnilo o S. C. Bahia, Ji
lm iili-uiu tempo, pleiteado a vln»
dn <lo popular club rnriocii a r.ta
cidado para disputar algumas par*
tiiliis amistosas, nob mui orienta-
çâo, tevo ostn sun pretensão im*
pugnada pclu Associação Baliiana
sob a nllcgnção de que seu nun*
po estava em obras. Anora, dire-
ctamente, fa/, a entidade mnxlmn
buhianii um convite nu iluli vuv
cnlno.

Não se confonmnnilo com esta
nttltndi», ò S. C. Bahia, selando
pelos seus interesses, pleiteará
unia Inilcmniznçfio, allegando a
prioridade do convite r a deacou-
bUloraçfio da entidade daqui, qun
lhe negou permissão pnrn renli/jir
t-sta temporada interestadual, para
nglr fllrcctument.. nu prejuízo dos
seus piíoprlos f':i..!-.-..

0 Grande Prêmio "14 dc
Março" — A chuva preju-

dicou os treinos
S. PAULO, 28 (Agencia Meridlo-

na]) — Apesar da chuva quo caiu
na madrugada de hoje, esteve muito
movimentada a Muóca. Comparece-
ram á. pista 03 compitldores do
Grande Prêmio "11 di Março", a
ser corrido domingo no Hippodromo
Paulistano. Registramos «s exerci-
cios de Borba Gato, Rcquiebro.Mai-
maré. e Bramador, que fo»am os se*
guintes:

Borba Gato — .pparoceu na rala
ante3 daa 6 horas, s:noa escuro,
montado por Molina. O filho rio
Serio fez duas partidas de 800 nm-
tros, não sendo aolscitndo a fundo,
pois marcou para í. primi-.ia 63 se-
bundos e para a ultima h. «egundoa,
pela grade dc fóru, com multa to-
bra. Ostenta forma Impressionante
o pensionista do Corenno.

Mutmarii — Pilotada por k_'ur.-
fano Batista, marcou da setíc dos
2..00 metros, correndo forte até m
2.000 metros. Ahi o seu oiloto sus-
pendeu-a, fazendo de galope o rep-
to do percurso até a settn dos SOO
metros. Obrigada a vigor, a tordi*
lha do sr. Américo mnreou para a
partida final 52 segundos c 2i5, che*
gando um tanto apagada. Não
agradou esse exercido.

Roqulebro — Multo bem disposto,
após um "floreio" em quasi duns
voltas, foi solicitado a rigor na par.
tida de 800 metros, pnrn a quai rc
gistrou 52 segundosl e 1|5, muito á
vontade, pelo centro da pista. O
pene'onlsta de Chlqulnho, com n
optimo exercício desta madrugada,
desfez a má Impressão causada aos
"corujas" no péssimo trabalho do
terça-feira.

Bramador —¦ Não se exercitou p*.-
ra os chronometros desta manha.
Com rece'o talvez que de um traba-
lho forte lhe Lcbreviesse algum con-
tratempo, pois o filho de Brazal nâo
anda multo firme, o eeu treinador
Pnulo Rosa limitou-se a "florcar"
o "Petlço" rlograndense.

Pilotado por Armando Rosa, Bra-
madr • fez duas voltas de galopo
largo «. *n muita disposição e "p«:*
dindo re.ira" durante todo o per-
curso.

Apesar dos pezarc.s, o cavallo na-
cional irá â cancha no domingo co-
mo o mais sério adversário de Bor*
ba Gato.

dico" Mcckyr Telies, J.Tloysio Fon- [ P°r um medico e um enfermeiro, 

O regresso do capitão Miranda Corria

¦ '/'V.,;,.,,.„¦.., ^¦-.-¦ni 
y..-.:.-_:^;mlm .ri----' *'' m' " ¦-*mm1mn,v' in, ,,„.„,.., - n . _.__. «,i-_- 3

O capitão Miranda Corrêa entre amigos e collegas que o foram receber no aeroporto

Dt regresso de Porto Alegre, onde
U«i/nu breve periodo de fírlas, ra*
Hi.__ou honlem a cia capital o ca-
pilão Miranda ("or.el.i. delegado r»-
pecial de Segurança .'olltlca * io*
•W, .- •

Em sua companhia viajou capi*
l5„ aviador Cyro d* Miranda Cor-
rcia, mu irmão.

O capitão Miranda Correia teve

cnncnrrWn desembarque, romparcciii-
dn uo aeroporto da Panair» na pon-
lu do Calabouço, todo*, os chefes iliii
departamentos da policia e muilu*
dos teus aiLKlllares»

OS NOVOS VEREADORES
DO P. C.

VAO SER ESCOLHIDOS PELO DI-
RECTORIO ESTADUAL

S. PAULO, 28 (Agencia Mcridio-
nal) — Realizou-se ho.'?, nn s.d«. do
Partido Constltucionallstu ui;ia ru-
nião do seu dlrectorio esladuul p:n'-'
i designação do dia cm que se deve
»>calizar nova eleição prévia P-i" "*
substituição dc alguns candidatos a
Vereadores escolhidos na primeira
prévia, que não aceitaram suas in*
dlcaçôcs por motivos particulares,
ou por incompatibilidades legaes.

Presentes os srs. Lacrt dc Assum*
pção, Fclidonlo Filho, Paulo Noguci-
ra Filho, Dento dc Abreu Sampaio
Vidal, Waldemrtr Ferreira, Oscar
Stevcnson, Cardoso de Mello Netto
e _ouza e Silva, reuniram-se esses
directores do partido cm sessão se-
creta, afim de serem debatidos ai*
guns recursos apresentados ás deli-
berações da primeira prévia rcali*
zada.

Durante mais dc 3 lioras estive-
ram reunidos os pro.*cres pccclslas
nada transpirando dos debates que
ali foram travados.

DEPARTAMENTO DE PROPAGA"4.'*
DA DO P. C.

Está a-..!- -o-.* .'.Unido o Departa-
mento de Pron.igandn do Partido
Constitucionalista: Paulo Nogueira
Filho, Levem Vamnré, Aristides Ma»
cedo Filho. Alfredo Cccüio Lopes.

I Pobcrtn Vlctor Cordeiro. Ruy Caia*
i z.ins de Araújo, Plinio Silveira Men-
1 -les. Hamilton Pereira da Cunha c
1 Marcello Mesquita.

{0 
SR. SYLVIO DE CAM-

I POS SO' CHEGARA'
AMANHÃ

8. PAULO. 28 (Agencia Meridlo-
i nal) — O ar. Sylvlo de Campos. •">¦

doa chefe» do Partido Republicano
Paulista, devia aeuiilr boje para o

Rio, "entretanto, motivos lmr*f|0'
aos fizeram com que o ir. Bylv'9
de Campos adiasse a viagem par»

I amanhfi. devendo e«»gulr p*'o o0',

jcturno das 10 horaa»
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J JORNAL — Sabbado, 20 tle Fevereiro de 1936

f*ffibevdade de acção"
O "Giornal*'uiornaJe cCItalia" assegura que o go-
varnò de Roma não assignará o accordo

1 • aa •naval emquanto perdurar a politica
das saneções

ROMA, 28 (Serviço espoolal d'0
JORNAL) — Sol» o lltulo "Llbei-

dado de acettO", o "Olornale «l'lla-
Ha" publicou o «OSUllUe editorial:

-As doclarasCes do embaixador
pino Grandi •'<¦ Dolegaç&o Naval
Brllannloa, expondo as razões po-
Ias qunes a Itália não pôde «lar
«un, ndhesfto a qualquer accordo
nue lmpllcjue na llmltacüo ou na

rcílrlCfiâo dos arma mentos navaes
esclarecem as posições dns partes
Interessadas. Com relação íl nssi-
•rnatura d<. nccur.lo, esnus posições,
,l„ nosso lado, furam preánnun-
cindas nu »nl;* lt'"l-'"*u- pm ,,,lta '•e

25 do corrente e que £ol Immedla-
lamente eommunlcada hos gover-
nos de Londres e do Pariu."

\ GUA-BBETAXHA NAO CON-
SEGUIU APKKSEXTAR NE-
VHUM AltOIIMliN-O CAPA'/;
úe justificar sua nova

política naval
"O nosso ponlo de vista — pro-

D„UB — se acha amplamente le-

dtii.ia.lJ deante da situação da
nolltlea naval nue se creou no Me-

dlterráneo, por exclusiva iniciativa

da Inglaterra.
Va nota. referida, o governo de

Koma, depois de haver constatado
„ue a Inglaterra não conseguiu
apresentar nenhum argumento ca-

pau do justificar sua «ova política
naval, precisava que a Halia se

reservasse o direito de tornar a

tratar da questão, na séde da Con-
ferencia Naval e no momento que

julgaria ma-a opportuno."IXÊMPLÕ 
A SER

SEGUIDO
De Iodos os paizes do mundo, o

Brasil é dos que maior necessidade
tem de Incrementar a vitalidade
dai suas fontes de renda. Em ne-
nhuma parle do clobo se verifica,
como no território brasileiro, uma
tão accentuada concordanoia de
{actores náturaes para tornar o
seu povo, com uni pequeno estor-

50, num dos mais ricos e prósperos
do universo. Aqui, a terra e o
clima se conjugam parti, fazer do
paiz um recanto de prlvilep-io-* ex-
cepciouaes, capaz de despertar a
cobiça dos mais scepticos Indus-
triaes. Para que conseguíssemos
attingir a elevada posição que nos
está reservada no futuro, em face
da» nossas immensas possiblllda-
des, necessário se torna que aban-
donemos a estreita política naclo-
nalisla que vimos praticando e en-
tremos com decisão e coragem na
estrada larga da cooperação inter-
nacional.

Depois que a crise econômica
assolou a civilização européa e os
povos civilizados se viram, de um
dia para outro, na linmlnencia de
conhecerem os effeitos da penúria,
todos os governos de responsablli-
dades, numa medida de defesa
muito comprehenslvel, modificaram
Inteiramente a sua politica exler-
na. O antigo conceito de que cada
nação devia viver isolada do reslo
do mundo e que a poltlica mais
conveniente a cada um era a. «tue

permiitia aos povos o se bastarem
a si mesmos foi, de uma hora para
outra, rejeitado como imprestável.
Em loK.ii* delle, Impoz uma poli-
tica larga de cooperação interna-
cional, levada a effeito através
uma ampla r6de de contractos
commerclaes, tendentes a facilitar
o troca de mercadorias.

Essa politica trouxe, como con-
seqüência, a immediata modifica-
cão nas tarifas aduaneiras e, bem

csaim, a aberlt.ra de. excepçBea
multas vezes escandalosas, mas

tendentes a Incrementar o jogo «ias

compensações commerclaes Ei -

nua. Io assim era feito em todos os

ffes paizes do mundo, com

Responsabilidades maiores do c e

as nossas, o governo ^VariWro
trancava as portas fi Infiltração «Io

capitães estrangeiros com a e«e-
(:th,,,,ru> (le medidas inúteis e ab-

surdas. A revogação &**
cambial nos contractos de »"en

aamenlo de serviços publu-os ê

«ma dessas e que creou paia, o

nosso paiz um ambiente do pio
funda desconfiança nos oenÜM^
nancclros d* í'""*°Pa e,<la 

^"'e'n
ca. por isso que elle importa eui

uni não cumprimento 4e,um'oan-
traol.o juridicamente perfeito e flua
eslava em execução havia muitos

Todo paiz novo como o Bins*
tem absoluta necessidade de pode
contar com os recursos dos povos
ricos que queiram |n?°Ft«;'W1:
taes em empresas estabelecidas no
interior. As nossas Immensas ri-
miezas náturaes não poderão nunca
ser convenientemente exploradas
emquanlo persistir esse critério na.-
clonalista, Ja que a fortuna pav.U-
cular brasileira vive fragmentada
om numerosos e pequenos 

-núcleos

financeiros, sem projecção na vida
(io paiz.

Tara que se pudesse effectlvar
qualquer emprehendlmehto d<» vul-
ío. antes de tudo so fazia urgente
que dispuséssemos de recursos ne-
ceasarlos para enfrentarmos ns
enormes despesas do compra, de
machlnlsmos o Installação de offl-
.'itins. O brasileiro, como ninguém
desconhece, pelas condições pro-
prlas da sub-dlvisaò da sua fortu-
na, não poderA tão cedo assumir
íçsponsabllidadPs dessa natureza e
que exigem tim tlroeinio technico
que, Infelizmente, ainda não pos-
nuimos. O melo Indicado, pois,
para resolvermos a. situação de im-
passe em que se encontra a indus-
trta nacional era facilitar a entra-
di do.s capitães estrangeiros atra-
vês a' permissão de funecionamento
•"o empresas poderosas qne expio-
rassein racionalmente as nossas ri-
fluezas náturaes,

Nessaa condições, o governo bra-
slleiro devia seguir o exemplo dos
ralr.es mais velhos, que adoptaram
a poUtica de cooperação interna-
(•'fina! como o remédio mais ef fi-
caz contra os males econômicos
que o.o afflipcm lanto como a nos.

Esse momento JA chegou e o
nosso governo começa a definir a
sua fttlitude, dcnnle das novas pn-
slçOoa assumidas,,, a seu respeito,
pela Inglaterra e demais paizes."
O ACCORDO PHKSIIPPfiE UMA
soLinAniEnADR que. ACTUAL-

MENTE, NAO EXISTIU
"Coin relação A. parle referente

aos cleyionlns technlcos, o enlen-
.ilmento pôde ser alcançado com a
Hctiva participação Italiana.

O accordo naval, porém, consti-
tue nm facto político .de segurança
geral, pnrqno pri-Hiippfie o encon-
tro confiante dos pontos de vista
dos signatários numa ncçfio dc
mutua collaboração e solldarleda-
de. A sua assignatura, pois, lm-
plicarla m, compromisso do exe-
cutal-o.

As novas condições políticas
creadas no Mediterrâneo impõem,
pois, il Itália, a suspensão de aua
assignatura ao accordo naval, por-
que essas novas condições são
constituídas pela amençadora pre-
sença do uma poderosa esquadra
ali concentrada, pelos febris tra-
balhos de preparação de bases na-
vae.s e pelos novos e hostis aocor-
dos celebrados com ns paizes ba-
nhados polo Mediterrâneo."
A EVIDENCIA T)E SEU CARA-

CTER OFFF.NSIVO
"Essa política naval não encon-

tra justificativa alguma, nem no
Pacto- Societário e nem em amea-
ças aos interesses inglezes. De seu
evidente caracter otfenslvo nasce
a necessidade de enfrentar com to-
dos os meios esse endereço poli-
tico.

Se a Inglaterra e os outro» pai-
zes adherentes da Conferência Na-
vai se altrlbuem tanta liberdade
de acção para agir contra a Itália,
esta se reserva o direito de usar
essa mesma liberdade de acção nas
medidas tendentes a tutelar a sua
defesa.

Emquanto não for esclarecida a
situação européa e a do Mediter-
ranço e não desapparecer a des-
confiança sobre ns novas directri-
zes políticas de multas nações, a
Itália não assignara. o accordo na-
vai.

Em conclusão, a situação poderA
ficar aclarada srtfhente com o fim
das saneções contra a Itália."

0 VATICANO
Uma attitude da Colômbia

que causou estranheza
á Santa Sé

CIDADE 1)0 VATICANO, 28 (H.)
— Causou viva surpresa a applicação
ilas saneções econômicas, por pariu
«Ia Republica da Colômbia, á Cidade
du Vaticano.

Etteetivamente, um pacote expedi-
«lo pelos correios do Vaticano para
monsenhor Cnrlo Serena, núncio
apostólico na Colômbia, foi recusa-
do e devolvido para aqui.

Observa-se qilç, com este procedi-
mento, não foi tomada cm conside-
ração nem a qualidade dc núncio
apostólico do destinatário, nem a pro-
vehioncin da Cidade do Vaticano, que
e. inteiramente tliffercnte «Ia de Ita-
lin, cm virtude do direito interna-
cional .

AS ELEIÇÕES MUNICI-
PAES NA PARAHYBA

0 CASO DO MUNICÍPIO DE POM-
BAI, VAE SEU RESOLVIDO PELO
SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL

Vae ser resolvido pelo Superior
Tribunal Eleitoral o recurso para
confirmar a decisão dn Tribunal Elei-
toral «In Pnrnhyba, licitando pro-
vimento nos autos de recurso eleilo-
ral. Interpostos pelo sr. Jaiuluhv
Carneiro, candidato a prefeito pelo
município dc Pombal, naquelle Es-

\ decisão do Tribunal Regional
pnrnliybano, de que foi relator o sr.
Antônio Quedes, cslú assim redigi-
dn:-"Vistos, relatados e discutidos es-
tes nutos do recurso eleitoral, in-
terposto polo dr. Jandiih.Y Carnel-
ro candidato a prefeito pelo mu-
nicipio de Pombal, contra a decisão
da .Itinla Apuradora do 5." Circulo,
computando 105 votos pnra o can-
didnto Francisco do Sá Cavalcanti,
encontrados nn urna da 10." secção
do referido municipio.

O recorrente argumenta que ns rc-
revidas cento e cinco cédulas não
são dc papel branco e assim incor-
rem ua prolliíilção legal expressa, no
artigo 124. numero 2, do Código
Eleitoral, devendo, ser nnnullados os
votos contidos nessas cédulas, es-
vi do que prescreve o art. U2.

Considerando, porím, (pie as cc-
ilnlns a que se refere n recurso e
que se acham juntas a estes autos,
si bem que apresentem ligeira dif-
ferença de côr em confronto com as
outras utilizadas na mesma secção.
não deixam, entrelantu, dc ser bran-
cas. e. assim, não Incorrem na pro-
hibição legal:

Considerando, por outro_ lado,
que as cédulas em questão são em
tão grande numero que não se pode
mesmo admittir a possibilidade dc
trazerem ellas a finalidade de lden-
tificar nlgum, eleitor:

Considerando, ante o exposto, que
as cédulas apuradas pela Junta,
além dc não incorrerem cm prohibi-
vão legal, quanto A cíir. tambem não
geram a possibilidade tle quebra do
sigilo do voto:

Accordnm os juizes do Tribunal
Regional Eleitoral da Parahyba em
negar Provimento ao recurso pnra
manter a dçcisão recorrida.

João Pessoa, 8 de janeiro de 10IIG.
— (a) Paulo Hypncio da Silva, pre-
sidente — Antônio G. Guedes, re-
lator."

COPACABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

Iniciada com exito a nova
offensiva italiana ao norte

0 REABASTECIMENTO
BELLICO ETIÓPIA

ROMA, 28 (U. P.) _ O cor-
respondente do "Popolo dl Rn-
llla" em DJIllOUtl informa qu<. o
imperador llnilé Selassié esta cn-
vidando esforços para negociar
com a Grã Bretanha o território
de (iojam, em troca de forneci-
nienlo de armas c munições,

O mesmo corespondento affir-
mn que desde ba oito mezes, mui-
los navios britannicos, arvorando
por vezes bandeiras d0 out.-.is
nacionalidades, têm transporia 1)
grandes quantidades dc armas «
munições para a SomalilanJIa
Britannica, as qunes seguem cm
caravanas pnra a Ethiopia.

Finalmente, diz que, não ob-
slnntc, as fa chi ras não furam
apresentadas ate agora «o Impera-
dor.

Intoxicações
Alimentares

Ultraeí&irlMÍii
mer'ck"'"v,""'I;'

"AS TROPAS DO PRIMEIRO
DE EXERCITO OCGUPARAM

A LJlADEDE li ALAGI
Ao mesmo tempo, outras forças ampliaram

a occupação do valle de Gaeía, no rumo
das bases ethiopes em Socota

NA "FRENTE" DA SOMALILANDIA

Á

Ei FAVOR DA
APPROXIMAÇÃO

0 sentido da entrevista do
chanceller Hitler ao"Paris-Midi"

0 EFFEITO EM PARIS
Entre as palavras do "Fuh-

rer" e a acção diploma-
tica do Reich

PARIS. 28 (H.) — 0 jornal "Pa-
ris Midi" publicou uma entrevista
com o chanceller Hitler, a qual con-
etitiie um instante appello a favor
da approximação- íranco-allemã.

Os círculos diplomáticos notam
na entrevista a ausência dc propôs-
tas positivas. Salientam «íue o chan-
ccller allemão fez muitas vezes
appello á amizade confiante dns
francezes, mas foi impossível ate
agora fazer n Reich aceitar um acto
diplomático que traduza uma real
boa vontade dos allemães.

Todavia, foram introduzidas mo-
diíicaçõcs no pacto com o fim de
favorecer a adhesão nllcmã. Além
disso, a lí! c a 22 dc dezembro de
1905 os embaixadores da França c
da Inglaterra fizeram "demarches"
Junto do sr. Hitler para que fosse
aberta a discussão dum pacto acreo
destinado a reforçar o Pacto de l.o-
carn.i. Essas suggestões receberam
apenas respostas protelalorias e es-
sa altitude negativa reduziu singu-
larmenlc o alcance, das palavras
amistosas do sr. Hitler.

UM POUCO DE ESPANTO
Por nutro lado, causou espanto

que o sr. Hitler procurasse expli-
car as violências contra a França,
contida no "Mein Kampf", pelo fa-
elo do autor estar na prisão e o
Rhur oecupado quando foi escrlpln
a obra.

O capitulo contendo violenlissi-
mos ataques contra a França foi es-
criplò om 192B, quando o sr. III-
Hei' eslava em liberdade, e o Rhur
linha sido já evacuado.

Consideram-se as declarações do
chanceller do Reich cimo coucor-
dando mal com a acção diplomai!-
ca ila Allemanha.

LONDRES, 28 (U. P.) —- O en-
viado especial da "Exchange Te-
legraph Company" junto ao exer-
cito Italiano que opera na frente
norte informa quo o.s -detalhes for-
tict-i-ios pelo quartel-general Indi-
cüiti que a offensiva iniciada hon-

i tem He estendo da cidade do Axum
I a Amba Alngl, em unia frentu Ue
I mais de 100 milhas.
| O mesmo correspondente ac-
I (-re.scenta que o primeiro corpo de
| exercito italiano se approxlma des-

la ultima cidade, marchando em
tres columnas.

OCCUPADA AMBA ALAGI

ROMA, 28 (H.) — Annuncla-se
offlcialmente que Amba Alagl foi
oecupada pelas tropas italianas.

A HORA DA OCCUPAÇÃO
ROMA, 28 (II. V.) — O com-

ínunlcado-offlcial sobre a oecupa-
ção <le Amba Alagi informa que
as tropas italianas entraram nessa
praça ás 10 horas e 10 minutos.

COMMUNICADO N. 139
ROMA, 28 (H.) — Communi-

cado n. 139, <lo Ministério de Im-
prensa e Propaganda:

"As tropas do primeiro corpo de
exercito oceuparam Amba Alap*l.
Desde ns 11 horas, a bandeira trl-
color fluclua no cume de Amba,

A subscripção aberta cm
Londres cm favor da

Ethiopia

PARA ARMAMENTOS
De Addis Abeba desmentem

que o Imperador esteja
enfermo

que foi testemunha do heroísmo
do Xoselll e dos seus homens."

-\o ^ xsJUE de gaela
ASMARA, 2S (IT. p.) — Com-

munlea-se offlcialmente que as
tropas do terceiro corpo do exer-
¦•iln, ampliando n occupação do
valle do Oaola, tomnram impor-
tante d.esfiladélro, n viole kiloine-
tros a oeste da Aldeia de Gael-i.
n ilesfi! tdolro domina varias tri-
lhas de caravanas da região meri-
dional do Tembien, pistas estas
que vão ter A Importante base que
os cthlopca têm em Pocnta.
NENHUMA AOÇAO CONTRA OS

"RAS" SEYÜM E KASSA
ROMA, 2S (H.) — Segundo In-

formam ns círculos militares, ns
tropas Italianas da Erythréa nãn
emprehenderam acc.ão alguma con-
tra. os "ras" Seyttm e Kassa.

O rio Taecazze estar.á cheio num
espaço de tres semanas o não po-
dera ser de então por deante atra-
versado a vfto.

Ora, os "ras" Seyttm e Kassa não
podem dirigir-se para o sul, visto.
e>*?a região estar j,á oecupada pe-
Ias tropas italianas. Poderão uni-
camente retirar em dlrecção n Se-
vnien on Tsellemtl, para o que te-
rão de atravessar o Taecazze. As-
sim sendo, a. sua retirada tornar-
se-fi. dentro em breve impossível.

NOTICIAS DE PORTUGAL
ESTUDOS PARA 0 REARMAMENT0 DO EXERCITO

LISBOA, 28 (U. P.) — A Com-
missão Militar, composta pelos srs.
Eduardo Costa Ferreira, Alberto
Pereira Coelho c Arthur Mendes de
Magalhães, partirá desta capital a
3 de março próximo, afim de visitar
os estabelecimentos fabris-militares
estrangeiros.

A alludida Commissão recebeu do
ministro da Guerra as necessárias
instrucções acerca da orientação
dos estudos tendentes ao rearma-
mento do Exercito portuguez.

O CORREIO AÉREO PARA A
AMERlCA DO SUL

LISBOA, 28 (U. P.) — Continua-
rá suspensa a partida amanhã do
correio nereo para o Brasil e a Re-
publica Argentina, por motivo do
ultimo temporal.
CONTINUAM AS INUNDAÇÕES
LISBOA, 28 (H.) — Comquanto

o tempo tenha melhorado ligeira-
mente, nos últimos dia£, as regiões
atlingidas pelos temporaes conti-
nuam inundadas.

Recela-se que as regiões inunda-
das fiquem ainda sob as águas uns
dou dias, ac as chuvas não augmen-
tarem.
CONSTRUCÇÂO DE UMA COLO-

NIA INFANTIL
• LISBOA, 28 (U. P.) — O gover-
no subvencionou com 100 contos a
Municipalidade do Coviihã, para
construcçâo da colônia infantil de
Penhas Saude, na Serra da Ea-
trella.,

A QUEDA DE UM BARRANCO
DE EXTRAORDINÁRIAS PRO-'PORÇÕES

LISBOA, 28 (U. P.) — Commu-
nicam de Amaranle que na locall-
dade denominada Gatão caiu um
barranco de cincoenta metros de ai-,
tura por sciscentos de írepte, soter-
rando vinhas, oliveiras e arvores
frutíferas, sendo Importantes os
prejuízos.

FALLECIMENTOS
LISBOA, 28 (H.) — Falleceram:

em Ponte de Lima, com a idade de
43 annos, a senhora Isaura Brito,
irmã do sr. Julio Costa Brito, com-
merclante no Rio de Janeiro; no
Marco de Canavezes, o proprietário
Manoel Silva, de 64 annos de Ida-
de, pae dos srs. João e Antônio No-
gueira da Silva, industriaes em São
Paulo; em Riba d'Ave, na idade de
05 annos, a proprietária Joaquina
Silva; em Pacalva, com a idade do
103 annos, a senhora Joaquina Ber-
nardina.

CESSARÃO AS ACTIVI-
DADES FASCISTAS

NO MÉXICO
MÉXICO, 28. (H.) — O pre-

sidente Lázaro Cardenas orde-
nou a dissolução cia organiza-
çã.o fascista dos "camisas dou-
radas".

0 HOMEM DO PETRÓLEO
LONDRES, 28 (H.) — O dr. Mar-

Un, representante do Negus na
Corte de St. James, lançou uma
grande subscripção publica em fa-
vor ria defesa da Ethiopia.

Num appello á generosidade do
povo britannico, publicado pelos
jornaes da tarde, o ministro ethi.i-
pe accentua que o seu p:iz tem ne-
cessldadeo financeiras urgentes pa-
ra a compra de armamento;-.

As subscrlpçõos serão de dez li-
bras ou de mu tiplon desta quantia.

O NEGUS ESTARIA FERIDO
ROMA. 28 U.T. P.> — Informa o

correspondente do "Giornale ri'lta-
lia" em Djibouti, na Somália Fran-
ceza, que viajantes procedentes oe
Addis Abeba narram que o Negus
está seriamente ferido, tendo seu
medico particular, o clrur-
gião sueco dr. Hanner, chegado
aquella capital de avião, procedeu-
t<> de Dessié, com a mala de ferra-
mentas.

"UM BOATO"'
ADDIS ABEBA, 28 (U. P.) —

Relativamente ao informe transmlt-
tido de Djibouti pelo enviado espe-
ciai do "Glornale d'Italla", o qual
affirmou que o Negus recebeu gra-
vcs*ferimentos e seu medico parti-
cular, dr. Hanner, seguiu de avião
para Dessié, os membros do gover-
no, respondendo a Interpollações,
disseram: "Trata-se de "mais um
boato procedente ie Djibouti. O dr.
Hanner, medico do soberano, partiu
de Addis Abeba para Dessié ha uma
quinzena".

O GOVERNO ETHIOPE DES-
MENTE

ADDIS ABEBA, 28 (H.) — O go-
verno ethlope declara offlcialmente
que o NegUa está de perfeita s.aude
e que são puramente fantasistas to-
dos os rumores segundo os quaes
o imperador estaria enfermo ou te-
ria sido ferido.
BICKETT VIAJA PARA ADDIS-

ABEBA
LONDRES, 28 (H.) — O "Daily

Express" annuncla que F. W. RI-
,ckett, que obtivera no anno passa-
do uma conceesão de terrçnos pe-
troliferos ethiopes, deixa esta ma.
nhã o aerodromo de Hansworth, a
bordo de um avião particular, com
destino a Addls Abeba, via Marse.
lha e Roma.

O jornal assegura que, na capital
italiana, o chamado "homem dos
petroloos", terá uma entrevista com
o sr. Mussolini.

ROMA, 28 (H.) — Os meios offl-
ciaes ignoram a pretensa missão
secreta que o governo da Ethiopia
confiou ao seu ex-mlnlstro em Ro-
ma, sr. Afevork Chevre Jesus.,

II iii o Ifll lli
DECLARAÇÕES DE SUA EMINÊNCIA MOMENTOS

ANTES DO EMBARQUE

0 Primaz da Argentina viajará entre Rio e Buenos Airc:
>' num vaso de guerra argentino
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O sr. Getulio Vargas fez um appello aos fluminenses
para que todos se congreguem em beneficio do Estado
Regressaram, hontem mesmo, d e Guaxindiba, o presidente daRepublica e o alm irante Protogenes 
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O arcebispo dc Buenos Ain
Copello, <-,n ntmpanh

110M.V fServiçn cspccinl d !) !(>ll-
NAU — A pnrtl:.'a .!., c:trtlo:'l Cr.pelio
revesliu-si! .1.. pinn*ia, embora ma
cminciu-ia tivesse tlccbirad i i\;-.- ii;-.--
java observar eni lutlo a :niuiir„t
simplicidade, Nn "•;¦;;. real" .!:i cs-
tação, o novo purpunido, ecirado de
unia guarda de lionrii. rei.vl>-*u ns
despedidas «lo intiltnr, jicrsoiinlulsides,
entre as quaes os einbaixaJoras du
Brasil e da Argenlinn. rc|!n'.sent.-i'i-
tes do governo italiano e >'..., r.llU'-
ridades da Santa Sé.
DECLARAÇÕES DE S. EMINÊNCIA

Solicitado prlns iornall.st.i.-, o cur-
dcal Copello niiinifcslou seus agra-
decimentos pelas attenções recebidas
e accrescentou:"E' com uma dupla emoção que
vou deixar a Ilnlia: cm primeiro lo-
gar a do abandonar o paiz de meus
antepassados, ondo recebi provas in-
olvidaveis do affcição; em segundo
logar, o desejo dc chegar a Eucnos
Aires, que eslou impaciente de rever,
pelo meu amor A pátria o pelo ns-
sumpto da diocese a que «levo mn
dedicar. Minha estada na Itália foi
útil por muitos aspectos das ques-

.-'. .''. /.'.-rr. ;> cnrdenl Santiago
in dr, cardeal D. I,<>itr>

lões ercleslasiiciis quo me fui dndó
Ira lar tlircrlsiinrulu lio Vttticuuo, pe-
!•:-.!>!.•> varia" Cunijrcgaçòes, lojjri mio
Inlererstir n cardeal 1'ace'li. grande
ami;;o da ArgenHna. e « siiiniiio pon-

t|uc in*.. rniifirmnti, mais um.-i
is tle hciicvcli-ii-
::i relação a meu
rua benção espe-

1 SE 1'KEl-AHA
AIII ES

mori'.etihtir Devoto,

Pésarranjó8;;'';':|:;7;
Gastro-Intestinaes

UlÉracarbon;
{ ' MERCKv77'7

Mercados estrangein
EM WALL^STREET

NOVA VORK, 28 (U. P.) — O
mercado de titulos abriu hoje firmo
e bastante activo. As emissões offi-
ciaes apresentavam uma tendência
irregular nas cotações, predominai!-
do certa inclinação para a alln.

O algodão funecionou sustentado.
O preço para as entregas no mez (le
março próximo era de Ifilõ.

A libra esterlina era Tendida a
¦1.110.

COTAÇÃO DO OURO EM LONDRES
LONDRES, '28 (Ú. P.) — O ouro

foi hoje colado, no mercado inlerna-
cional, á razão dc 111 shillings e 1
penny, tendo-se elevado o volume das
operaçes á Importância de 1172.UHU ii-
bras.

O doliar foi cotado a 4.90.12 e o
franco francez a 74.75.

CAMBIO PARISIENSE
PARIS, 28 (U; P.) — Ao •-eretn

iniciados lioje os trabalhos (Ia Bolsa,
o doliar abriu a 11 francos e 05 \\i
centlmns,

CHEGOU A VIENNA
A SENHORITA JANDYRA

VARGAS
VIENNA, 28 (H.*) — A senhorita

Jandyra Vargas, filha do presiden-
te da República do Brasil, chegou a
esta capital acompanhada da fnmi-
li do sr. Luiz Sparãno, addido com-
niercial á embaixada do Brasil cm
Homa.

A senhorita Jandyra Vargas vi-
sitará Vienna, Praga c Berlim e, cm
seguida, regressará a Roma.

! ACCIDENTE COMO AUTO
! DO SOBERANO GREGO

ATHENAS. 28 (II.) — O automo-
1 vel do rei Jorge II chocou-se nas
j runs da cidade com um electrico.

Sõ houve damnos materiaes sem
importância.

O esterlino abriu a 74 Trancos c
72 ceiilinios.
VERDADEIRA CORRIDA AO BANCO

DO JAPÃO rSafeí
TOKIO, 28 (II.) — As rei Iradas

de deposilos do Banco do Japão ul-
Ira passa ram, lioiilcin, dc um bilhão
dc yens, ,;

PROIimiDAS, EM ASSUMPÇÃO,
OPERAÇÕES DE CAMBIO COM

A MOEDA ARGENTINA
ASSUMPÇÃO, 28 (11.) — O cheTc

de policia proliibiii as operações dc
cambio com u moeda argentina, lis-
sas operações poderão, entretanto,
ser realizadas com outras moedas.

EDUARDO VIU VAÍT
FALAR PELO RADIO
LONDRES,,28 (II.) — Além do

Império Brllannicn, onze nações ou-
virão o discurso que pronunciar/, ao
tiilciophone tio radio o rei Eduardo
VIII no próximo domingo.

São essas nações os Estados Uni-
dos, Krança, Polônia, Áustria, Ilun-
gria, Noruega, Suécia, Suissa,' Dina-
marca, Arscntina e Brasil,

ESTA' EM S. PAULO
0 PROFESSOR MARIO

FABIÃ0
S. PAULO, 28 (Agencia Merldio-

nal) — Chegou hoje a esta capital,
tendo viajado pelo Cruzeiro do Sul,
o prof. Mario Fabião, livre, docente
dc clinica gynecologica da Fnculdn-
de Medicina do Rio de Jnnelro, que
veio íi esla capital a convilc da So-
ciedade de S. Paulo, para realizar
conferências «obre assumpto de sua
especialidade. "-•:',&K8§/ti'

O prof. Mario Fabião realizou ho-
je mesmo a primeira conferência
que versou sobre o thema: "Qih-v
lões sobre pathologia c therapeu-
tica das insafficlencias ovai lanas".

, tlfi:•'.'. (|ü(
ver, stuir. • ;•**;';i:*.*111
cia e dc iu! ;•:-.-'; ,:¦ c

j p:iiz, a quem ca via
ciai.

! A RECEPÇÃO (Jl'
EM BUENOS

I "Soube |:or
! que eslá n:e suliatlttiindo em Rne-'nos Airer, C- :. f-csla.!os que estão

sendo preparados na Argentina para
receber o primeiro cardeal. Sinto-me
muito honrado.

Hoje de manhã recebi do general
Justo affccluosa caria, om que o che-
fc da nação me saúda e mo manifes-
tn o desejo dos habitantes áe Buc-
nos Aires de rever seu arcebispo «
felicita seu cardeal primaz."
O CARDEAL COPELLO EMBARCA.
RA* NO RIO NUM VASO DE GUER.

RA ARGENTINO
"Chegando a Gênova, hospedar-me-

cl no Convento das Filhas dc Mnrla
até o momento de embarcar no ''Cnn-
le Iliancamano".

Esse paquete tocara no Rio de Ja-
nelro, onde serei saudado pelo pre-
sidente Vargas, pelo clero e pelos
cidadãos brasileiros. Desembarcarei
na capilal brasileira e proseguiret
viagem até Buenos Aires num navio
dc guerra da frota argentina."

No momento da partida do trem,
o cardeal Copello appareceu na ja-
nella do carro c, ligeiramente, debrit-
çado, despediu-se da multidão com
uru gesto tle mão.

DOIS JORNALISTAS
ARGENTINOS NO RIO

PA EA ACOMPANHAR A VISITA DO
ALMIRANTE VIDEUA, CHEGA, DE
AVIÃO, O ENVIADO ESPECIAL DE"EI, MUNDO"

Aspecto tomado nos cscvcr.loriqS da fabrica
Conforme estava noticiado, o

sr. Getulio Vargas, presidente da
Republica, o o almirante Protogencs
Guimarães, governador «Io Estado do
Rio, esto acompanhado de todos os
scitj auxiliares dc governo, visita-
ram hontem, dcmoratlamcntc, as ins-
tallações da Fabrica de Cimento
"Porlland", dc Gunxindiba, no mu-
nicipio de S. Gonçalo.

Ambos os chefes de governo vin-
jnrnm cm trens especlaes da Leo-
poldinu Railway. que saíram do IV-
tropolis e tle Nictheroy, respectiva1'
njCIltf-, As 9 horas o is ltl horas da
nianl.fi, pnra chegnretii a Guaxindl-
ba, rom mn pequeno intervallo de
dlffiTrnça antes dns 11 horas.

- Depois de umn longa e mulleiilosn
vi*>l«,*t As dependências «In l'sln»,
que fornm percorrida* por Iodos os
prtícuif», os directores do grande

estabelecimento offercccrani aos es-
cursionistns um almoço.

Ao champagtie, falaram saudando
os srs. presidente da Republica c
governador do Estndo do Rio os srs.
Alberto Torres Filho, pelos directo-
res da Fabrica; Soares Filho, secre*
lario do Interior e Justiça, e 03
deputados estndunes Luiz Palmióre
e Bernardo Bello.

Fnlou por ultimo o sr. presidente
da Republica.quc nlludiu ao futuro
<im> estA reservado A industria do
cimento no Brasil, onde apenas tres
fabricas existem com copncidude de
producção infenor âs necessidades
do consumo.

Allitiliu i lurlflcnçno que se ope-
rou un política «In Est.i.b. do llio,
i..ih o governo dn almirante Pivto-
voes Guimarães, t> termina" conel-
'..-.ini.. qs fluminenses « *e unirem

para melhor cooperarem no pro-
-resso do Estado c do Brasil.

Uma calorosa salva de palmas co-
Im iu as ultimas palavras do sr. Ge-
túlio Vargas.

Terminado o almoço, os excur-
sionistas fizeram um longo passeio
pelos arredores dn Fabrica, enr.n-
nimliando-se para a estação, cerca
dns 16 lioras, quando, depois dc lei-
ins as despedidas, tomnram o trem
crpccial de regresso a Nictheroy.

Em automóveis do Estndo o pre-
sidente da IRepublica e sua comitiva
percorreram alguns pontos pittorts-
cos da capital fluminense e visita-
r.tm o forte do lmbuhy.

Antes de regressar paia Petropo-
lis. cerca das 18 horas, o tr. Getulio
Vargas tri, pelo inlrrnphnnr .1.. Di-
parlamento lie EidatUtlrn e Publlrl-
«ladt, «iu Swretitria do Trabalho, uma
i.ttulaçiu àjí fluminenses.

0 jantar dansante do

CASINO DA URCA
constitúe a nota mais elegante da estação.

Apresentação de sensacionaes números de
music-hall desempenhados pelos \

"Broadway Rcvcls" de Nova York
"Copenhague Rcvue" de Dinamarca
"London Steppers" de Inglaterra

integrando um conjunto de 35 artistas de fama
mundial.

Casino Balneário da Urca
DOMINGO, A'S 17 HORAS, CHA' DANSANTE

COM NÚMEROS ARTÍSTICOS

/;,*• '•/•;/ /iJi/m/V'
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Passageiro do "Trinidad Clipper".
da Panalr, chegou hontem, proceden-
te de Buenos Aires, o * sr. - Enrique' Alcman, enviado especial de "El

j Mundo". Xo mesmo avião chegou,
I tambem, o redactor de "Critica", sr.
I Bruno premiam.

O sr, Kniiijiie Aleman veiu espe-
! cialmeulii para acompanhar as so-

leniiii.lailcs da visita do ministro «In
Marinha «In nação amiga, devendo
realizar a transmissão especial para
a gr.-.ti.le estação do broadcnstlng da
empresn de 'inc c representante.

Uuanlo íi.) sr, lintno Prcmiani, cs-
te dcstili.vse a permanecer por mais
tempo cm nosso pair. que, nllãs, já
tevo oceasião de visitar anterior-
mente.

Acfba de sair:
Carlos Chagas, PISCnRSOS

K CONFERÊNCIAS 
Obra postluima, edita.1a pelos
amigos. Verdadeiro proer.trn-
nia do libertação «anltnrla do

 Brasil 

fltüOO o TOllllll*

Pepofsllíirlos • distribui Icres:
a,*Ili:iTAS BASTOS & ti A.

II I o «I e Jnnelro

c!

*'

yi_*.?m -*t#«M .'Íh-'»í# **&..&#;'&¦*?'*'#:*'¦#¦¦**¦ »»^V*. *.»«-** f»;« - ¦ -*¦ ¦¦



O JORNAL — SabbaflOi 29 'de Fevereiro dc 19l>

BLOCO INDISSOLÚVEL
o Partido (lougtltuclonalisla du

ii, Paulo tem responsabilidades cs-
tieclues, i.ão só dcnlrn do grande
listado, como piruiilc o resto do
pai/.

li' uniu orguuuacão polilica que
üc originou dc um dos mal', forini-
da veia movimento* armados da nos-
su. historia c que assumiu os com-
promlssus moraes contraídos com os
mortos du catnp.inhu dc 1032.

Não ti, pois, uma simples uglomc-
raçio partidária, do gencro dc tun-
tas existentes: no Brasil c que não
refiectem outra col.sa a nfio ser o
prestigio cphcmcro e movediço de
dclermiiKidas fir.uras.

Não se formou só para conquistar
cargos o mandatos, mas para exprl-
mir uma tendência da collectividade
bandeirante e rt-ulizar alevantados
objectivos, entre os quaes sc encon-
tra o da consolidação da unidade es-
pirillia! da nãçfir.

Possue assim nina ideologia defi-
nida e os seus leaders mantém com
ella alguns laços qu eullrapassain as
razões personalistas, que de ordiua-
rio fundamentam e justificam as
altitudes politicas em nossa terra.

Isso explica que nfio se possam
dar no Partido Constituclonallsta as
sci.sõcs e reviravoltas usuaes noutras
agremiações e que o principio da
sua unidade fale mais alio no espi-
rito dos seus filiedos do que quaes-
quer outras tendências, por mais po-
derosas que so apresentem,

Em torno do governo do sr. Ar-
mando de Salles Oliveira está a opi-
nião paulista, uo que cila possue dc
orgânico e fecundo.

Não porque o governador haja
acaudilha'do unia facção incondicio-
nal para apoial-o. mas proque pelos
seus actos, pela sabedoria da sua
orientação, pela pureza das -».as m-
tençõos e pela extensão do seu Íim-
pido patriotismo, as forças cons-
Iructivas dc Piratíninga comprehcii-
deram que só poderiam servir no
Estado e ao Brasil, ficando ao seu
lado.

São essas forças que compõem o
Parlido Constitueionalista.

A dissidência que se verificou, hn
dias, não tem maior alcance, porque
as suas causas são restrictos a um
problema de economia interna do
Pariido.

Já os seus chutes declararam, por
vezes, que a discordância em torno
dn organização da commissão dire-
ctora se restringe a esse caso e nem
por sombra af'erta a sua solidarle-
dade eom os ideaes do Partido e
com o governo do sr. Armando dc
Salles Oliveira.

Agora mesmo deram uma nova
prova de que a desintclligencia pro-
duzida não pode ser objecto de
maiores explorações politicas, recu-
sando formar na. Colligaçao, que se
formou para disputar as eleições
municipaes do S Paulo.

Houve varias tentativas para ar-
instar os dissidentes a separar-sc
dn Partido Conslilucionalista, pas-
tando a militar como uma força in-
dependente ou incorporando-se á
opposição.

O sr. Alarico Caiuby, que é mn
dos proceres do grupo que discor-
dou da escolha tia Comissão Dire-
clora. encarregou-se dc pôr termo
as invcncioniccs urdidas para obscu-
¦•eeer uma situação que não com-

poria confusões, pois para deflnil-a
existe já um manifesto publicado
cm termos que não admittem inter-

pretnções vavilosas.
A "la dissidente continua fiel aos

piopositos do manifesto e não quer
ullrapassal-os.

Os seus membros recusam abando-
mar as fileiras constitucionalistas e
n.io compactuam com qualquer mo-
vimento de bp-tilidàdé no governo
do sr. Armando de Saltes Oliveira,

que está executando firmemente,
dentro da ideologia do Partido, o

programma fecunda com o qual con-

quistou aa sympMhias e os votos
dn maioria do pevo paulista.

As noticias publicadas em con-
trnrio não merecem credito e têm
sido desmentida- com vehcmcncta

pelas personalidades mais autoriza-
das para faiél-o.

A uiiidáde política de S. Paulo é
uma das condições do Seu prestigio
e> da sua força

O grande Estado apoia-se num
bloco político de perfeita cohcsão,
que gárahté ao sr Armando dc Sal-
les Oliveira um amb!énte de paz c

VIAJANDO, faz pouco*, dia/, com o meu confrade Lourival Kon-
tes, da Radio Tupi á cidade, pcrguntcl-lhu sc Getulio Vargas,
que ó technico o doutor em feitujnrlaa, ouvira a nossa "mu-

cumba", ou antes, como dizemos no norte, o catimbó, Irradiado lia
duas semanas pelo "broadeasting" «los "Diários Associados". Elle
me disse que sim, o acredito quo com curiosidade. O bruxo de Hão
Borja vive quotidianamente entre despachos, espectros, duendes, gal-
Unhas mortas, fantasmas, milagres, o do tal modo supprlme o mys-
terio no melo desta sarabanda, que macumba deverá constituir para
el.e um acontecimento natural, qualquer coisa assim como café pe-
queno.

Na mncumbu que promovemos na Radio Tupi não logramos
"abrir o terreiro", for isso, ao corpo diplomático ali pres»nto não foi
dado admirar o appatccimento de Exú. Knttolanto, o Pau Alufá, quu
reza em Petropolis, acaba do obnr o terreiro a este demônio do parri-
pa, que so chama Exú Flores du Cunha. O Exú da política nacional
entrou ha dez dias no terreiro c o Pae Santo já o dominou com
os seus philtros, as suas mágicas, os seus cantos, as suas prcdlcas o
as suas lábias. No Rio de Janeiro, Exú, a cubeea descoberta c o joe-
lho em terra, perde aquelle arroubo u aquella independência com que,
demônio familiar da geiu revolucionaria, traz do pampa cm polvo-
rosa os bairros da cívltas repub.icana. O Pae Alufá "abriu" o terrel-
ro, para que elle ahi entrasse, so mortiíicasse, e de novo fosse ungi-
do da bondade do Senhor.

PAE

D O espirito do Pae Santo se poderia dizer o que aime. Roland
escreveu do abbade Sieyés: "O seu espirito era um licor fino,
embebide em algodão". Elle anesthesiara-se com o ópio do sce-

pticismo, afim de tolerar a estupidez de chumbo do seu semelhante
revolucionaria, Haverá, porventura, algo de mais tedioso do que um
demagogo da salvação publica, abrasado de jfilos patrióticos, incapaz
de produzir o que quer que seja de melhor do que philipplcas e ca-
tilinarias de terceira categoria?

Não vamos aggredir Getulio Vargas ou a nação porque viveram

AL UFA'
dois annoa cm mancebla coui o tenente revolucionário. A fachada
tiumptuosu desses "sane cu.ottcs" fora erguida por todos nós, jorna»
listas e oradores da Alliança Liberal. Logramos Impressionar as mui-
tidoes moveis c frlvolus, us quaes sc permlttlam, depois do IM de ou-
tubro, enxergar linhas consulares cm quanto fugitivo, do 1922 a 1'J'iU,
lindou emigrado pelo Prata. Os girondlnos de 1931 c 1932 eram aqui
os jacobinos du 1930 e 1930, como a divina Glronda da ilicholut o dc
Lamartlne nudu tem dc commum com a Glrondo anterior aos inloi-
turnos que a martyrizaram cm 1793. Quem estuda o giiondino, que
condemnou Luiz XVI á guilhotina, chegu á conclusão que elle era tão
Jticobino ou mesmo mais do quu Robesplcrrc. Este ainda cria no Ser
Supremo, emquanto que a maioria dos girondlnos não passava de ini-
pios execráveis. De 20 presidentes, que teve o grande açougue du
carnu humana, chamado o Club dos Jacobinos, onze foram girondl-
uos. Vcrgniand, Brissot, Gcnsonné, Guadet demoliam com a mesma
fúria robespieniana, excitando as turbas ate 1792 com armas identi-
cas ás da Montanha.

Na facilidade da phrase, ameaçávamos dc 1929 a 1930 limpar,
concertar, reparar o Brasil carcomido a preço dc um terremoto. Veiu
ufinal o tremor de terra. Das crateras quo abrimos, nós outros, u.i
organizadores dos Vcsuvios e dos Strombolls outubriritas, pularam,
salpicados tle enxofre, dezenas de pequenos demônios subalternos.
Eram diabinhos vermelhos, dispostos a realizar o nosso programma' de demolição. Annunciaramos curas de gangrenas, e não queríamos
cirurgiões para fazer as amputações indispensáveis dos membros apo-
drecidos, mesmo quando esses cirurgiões so chamavam o tenente PI-
nheiro Chagas ou o tenente Leite de Castro. Queríamos "purgar" a
Republica, e repelliamos a Junta dos Sansões, que seria, na phrase

ASSIS CHATEAUBRIAND

dc um jncoblno do Terror dc 93, a "transplru-âo natural dn terra da
liberdade". Assentáramos uma premissa: o inevitável da Revolução.
E agoru nos obstinávamos em recusar aceitar-lho a conseqüência ln«-
xoravcl, que era o chãos. A intelllgencia do dictador consistiu cm pa-
recer jacoblno, quando r.-lo cru ainda possivel ser o glrondlno de 93.
Cruzou os braços e deixou que o Interno vomitasse fogo, que são pro-
prlas dos Infernos essas fúrias atrozes e vingativas. Uni dia c.las
amansarlam, c ern quando n lava se acabasse, como acabou, Elle nc
poz então a reconstruir no amor o na solidariedade.

**
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Santo dispõe dnqulllo quu Erasmo, no "Elogio da Loucura",
reconhecia como traços da suporlorido.de de Thomaz Mooruss
u rara suavidade do costume, a singular affábilidade o o dom

üu a todos parecer amável e grato. Por conseguinte, Alufá não Ini-
ta, Alufá náo maltrata, Alufá não exacerba, Alufá náo divide. Ello
não foi até boje o autor da perdição dc nenhum elos companheiros
quo naufragaram. Por que não procuraram cllcs boiar, como c lu lin-
dnmcnte boiou, (.entro de uma tromba dágua que levava pontes, ch-
iradas, canaes, arvores, ninhos, roças, casas, homens c r-glniens, usos
í costumes, na sua fúria irresistível? Perguntaram um dia n Sieyés
o que elle fizera durante o Terror: "Vivi", respondeu o abbade soicr-
te. Getulio Vargas, maior elo quo Sieyés, não viveu apenas. Ello so-
orovlveu ao terror revolucionário, devorando por fim toda a phalangu
rie cannlbaes, que por ahi se agitava. Onde os revolucionários de
1930? Debandaram quasi todos. Na sua violência, vários delles sup-
puzeram impor-se pela intimidação. A politica da nmoaça conduziu-
os,- mais cedo do que pensavam, ao naufrágio c á perda total doa
suas esperanças do oracu.os c salvadores.

P AE Aluía! Pac Santo! üuarclac abcrlo o vosso terreiro.
Ü Brasil precisa catla vez mais das vossas macumbas,
e cias vossas mágicas, e das vossas prédicas que des-

armam, e que amansam o nosso terrível e diabólico Exú !

Os encontros dos procere
0 SR. ANTÔNIO CARLOS TAMBEM E S

"GRANJA DAS MARGARIDAS"
Eleito o directorio da Concentração Autonomista da Bahia

Consoante asstgnalámos, hontem, accentuam-se as conferências en-
tre os politicos da situação e da opposição. O escriptorio do sr. João
Neves da Fontoura — alàn co appartamento do sr. Flores da Cunha,
no Edifício Victor, — c outro ponto onde diariamente sc reúnem os pro-
cer es. Ainda hontem, ali i ornes encontrar, trocando idéas e apreciando o
momento politico, os srs. Virgílio de Mello Franco, Baplisía Luzardo,
José Augusto, João Mangabeiri: e Alberto Pasqiiahni. Todos, porém, ante
a investida da nossa repoitagem, se mostraram reservados. O sr. João
Neves, mais expansivo, fez 

' litague". Referiu-se á sua recente visita a
Granja das Margaridas, de propriedade do sr. Virgílio de Mello Franco,
nas tmmcdiuções de Barbacena, adeantando que o sr. Antônio Carlos,
antes de vir a esta capital uvistar-se com o general Flores da Cunha,
esltvèra lambem naquella estância, tendo palestrado animadamente com
os proceres da opposição que então ali sc encontravam. Interpellado, de-
pois, sobre a noticia divulgada r.ontem, por um dos nossos collegas matu-
Unos, do reatamento de suas lelaçócs pessoaes com o governador ga»clio,
o 

"leader" da minoria declarou-a inteiramente sem fundamento.
Emquanto nos falava o sr. João Neves, o sr. Baptista Luzardo con-

ferenciuva em outra dependência do escriptorio com o sr. Alberto Pu,-,-
qualini, seu correligionário do Partido Libertador c representante du
Frente Única na Câmara Municipal de Porlo Alegre. O sr. Albeno Pas-
qualini, que sc encontra no lào ha quasi tres mezes, regressará na pro-
xima terça-feira para a capital gaAcha, e segundo apurámos, será por-
tador de uma carta do sr. João Neves para os srs. Borges dc Medeiros c
kaul Pilla.

A REORGANIZAÇÃO DA POLI-
CIA CIVIL GAÚCHA

Deixando, cerca das 18 horas,
o gabinete de trabalho do "lea-

der" das opposlções, todos oa Q"0
ali se encontravam, inclusive a
uossa reportagem, rumaram para
a Avenida. Os srs. Virgílio de
Mello Franco e João Neves segui-
ram para Copacabana, e o sr. Ba-
ptista Lusardo sc deixava ficar
na esquina da rua Sete de Setem-
bro, com o sr. Alberto Pasqualinl,
com o qual palestrava sobro a
próxima visita do sr. Leonidio Iti-
beiro ao sul, onde vae reorganizar
techuicamente a policia civil gau-
cha. Como se sabe, a Frente Uni-
ca ba muito tempo se empenha por
essa reorganização, que só agora
se tornará cftectlva, em conse-
quencia mesmo do accordo reeen-
temente firmado entre os partidoâ
locaes.
ALMOÇARAM COM O SR. FLO«

RES DA CUNHA

Os srs. Baptista Lusardo e João
Carlos Machado estiveram, Hon-
tem, pela manhã, no Edifício VI*
ctor, em conferência com o gene-
ral Flores da Cunha. Estes tres
politicos deixaram o referido edl-
ficio cerca das 13 horas, Indo ai*
moçar, juntos, na Hotlsserle Ame-
ricana. Depois do almoço conti-
nuaram Juntos até ãs 15 horas,
quando o sr. Baptista Lusardo

opposição no escriptorio do sr. João Neves
«f— -—

EVE NÁ op.r.p.easüccessão São respeitadas as immu-
nidades parlamentares

Ainda o incidente verificado a bordo do "Reina

dei Pacifico" entre funccionarios da Policia
Marítima e alguns senadores

As informações prestadas pelo capitão Filinto Muller
ao ministro da Justiça

scRuránça para o trabullio de res-
tauração, n que se aeba entregue
com tanto proveito paia S. Paulo
e p;ua o Brasil.

Qualquer esforço para quebrai- a
colide** desse blo/o seria inútil, por-
qne elle assenta, como já dissemos,
cm principies moraes nascidos dos
compromissos du honra com uma
san?rcnla revolução.

deixando o grupo toi ter ao escri-
ptorio do sr. João Neves.

EM ORGANIZAÇÃO O NOVO
TARTIDO POLITICO DO ESTA-

1)0 DO UIO
O sr. Soares Filho, secretario

do Interior do Estudo do Kio, íõ«
ra encarregado pelo governador
Protogenes Guimarães para fazer
convites aos elementos políticos
de todos os matizes que desejem
cooperar com os governos do Es-
tado o da Republica, cm novo
partido.

O secretario do Interior convi-
dou parn a comniissão director;»
da nova organização partidária
os srs. Raul Fernandes, Macedo
Soares, Corrêa e Castro, Eduardo
Duvivicr, Ccsar Tinoco, João Gui-
mnrãos, Clodomlro Vasconcellos,
Arnaldo Tavares, Ismnr Tavares,
Bernardo Bello. Heitor Collet,
Ctirdilho Filho e Lcngriibcr Filho.

Essn commissão, que funcclo-
nnrá sob a direcção do secretario
do Interior, terá caracter provlso-
irio. Logo que se.ln fundado o novo
partido, será substituída pelo or-
gão effectivo, de accordo com a
lei orgânica dessa organização em
formação.

A REUNIÃO DO DIRECTORIO
1)0 P. R. P.

S. PAULO. 28 Agencia Merldio-
üal) — Conforme noticiámos hou-
tem, estiveram reunidos hojo ua
Commissão Directora do Partido
Republicano Paulista, os membros
aue dirigem o partido, para coor-
denar os nomes que deverão in-
tegrar a chapa de vereadores, com
aue o P. R. P. concorrerá âs ciei-
ções municipaes. A reunião pc
prolongou alé ás 13 horas. Xo
próximo domingo a chapa perre-
pista será definitivamente esco-
lhldn g deverá ser divulgada pela
imprensa vespertina.

O SR. ANTÔNIO COVELLO ES
TA' ALHEIO A' POLÍTICA
S. PAULO, 28 (Agencia Meri-

dional) — De Ribeirão Preto, on-
de se encontra já ha alguns dias o
sr. Antônio Augusto Covello en-
vlou aos "Diários Associados" um
telegramma no qual affirma que
está inteiramente alheio á activl-
dado politica e sem dependência
partidária. Acerescenta que não
tem fundamento a noticia divul-
gada e segundo a qual seria can-
didato ao cargo de vereador nas
próximas eleições municipaes.

Como sc sabe, o nome do sr-
Antônio Augusto Covello estava
pondo indicado pelo Partido Repu-
blicano Paulista.
VAE A ITAPETININGA O GO-

VERNADOR DE S. PAULO
S. PAULO, 28 (A. M.) — O go-

vernador do Estado visitará depois
du amanhã a cidade de Itapetinin-
ga, onde lhe está sendo preparada
expressiva recepção.

O sr. Armando de Salles Olivel-
ra, acompanhado do secretários de
Estado, dp vários deputados, do di-
rectòrio estadual do P. C. e outras
pessoas de representação social,
embarcará domingo, ás 9 horas, cm
trem especial da Sorocabana, com
destino aquella cidade.
A REUNIÃO DA CONCENTRAÇÃO

AUTONOMISTA DA BAHIA
BAHIA, 28 (Do correspondente)—

A Assembléa opposicionista convo-
catla pelo Directorio da Concentra-
ção Autonomista, realizada hontem,
á noite, no salão da Associação dos
Empregados no Commercio, consti-
luiu verdadeiro acontecimento po-
litico. O salão repleto, figurando cn-
tre os membros da assembléa gran-
dc numero dc chefes locaes c do in-
terior, inclusive das zonas mais
afasladas, vieram tomar parte na
reunião, O sr. J. J. Seabra presi-
diu a assembléa, ladeado dos demais
membros do Directorio aqui presen-
tes, srs. Octavio .Mangabeira, Pedro

0 P. R. P. E A SÜCCESSÃO
PRESIDENCIAL DA

REPUBLICA
S. PAULO, 28 (A. M.) —

A nòfsa reportagem conse-
guiu apurar que está cm cs-
tudos a formação tle um pn-
cio .-mire o P. R- 1'. o a po-
litica do Rio Grande do Sul.
Por Isso, devem ter seguido
para o Rio vários proceres
perrepistus, que ahi sc entre-
vlstnrão com os políticos gnu-
ihos para concertar um vasto
plano do articulação, tendo
em vista a suecessão presi-
(lcncial.

Apesar de ser pensamento
dis políticos conservar cm .se-
gredo esse çnteiidiiitonlo, sa-
lic-se que entre as smis clnu-
sulas figurarão essas duas:

"O r. R. P. votará lodo
c qualquer nome gancho.
Quanto aos mineiros, só acel-
tara um cnndliluto que ,?m 32
tenha estado no Indo de São
Paulo"
"A NOTICIA E' ABSURDA"
— AFFIRMA O SR. MARIO

TAVARES

S. PAULO. 28 (A. M) —
Inlnndo boje nos "Diários

Associados", sobro a noticia
velileulnda por um matutino
c segundo n qual o P. R. P-
firmara um pado secreto pura
a suecessão pnasidenclnl, o
sr. Mario Tavares, presiden-
te da commissão directora
desse partido, declarou:

— "A noticia 6 absurda.
Nem precisa de contestação-
Não vnnios no Rio c nem as-
sisníimos pados sccivtos.
Procure-nos amanhã e verá
que não salmos dc S. Paulo.
IC a melhor respostn que
posso dar."

Lago, Simões Filho c Aloysio Filho,
convidando pura figurar na mesa os
srs. Rosalvo Fonseca, Regis Pachc-
co, Carlos Olympio, coronéis rlcnri-
que Alves, Galdino Mornos, Lydio

COLUMNA DO CENTRO

A palavra de Maritain
Oliveira FRANCO SOBRINHO

.Copyright ilos "Diários Associados"')

No expediente da reunião dc hon-
tem da Sccção Permanente do Sena-
do foi lido uni officio do minislro
da Justiça enviando ao Senado uma
copia das informações prestadas pe-
lo chefe dc Policia do Districto Fe-
deral sobre o incidente verificado no
mez passado entre alguns scnnilorcs
qlle foram receber o sr. Medeiros
Netto, que regressava da Bahia a
bordo do "Reina dei Pacifico", c
funccionarios dn Policia Marítima.

O officio dn > . lülinto Muller ao
sr. Viccnto lláo está concebido nos
seguintes termos:"N. 571 — Em 11 de fevereiro dc
19,'lü — Senhor ministro — Respon-
(lendo ao aviso n. 241, datado dc 8
do corrente, o qual transmittin por
copia o officio n. 195 do Senado da
Republica, solicitando informações
sobro qunes os funccionarios da Po-
licki Marítima a serviço da fiscaliza-
ção das entradas c saidas de passa-
geiros do paquete inglez "Reina dei
Pacifico", tenho a honra dc infor-
mar o seguinte:

Tendo cin visln a situação anormal
ora atravessada pelo paiz, cm plc-
na vigência do eslado dc silio, c co-
mo medida assecUratoria da ordem
publica e segurança social, determi-
nei, dentro dc minhas attribuições e
como medida dc ordem geral, a pro-
hihição dc entrado, a bordo. Tal me-
dida, no momento cm que foi deter-
minada, obedeceu, assim, a impera-

tivos de segurança do Estado, pelo
qual me cabo velar; c, com esse ci-
racter de absoluta generalidade, foi
transmittiila <ios órgãos encarrega-
dos dc cxcoutal-a.

Não foi comtudo intenção desta
Chcfntura violar as immunidadcs doa
membros do Poder Legislativo, cs-
tnbelccidas nos artisos 32 c seguinte,
o no paragrapho T do artigo 81), (la
Constitutlçãb Federal, tanto que, ten-
do havido um incidente análogo eom
o senador Joiics Rocha, tomei hn-
mcdiulamcnto ns providencias cnbi-
veis no caso, determinando fosse.
cm virtude das referidas Iminunldn-
des, facilitado o accosso fl
bordo a todo- os congressistas, sem
dislincçãn, desdo que apresentassem
á aiitorldnile do serviço a sua car-
teim dc congressista,

Naturalmente, o oceorrido suecc-
deu antes dc conhecida essa determi-
nação, mas, visto os motivos deter-
ininaiitrs da ordem dada, julgo des-
necessário informar os nomes dos
funccionarios cm questão, os quaes
estavam agindo npenns no cumpri-
menti- dc ordens por mim expedidas
o pelas quaes assumo plena c inle-
gral responsabilidade.

Aproveito o ensejo para reiterar a
v. oxcln. os protestos dc minha cie-
vada estima c distinetn consideração,

O chefe dc Policia (a) — F. Mui-
ler".

Seccagem do
Filogonio PEIXOTO

Cacáo
(Agricultor tle cacáo)

(Para os •Diários Associados

Uma vez fermentadas áa sêmen-
tes de cacáo, Importa seccal-as
immediatamente, pela acção natu-
vai dos raios solares, ou pelo ca-
lor artificial.

A seícagem do cacáo ao sol
constitue processo mais econômico
para o pequeno lavrador, mas,
nem sempre possível, em visla das
condições especiaes do clima, sob
o qual floresce a lavoura ca-
côoeira.

Nessas regiões, as chuvas preci-
pitam-se inoplnadamente, em fór-
ma de aguacelro, mais ou menos
prolongados, quando, c não é raro,
não caem, Incessantemente, duran-
le 15 e 30 dias a tio, sem um mo-
mento de tregoa...

O cacâo que está fermentado não
pôde resistir a semelhante intem-
perle, 6 ennegrcce, e nu"ifa c apo-
drece.

Deante desse factor cllmalcrico,
lrremovivel, esse modo do scccrc
o cacâo deve ser afíiflado daa co-
gltagfiea de atilados lavradores,
cujas fazendas devem sor, por Isso,
providas de estufa- Idôneas.

A Bcccnpem do cacáo no sol se
faz por vários meios, mnls ou nte-
nos prejudiciaes a um bom pro-
duelo.

riaten lem-se cr.iiiilea p.innns so-
bre a areia. Espalha-se -obre esse»
p-nuos lodo o Mi-Ao a dlwtcsr, re-
¦olvendii-o. amludndamente, at* 1
aeceai-eiii definitiva,

Coust-o«iv.-tn< tini bani pequeno»-nlrâo»'' fim lutíjra, • «obre alie»,
ao íol, -fp-lhnin m: a» «emente* d«

cacáo. Durante a noile, ou quando
ene a chuva, esse cacáo e coberto
com pannos de aninliagem ou fo-
lhas de zinco.

são óbvios os Inconvenientes
desses processos rudimentares de
seccagem do cacáo.

Antigamente, as grandes fazen-
das eram providas de taboleiros,
montados em rodas sobre tres or-
dens de trilhos, dispostos conve-
iilenteménle. em pontaleles finca-
dos no chão. Um grande galpão
de alvenaria abrigava esses tabo-
lelros, aue nelle entravam c saiam,
«. vontade do agricultor, á seiiiè-
lhança dc gavetas de um armário.

Hoje, porém, constroem-se eiior-
mes soalhns de madeira ou de ci-
menlo. com 7 metros, mais ou me-
no-i, de largura, sobre 30 metros
de comprimento. Duas sfrles de
Irlllios numa extensão de 70 me-
tros, são dispostas nns debruns
desse soalho, no sentido do com-
primou to. Pobre esses trilhos duas
ou mala coberturas de folhas de
zinco, tambem montadas cin rodas,
deslls.ini facilmente, ora cobrindo
0 coalho, ora deixando-o exposto
i.n sol com o cacáo a dlBSecnr, Tal
dispositivo i* conhecido, pelo nome
de "barcaça'' e Innumero» ha por
Ioda a parte,

rinalmente, as varias eupecles
d* fstufaí psra f»<*eag»m que r*-
pnii*.am Ioda» no principio ,1a »*>o«
esitrn artificial, pelo calor, pro-
du-ldn pnr varlns comhUFtivel» •
•té por electricidade. »upprlnrto a
ac:«o dtmorada <1o «oi, Impedida

tantas vezes pelas precipitações da
chuva, Intempérie tão constante na
zona tropical.

As semenlcs de cacáo, quando
frescas ou apenas fermentadas,
contém dois terços de seu peso do
humidade e são revestidas de uma
polpa áçglutinanté, multo pegajosa,
que dlffleulta sobremodo a secea-
gem artificial do cacâo.

Na primeira phase do disseca-
mento, as sementes se justapõem
umas âs outras, rormando um todo
compacto e edli-rente fts paredes
da estufa, "impedindo o circulação
do ar quente necessário fi secca-
gem. Quando, porém, vencida essa
difficuldade, a polpa, com o nque-
cimento gradativo da estufa em
accão, coagula-se pm volta da pel-
licula, impedindo a salda regular
da humidade, contida no interior
das sementes.

E', entretanto, de grande impor,
tnncla que essa seccagem se opera
r|a A p n { Vi\ r» ** rn f Ar n H n ;i m f l* ,108 (
o que abrevia a operação, o não
de fAra pnra dentro, como acon-
tere na maioria das estufas dc
seccagem de cacáo.

Kxlslam vários eystenms dc rs-
lutai, cadn qunl apresentando dis.
poaltivoi Inleresínntes; todavia,
nenhum rnusc-nilii aluda abranger
i-ntísfatorianientp a todos os aspe-
rios do problema em npr»co, jnll-
mnmenle ligados lambem â eco-
nnmía d-, agricultor b as pnsslhlll-
dadCK iIpsaíi» regincH onde llorwco
n lavour* c»e»o*lr*i, quml «eiupre
f*qtl*ebla da CÍVlllzarâo,íttpii

E' quasi indefinivel o estado
de espirito dos que surgem pa-
ra a vida em tempos de hoje.
Sobram razões para vivermos
inquietos e titubeantes, sem
animo para affirmar uma ntti-
tude c sem coragem para des-
crer da própria vida.

Qualquer coisa que uo come-
ço não sabemos bem traduzir o
que. no entanto, enche lodu
nossa nlma, determiiia em nós
essa indifferciiçn e esse scepti-
cismo que nos envolve e nos

domina, chegando a collocur-
nos, mesmo, em perigo de abra-
çar, por falia de rumo certo,
aggravando mais n crise de es-
pirito e a angustia do coração,
uma philosophia qualquer que
satisfaça a nossa ânsia de vi-
ver, aplacando a cobiça e a
ganância pela posse material
dos bens terrenos, quando o
quo, na realidade, procuramos
é a felicidade social, a paz de
consciência, a segurança e a
confiança infinita numa philo-
sophia perenne.

Telo presente somos obriga-
dos n sacrificar o futuro, a as-
sumir uma posição de rebeldia
desassombrada para com os fa-
ctos de nosía cxlstcncin, sem
ao menos ver que uma cansa
superior, um principio director
e orientador, longe de nosso
modo todo pessoal (le sentir as
coisas, considera todos os phe-
nomenos e reivindica para nós
(pobres mortaes!) os direitos
da vida eterna.

Com a guerra do 014, só os
valores renes permaneceram.
Tudo o mais osnariondou-sa do
encontro â realidade cósmica.
O ephemero dcsapparcceu nn
sombra dos séculos. Tudo so
deslocou com a conflagração
universal e, no entanto, o ele-
mento espiritual, a pnrte mys-
tica que trazemos dentro cm
nós nilo se amedrontou nnto os
clamores de Injustiça e o »ol-
tflmcnto das msteus sacrifica-
dus. Peln contrario, alleou-se
e i|e.-,iohrou a nona capaeldii"
t'e dc boIIitiiiHíio e iciuprcluii»

são. 13' o espirito do Christo, o
espirito da vida reáístindo á
fúria dos elementos que preten-
dem desviar o homem de sua
finalidade suprema: — a inte-
gração em Deus.

Maritnin sentiu, como Berg-

non, a necessidade da ascensão

do espirito, e buscou illiiml-
nar a consciência do homem,
desorientado com o avanço dò
materialismo dissolventé. qui
nurgia, Ira/.cndo para nossa
época .1 philosophia da discor-
dia. A divergência entre o "ser"

e o "dever ser", entro o que á
o que queremos que seja, en-
Ire o modo da pensar e o modo
de viver, a desharmonia entre
a existência do indivíduo e a
consciência do homem, por cer-
to, vinha caracterizar a physio-
nomia de uma época angustia-
ds, deixando-se levar de pouco
c-m pouco para o chãos das ab-
Btracçõés e para a illusão dos
preconceitos burguezjs.

A Renascença, fortalecendo o
indivíduo, jogou-se contra o es-
pirito de Chrir.to em nome do
próprio indivíduo, como mate
tarde, no século XVIII, em no-
me da "deusa razão", o ho-
niPiií se achou com o direito de
interpretar o mysterio divino,
deduzindo, pela "razão pura",
que ei Ir, homem, como centro
dc ondo a vida so irradia, não
podia deixar de ser, racional-
mente, o principio ordenador
do mundo temporal e extra-
temporal. O século XIX conti-
nu'a a mesma trilha na luta
estéril conlra o espirito eterno,
T-Í « ,,fli->!i"i í-aíSÀ-* ¦* siihftHtnl.a* li, ¦ l ' U "-1 I -W.M-* tj ,"ir,H| LUi"

da pela "deusa sciencia". A no-
va religião, depois do Indlvl-
dualismo, do racionalismo, do
pcientlflsmo. depois de DôBCar-
les, Kaul, Comte e Marx, tudo
Isso Junta, congrega, agrupa «
veste, rm nome do novo cspl-
rito do tempo (do In-Unrio do
tempo, * melhor), contra a fon-
tt- do toda a verdade.

lluuri Dergson, uiitl-kantisia
c nntl-liitellertualiíta, Hfflrmon,

ti iiiiilniiH nn D* !•¦¦ >

licllo c Marcionlllo Souza, chefes io-
cães, respectivamente de Santo An-
tonio dc .lesus, Conquista. Aiagol-
nhas. Italiana, .Incobina e MaracAs.

Lido o expediente, teve a pa-
lavra o sr. Octavio Mangabeira que.
depios de expor os pontos d» vista
dos convócadorcs dn nsscmblòa e
fundamentar vnrios alvitres sobre
as organizações partidárias, fez ana-
lysc em termos incisivos das aclu-
nes situações dominantes no (vstado
c no paiz. Kxállou o cNcmilo da-
qiicllcs que, através obstáculos dc
todo o gênero, se mantém irreduetl-
veis no seu posto, pela dignidade
da Bahia. S- S. foi interrompido
varias vezes pelos applausos da as-
scmblca.

Em seguida foram approvadns re-
soluções sohre a constituição dos
órgãos dirigentes, divisão do Iüsta-
do cm zonas, endn uma com s.ui
Directorio, ele. bem como mo-
ções fundamentadas ile Carlos Leilão
o Wencesláo Gallo, rclatlvuj A poli-
tica do Estado e. federal, fazendo
votos pnra que ns opposiçõc- brnsl-
Virnfl se tornem cida vc. iif.is so-
1'darias. Falaram outros oradores,
inclusive o rcp"fsintame t! i Acção
Acndéifica Autonomista, ene.rrandò
o sr. .T. J. Se.ibra com ve*i»mcni-
dis-urso de combate A «ilnnçã í
bahiana,

COMO ficoi; constituído o
DIKECTOniO

BAHIA, 28 (Agencia Meridional)-
Realizou-se n noite a assembléa d*

Concenlrnção Autonomista, eslnndo
presentes delegados dc todo o Esta-
do. Constituíam a mesa que dirigiu
os trabalhos os srs. .1. ,1, ."•'¦•abra,
Oclavio Mangabeira, Pedro Lago,Si-
niõcs Filho c Aloysio Filho, cabendo
:-.o primeiro a presidência.

Foram ndoptndna ns seguintes re-
soluções: transformação du Coneen-
treçno cm Partido; divisão .'o EstA-
do cin zom» r'"l'oracs; solid.irleda-
da As dcin t: uij.losiçõcs noa outros
Estados e A minoria pnrlunentar fe-
deral.

Seguiu-se n reeleição do Directo-
rio e n eleição dn Comniissão Exe-
cutlva que ficou assim composta:
srs. ,1. ,T. Seabra, Octavio Mnngn-
beira, Aloysio Filho, Simões Filho.
.Tono Mangabeira, Jeronymo Ayres,
WenecslAo flallo. Bcrbcrt dc Cas-
tro, Jnyinc Baleeiro o Wandcrlcy de
Pinho, que entrou na vaga dn sr.
Miguel Calmon, ha pouco falleci.Io.
REUNIU-SE O SKCRETARIADO

GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 28 (Do corres-

pondente) — Realizou-se, hontem,
ás 10,30 horas, numa das salns dn
Palácio do Governo, mnls uma re-
união do secretariado do EHtado, soh
a presidência do dr. Darcy Azam-
buja, que se encontra, actualmente,
no exercido do cargo de governa-
dor.

Compareceram A reunião os srs.
Raul Pilla, Henrique Pereira Neto
c Othelo Rosa, respectivamente, ee-

(Cnn(lnu'n nn 0" pnglnn.)

A VICTORIA DO CAFE'
Ucieinos celcbiur, com Juslillcnilti

urüüllio, .s viclorln do t'nlé,
l) grande produeto nuciuiiul, ku*

da nossa ceou..mia, alrnvcssuu mu
iiltlnios sdls uuiins um pcrludu cru-
Utlil.

Suffrcndu os reflexos du crise que
nflectava o mundo inteiro, dggrãva.
dos aluda pcios erros que nós nics-
mos praticamos com us valorlzaçô-j
arllflclacs dc tremendos cffcitua su-
bre i lavoura, a rnbiacea parecia (j,
dada a um destino semellinnlc ao
da borracha.

Os nossos concurrentes augintu-
lavam a um producção e consegui-ta
collocal-n integralmente nos merca-
dos consumidores, emquanto uo- ar-
:u:izcns brasileiros empilhavam-*'
milhões dc saccis do café, qup nào
encontravam suida, crcnndo-sc um
problema que sc «figurava sem sola-
ção mesmo «os espíritos mais opti.
mistas.

A revolução dc 1930 encontrou
mais do vinte milhões de sacc.ii de
caré cm "stock" no pniz e lançou-se
á obra, realmente gignnlcscn, dc elh
miunr esse formidável excesso, man.
tendo os preços, c sem lançar mâo
dos recursos de que os governos an-
terlorcs sc socrorrinm cm circum-
slnucitis igunes,

Todo o mérito dn politien do c-fó
executada pelo Governo Provisório
está nisto : conseguiu eliminar vin-
te milhões de saccas armazenadas,
sem pedir dinheiro emprestado no
estrangeira.

ílestnbeleeou o equilíbrio estalls.
lico, contnndo apenas cora a- pro-
prlas forças financeiras do paiz.

Olhando-so parn trat e vendo-se
as enormes difficuldadcs que foram
vencidas cornjosnmente, não -sc pode
deixar dc exprimir o contentamento
do que estadistas brasileiros tenham
realizado uma tnrcfn tão porten-
tosa.

Sc o que nqul sc fez tivesso acon-
(ccido noutra terra, so fosse o sr.
Mussolini ou o sr. Roosevelt o au-
lor do plano de salvação do cafe.
não lhes faltariam os louvores di
imprensa, embasbacada deanle da
capacidade desses grandes condueto-
res de povos.

Nós, porém, mal reparamos no
milagre que sc passou aos nossos
olhos, pelo esforço e pela tenacidade
dos simples mortaes que nos gover-
nnm.

Ainda agora, o sr. Luiz Dela maré.
do Havre, que mantém um serviço
muilo exacto do Informações sobre
o commercio do café, annuncia uo
seu boletim que se pode considerar
como terminada a crise du produeto
brasileiro.

Sc o Departamento Nacional do
Café. como nliAi já resolveu o sr.
Souza Mello, retirar os quatro ml»
lhões dc sacens, 0110 constam do pru-
graimna deste anno, a «10 de junho
próximo as nossas disponibilidades
uão serão superiores a 1,436',000,
que sommndas nos 18 milhões da
producção provável do anno vindou-
ro perfarão um total do 19.436.0l»
sniT.is para uma exportação que de-
veia altlngir n 16.500.000.

Ycrificn-se por esses nlgnrisiuoi
que estA plenamente restabelecido u
equilíbrio do mercado caféciro do
Brasil.

A lição do pas.iudo foi muito dura
e u victoria custru-nos enormes sa-
erificios.

E' preciso qtíd n lavoura c os go-
vemos procurem tirar dns factos "a
ensina mentos (pie cllcs coiilém,
para que d'prnvanto não se repitam
ns tremendas conjuncliirns de que
acabamos dc sair.

Se a nossa situação prcpomlcran-
te nos mercados internacionaes da
ruhlncea se acha agora ameaçada,
não devemos cqucccr que temos
nisso culpas bem patentes.

Aa nossas valorizações exaggcr.v
dns é que eslln-ularam os lavrado-
res (ln Colômbia, do Porto Bico, dn
Hhlti e ccrtns colônias' africanas a
augmentar ns árens dc cultivo.

Os preços compensavam o custo,
por vezes excessivo, dessas planta-
ções, que passaram n competir com-
nosco nos mercados dos Estados
Unidos c da Europa.

A lavoura brasileira pode «gora
enenrar o futuro mais confianlcmén-
te Desappurecernm ns nuvens amea-
çndoras c os horizontes límpidos dei-
xnm prever o inicio de uma nova
éra de prosperidade, garantida pela
experiência do psssndo, cujas lições
bastante severas não serão facilmen-
te esquecidas pelos dirigentes da
economia do Brasil.

Consumo de cafés despolpados
Como e do conhecimento publl-

co, não faz muito tempo chegaram
ao porto de Santos algumas par-
tidas de caíés, designados de des-
polpados, produzidos, quer por
lavradores paulistas, quer por
agricultores dc Estados vizinhos
ao nosso.

Bastou que esses cafés se des-
locassem para o nosso grande
porto de exportação, e eis que sc
levanta toda uma celeuma contra
a producção de despolpados cm
nosso meio. Allegava-Se que esse
typo de café não tinha saida nos
mercados de consumo externo 8
que até contribuía para difficil-
tar as operações de venda dos ty-
pos baixos, que constituem, como
é sabido, a maneira usual de o
Brasil representar-se nos centros
mundiaes do absorpçáo da rubla-
cca.

A dpspclto da habilidade com
que certa campanha, Interessada
em que o nosso pair. não melhore
a sua producção cafeeira, se fez
então sentir, não foi possível os-
condor Inteiramente o movei que
a animava. Hn. de faclo, elenien-
tos para ns qunes é mais aron'o-
lliave] a exportação do produeto
Inferior do que do Superior. Se
não houver, da parle dos lavrado-
res e doa orgios responsáveis po-
los destinos ,1e nosso café. forte
preoccupação de neutrallzar-llic «s
effeitos, nao ha duvida qu» elles
constituirão um obstáculo d« mon-
ta ao «perfelçosm*nto de nossos
prorcísos de colheita, de recej «

dc beneficio do "ouro vermelho".
A allegação de quo nfio havia

mercados para os enfés despolpa-
dos era a mais pueril possivel.
Temos em nosso poder o ultimo
iioietlm quinzena! do D. C. C, re-
ferente ás entregas de café ao
consumo mundial nos primeiros
seis mezes da safra 1935-3B. Os
nossos concorrentes, com effelto,
no periodo de julho a Janeiro das
duas safras as mais recentes ãc-
ousaram esse augmento de éntre-
gas:

1035-3(1 1931-"tt
•fluropa. . 2.913.000 2.274.000
EE. UU. . 2.3B2.000 1.954.000

Em sete mezes da safra presen-
te, os paizes concorrentes augmen-
taram de 1.047.000 de saccas as
suas entregas. Esse augmento fez-
se sentir, quer nos mercados en-
ropeus, através de 039.000 sae-
cas, quer nos Estados Unidos,
com 4OS .000 saccas.

Como JüBtlticaf-se, pois, qus o
eaf" dn nossos concorrentes, a
maioria dos quaes cafés finos «
despolpados — nada menos Ú8
90 % da producção exportável da
Colômbia o * — obteve esse im-
pulso notnvr), nas entregas an
COIlSUmo mundial, emquanto qu«
o Brasil não conseguiu compra-
dores pnra aa reduzidas 20.000
inecas de "despolpados", chegadas
n Santos?

Evidentemente a historia con.
tndn por certos elementos, de qus
n&o hs m*rrados para o» nna-oi
lypos inaNiurudoB, nflo islA cctla

Quanto mais despolpados produ*
zirmos, tanto mala mercados ba-
verá para os mesmos. E' essa a
advertência de tbdos os nossos
concorrentes, para os qníes todos
os estímulos existem, visando *
melhoria da producção. Ha dHfl*
culdade, isto sim, e continuara
sempre a havel-as cada vez mai*-,
para os paizes cuja celebridade
cafeeira ae materializou á cusii
da venda quasl obrigatória de ps-
dras, grãos ehôchos e ardido-,
quebrados, páos e detritos...

(Do "Diário de S. Paulo"),

PARA A CONFEREN-
CIA DA PAZ

DOZE PAIZES JA* ACEITA-;
RAM O CONVITE

WASHINGTON, 28. (II.) -
O presidente Roosevelt infor -
mou hoje que já haviam sitia
recebidas communicaçõc* de 12
paizes aceitando o seu projecto
de Conferência dc Paz Pan*
Americana,

O presidente accrescèntou
que n3o será decidido o logar
da Conferência, antes que lenlM
rtccüUo todas as icspottai.



O JORNAL — Sabbado, w cie revoreiro de ivôo

Novo cub-chcfü do Estado
Maior da Primeira Região —
Nomeações, transferencias o
outros actos nas pastas do
Exterior, Marinha c Guerra

O presidenta da Republica hsbI-
gnou os sogulntes decretos;

NA PASTA 1)0 EXTERIOR
Transferindo, por permuin, o

negando secretario Mario de LI-
ma Barbosa para o Serviço Uon-
tiiilar nu categoria de cônsul üo
segunda classe, e o cônsul do se-
Bunda classe Antônio Roberto ds
Arruda Botelho para o Serviço
Diplomático na eatogoria do ao
gundo secretario.

::.! PASTA DA MARINHA

Rectlficando o decreto de re-
forma do stib-ofliclal conduetor
electrlcista Antônio dos Santos
Villela Júnior, attendendo uo seu
requerimento o tendo em vlsta o
parecer do Conselho do Almirau-
tado, emlttldo cm consulta.

Nomeando para exercer aa fun-
cções do sub-officlal, sondo Inclui-
do no quadro do coiiductòres mo-
toristas, o l." sargento José do
Oliveira Mello.

Tornando sem effolto os deero-
tos pelos quaes íoram reformados:
o 3." sargento Fedro Paulo Fer-
ro; os marinheiros de 1.* classe
Jorge Teixeira do Nascimento o
Josias Tavares do Souza; de 2."
classe José Ângelo dos Santos,
talfelro de 2." elasso Miguel Vlei-
ra dos Santos, marinheiros do 2.*
classe Waiter Guilherme Benedi-
eto, de 1." classe Josó Alves do
Santa Rlta e Paulo Rodriguei dos
Santos; taifeiro do 2.' classe Se-
bastião de Oliveira; o marinheiro
de 2.* classe Alverno ltubens, pa-
ra o fim de ser concedida, respe-
etivamente, reforma nos termos
da legislação militar quo lhes fôr
applleavel, visto que as praças de
pret não estão eomprehendidas
nas disposições do inciso 6.", in-
fine, do art. 170 da. Constitui-
ção da Republica, possuindo Ie-
gislaçfio ¦ definida para obtenção
de reforma.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando: sub-chefe do Esta-

do Maior da Primeira Região Ml-
litar, o tenente-coronel de cavai-
laria José Silvestre de Mello; se-
gundotenente veterinário, o as-
pirante a ofticial veterinário Lou-
rival Barriga Guimarães, visto
ter concluído o curso da Escola
de Veterinária do Exercito, collo-
cado em primeiro logar na respe-
ctiva turma; 2." tenente de ln-
fantaria da 2." classe da reserva
de 1.» linha, para servir na 4."
Região Militar, o reservista Euri-
co Woods de Lacerda; 2." tenente
veterinário da segunda linba para
servir na 4.* Região, o reservista
veterinário Manoel Osório Moura i
da Câmara; e guarda do Deposito
de Munições da Ilha do Paiva, o
official de justiça em disponibill-
dade da primeira auditoria da ter-
ceira Região Militar, Jullo Telles
Ferreira.

Designando para o logar de
chefe de sub-secção do Estado
Maior da Primeira Região Mili-
tar, o major de cavallaria Fran-
cisco Borges Fortes de Oliveira.

Annullando o decreto que man-
da aggrègar á arma a que per-
tence, o major de aviação Adlier-
bal da Costa Oliveira, á vista dá
lnspecçío a que foi submettido.

Concedendo transferencia para
a renerva de 1> classe ao
major -de cavallaria Octavio Sl-
queira.

Licenciando o 2." tenente con-
tador da reserva, convocado, Ap-
pollo Augusto Pereira do Amo-
rim, por tor attingido a idade
máxima para o servi o activo.

Concedendo raf;rma ao solda-
do Benedicto André Evangelista
do 10." Regimento de Cavallaria
Independente.

Os institutos que poderão manter
cs (ursos (ompiementores

Estabelecidas, pelo Ministério da Educa-
çao, as condições materiaes e didacticas a~— ¦ serem observadas 

Etn portaria de honlem, o mlnis-'ro üuslavo Ciipnnemtt approvou aa
lilnlniCOÕCB baixadas pelo sr. Cir-
los iJi-ummond de Andrade, uspon-
dendo pelo expediente da Directoria
Nacional do Educpoflo, estabelecendo
as condições de insinuação material
ti «lidncllr.i dos estabelecimentos de
ensino que se proponham a mniilct
cursos secundários complcmoniaros,

listas inslrucções fixam, ainda,
normas a serem observadas para o
procerso de verilicação prévia des-
scã estabelecimentos, o vigorarão
iipemm paru oa reconhecimentos
processados em 19;ili. O Conselho
Nacional de Ivlucação ficou autori
zado, no uxnine de cada caso con-
ciclo, a dispensar parle das exigen-
eia.« estabelecidas para o reconheci-
incuto official dos referidos cursos,
Iodas as vezes que, não havendo na
localidade, em numero stifficicntc,
outros estabelecimentos que precn-chora ns condições requeridas, irre-
ciiMiveis vantagens para o ensino in-
dienrem u necessidade de installação
Immediata do taes cursos.

1'cias Instrucções ora biixadas, os
collegios cqulpaivn.s e livres cm
condições de liinòl ¦•• os cursos com-
pleincntnres deverão requerer ao
ministro da Educação, ate" 15 de
março próximo, a necessária inspec-
ção preliminar. 4 concessão poderásor solicitada para toda* as classes
didaclicas ou para qualquer uma dei-
Ias. Para cada classe, é feito o de-
potilo da taxa de l:ã00?000.

As condições materiaes e didacti-
cas a serem preenchidas são as da
portaria ministerial de lã de abril
de 1032, para os cursos fundamen-
tnes. c mnis as que a portaria espe-
clfica, separadamente-, v-mt cada
curso de direito, medicina c enge-
ü liaria, No arrolamcnto do mate-
liai, a Directoria Nacional de Edu-
cação leve cm visla assegurar cnsi-
«o efficiente das matérias sem exi-
Rir apparclhamento excessivo quedifficultárja a prompta installação
'ias classes complementarcs. Per
isso mesmo, as instrucções são vali-
daa para o corrente anno, apenas, e
devendo exigir-se equipamento com-

pleto para o prfiiJmo "nno escolar.
Ai providencias do Ministério da

Kduçaoío, Ja. tomadas, permltlcnifixai cm lã de abril próximo a data
de installação dos cursos coraplc-
menlurea, em todo o Brasil.

UMA PROPAGANDA NO-
CIVA AO BRASIL SUR-

GJDA EM PORTUGAL
NAO HA NENHUM FUNDA-
MENTO NA NOTICIA HON-
TEM DIVULGADA A RES-

PEITO
Foi «liviilgiKln,

um vespertino,
hontem, por
a noticia «Ja

unia propaganda nociva ao Bra-
sll, surgida em Portugal, a,
propósito «Io recente surto epl.
demico no interior do Estado
«Io Pará.

A noticia cm apreço «erres-
contava que o facto linvla Ic-
vado o enibnl.vndor Guerra Du-
vai a intervir «llplomatlcnmen-
to a respeito.

Procurando,- liontcm mesmo,
esclarecimentos sobro o assum-
p.o, no Itaninrnty, soubemos do
secretario gcinl do Ministério,
ministro Plmentel Brandão, no
momento respondendo pelo ex-
pediento na nuscncln do chan-
coller Macedo Soares, quo **c
encontra em São Pnulo, «pio
nenhuma informação official
liavla chegado relativamente no
•l«ie constava na alludida notl-
cia, parecendo, nssíni, carecer »
mesma do fundamento, tnnt<*
mais quanto o embaixador
Guerra Dir ai «5 nosto represen-
tnnto diplomático junto ao
Qiifrinal.

Nurlii jiistificarin, portanto,
qualquer intervenção do sua
parte no geverno de Portugal.

A 2 de março estará no Rio!
o ministro da Marinha argentina
O almirante Vidella, representa nte do presidente Justo, será re- cebido com honras de chefe de Estado
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Cruzador "25 de Maio"

A icccpçáo ao almirante Eleazar
Vidella, ministro da Marinha argen-
llna, que cm nome do ar. Agu&lin
Justo vem parnn.vmphar a turma de
guardas-marlnha que este anno in-
gnssa no offlclnlato, revcsllr-se-á
de grando imponência, dado o enri-
nho com que ns autoridades navaes
pieparnm o progiuinmn de chegada
e permanência do titular platino,
com honras de chefe de Eslado, em
terins brasileiras.

AS PRIMEIRAS HOMENAGENS
DA ARMADA NACIONAL

As primeiras homenagens ao ml-
nislro Vidella serão prestadas pelos
cruzadores "Rio Grande do Sul" e"Bahia", que sob o commando do
capitão de mar t guerra Mario de
Oliveira Sampaio, deixarão a Gua-
nabaia para cnmboiar, desde ns ai-
furas da Ilha Grunde, a Divisão de
bc-Uonavcs, de que faz parte o cru-
zador "Veinte y Cinco de Mayo", a
cujo bordo viaja o representante do
presidente argentino

A Força Aercn' Naval completará
os /idos iniciaes dessa homenagem,
com o concurso de varias esquadri-

JUSTO PASTOR BENITEZ

PARA CONGREGAR TODO
OPERARIADO DO

MÉXICO
MÉXICO, 28 (HO - O'presiden-

le Lázaro Cardcnas approvou a or-
ganizaçào da Confederação dos Tra-balhadores do México, que agrupara
todos os operários do paiz.

lhas que largarão da base do Galeão,
ao «ncontro do "Veinte y Cinco de
Mayo." e do "Almirante Brown",
da Divisão Naval da Argentina, aos
quaes apresentarão as primeiras sau-
d.ições da aviação brasileira.

JA' PARTIU A GUARNIÇAO
ARGENTINA

Desde ante-hontem a divisão da
Marinha argentina largou o anco-
riidouro do Plata, rumo ao porto dò
Rio de Janeiro, devendo aqui che-
gar As 10 horas do próximo dia 'i.

O DESEMBARQUE
A apparlção dos cruzadores ar-

gentinos á entrada da barra será
manifestada pelo encouraçado "São
Paulo", cujas baterias darão a sal-
va de 21 tiros, eencomitantemento
ás saudações da arti.haria do Cor-
po de Marinheiros.

Na Guanabara, os dois cruzadores
atracarão no cães da Praça Mauá.

Por oceasião do desembarque,
formará o Corpo de Fuzileiros Na-
vaes, com todo o seu effectlvo. o
qual, sob o commando do capitão
de mar e guerra Melclades Ferrei-
ra Alves, ecupará a ala direita da
Avenida Rio Branco, afim de pres-tar as continências de chefe de Es-
tado ao almirante "Vidella.

O BANQUETE
O ministro argentino r sua exma.

esposa serão acompanhados até o
Copacabana Palace pelo almirante
Aristides Guilhem, titular da Mari-
nha Brasileira, e sua exma. esposa.

A' noite, será levado a effeito o
banquete que o ministro Guilhem.
em nome da Armada Brasileira, of-
ferece ao representante do sr. Agus-
tin Justo, no edifício do Ministério
da Marinha.

No mesmo dia da entrega das es-

padas aos novos guardas-marlnha,
será realizado no Club Naval um
baile de gala, offerecido pelos novos
officiaes ao m'nistro Vidella e aos
officiaes doa cruzadores argentinos"Veinte y Cinco de Mayo" o "Aliai-
rante Brcwn".

A'S ORDENS DOS COMMAN-
DANTES ARGENTINOS E DO

ALMIRANTE VIDELLA
O ministro da Marinha designou,

para ficarem ás ordens do capitão
dn mar e guerra Miguel A. Ferrei-
ra. o capitão do corveta Caetano
Taylor da Fonseca Costa; do capi-
tão de fragata Manoel Moran-
chel, commandante do "Almirapte
Brown", o capitão de corveta Hugo
de Moraes Pontea.

Para ficar ás ordens do almirante
Eleazar Vidella, ministro da Marl-
nha Argentina, foi designado poo
almirante Henrique Arlstldea Gul-
lhem o capitão de fragata Jorge
Dodsworth Martins.
MEDALHAS DE OURO PARA OS

ASPIRANTES
Em um gesto de cavalheirismo

pela lembrança dos jovens asplran-
tes brasileiros, o presidente Agus-
tin Justo mandou cunhar trinta e
quatro medalhas de ouro, com o
nome de cada um dos nossos novos
guardas-marlnha, para offerecer-
lhes por oceasião da entrega dos
diplomas e respectivas espadas, sen-
do portador dessa recordação o ml-
nistro Eleazar Vidella.

Os nossos guardas-marlnha, cm
retribuição a essa gentileza, manda-
ram fazer um artístico álbum, con-
tendo as suas photographias, com a
do general Justo ao centro, para of-
fertar-lho, por Intermédio do minls-
tro Vidella, que levará em mão, á
pessoa do presidente da Republica
amiga.

SUL AMERlCA
CAPITALIZAÇÃO

A tnnle Importante Companhia de C^pltalluçlo
d» America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO
Itnilif.s-M hoja, ils 15 horaa, tio kiiIÍWi nobreila AaaoclaçAo do» Empregado* do Commerclo,6. Avenida Jtlo Branco, 1U-120, o sorteio tle

MW rtlxaçfio do titulou relntlvu no mai de Ku-verclro, Partlotparlo Uesne norteio todo» oa ti-
tulca em vigor na «fila social. Ob títulos ematraio iioderáo ser rulinbtlllados ato au ia ho-ras de hoje, im lédc «la Companhia.

Proapecloa, InlnrnmçiVi r ItrijuUIçto da
lllulna, nn

5E'DE SOCIAL
RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA

(Edificio próprio)
Inspeetores c Ajentei em todo o Brasil

do Espirito .Santo, que desenvolvei
novas considoraeôen sobre a pro-ducção c o commerclo de rafe, cri»
ticando a orientação do Dcparta*
mento Nacional de Café.

E como nada mais houresse a tra»
tar, os trabalhos foram, a seguir,
encerrados.

O algodão do norte
i 1— I

O sr. Waldemar Falcão, da tribuna da Sec-
ção Permanente do Senado, esclarece o

ponto de vista dos exportadores do se- ptentrião brasileiro 
•A reunião de honlem, da Secção

Permanente do Senado, foi presi-dida pelo sr. Medeiros Nelto. No
erpedlentc, alem de um officio do
ministro da Justiça, transinittindo
cópia das informações prestadas pelo
chefe de Policia do Districto Fe-
deral, nobre as occurrcncias verifi-
cadas a bordo do paquete "Reina dei
Pacifico", foram lidos telegrammas
dos srs. Raphacl Fernandes e mon-
senhor João da Malta, respectiva-
mente, presidentes do Rio Grande
do Norte e da Assembléa Constituiu-
te do mesmo listado, coinmunican-
do a promulgação da sua Constitui-
ção. O senador Joaquim Ignacio,
depois de pronunciar algumas pala-
vras sobre o acontecimento verlfl-
cado em Natal, requereu e obteve a
Inserção em acta de um volo de con-
gratulações com o povo e o gover-
no do Rio Grande do Norte. Em
seguida, oceupou a tribuna o sr.
Waldemar Falcão, que falou sobre
o caso do algodão de typo inferior,
para o qual os Estados do Nordés-
te querem pleitear situação privile-
glada.

O orador adduziu vários argumen-
tos em defesa do seu ponto de vista,
procurando .justificar a atlitudo
assumida pelos referidos Estados,
em face da questão.

Seguiu-se depois com a palavra o
ar. Gcnaro Pinheiro, representante

0 IMPOSTO DAS LICEN*
ÇAS COMERCIAES \

TERMINA HOJE. 0 PRAZO
PARA COBRANÇA SEM .

MULTA

Termina hoje, a cobrança
sem multa, do imposto de licen-
ças comnierciaes cio correníq
exercício. \

Segundo estamos informa-
dos, o prazo não será proroga-
do, pois, tendo inicio a cobran-
ça no dia 16 de janeiro, época
em que a municipalidade já ti-
nha a sua lei de meios, não po-
dera ser allegada a falta da cl-
tada lei para uma dilatação.

Levado pela profunda modificação
da situação política no seu paiz a
abandonar a chefia da representação
diplomática parafinava junto ao go-verno brasileiro, embarcou hontem,
para Ruenos Aires, onde vae fixar
residência, o sr. Justo Pastor Be-
nitez. S. ex. embarcou no "Western
World" em companhia de sua fa-
milia,

0 ministro Bcnitcz, que soube
irear arjui estreitas relações de ami-
lade, teve, na oceasião do seu em-
barque, mais uma prova do apreço
om cjue 6 lido pelos seus collegas
do corpo diplomático, as autoridades
brasileiras c a sociedade carioca.

Compareceram ao cáes, entro ou-
Iras diplomatas estrangeiros, monse-
nhor Aloisi Masclla, núncio ap'tto-
lico, embaixador do México e se-
nhora Reyes, Ramon Cãrcano, embai-
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Garganta - Nariz - Ouvidos
Cliniea de Physlbthcrapla do

Prof. Francisco Eirns. SINUSITBS— OTITIOS — AMYC.UAI.A.S. Pura
physlotlieraplca, kcmi opcracAo.
Edlf. ODEON —• 4» a., f=. -lis' —
T. sü-ouiis — Cinelaiidla.

Dr. Meira de Va:conce!ios
(Oeullsta). Cona.i li.

(."," niui.i. Dlarlameate.
S. Joa», «6
22-HI8.

TERMÔMETRO
"INCO"

O mnia pief orhlo pela clacaanicfll,'a devido ti um ul>aniuia ore.clafvo, 1'reçoa rasoavcla,

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — Service

de cardlologlu — Doenças do cora-
ção e da aorta — Hyperteueao
arterial tbanboa ele:tro-oxyB<u>*-,1oai — Eleclrocardlographla
ítalos X — Republica do Peru*.
,1-1' • uaa m &a 1S.

f/^IlLÍÃÕ~PENAFÍEL
iíut. Ouvidor. 6«i. Tel. 23.03B5

- Um aspecto do embarque •

Kador da Argentina, embaixador do
Peru' e senhora Prado, ministro da
Venezuela e senhora Urbaneja, mi-
nhtro de Guatemala e senhora Ar-
royo, ministro de Cuba c senhorita
Garbonnel, encarregado do Negócios
do Chile o senhora Ramirez, encar-
regado de Negócios do Paraguny e
senhora üalti, secretario da Embai-
Nada Argentina o senhora Pinto,
Horacio Aldabc, secretario da Km-
baixada do Uruguay, secretario da
mesma Embaixada c senhora Berro.

O ministro Pimcntel Brandão, se-
cretario geral do Ministério das He-
lações Exteriores, compareceu pes-
sualmentc ao embarque, assim co-
mo os seguintes a.tos funecionarios
do Itamaraty: Hildebrando Accio-
ly, Lafayclte Carvalho, Ourgel do
Amaral, Luiz O. Gomes, Octavio N.
Britto, Costa Leite.

Entro as personalidades presnn-
tes nolavam-se ainda o sr, Afranio
de Mello Franco, ex-ministro do Ex-
terior, almirante Hoffmanu, Edmun-
do Luz Pinto, delegado do Brasil
á Conferência do Chaco, ministro
Hélio Lobo, Assis Chateaubriand, dl-
rector dos "Diários Associados",
Austregesilo de Athayde, director
do "Diário da Noite", Fernando de
.Magalhães, comman:l-i;[a J. Chosel,
.. •-.':• I!o Pinto, Par'-> Medeiros,
Cui....!i:i'o Sant'Anna,' ca7'.~o Gomcn-

soro, capitão Martin e uma delega-
ção da Faculdade de Direito.

O "Western World" zarpou cerca
de 18 horas.

O sr. José Carlos de Macedo
Soares, ministro das Relações Ex-
teriores, mandou apresentar despe-
dldas ao ex-ministro do Paraguay,
sr. Justo Pastor Benitez, pelo se-
cretario João Luiz Guimarães Go-
mos, iutroduetor diplomático.

OS CATHOLICOS E AS
PRÓXIMAS ELEIÇÕES

FRANCEZAS
PARIS, 28 (H.) — Antes da aber-

tura do periodo eleitoral, o cardeal
Verdier, arcebispo de Paris, publi-
ca na "Semana Religiosa" uma no-
ta em quo convida o clero a con-
servar-so fora das reuniões eleito-
raes, lembrando que o caracter cc-
clesiastico impõe-lhe o dever de
mauter-so acima dos partidos.

A nota prohibc que os ecclesiasti-
cos utilizem os locaea reservados
& Acção Catholica para reuniões
eleitoraes. Termina lembrando que
o dominio dos sacerdotes é o da
piedade, oa caridade e do devotamen-
to a todos os infortunados.

Realizou-se hontem uma sessão do
Conselho Federnl de Commercio Ex-
terior, sob a presidência do sr. Sou-
za Mello e com o coniparecimenlo dos
conse hclros João Maria de Lacerda,
A. Boavista, Arthur do Carvalho, Eu-
valdo Lodi, Arthur Torres Filho e

I Vicior Vianna, do; con ultorcs technt-
; cos srs. Franklin de Almeida e Le-
nhoff Br tto e (io secretario cônsul

| Aluizío de Magalhães.
Approvada a ada da 79* sessão de

12 de fevereiro o Hdo o expediente,
foi declarada aberta a hora di*, inui-
cações.

FRUTAS ARGENTINAS F. PEIXE
BRASILEIRO

O sr. João Maria de Lacerda apre-
sentou uma Indicação no sentido do
Conselho estudar a possibilidade do
Brasil receber os excedentes da co-
Ilícita da uva argentina, que seriam
vendidos aqui a preços populares,
sendo-nos concedida, cm compensa-
ção, a isenção de direilns para a cn-
trada na vizinha Republica do nossa
peixe fresco e ein conserva. Trata-
se de uma interessante sug*!t*stã«i
feita ao Ministério do Trabalho, pc-
lo nosso agente commercial cm Bue*
nos Aires, sr. Octavio de Abreu Ro-
telho. Sua adopção traria como con-
seqüência a opportunidade de con-
quistarmos mais facilmente o merca-
do argentino para os nossos peixe.-,
especialmente as sardinhas e ns ia.
gostas vivas. Vae ser convertida cm
diligencia.

O PREÇO DO FAO
Ainda com a palavra, o sr. João

Maria de Lacerda passou a tratar das
medidas próprias a baratear o preço

! do pão e cuja synlhesc publicamos
! em outro local.

As indicações do sr. J. M. I.acor-
da serão objecto do mais detalha-
do estudo.

EXPORTAÇÃO DE OVOS
A seguir, o sr. Torres Filho apre-

sentou uma indicação tendento á
padronização dos ovos destinados ã
exportação. Embora o Conselho já
tenha resolvido, anteriormente, a
padronização compulsória do todos
os nossos produetos, essa decisão
não pôde ser, ate hoje, appllcada
devido a constituir um projecto de
lei submettido ao Congresso. Pro-
põe o sr. Torres Filho que o Con-
selho examine, o caso particular dos
ovos, á vlsta do informações trans-
mittidas pela Cooperativa Avlcola
do São Paulo. Esta recebera, de
determinada praça européa, onde os
ovos naeionaes estão obtendo in-
teressanto mercado, a noticia do ha-
verem chegado ali avultadas quan-
tidades do ovos inferiores ou <3e-
teriorados. A informação concluía
pela advertência de quo os produ-
ctos inferiores, quando provém de
uma origem relativamente nova,
produzem effeito adverso sobre a
reputação da origem em geral. Tra-
tando-se como ú o caso, do defen-
der o bom nome que se quer crear
em um grando mercado europeu pa-
ra o produeto oriundo do nosso
palz o considerando que estão em
jogo os interesses dos nossos avi-
cultores, resolveu o Conselho acei-
tar a indicação e designar como
relator o sr. Franklin de Almeida,
que, já na próxima sessão, apresen-
lará um estudo completo o do-
cumentado sobre a exportação dos
ovos naeionaes.

OS PEDIDOS DE LIBERAÇÃO
CAMBIAL

Passando á ordem do dia, o Con-
selho, que na sessão plenária de
12 de fevereiro resolvera que os pc-
didos de liberação da quota official
do cambio, incidindo sobre produ-
ctos de exportação, sejam apresen-

tflÈ I compra dos 4 milhões ie seccas peloDlC.
O CENTRO DO COMMERCIO DE CAFÉ, A PRESENTOU UM MEMORIAL AO D.N.C.,
PEDINDO MELHORES ESCLARECIMENTOS SOBRE A RESOLUÇÃO N. 332

AUTOMÓVEIS
^PETr.» pura autos da nual-

(ft. »*ltlo lrn'i;ular: Edlf. Casai»
Como*. *.etiaH em relevo, Utib-a
no gênero. Invalido*, 13S. 'Volu.
Iiliono 23-IOCK.

IMUÍI/O «ii> niiiiitnrln publicado na Serçiiíi «le "••ppiirliinlilnilfi'' no
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O Centro do Commerclo de Café
do Rio de Janeiro, tendo em vista
suggestõés apresentadas por dlver-
sos associados, pediu ao D. N. C.
attenção para a conveniência ae
uma regulamentação mais minuclo-
na d* Resolução n. 332, com ie-
ferencia á compra das 4.000.000 de
sa cas de sobras da safra passada.

Boütrido o pensamento dos asso-
ciados, que procuraram a directo-
ria deste Centro, pensamento quo
porven'ura congregará o da unljn-
do da classe, os pontos ptincipaea
a riit-ni regulamentados são os se
{,'uintcs:

V) Os preços basmos da Rcsolu-
ção n. 332, "que comprohendem a
saccaria", são preços Jiqultíos, nt-
cessarlamenie.

Assim, o frete fcará por «-onta do
Ei. N. C. e aa despesas eventuais
dos reguladores. O peso para pa-
gamento será o po:;o do conheci-
mento, menos a tara de l^t Uilo por
sacco.

Em havendo vários typcs, numa
determinada remessa, s^^undo a
classificação feita, «será distribuído
o peso «lo conhecimento, deduzida a
tnra a cada typo ou melo typo."pro rata", pois na lista de clànl*
flcaçAo nio conata a pc-iagcm «loa
dlfferenteí typos. 12' um ctltrilo
Impei feito, talvez, mau que facll).

tara a fixação da verba definitiva
do pagamento.

Na hypothese de ter sido feito o
pagamento do frete, como no caso
dos cafée no Regulador do Espirito
Santo, ao interessado seria dado
facturar, juntamente com o valor
liquido do café, o preço do frete,
cobredo no acto da entrada de café
no Regulador.

A' íactura seria juntado, nesse
caso, o documento comprobatorlo
da despesa paga (rec:bo).

2") Nos "Communicados" pubüca-
dos pelo D. N. C. está declarauu
que o D. N. C. fará o pagamento
a 90 dias. Não está precisa a fór-
mula. Pagamento a 90 dlae da data
do aceite da proposta pelo possui-
dor do café ou a 90 dias depois de
expirado o prazo de 30 dias que o
D. N. C. dá aos possuidores para
declararem se aceitam, ou não, os
preços do D. N. C.

O commerclo de café seria faclll-
tado, se esse Departamento organl-
zaese a realização pratica da ope-
ração, por forma -qua lhe fosse ta-
cllltada um Instrumento rápido de
credito.

Medo conciliatório dessa necessl-
dado imperiosa .¦ o prazo ncceaEarlo
ao D. N. C. para o serviço da et-
crlpturoção, seria, talvez, o de ru*
metter A parte Interesaadn, dentro

doa 30 dias dndoe no «di' d, uma

factura em duplicata, conhecimento
transferido e duplicata devidamente
sellada a prazo de 90 dias da data
da emissão. O D. N. C. teria 1U
dias improrogaveis para devolver a
duplicata devidamente aceita. O
commercio ficaria com um titulo
hábil a desconto bancário e as
transacções assim facilitadas su-
riam um elemento de progreeso.

3o) Com referencia á classifica-
ção. em entrevista á directoria do
Centro de Café, em data do 22 de
novembro de 1935, declaravam w.
excias. que a classificação seria ef-
fectuada pela secção technica do
D. N. C, mas a extracção das
amostras poderia rer attribuida aos
Institutos Estaduaee, com imme-
diata fiscalização desse DeparU-
mento. Por amor á brevidade, tãu
útil na realização de uma operação
que tom tambem em vista dar es-
tabilidade ao mercado de café, con-
viria qu*- *> D. N. C. aceitasse a
classIficaçjT" dos Institutos Esta
duaes, que'Vo bem feitas, por vl«.
de regrn, e <*c com excesso de ri*
gorlsmo, em alguns Estados. No
caso de ser contrario esse ponto de
vista A fiscalização que o D. N. C.
deseja estabelecer, seria de lembrai
que foseem, então, aceitas pelo»
funcclonarloa do D. N. C. as amos-
trás retiradas e archlvadaa pelo?
Institutos Estaduaes, Porque o ser-

viço organizado pelo D. N. C. d«
retirada de todas as amostras t
classificação, para quando publica-
dos os editaes, seria excessivamen-
te moroso e não poderia ficar ter-
minado antes de 30 de junho.

A demora prejudicaria o anda-
mento dos negócios;"traria, talvez,
certo retraimento, possivelmente
desconfiança. E haveria despesas
escusadas ao Departamento Nacio
nal do Café.

No caso de o interessado não
querer aceitar a classificação do
Instituto Estadual, por ser visível-
menta inferior ao typo do café, elle
requeriria ao D. N. C. a clasíifl-
cação do lote e depois delia publi-
cada ter'a.. o prazo normal de 30
dias parr. declarar se vendia o lo-
te, ou não, ao D. N. C. Mas es6B
hypothese seria multo rara, e o ser-
viço de qualquer forma continuaria
facilitado ao D. N. C.

<•) O Centro do Commerclo da
Café transmltte a vv. excias. essas
suggestõPB, que serão devidamente
apreciadas por vv. excias., de ac-
cordo com os altos interesses da
vosaa administração, para a con-
fecçáo da Resolução definitiva qu«
reguamentarA, com a maior urgen-
cia possível, todas ss sltuaçfies qua
a pratica da operação ha do fazer
lUPJlr.

/

tados A Carteira Cambial do Ban-
co do Brasil, que os julgará em prl-meira instância, approvou as instru-
cções seguintes, regulamentando a
matéria: "A Carteira Cambial do
Uanco.do Brasil communicará ao
Conselho quaes os pedidos do libe-
ração cambial quo recebeu para cs-
tudo. O Conselho tornará publicos
taes pedidos, afim de alertar, cm
Iodo o Brasil, os productores e cx-
portadores do produeto cuja libera-
ção está sendo pleiteada, constituln-
do o fim prcclpuo dessn publicidade
evitar quo algum exportador vonha
a tirar proveito, em detrimento do
outros, da alteração brusca do pre-
ços que o retorno ao regimen da
liberdade de cambio, parcial ou to-
tal, possa provocar 

"no 
mercado In-temo. Em certo» casos, no sentido

de attenuar os effeitos de transição,
serão adoptadas liberações parciaessuecessivas quo conduzirão, num
espaço de tempo previamente mar-
cado, ao regimen permanente con-siderado opportuno. Depois de
haver examinado detidamente a po-sição commercial e estatística do
produeto cuja liberação so pleiteia,a Carteira Cambial do Banco doBrasil apresentará suas suggestõcsao Conselho Federal de Commercio
Exterior que, em discussão unica,as approvará, ratificando assim asdecisões suggeridas, ou rejeitará,
nomeando então relator para maisacurado estudo. As decisões ratifl-
çadas pelo Conselho serão divulga-
das na imprensa, affixadas em edi-tal na Carteira Cambial do Bancodo Brasil o communicadas, por te-legramma, a todas as Câmaras es-taduacs «jo Propaganda e ExpansãoCommercial, representantes do Con-íclho Federal de Commerclo Exte-rlor que, por sua vez, as divulgarãonos Estados.
COMO DEVERÃO SER APRESENTA-

DOS OS PEDIDOS
Os pedidos do liberação deverão

ser apresentados á Carteira Cambialdo Banco do Brasil acompanhados,
«empre, dos seguintes Informes:
Nome do produeto; Preço obtido noexterior; Preço pago aos produeto-res ou intermediários; Percentagem
do lucro bruto, não deduzidas asdespesas geraes, de administração,
«ic installação, etc.; Percentagem dolucro liquido, tomando-se em consi-
deração o capital invertido e o fa-ctor tempo, deduzidas as despesas
geraes; se o actual preço liquido em
mil réis permitte manter e desen-
volver a exportação; Qual o preço
que possibilitaria o incremento da
exportação. Além disto, os exporta-
dores deverão relatar as difficulda-
des qne se antepõem ao desenvolvi-
meto da exportação, «m qualquer
do» sectores seguintes: Regimen
cambial (quota ao cambio official);
Impostos federaes, estaduaee e mu-
nicipaes; Transporte no interior do
Paiz; Frete ao palz de destino; Com-
missões; Mercado (pouca procura,
desconhecimento do produeto ou des-
conhecimento de firmas Interessa-
das); Publicidade deficiente; Direi-
tos aduaneiros; Regimen de quotas
ou de discriminações; Concurrencia
de produetos de outra procedência;
Confronto com produetos de outra
procedência; Entravei oriundos di
fiscalização Bancaria; Credito ban-
cario (rcslricçâo, taxa elevada);
Condições de trabalho (falta de bro-
ços, salários elevados, pouco rendi-
mento, pouca instrucçao technica);
Condições de emballagem; qusllda-
«les em desaccordo com a procura,
etc, podendo ser areretccntados to-
do» oa informes julgados proveito-
sos so estudo do | assumpto".

i

OS "MARCOS DE COMPENSAÇÃO"»
Finalmente,, á vista de varias pe-lições apresentadas ao Conselho no

sentido de ser mantida, pelo Banco
do Brasil, a cotação do marco do
compensação que vigorava anterior-
mente, a 7 de fevereiro, para os no-
goeios concluídos antos dessa data,
resolveu o Conselho, approvando o
parecer da Câmara de Commercio
c Accordos, que a fixação daa taxas
do Banco do Brasil é attrlbulção
exclusiva da sua Carteira Cambial*
Presentemente, o Banco está pa -
gando o marco calculando-o pelataxa do marco de compensação, cm
virtude de serem dessa espécie o
não moedas de curso livre, ob mar-
cos entregues pelos exportadores
relativamente á quota de 35 %.

4 EXONERAÇÃO DO G*Ç-
NERAL PANTALEAO

PESSOA
O MINISTRO DA GUERRA, EM

NOME DO CHEFE DO 00.
VERNO, ELOGIOU A SUA AD.M*.

NISTHAÇAO
Ao chefe do Deptrtamento d«j

Pessoal do Exercito, o ministro
da Guerra dirigiu o seguinte
aviso:

"Exonerado, a pedido, do car-
go de chefe do Estado Maior do
Exercito, o general Pantaleao da'
Silva Pessoa, declaro-vos, para os
devidos fins, em nome de s. exclaw
o nr. presidente da Republica e na!
meu próprio, quo esse official ge»
neral fez jús aos agradecimentos.;
que ora lhe transmltto, pela acti-
vldado desenvolvida naquelle De«
partamento, com alta competen-
cia, Intelligencia e grande opero-
sidade que lhes são próprias. Col-»
laborando na administração pu-
bliea com senso patriótico, a sua'
curta passagem na direcção da-'
quelle órgão, foi asslgnalado poi;
uma phase de intenso trabalho a
productivldade, pelo que o neu
afastamento, embora voluntário*
foi de lamentar, por lsao que ti-
cou o Exercito privado de scaa
serviços no momento em qua
eram elles tão necessários. —*
(a.) General Joao Gomes".

A ITÁLIA AO SR. ALCE*
BIADES PEÇANHA j

CONFERIDA A MAIS ALTA DISTrN-
CÇAO ITALIANA AO EX-EMBAIXA-

DOR EM ROMA
MADRID, 28 (H.) — O embalxa-

dor da Itália aqui acreditado, sr*
Pcdrazzi, entregou ao embaixador do
Brasil, sr. Alccbiadcs Peçanha, o
grande cordão da Ordem de São Mau-
riclo c São Lázaro, que i a mais
alta dlstlocção Italítana com que o
condecoraram o rei e o governo ita*
lianos premiando a actividade que 9
referido diplomata desenvolveu quan-
do exerceu o cargo de embaixador
do Brasil em Roma.

MORREU 0 BARÍTONO j
ANTÔNIO SCOTTI

NÁPOLES. 28 (U. P ) - Fnllct
ceu ante-hontem o barytono Anlo'
nio Scottl, nascido nesla cidade cul
1888. a

1

Importantes assumptos debatidos na reunião de
hontem do Conselho Federal do Commercio Exterior
Um projecto tendente a incrementar o int ercambio com a Argentina — Medidas

para baratear o pão — O critério que prevalecerá para as liberações cam-biaes — A taxa dos marcos de compensação

ii
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SURGEM NOVAS E SEilllS
REVELAÇÕES REFERENTES AO

RUMOROSO CASO DE HOPEWELL
Declarações do contador do navio "Santa

Olivia" sobre um passageiro mysterio.o
embarcado em Balboa

C

DILIGENCIAS EM INDIANOPOL1S
NOVA YORK, 28 (U. P.) —

Umá narrativa procedente du San-
tlago do Chile, sobre a estranha e
mysteriosa criatura que embarcou
no vapor "Santa OItvln", com
trinta mil dollares em dinheiro,
aeto diua depois de paga ;t somuiu
do resgato do fllhinho do coronel
Charles Atigust Llndbergh, foi pu-
bllcada hoje no jornal "World
Telegrumm".

Narrada por Qmberto Faalorl,
que era por essa época o contador
de bordo do "Santa Olivia", a ln-
formação o qualificada pelo "World
Telcgramm'' como unia das mais
extraordinárias entre as mil e tuna
historias que correram u propósito
do caso Bruno Richard Haupt-
mann.

O governador Huffman, do Es-
tado de Nova Jersey, o procurador
gorai 

"Willcnlz, o advogado de
I-lauptmann, kloyd FIsher, todos
se empenham em lor a declaração
escripta de Pastorl. O governador
Hoffman pretendeu mesmo obter
a vinda de Pastorl a Trentõn, parn
um interrogatório.

SOB JURAMENTO
Na declaração folta sob jura-

mento por Pastorl, figura o se-
pulnte trecho: "No dia S do abril

de 1032, um passageiro embarcou
no vapor "Santa Olivia", cm ilal-
boa, comprou uma passagem para
Vulparalao, e pagou a passagem a
bordo, mostrando-se multo precl-
pilado, mas ao mesmo lempo cau-
ieloso o Inquieto. Logo quo o va-
por levantou ferros, o referido
passageiro entregou a. mim, na
qualidade <!'• thesolireiro de bordo,
um pafolo contendo a somma do
irlnto mil dollares nm nolas mlu-
rias. Dei-lhe' tim recibo c restitul
a. somma, á sua chegada em Cal-
lao, onde foi no seu encontro uma
dama mysteriosa, que o acompa-
nhou a bordo do "Santa Clara",
tr"s dias mnls tarde."

A' PROCURA DE DIMIEIHO
ENTERRADO

INDTÀNOPDl/IS, 2.1 «J., P.) —•
O "Times" declara que a policia
esta realizando diligencias afim de
encontrar cerca de trinta mil dol-
lares ,1o dinheiro do resgate do
filho rio coronel Charles August
Llndbergh, que, segundo consta,
calariam enterrados nas proximi-
dados desta cidade. Essa resolu-
efío foi adoptada pelas autoridades
nprts declarações feitas Pplo presi-
riiarlo da penitenciaria rio Estado,
Everetl Comstock, a um ativo-
gnilc.

cos úè intentona communista de novembro
examinados pelo Gabinete de Pesquisas Scientificas dois bilhetes encontrados no quartel

do ex-3°. Regimento de Infantaria

0 escandaloso co dos sellos ie consuifte
Concluído pelo Gabinete de Pesquisas

Scientificas o exame dos sellos

A morte trágica do advo-
gado Bastos de Oliveira

Novos episódios da dupla Lola e Garcia

UMA REPORTAGEM D' "0 JORNAL" PROVOCOU
INTERESSANTES INVESTIGAÇÕES POLICIAES

¦ Continua despertando o mais vi-
Vo interesse no espirito publico a
trágica oceurrencia que, no terceiro
dia de Carnaval, quebrou por horau
os ruidos da folia no bairro de Co-
pacabana.

Perdendo a vida do uma manei-
ra bbitünte singular, o advogado
Luiz Bastos de Oliveira deu ense-
jo a que, reportagem o policia, numa
seqüência de investigações as mala
trabalhosas, chegassem á conclusão
de que as duas principaes persona-
gens do caso do Edificio Ceará fos-
sem apontadas ao publico como ele-
mentos perigosos que na verdado o

! são.
E assim, ainda hontem, tivemos

a opportunidade de offerecer aos
nossos leitores e tambem ás auto-
ridades, em primeira mão, um In-

• teressante capitulo da vida de José
Garcia, ou "Josésito".

As nossas Informações provoca-
ram, como era de esperar, novas di-
ligencias da policia, no sentido de
melhor precisar as actividades do
Garcia e Lola.

E hoje podemos adeantar, então,
novos detalhes em torno da vida
dessa complicada parceria.

Pós Permginosos
De MOTTA JÚNIOR

Medicamento usado ha mais
de 30 annos mis anemias,

"íraquezns e li regula ridades
da nienstrunção.

Clemente e não Giementino
No nol leia hontem publicaria pelo

O JORNAL, por uni natural lapso
graphieo, o nome do sr. Clemente
Josí Alves saiu, por engano, como
ClenienUno Josí Alves,

1 movimento marítimo
;'Informações de ultima hora
\ VAPORES ESPERADOS HOJE" 

SANIOS MARU' — Do Japão,
fis 1.0 horns.

1 Atracará ao armazém 3.

José Maria Garcia, depois do rou-
bo por nós referido, somente ha
cerca de um anno voltou ao Klo,
procedente da Argentina, em com-
panhia de Athalia Medeiros Her-
nandez, que outra não é senão a
"Lola" do Edificio Ceará.

A perigosa dupla, porém, muito
pouco tempo permaneceu nesta ca-
pitai.

Localizados em São Paulo, ali es-
tabeleceram o seu meio de acção,
sempre agazalhados pela beileza de"Lola", que tão máo uso fazia dos
dotes com qne a natureza a dotou.

Presos e desmascarados pelas au-
toridades paulistas, Garcia e Atha-
lia, que então actuavam em com-
panhia do mais duas mulheres e de
vários Indivíduos, todos estrangel-
ros, desappareccram por algum tem-
po do scenarlo po'.lcial.

Ainda, como tivemos oceasião Au
honlem noticiar, a policia está in-
formada de que José. Maria Garcia
não c apenas um ladrão internado-
nal, ' e sim, tambem, um perigoso
explorador do Jcnocinió, por cujo
motivo espera proccssal-ò por in-
termedio da 1." delegacia auxiliar.

Athalia llcrnandez, sua compa-
nheiro. nos assaltos cautelosamente
preparados, era tambem sua escrava,
para elle "trabalhando" sempre que
situações menos favoráveis embar-
gavam os seus planos.

Km regra, porém, eram elles apre-
sentados como casados, mas, não
obslanle os muitos ciúmes do Gar-
cln, viviam separados, por incom-
palihilidarie de gênios,

Um dia, no entanto, o marido ciu-
inento apparccia cm busca tia esposa
u só muilo dinheiro seria capaz de
conter a sua fúria sanguinária,

K dessas scenas calmamente eu-
saladas viviam os dois parceiros do
crime, que, na verdade, inlimainen-
le, nunca viveram bem, unindo-se,
apenas, parn a pratica do mal.

Quiz, porém, o destino de ambos
que a morte da sua mais recente
vlctima viesse põr ii mostra Ioda a
historia de «luas vidas «pie náo po-
dem escapar ú acção da Justiça.

12 c nesse sentido, isto é, com o
intuito de reunir todas as provas
capazes do facilitar as mais energi-
cas medidas conlra os dois perigo-
sos "escroes", José Garcia o Atlnilia
Hernandez, que trabalham, activa-
mente, as autoridades da primeira e
segunda delegacias auxiliares.

Departamento Nacional do Café
COMMUNICADO N.° 6 20

O Departamento Nacional do Café
torna publico que, hoje, foi affixado em
sua Agencia do Rio de Janeiro o edital n. 6,
contendo classificação de cafés da quota
retida entrados em reguladores mineiros.

1 Os interessados deverão communicar
á Agencia do Rio de Janeiro, Praça Mauá
n. 7, 19° andar, em carta registrada, den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar
desta data, se vendem ou não os cafés
constantes do referido edital. Dessa com-
municação devem constar, obrigatória-
mente, os seguintes dados: nome do remet-
tente, procedência, numero e data do des-
pacho, quantidade de saccas e numero de
ordem do edital.

|] De posse dessas declarações, o De-
partamento providenciará, junto ás Estra-
das de Ferro, no sentido de ficarem esses
cafés retidos nos reguladores em que se
encontram, á disposição do Departamen-
to. O Centro de Café affixará tambem o

• mesmo edital no qual o D.N.C. está remet-'tendo exemplares aos Bancos desta Ca-
pitai.

O pagamento será feito a 90 (noven-
ta) dias.

Rio, 29 de Fevereiro de 1936.
JAYME F. GUEDES

Superintendente
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Foi amplamente noticiado pela
l imprensa desta capital o ruidoso

caso dos sellos do consumo lalsili-
cados, apprcbendidos numa casa «le
bebidas da rua Conselheiro fiarai-
va e 110 qual estão envolvidos o
major reformado Carlos de Salda-
ilha da Gama Chevalier, o cantor

No cartório sob a presidência do
delegado Kurico Hellens Porto, pro-
segue aclivámente o inquérito sobre
o movimento subversivo de novem-
bro ultimo nesta capita

No quartel do cxlinclo H" Regi-
mento de Infantaria, 1111 Praia Ver-
inclba, durante o combate aos amo-
tinados foram trocados diversos lii-
Ihclcs entre as officialidadcs rebcl-
lada e a fiel ao Governo- constitui-
do.

Entre oulros bilhetes, foram eu-
contrados, um assignado pelos capi-
tães Aglldo «la Gama Barata Ribei-

primeiro desses ottlclacs, enviado
ao tencnlc David, lambem amotinado
da referida unidade e collocado em
um ponlo cslratcgico do quartel.

Esses bilhetes foram remei tidos
ao (Jahincle de Pesquisas Scicntifi-
cas da Directoria Geral de Investi-
gacões, para o necessário exame gra-
phico, alim ile ser apurada a au -
thcnticiiladc das firmas contidas nos
mesmos.

Aprts acuradas pesquisas, os tech-
nicos do G. P. S. concluíram o seu
trabalho, apresentando extenso lau-
do, no «iual está sobejamente prn-
vado serem de facto (los capitães
Aglldo Barata c Álvaro tle Souza os
mencionados bilhetes.

Este laudo foi ciilrcgnc pelo sr.

Epilacio Timbaubã (la Silva, dire-
clor do Gabinete de Pesquisas Scien-
tificas ao sr. Hellens Porto, para
instruir o respectivo processo.

Publicamos acima, os "fac-simi-
les" dos referidos bilhelcs, depois
de examinados peio Gabinete dt
Pesquisas Scientificas.

Não houve altera- ¦
(ão la tabeliã de

gêneros

COLUMNA DO CENTRO
(Concluxilo «ln 4» ímiç.)

num tompo em que tudo convi-
dava ao doce commodismo, con-
tra o determinismo positivista,
curioso de 'Paine, as forças in-
tegradorns do espirito e os di-
reitos desse mesmo espirito. A
sua mystica, que foi, póde-se
dizer, it causa da conversão de
Maritain ao eatholicismo, avi-
vando no melaphysico francez
o sentido da comprehensão ab-
f.oluta, 110 impeto vital que no"»
ieva a Deus e funde nossa con-
sciencia na consciência totali-
taria do universo, assegurou a
permanência de Deus no ho-
mem, do espirito divino nas coi-
sas e nos factos da vida terres-
tre, vibrando assim sem quo-
rer o mais profundo golpe, qui-
çá o golpe do morte, no mate-
rialismo historico-scientifico do
velho Marx. O espiritual come-
cava, assim, a interferir 110
temporal.

Bcrgson foi a primeira eta-
pa (depois do racioualismo
"carlésien" de que fala Léon
Bloy, citado por Tristão de
Atliãyde) por que passou, se-
denlp do expansão e vôos rapi-
dos através ás regiões da ver-
dade e do mysterio (como Al-
ria o nosso Farias Brito) o es-
pirito de Jacques Maritain. O
"vir-a-ser" deu-lhe precisamen-
te o conhecimento do tempo na
eternidade: —• a "duração

real" de Bcrgson. A "intuição"

aguçou-lhe a pesquisa phíloso-
phica, a vontade do interioriza-
ção, de penetração, de sonda-
gens, enriquecendo a bagagem
de observações, que vinha Ma-
ritáln fazendo serenamente, na
viagem pelos séculos da Grécia
á Renascença, de Descartes a
Kant, Marx. Comte, Croce e
Santo Thomaz que o deteve, em
suas rodes, dominado do mes-
mo interesse de apprehcnder
pela intelligencia (neste ponto
começa a desviar-se do autor de
"L'Evolut.ion Creatriee", supe-
rand o a Bergson) o sentido pro-
fundo que correspondesse, não
só ás exigências da intelligen-
cia, mas que satisfizesse ás rea-
lidades do ser. Em Thomaz de
Aqttino, encontrou Maritain. o
que não pôde encontrar em Ber-
gsón: — a vida em todos 03
seus aspectos, o divino habitan-
do o corpo humano, a explica-
ção de Deus pelo próprio ho-
mem — Jesus Christo.

Maritain, o racionalista, o
phllosopho, o religioso ou o
mystlco, Maritain, o doutrina-
dor social, o contemplativo que
passou por todas as zonas mais
elevadas do pensamento livre
explicando e revelando a obra
de Santo Thomaz (da penna-
noncia da Igreja de Christo en-
tre os homens que é o mesmo
que a permanência do espirito
de Christo ou o espirito da vida
eterna), tirou a conclusão de
que o christianismo transcende
a épocas e paira bem acima das
culturas e das civilizações, não
soffrendo a descontinuidade
característica, de que nos fala
üswald Spengler em sua theo-
ria dos cyclos culturaes e dos
períodos autônomos da historia
universal, cada uni delles for-
mando civilizações dislinctas
0111 seus aspectos mais Íntimos.

Vivendo, na etapa mais ter-
rivel da humanidade clirlstH,
conhecendo a influencia deleie-
ria do Individualismo politico
do Housseaii e do colloctlvlsmo
pseudo-sclpiiliflco de Marx, na
organização estruciiiral pi ura*
llstlra ria sociedade hoiiícrmi,
vô Maritain a nova ordem eu*

i

tholica. A grande guerra deu-
lhe melhor conhecimento da ai-
ma do homem e de quanto é o
mesmo capaz de agüentar os

desencontros e os descontroles da
sociedade. A autonomia tempo-
ral, necessária para o equilíbrio
entre o eterno e o transitório,
é para Maritain, outro ponto
essencial, da nova ordem ca-
tholica quo elle procura expli-
car, a todos quantos se interes-
sam, como elle, pelos destinos
da humanidade.

Falando com clareza e ex-
pondo com precisão lógica, Ma-
ritain é um verdadeiro refugio
para aquelles que, inquietos e
titubeantes, amedrontam-se ao
primeiro imprevisto, fogem à
primeira difficuldade sem cora-
gem para comprehender o "pro-
blema" de todos os tempos. O
espirito moço assemelha-se a
unia arca antiga onde tudo tem
acolhimento conforme a sua ca-
pacidade interior. Os factos o
angustiam. Só a poesia o conso-
la das lulas e dos conflictos que
vê ao seu redor. Falta, ao jo-
vem, cultivo da fé em Deus, da
fó que tanto me preoecupou
quando tnmbem comecei a ob-
servar de perlo a exaltação do
pensamento dos individuos, ca-
da um querendo para si a prl*
mazia de ser o interpreto da
verdade suprema. Maritain tira-
nos dessa difficuldade condu-
zindo-nos de manso pelo cami-
nho de amor a Deus. Maritain
esgota as nossas possibilidades
de dissensão. Traça-nos o qua-
dro do presente como espelho
do passado, evitando o choque
de épocas que, quando multo,
não passam de luta de consclen-
cias que buscam estabilidade. A
palavra de Jacques Maritain re-
percute, na actualidade, com
um gosto de velha novidade.
Possuo Maritain o senso supe-
rior de collaborar com a jtiven-
tudo, para que ella possa com-
prehender perfeitamente, em
Btias differentes faces, os ca-
racteristicos da nova christan-
dade.

Correspondência para esta
Columna — Caixa Postal 249.
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Longos debates em
torno da carne verde

Rcttniu-SQ hontem, pela nm-
llhã, a Comniissão Mixtn «le Ta-
bcllninento «los gêneros «le 1.*
necessidade sob n presidência
«lo «lr. Herbert Romeiro.

Xo expediente foi debatido o
caso «ln publicidade (los debutes
da Comniissão em que tomaram
parle os srs. J. (le Souza «; Nel-
son Cunha, este procurando nr-
gumcntni' o seu ponto «le vista
sobre o trnbnlhp secreto dn
Coiiiinlssfto, Procurou «lenioiis-
trnr a "constltuoionaliilntlc"
dessa nicdldn igualando n Com*
missão ú de "Finanças" «la Ca-
ínnru Federal.

Na ordem «Io dln fifruvou n
proposta do sr. Moncyr «lunqtrl-
ra Ijoitc propondo o nbnllmrn-
to «le com rí-is no preço dn car-
no verde de 1.* o 2." qiiíilldn-
des. O sr. Augusto Pamplona,

8 açoitando a stiggestãõ, propoz,
porém, que fosse excluída «la
Tabellai o "pelit-filel" ou "fl-

Ict-niiRiion", que sendo parle
selecclonada e sem «isso, póile
ser considerada "iíe luxo".

Nno foi possivel continuar
na discussão «Io assumpto, em
virtude «lo esgotnnicrito dn hora
da reunião, o qiie motivou a
suspensão dos trabalhos.

Não foram votadas nltcrn-
ções nn tabeliã «Ic preços para
a semana enlrante.

0 desfalque na Fabrica de Cartuchos

0 capitão Gumcrcindo chamado por edital
Teve a mais viva repercussão nos

meios militares e entre o publico
em geral, a noticia do desfalque
de dois mil c cem contos (lado na
Fabrica de Cartuchos de Infantaria
pelo capitão contador Gumcrcindo
Toledo.

As autoridades policiaes c milila-
res continuam empenhadas na ca-
plura desse official.

Hontem. o general Castro Júnior,
director do Material IJellico, dire-
ctoria a que eslá subordinada a Fa-
brica, esteve ein conferência com o
ministro da Guerra.

CHAMADO POR EDITAL
De accordo com o estabelecido nos

regulamentos militares, o eoninian-
dante da Fabrica de Cartuchos man-
(lou publicar no "Diário Official" o
seguinte edital:

"Tendo o capilão de administra-
ção, Gumcrcindo Martins de Toledo,
thesoureiro da F. do Cartuchos de
Infantaria, faltado ao serviço da-
quelle estabelecimento, desde ás "t
horas de hontem, completou hoje,
dia 20 «Ic fevereiro rorrenlc, ás 7
horas, as 24 horas de ausência, sem
motiva justificado, a que se refere
o artigo 2ó3 do Código da Justiça
Militar.

De ordem do sr. coronel director
fica o alludido official intimado, tia desviada,
pelo presente, a apresentar-se ao
«erviço dentro de oito dias, a con-
lar de hoje, sob pena de ser con-
siderado desertor e processado nos
termos do artigo 117 do Código l'c-
nal Militar".

Segundo esse edital, terminará
anilinhã o prazo para apresentação
do aceusado. que, então, passará a
responder ainda pelo crime de de-
serção.

A POLICIA 1NTERVIRA*

As autoridades militares já se en-
tenderam com a policia civil para
que esta trabalhe na captura do cri-
minoso.

Constando que o capilão Toledo se
adiava homisiado no Rio, levou-se a
effeito innumeras diligencias.

DESDE SABBADO QUE NAO
APPARECE EM CASA

Em .sua residência, á rua Affonso
Penna n. 124, nos informaram que o
capitão Gumcrcindo Toledo não ap-
parece em casa desde sabbado. Jul-
gava sua familia que elle eslivesse
no interior, á serviço do Ministério.

REINCIDENTE EM DESFALQUES

Convém accentuar que o capitão
Gumcrcindo não é a primeira vez
que pratica um desfalque. Ha cer-
ca de dois annos. na Fabrica de Car-
tuchos, desviou algumas dezenas de
contos de réis. Aceusado, confessou
a autoria do desfalque. Auxiliado
por amigos influentes, repóz a quan-

0s encontros dos pro-
ceres da opposiçao no
escriptorio do sr. João

Neves
(Conclnaflo «In 4' pnsr.)

cretarlos da Agircultura, Obras Pu-
blicas e Educação.

Foi objecto de dejiberação o ro-
gimento interno do secretariado,
trocando-sc suggestõcs a respeito.

O SR. ARMANDO DE SALLES
VISITOU O MINISTRO SOUZA

COSTA
S. PAULO, 28 (A. M.) — O sr.

Armando de Salles Oliveira estevo
hontem á tarde no Esplanada Ho-
tel, em visita ao ministro da Fa-
zenda.

O governedor do Estado esteve
durante cerca de mela hora em pa-
lestra com o sr. Souza Costa.

O ministro da Fazenda deverá re-
gressar hoje ao Rio, a bordo do
"Augustus". S. excia. seguirá de
automóvel para Santos, em compa-
nhia do sr. Macedo Soares, minis-
tro do Exterior, c naquelle porto
tomará o navio que o levará para
a Capital Federal.

O PROCURADOR ELEITORAL
ANNULLOU AS CÉDULAS AMA-

RELLA DAS DO PLEITO MU-
N1CTPAL DA PARAHYBA

O sr. Armando Prado, procurador
gera!, encaminhou, hontem, ao Tri-
banal Superior Eleitoral, o seu pa-
recer sobre o recurso interposto pelo
sr. Josú (ianriuhy Carneiro contra
a decisão do Tribunal Hegional da
Parah.vbu que apurou 105 cédulas
illcgacs, cm favor do sr. Francisco
de Sá Cavalcanti, candidato a pre-
feüo nas eleições municipaes de
Pombal.

Nesse trabalho, o sr. Armando
Prado opinou pilo provimento ao
recurso, não por violação do sigillo
du voto que invalidaria todo o piei-
to, mas por se 1 ralar de riso cx-
presso de nullldadè de cédulas, fran-
camciitc amareljudns, ao invés de
brancas, como exigem a Lei lvlcito-
ra! e o Tribunil Superior.

MINADO PELO MAL DE KOCII

O capitão Gumcrcindo está sof-
frendo de tuberculose, cm ultitm
gráo.

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

niAIlIA A PAHTIR l)E 8J0OO
eom rpfelçllo pcln ninnhfl e linnho
Opllmna iiccnmiiu,i'nçíip* no cen-

Irn dn rlrinrie
LARGO SAO FRANCISCO UE

PAULA
(Hon ilna Anrir.nilna, Ifl) — RIO
Tclcphonei 22-1)1120 — 1'eltffrnm-

mm RIOPALACIO

Sylvio Vieira. Jeronymo Plgattt,
Jorge Abdon c outros.

Os sellos npprchcndiilos, por de-
terminação do juiz da 1.' Vara Fe-
deral, foram enviados ao Gabinete
de Pesquisas Scientificas da Dire-
ctoria Geral do Investigações para
o necessário exame.

Agora, os technlcos, drs. Roldão
Ribeiro c Seraphlm Plmentel, ara-
iam de concluir a perícia e «pre-
sentaram o respectivo laudo con.
rltiindo pela falsidade das cstampl-
lhas apprchendldas.

Hontem, o dr. Epitacio Timbaá-
ba da Silva, director do G. P. S.t
remetteu o laudo á Justiça, acompa-
nliado do segulnto officlo:

"Illmo. exmo. sr. dr. juiz fe-
deral substituto da 1." Vara — Da
accordo com determinação contida
em officio n. 3,54(5, de 5 do corren-
te. desse Juizo, tenho a honra da
remet ter a V, cxc. o laudo 11.811,
deste gabinete, relativo ao exumei
pericial, procedido nos sellos do
imposto de consumo que fazem par-'
te do prOCCSSO-crlme intentado pof
denuncia do sr. dr. procurador cri- >
minai da Republica, contra Jorge
Abdon e outros.

Conjuntamente com o laudo em
apreço, que vae ÜUistrado com 21
photographias, rcmetto a v. exc. oj
autos do porccsso-crlmc e bem as-
sim quatro volumes contendo o ma*
terial enviado por esse Juízo para
o competente exame pericial.

Apesar deste Gabinete so achar
extraordinariamente sobrecarregado
de serviço, o que se aggravou mais
ainda com os exames periciacs rela-
tivos ao movimento subversivo de
27 do novembro do anno p. findo,
fizemos lodo o possivel para don-
tro do prazo estabelecido por esse
Juízo apresentar a V. cxc. um Ira-
balbo o mais completo possível, cal-
cado cm elementos technicos insns-
peitos e baseados em ensinamentos
sclentlficos indiscutíveis, honrando
assim a confiança depositada em
nõs por v. cxc, quando nos enviou
com aquelle officio os aulos do pro-
cesso-crime pnra que déssemos a
nossa opinião technica sobre o ma-
terial reputado fa'so.

Valho-me da opportunidade para
apresentar a v. cxc. os meus pro-
leslos de alta estima e distincta
consideração, — (a.) Tlmhaúba du
Silva."

0 TEMPO
Dlstrlcto Federal e Nictheroy
Máxima 31.8; mínima 21,9.
1'rovlkjus para o período da« 18

Para baratear o preço do pão
Sugerida ao Conselho Federal do Commercio Exterior a producção de farinha de duas espécies

FABRICAR-SE-IAM DUAS QUALIDADES DE PÃO, SEGUNDO ESSE PROJECTO i

horns uo dia 2&, iã k& horas do dia
2U:
Tempo Instável, com chuvas, trovaa-
possíveis. t

Ventos variáveis, sujoitoa a raja**
das frescas.

Temperatura, estável A noite e 11-
gelra elevação <le dia.

Estado do Jíio de Janeiro — Tem-
po instável, com chuvas, trovoadas
Uns possíveis.

Temperatura estnvel A noito o 11-
seira elevação de dia.

listados dn sul — Terpo perturba-do com chuvas, salvo no Interior rto
lllo Grande, onda :<erá bom com ne-
bulosidade, Trovoadas em S. Paulo.

Tempreatura em declínio, no rt'o
Grando o estável noa demala Esta-
dos.

Ventos variáveis, predominando os
do quadrante sul, rajadas, do frescas
muito frescas.

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

A Pagadoria iittendo hoje ás folhas
do primeiro dia utll!

.Ministério da Justiça — Preslden-
to da Jt«|)iil)loea, senadores Secreta-
ria de Estado, Corto Suprema, Cflrta
rie Appellação, Tribunaes Eleltoraes,
jui/.Ka seoclonaes. Ministério Publi-
eo, Secretaria da Câmara, Socrot,iria
do senado, Directoria de Estatística
Geral, escrivães e escreveu les das
Varas o Pretorlas, Instituto 7 do St-
tembro, Escola JoíVo Luiz Alves, ml-
nletros aposentados da COrte SÜpro-
ma e uvulsos o servt. do culto eathu-
llco.

Ministério da Fanenda — Thesouro
Nacional, Tribuna Ide Contas, Conta-
doria Central da Republica, Contado-
rias o Sub-Contadorlas Kecciouaes,
Dlrectorla do Dominio da União, J'a-
lados Presldeneiaes, Laboratório Nu.
cional do Analyses, Imposto sobra a
Renda o avulsos.

Ministério da Educação o Saude
Publica — Secretaria de Estado, Ob-
servatorlo Nacional.

Ministério do Trabalho — Secreta-
ria de Estado, Departamento Nacio-
nal do Industria e Commercio. De-
partamento Nacional de Estatística e
Publicidade.

Ministério das RelaçÒê» Exterlo-
res — Secretaria do Estado e Corpo
Diplomático e Consular.

Ministério da Agricultura — Secre-
taria de Estado, Directoria de Orna-
nizacíio e Defesa da Producçilo e Di-
rectorla de Estatística da Producção.

Ministério da Viação — Secretaria
de Estado, Inspectoria do Illunilna-
çAo e Departamento de Aeronatlca
Civil.
Prefeitura

Scr.lo pagas hoje as seguintes fo-
lhas de vencimentos do corrente mez:
Jubllados, pessoal em disponibilidade
o addidos om exercícios.

Na segunda secçfio será feito o pa-gamento dos seguintes ooiiflgnata-
rios correspondentes ás mportanclasconcedidas no período de 1 a 31 do
Janeiro: Aseoclaçilo dos Funcclona-rios Públicos Civis, Associação do
Professores do Districto Federal, Cen.tro dos Professores, LIgrá dos Pro-
fessores. Club Municipal. Caixa Eco-
nomica do Itlo du Janeiro, Associação
Beneficente dos Empregados da Di-
rectorla Geral de Assistência Publi-ca, Banco dos Funecionarios Publi-
cos Civis, Associaç.to de In&peetorlaa
Escolares do Dlstrlcto Federal •
Montepio dos Servidores do Estado.

Ainda a propósito das medidas a
serem tomadas no sentido de bara-
tear o preço do pão, ,o sr. José Ma-
ria Lacerda dirigiu ao presidente e
demais membros do Conselho Fe-
deral do Commercio Exterior, ex-
tenso memorial, em que formula aa
seguintes suggestõcs:

"Para unia solução •immediata.
que barateie o preço do pão- I'ro-
ponho «iuc se crie imnicdialamcnt».
para toda a moagem brasileira, n
obrigatoriedade de produzir duas
espécies de farinha com uma extrac-
ção total de 7á T'<s (|ue eqüivale, nn
Kurnpa, a 77J78 r,í, e dividida em:

.10 % de farinha do I.»
4ã % de farinha de 'J.a

sendo os preços, relativamente Ai
cotações actiiacs do trigo c cambio,
de

Ils. 1*100 para a farinha- Ac 1.»
Ils. {9011 pura a farinha de 2*
Dentro dcslM preços a piiilflc.i-

(ão ficara obrigada a fabrinr com
« farinha de 2.' pão de 12 e 1 Mb,

que venderá, obrigatoriamente, á ra-
zâo de 900 réis o kilo, sob uma fis-
calização rigorosa de qualidade c
quantidade, para que se não de o
caso de faltar o pão de 2." no senti-
do de forçar a venda do do 1.*".

COMO O SR. JOSE MARIA LA-
CERDA JUSTIFICA A PRO-

TOSTA

Justificando a süggestâo, o sr.
José Maria Lacerda accentua que a
ausência do lucro na venda do pão
de 2» será compensada pelo lucro
auferido com o pão de 1'. Salienta,
nlndn, que o pão de 2a "tem tanto
ou mais valor alimentício que o
de 1*".

A esse respeito o sr. Jocé Maria
Lacerda acerosceota no referido me-
moiial:

"Ainda a propósito cumpre-me
declarar que o pão do 2' — dentro
das baaej uclmn enunciadas — TIOM
TANTO OU MAIS VALOR ALI-
MSNTICIO que n de 1«, pelo quenfto pôde ner nllegado «ju« o gover*

no, para baratear o pão, dê ao po-
vo artigo inferior em qualidades
alimentares.

E para que se veja que dentro
das bases propostas, mesmo em
apresentação, os pães de 1* e 2* são
quasi iguaes, apresento a v. excia.
dois pães cscrupulosamente fabrica-
dos nos diagrammas que citei, e
que me fornm fornecidos gentil-
mente por uma organização brasi-
leira, que me exigiu o compromisso
do não revelar a sua identidade.

O 3" pão, fabricado com 20 •]• de
farinha.de milho, pela nKsma or-
gnnlzação, constitue por sl só uma
suggcstão muito intcres-snnte, sa-
bendo-se que o milho existe rm
enormes- quantidades no Brasil,
custa, no máximo, SOO réis por kilo.
dá maior producção cm pão, e con-
stitue um optimo alimento multo
em voga em diversos paizes.

Finalmente, peja-me permlttldo
affirmar que o pão de 2* — tal rn-
mo o preconizo — é p«*naivr|menlr
Igual uo pão que actiialniente íven-
dido a 1J200 o kilo — pontue Cite é

fabricado com farinha de que já foi
extraída a sua melhor parte, sendo
essa extracção destinada a0 fabri-
co de biscoutos, pães de luxo, do-
ces, etc, e portanto não será de-
mais que essa differença seja con-
siderada de modo a melhorar as
condições de vida da população do
Brasil, pelo barateamento do seu
principal produeto de consumo, den-
tro dos objectivos visados pelo Go-
verno Federal."

O CONSELHO NACIONAL DO..
TRIGO

Voltando A sua propoeta no sen-
tido de ser creado o Conselho Na-
cional do Trigo, o sr. José Maria
Lacerda assignala que na*r sugges-
toes que apresentou, respeitantes á
producção de trigo no pall -- porslmp e8 esquecimento, ao propor n
crencào do Conselho Nacional do
Trigo, assistido p«>r um secietário
geral e um agrônomo, aniboa con-
tiartados, deixou <!« citar uni logar
de contractado para um technlco em
moagem e panlflcacfto.

QUANDO 

nm homem de
negociou ainda não fe«
o seu sejruro de vida,

— AINDA não ê nm HOMEM

llilllíllllllllllllllllllllüilililii
10 JORNAL!
| COUPON |
I Terceiro Concurso -198 j"S

T TMA collecçáo de 25 cou-*~* pons, perfeitos, coliadi
oo inappa que deverá ser
adquirido em aos» b.il-
cio, ou com os nossos
agentes do interior (e cujo
pieço e de 3$tXXJ) seré no*
cada por um bilhete nu*>
tncrado que concorrerá ao
sorteio dos prêmios*
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Amba Áíags—o principal obstáculo ao avanço do
general Graziani - caiuem poder das tropas italianas
Detalhes das importantes operações militares desenvolvidas nestes

últimos dias — Uma proclamação do Negus aos musulmanos
ROMA, :.R ' (Serviço especial

d'0 JORNALi — O enviado espe-
clnl do "Oiornnle d'llaiia", iunto
no commando geral das tropa* es-
pecllclonailaa enviou o soguln'e
despacho:

"Amba-Alagi, que representava
o principal obstáculo á nossa
avançada, já agora sa acha com-
pletamonfc om nosso poder. Au
mesmo tempo, o general Rodoíto
Graziani ameaça seriamente Har-
rar, espeiaiuio-se num futuro nãu
precisado, mas muito próximo, a
jiincçfio dos dois exercito», o da
Erythréa e o da Somália; juncçfto
essa que provocará, fatalmente, j
definitivo desmoronamento mill-
tar da Ethlopla.

A 'ri!.\.\.SI'01!.M.\ÇAO DK Níü.
GHELM VM IMPOIITAXTK CKX-

THO MILITAR
Neghclll, após a oecupação Ila-

liana, transformou-se num formi-
davel centro militar, destinando
se a servir de hase para o desen-

volvimento da*, futuras operações.
Na aldeia de Sldamo estilo qua-

si ultimados os trabalhos pura u
installiiçáo de um campo de avia-
çfio, de onde, já agora, partem re-

I gularmenle Iodos os dias, as os-
Quadrilhas que se destinam a con
trolar os movimento» do Iiilmlr.n
e a impedir a concentração de uu-
cleos adversários.

Uma nossa columna motorizam
j alcançou novamente u região do

Uádàra, chegando até ao rio So
j corro.
j Nas proximidades da aldeia So-

cora, encontrou-se com alguns
grupos inimigos. Travou-se um
combate qu. terminou eom a fuga
dos ethiopes. A nossa columna
voltou, mate tarde, tranquillamea-
to á sua base de Neghelli,
UMA NOVIDADE NOS UOLK-

ÍIXS ri'.Ot'KI)KNTKS 1)15
DJOSSIE'

O. boletins procedenle3 de Dei-
alô trazem uma novidade: as as-

O CANTINHO PO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P. R. G. 3,

RADIO TUPI, "0 CACIQUE DO AR"

SCIENÇIAS NATURAES
Paulinho ganhou rio dia de Nalal

um estojo du ferramentas: murlel.o,
serrote, plaina, pregos e vcrruina.

liil-o, pelo quíulfli, dc mãos para
traz, procurando alguma coüsu. Pa-
rece um grande homem o Paulinho;
Dc onde eslou, já não o avisto. Su-
min atraz de uma louccirn de bani-
bu's. Mas, vejo o matto bulir e cs-
cul o um barulho como de madeira a
estalar;

Paulinho eslá procurando mudei-
ra liem boa para lazer ciirpinlniia.
Quer fnliricnr alguma coisa com
aquelas ferramentas que ganhou.

Examino o pauzinho rolíço, muito
brnnco, que elle conseguiu arranjar.

Isso é páo de algodóeiro.
Pois c, meu algodóeiro morreu',

foi no dia que ganhei minha piai-
iiazinlia e meu serrote; Primeiro,
com a ponta da minha faqtiinha, es-
erevi na casca: P. S. (Paulinho de
Souza); depois, vendo que era mui-
to mais bonito sem casca, comecei n
raspai' e, num instante elle ficou
branquinho. listava lão honilo, cheio
de flores. São .nnarcllinlias as f.ó-
res do algodóeiro. Larguei para ai-
moçar. nem acabei de raspar.

Quando voltei, você. não imagina
como estava o meu algodoeirozinho!

Estava murcho, Paulinho, disse

eu sorrindo, ao nolar a js.andc (kce-
pção (pie elle não podia esconder.

Sei que não vae chorar, pois
c um homem, mas quem inalou o
algodóeiro, foi você, meu Ferra braz.

Lembra-se da seinentinha que plan-
lou? Pois ella criou ruizes no chão,
brotou, cresceu, tornou-se uma plan-
Ia bonila que se encheu dc flores.
Você estava orgulhoso delia, e, pura
vel-a sempre viçosa, regava-a Iodas
as manhãs. As plantas precisam dc
água, que as ruizes sugam com ou-
tios alimentos quo encontram na
terra.

Seu algodóeiro morreu porque você
cortou-lho as veias, os vasos por
onde a seiva subia...

Paii.inho ficou passado... depois
mostrou-me a faqulnhu assassina,
partida junto ao cabo, e me disse
convencido:

Quanto mais sc vive, mais se
aprende, E ficou a olhar o algodoei-
ro plantado pela irmã, na mesma oc-
casião «pie o delle, c que já ostenta-
va alguns flocozinhos brancos, nas
sementes que se abriam ao sol. E,
esticando a, niãozinbu .apanhou uma
seinentinha que viajava ao sabor do
vento, como um para-quedas miuus-
culo de pennugem branquinha.

DULCE GOULART

Doze centros t » I li

O GURY QUE COLLABORA .
INVASÃO FRANCEZA

¦ '¦ No governo de Duarte da Costa, houve muitos aconteci-
mentos, porém o mais importante é quo pela falta de ener-
gia, a colônia foi perturbada pela invasão franceza no Rio de
Janeiro em 1556.

Os francezes eram chamados calvinistas, eram os sectários
do reformista francez João Calvino.

O que commandava a expedição era Nicoláo Durand de
Villegaignon, que desembarcou na ilha onde é a fortaleza de
Viliegaignon, e ahi. íoi construído o forte de Coliguy em lio-
menagem no almirante deste nome, que muito lhe auxiliara
nesta expedição.

Támbem queriam dar a uma cidade o nome de Ilenriville.
em honra a Henrique II, rei da França, a qual seria a capital
dos pròjectados estabelecimentos coloniaes francezes annuncia-
dos jã eom a denominação de França Antaretica..

Entrou no Kio de Janeiro com um reforço, mas este era
inferior ao dos francezes; seguiram immediatamente para São
Vicente. Efim de receberem um auxilio, e, tomando a voltar ao
Kio de Janeiro, no mesmo anno desembarcaram junto ao Pão
de Assucar, no dia vinte de janeiro, onde so fortificaram e ini-
ciaram n fundação de uma nova cidade, a que deram o nome
de S. Sebastião, em homenagem ao rei d-3 Portugal, e dia de
S. Sebastião, padroeiro da cidade.

RUTH ARAXTES CAMPOS, 12 annos.

HISTORIA DAS ARTES
Vão ouvir agora a historia de um

grande artista, de um grande mu-
sico compositor. Já ouviram falar
em Mozart? Eu vou contar hojo
apenas um pedacinho da vida dolle.
Uma historia dc quando elle era
criança como vocês. Mozart é con-
siderado o mais completo composi-
tor de todos os tempos. E vocês fi-
quem sabendo que elle começou a
compor musica com 4 annos. E co-
mo o pae dello era musico, t8mbem
aprendeu logo a tocar piano e vio-
lino e escrever musica. Acs 7 an-
nos Mozart viajava com o pae pe'a
Europa, dando concertes, c todos fi-
cavam muito admirados de ver uma
criança assim tão pequena e tão in-
telllgente. Aconteceu que, indo a
Roma, Mozart foi ao Vacicano parn
ouvir a orchestra e os -oros da Ca-
pella Sixtina. Naquele tempo o,"
papas protegam as artes e ns maio-
res artistas trabalhavam nas igro-
Jas. Imaginem então que maravilha
<levia ser a musica da Capella Six-
tina, que é a igreja do papa. Man
as musicas executadas T*a Capella
Sixtina nem sempre eram conheci-

das, porque o papa não deixava co
piai-, e eram musicas escriptas es-

pecialmente para elle, de sua pro-
priedade. Por isso muitas musica;
só podiam ser ouvidas na Capella
Sixtina e de lá não saiam. Assim
havia uma missa do compositor ita-
llano Allcgri. um antigo compositor
que viveu em 1000, e ninguem po-
dia copiar essa missa, que era mui-
to bonita. Mozart ouviu a missa
de Al egri na Capella Sixtina. Go.
tou tanto que guardou toda a mu-
sica na memória. Chegando em
casa, conseguiu escrever inteira a
musica assim do cor. Quando o pa-
pa soube que alguém tinha copiado
assim a musica, que só na Capella
Sixtina se podia tocar, ficou zanga-
do e mandou chamar o ladrão da
musica. Mozart foi á presença do
papa, em companhia do pae. E,
quando o papa viu que o ladrão era
um garoto de 7 annos, ficou tão ad-
mirado que, em vez de se zangar,
deu ao menino uma bolsa cheia do
moedas do ouro para que. elle pu-
desse continuar os seus estudos.

fl viuva tei leirtlíi píer
Sim, ella não fugirá a esse imperativo. Mns que espécie

de trabalho encontrará compatível com a sua situação? Ella
não se tinha preparado, pois sempre fora dona de casa, guardiã
dos costumes o da snude dos filhos — a mais nobre funeção
de uma molhei*.

Abandonará os filhos em casa, emquanto busca o pão para
si e para elles? Então a viuvez acarretará o abandono dos
filhos.

Realmente Berio essr. n dolorosa situação dn mãe de fa-
mllla. .e nfio houvesse o seguro de vida. que a proteje contin
¦is vicia.iludes da Viuvez.

sr.. amniuo.-
Companhia Nacional de Seguros de Vldn.

Klo ib- Janeiro.i

signaluras dos "ras" Seyuin, KftS
sa e Imru', em baixo de noticias j
do "suecessos i-„,nagadores dos
ethiopes, com os detalhes do nu-
nierò dus pardas soffridas polo1»
italianos o a lista dos nomes das
populações qne se .revoltaram con
tra as tropas peninsulares, che
Rando a massacrar os usurpado-
res".

E' evidente que os logar-tenen-
tes do Negus, receando a Irrita
çfio de seu Imperador, procuram
Illudil-o, procurando reviver es-
peranças, Já agora, em completo
declínio, dada a esmagadora dor-
rota soffrida pelas tropas do ra.
Mulugbeta.

Causam irrisão as noticias do
vlctorlas qne se attrlbucm ao ras
Seyum. Entro ellas. ha as seguiu-
tes: "atacando, conseguiu chegar
a vinte kilometros da antiga fron
teira do Mareb porque — ó ras
Seyum quo explica — obrigando
os invasores a abandonar a aldeia
di- Kama, cujos habitantes, assai-
taram os italianos, massacrando-
os. Ras Imru, mais modesto que
3eu collega. se contenta coro
vehicular a mentira segundo a
qual teria oecupado üamo Ouell-
Ia, morto 728 italianos e se apo-
derado de canhões, metralhado-
ras, estações de radio e outro ma-
terial.

Add*s Aheba se rejubila com
essas mentiras, não sabendo ou
fingindo não saber, aue seus
"nis" não ousam arredar o pé dos
abrigos onde se homisiarain. As
nossas patrulhas percorrem, sem
novidade, as estradas e caminhos
do Temhien. onde são recebidas
com as mais eftusivas manifesta-
ções de sympathia pelas popula-
ções, que lhes offerecem leite,
cabritos, gallinhas e frutas. Já
agora, a tentativa da offensiva
dos "ras" Kassa c Seyum per-
tence a lembrança longínqua, ten-
do sido annullada pelas perdas
gravíssimas soffridas em Monte
Lata, Uarien e Monte Zeban.

Noticias dignas de fé asseguram
que os "ras" Seyum e Kassa só
tôm uma preoecupação: fugir a

(Continua na 2.* pagina).

Os lugares onde o povo pôde obter remédios
e assistência medica sem gastar dinheiro

Mais um centro dc saúde, vae ser inaugurado dentro em breve, e desta
vez na rua Bçnto Lisboa, 48, Cnttclc. Com a inslallnçáo desse novo esli-
bclceiiiu-nto, nllingein no numero definitivo de doze os centros dc saude
que a actiml administração da Snude Publica vem espalhando pelns zonas
urbana c suburbana, parn o fim dc nttemler, promptomcnlc, c sempre
grátis, a população dn Riu om todos os casos dc sailde publica. Estilo,
assim localizados os 12 centros (11 já cm ndcant-irio funcclonamento):

Centro rle Saude n. 1 — Hua t'enernl Sevcrlnno, »l — Tele-

phone 30-231)8.
N. 2 — Run Rcnto Lisboa, 48 (n inaugurai).
X. ;i -_. Kua do Rezende, 128 — Ti-lephom* 22-4872.
-\, 4 — «nn Caincrlno. 27 — Telephone 2t-.l»'.l.
X.  Kua Muri-* e Itiuros, 20 — Telephone 28-!"71í).

y. « _ Rmi Desembargador Izidro, 41 — Telephone 48 12H.*i.

X. 7 — Praça Engenho Novo, 2S — Telephone 20-4370.

jvl 8 — Rua Goyaz, 48 — Telephone 2i)-:J«2.s.
j,-. n _ Rua Cândido Rcnlcio, 4« — Telephone 20-8017.

K, i(i _ Rua Leopoldina Rego, 754 — Telephone 20-0582.

X. ii—Rua Marechal Rangel. 20t — Telephone 20-8130.

X. ia —Rua Silva Cardoso, 145 — Telephone »»> Bangu'.

MVi va il Br asile 9

Numa carta endereçada ao embaixador Cantalupo, o ministro Piero Parini, depois
de elogiar as provas de patriotismo doe italianos residentes no Brasil, exalta
a attitude assumida por este paiz, recusando sua adhesão aos Estados sanecionista.

Importações francezas
de carnes congeladas
VERIFICOU-SE SENSÍVEL DIMINUIÇÃO, EM 1935,

QUANTO AO PR0DUCT0 SUL-AMERICANO

Embora essa redacção, que
Uruguay, o Brasil exportou

PARIS, fevereiro (U. P.) — Via
aérea — O total das Importações da
Franga de carnes congeladas de
vacca, carneiro e porco, em 1935,
experimentou nova baixa em com-
paração com o de 1934. As primei-
ras soffreram uma reducção de
35.294 quintaes, em comparação
com as de 1934, as segundas de
24.845 quintaes e as terceiras de
C.320 quintaes.

Esse programma affecta espe-
cialmente a Argentina e o Uruguay
e em menor escala ao Brasil.

As exportações argentinas de ga-
ilo vaceum frigorificado para a
Franca, experimentaram uma re-
ducção de dois terços em compara-
ção com o anno anterior, emquanto
as de carneiro e de porco foram
quasl eliminadas.

As impoj-tacões de carnes uru-
guayas ficaram reduzidas a cerca

affectou a Argentina e o
mais que o dobro de 1934
da metade, emquanto as de carnei-
ro augmentaram ligeiramente. En-
tretanto, as importações de carnes
brasileiras subiram a mais do do-
bro.

O principal íactor no mercado
francez de carnes surgiu na metade
do anno, quando só a marinha de
guerra podia comer carne írlgorifi-
cada, emquanto a população civil, o
exercito e a aviação consumiam
carne nacional ou colonial. As quo-
tas de carneiro foram novamente
reduzidas. Devido a escassez dc ga-
do lanigero, conservada desde a
guerra, os preços desse artigo su-
hiram consideravelmente, deixando
de ser, portanto, um gênero de prl-
meira necessidade, como é a carne
de gado vaceum.

A Austrália exportou para a Fran-
ça. em 1934, 1.179 quintaes de car-
neiros congelados, e Madagascar 31
quintaes.

elles.
!•_, a propósito do Brasil, se tu sou

besi.es quanta grata conimoçflo sus-1
citou na nossn alma o geslo altivo e j
amigo da grande nação latino-ame-
ricana, recusando enquadrar-se nas'
fileiras dos saccionistas, Os legiona- i
rins, que procedem de todas ns par-!
tes do mundo, acompanham, com um \
cuidado extremo, tudo quanto sc i

passa no globo. Nada escapa a seu |
olhar vigilante.

li é por isso que a altitude da ;
nobre nação brasileira, A qual tantos ]
dos meus legionarios se sentem liga- j
dos por vínculos de nffecto que nada !
poderá destruir, foi acolhida entre j
nós com uma exclamação sincera e j
profunda: 

"Viva il Brasilel" I
Falando propriamente da guerra, j

não posso senão repetir: "aqui tudo '

vae bem. li' uma verdadeira guerra
de estratégia colonial e, podes dis-
so estar certo, nâo conhecia nada de
mais interessante. Uraziani c uni
verdadeiro chefe!

Lembranças á embaixatriz e tu rc-
cebas um abraço de coração do vc-
lho amigo — PIERO 1'ARINI".

O _r. ."obeíto Caritiiliipp, embai-*'Brasil, estou satisfeitíssimo comi
xador da Itália junto ao nosso go-
verno, recebeu do ministro Piero Pa-
ri ii i, director dos italianos no Exte-
rior, e actualmente na África ('rien-
tal, como commandante da Legião
"Tevcre', composta de voluntários
italianos procedentes do exterior, a
seguinte carta, que de bom grado
publicamos, nãu somente porque
constitue uni depoimento interes-
sante e autorizado sobre os aconte-
cimentos que se desenrolam na Af ri-
ca Oriental, mas tnmbem porque ha
nella referencias gratas au Brasil e
aos italianos aqui residentes.

Eis a missiva:
"U commandante da 221" Legião

C. C. N. N. "inseto italiani nH'1-.sle-
ro" — Somália Italiana, 'M de jnnei-
ro de lüJti - XIV — Meu caro
Cantalupo — Vejo que os italianos
residentes no liras.I estão-se com-
portando muitíssimo bem. Muito bel-
ia a sua generosidade com relação
ás offertns dc ouro, niantimeiitos,
etc- Essa linda manifestação de
puro patriotismo deixou-me deveras
commovido, suscitando, ao mesmo
tempo, a minha admiração.

Feço-te, logo que a oceasião se
apresentar, ser o interprete desses
meus ¦sentimentos junto á nossa col-
lectiyidade ahi residente.

Aqui, tudo procede admiravelme.*"-
te. Com n general Uraziani reall-
•aremos grandes feitos. A minha
Legião, certamente, se achará em-
penhada nas próximas acçôes.

Brevemente chegarão ás minhas
mãos, offerta de um grupo de ita-
lianos residentes na America do
Norte, 85 grandes carainhões auto-
moveis, com os quaes collocarei so-
bre rodas toda a minha Legião.
Quem conseguirá freiar-nos, então?

Excellentes, sob todos os pontos
de vista, os legionnrios vindos do

CONCEDIDA INSPECÇÃO
A GYMNASIOS DO ES-
TADO DO RIO E MATTO

GROSSO
Por actos de honlem, o ministro

dn F.dii.encfiò concedeu inspeeção
preliminar, por dois annos, ao l.y-
ceu de Artes e Officii.-" "S. Gonça-
lo", dc Cuyabá,. c ao Lyceu Sul Flu-
minense, de Parahyba do Sul.

DISTINCP A DOIS EGO-
NOMISTAS BRASILEIROS j
A Sorleiliido llelgn tio Kstu»

ilos c de K\p.'iiiM.o, que funcclo.
iii» em l.lógi' sob O patrocínio
do S. M. u Kel dos Dclgns, ri-
llndii á Cnnmrn do ('oiiuneiilo
Internacional, nenbn do com-
munlcnr ao dr. Ascondlno cia
Cunha, presldenio dn Ciiiunr»
<Io ("oinmcrclo c Industria «Io
Hrnsll qin> os srs. condo Alfre»
<lo Dolnbclln Portella e dr. Os.
car AuRello forauí cloltos pnra
O Oomllé do rrolccrão O Oolln-
Imrm.aii Iiilcninclonal o VuiRa-
rlznção l.conomlen.

Triitniido-so do mun Instl-
Inlção seculni' o do grando pro-
JitçiIo Inleiiinclonnl o dr. A8«
ii-ndiiio du Cunha, mandou
transcrever na neln dn scssiio
tio Conselho Deliberativo o offl-
do quo trns essa eommuni
cnçAo.

Dois aspectos da eco-
nomia de Minas Geraes

I - O OURO EM MINAS NOVAS _

0 feminismo segundo Emir Saud. príncipe herdeiro de Uast M. na iria
Betty ROSS

(Copyright dos "Diario9 Associados")

"Necessitamos ser valentes e não somente na guerra. Hoje, tra-
balhando e vivendo, estamos em luta. O que importa é a coragem
do homem para enfrentar a vida. Sem coragem, perecemos.

"Acredito que os homeus na America tenham a mesma espécie
de coragem dos nossos guerreiros dos desertos.

"Em sua pátria, a luta pela vida requer tanta bravura e viri-
iidane quanto deviam ter os homens primitivos para a sobreviveu-
cia da. raça.

"Agradam-mo muitos aspectos da vida occidental. Por toda
parle, na Inglaterra e ua Europa, deparam-se-me invenções ameri-
canas e seus methodos de fabricação e distribuição em larga escala.
Antes de ccnheeel-os aqui, jamais pensei que quaesquer aspectos da
vida americana pudessem agradar a um wahabi.

"Cotivóm lembrar que os wahabis são mahomrtanos puritanos,
que vivem segundo o Alcorão. Apraz-nos viver em nossa simpli-
cidade oriental e jamais quizemos que os raios da civilização oc-
cidcntal brilhassem em nosso paiz.

"Desde, porém, minha visita á Inglaterra, desejo levar para
minha terra algumas idéas americanas. Tomarei emprestado a vida
americana algumas coisas adaptáveis ao meu povo. São coisas em
geral relacionadas com o desenvolvimento industrial e nos serão de
grande auxilio.

' Nas fabricas, officinas e escriptorios da America, as mnlhe-
ras trabalham tanto como os homens. Muitas dellas são casadas e
têm filhos. Outras são solteiras e preferem sua profissão e indepen-
dencia a um marido o aos deveres do lar. Agora, pergunta-me a
senhora se pretendo introduzir esses hábitos femininos no reino de
meu pae ou fazer propaganda da liberdade feminina. Minha respos-
ta é: Absolutamente, não!"

No rosto bem cinzelado e grave desse príncipe puritano es-
tampou-se unia expressão de severidade. E' profundo o senlimeuto
religioso desse mahometano que ora cinco vezes por dia, não fuma
nem bebo álcool e não usa sobre o corpo nenhum adorno de ouro.

O movimento wahabi procura, mesmo ã ponta de espada, des-
trulr as iniiòvaçõos e corrupções introduzidas no decorrer do tem-
po. Sm reforma procura restaurar a doutrina e observancias do
Islam, segundo os preceitos lileraes do Alcorão e as instrucções
verbnes dc» próprio Mnhomet.

E deante de mim estava sentado um descendente directo do
chefe Saud, o primeiro converso importante, feito pelo fundador
da seita wahabi, ha quasi dois séculos passados. Naquelle tempo,

na Arábia Central, quasl não restavam mais vestígios do Islam.

NiiigtVen* '.ia o Alcorão; as cinco preces diárias eram esquecidas:

ninguém cuidava de saber para que lado ficava Meca: ignoravam;

fo as abiuções' ninguem contribuía com o dizimo e nem fazia as

peregrinações. __'_'¦'_«
\j irvéa disso, nos recessos das cavernas e á sombra das ar-

vores, os nativos adoravam os gênios, invocavam os mortos e fa-

ziam sacrifícios sobre os túmulos.
Havia necessidade de converter aquella gente. Prometteram ao

chefe Saud que elle seria o primeiro potentado da Arábia se quizes-
sc desembalnhar a espada em prol da pureza do Islam. Assim se

dispo, ella logo ao apostolado militante. Dominou os seus here-

ticos Vizinhos, offerecendo-lhcs escolher entre a conversão e o ex-

terminio. ,
Cumpriu-se a prophecia. Hoje. a dynastia Saud domina na

Arábia. Ao Nejd, sua provincia central, o rei Ibn Saud anncxou o

lled la-, e o conjunto fôrma hoje a Arábia Snudi, reino que será um

dia governado polo Emir Saud, que já é vice-rei de Nejd.

Qual a coudicão da mulher nessa seita mahometana de ca-

racter Quaker? Aos wahnbis â defeso o uso de vistosas vestes do

seda ornamentos de ouro. o fumo e o álcool. Como o Alcorão fa-

culta a eada homem quatro esposas, estas vivem segregadas em

haren-* A immoraltdade é punida com varadas e muitas vezes o

homem ou a mulher culpada é lapidado até morrer.
«Ew as mulheres de minha pátria serão um dia iguaes aos

°W£?Nfto 
Nem isso é necessário. Não desejo levar para meu pai-.

PS.a ldéft 
'americana 

das mulheres trabalharem como os homens.

A mulher foi feita para os atfazeres domésticos e para cuidar da

ttl" 
"Progresso? A educação da mulher deve lhe ensinar como

c-idar doa filhos. Desse modo ella pôde concorrer para o melhora-

liiento da raça e aJüfTãr ao sen pali a se desenvolver multo mais

do quo s» operasse um elevador, omipasse qualquer emprego ou

exereopse nma profissão, •
"Creio na educiiçi.o unlverHitaria feminina, mas sob uma con-

dlcfir' a de ensinar medicina As mulheres. Essa * a profissão pro-

prU pari. ns mttlhero», m«s a*- mulheres médicas deveriam tratar

ipeiir.- d.i- crianças e mulheres. On honipn» qu* procurera medlcoiu

Q rei Ibu Saud lom bent-fidado «s-p-clslmente as mulheres.

Trouxe muitas mulheres formadas em medicina para Meca, Wad
e Hasa. Ninguem jamais ousou fazer tal coisa. Essas médicas ma-

h-metanas dão conselhos e instrucções ás mulheres durante a ges-
tação. E rlepoi!" do parto ensinam como cuidar dos filhos hygie-
hicámente. .

'•Essa educação sobre a maternidade está produzindo bons re-

su liados nc deserto. Sei que meu pae obteve essas idéas obser-

v-uido o modo de vivei* dos americanos. De minha parte admiro

muito o trabalho que as americanas estão fazendo nos hospitaes.
"As mulheres americanas dispõem de muitas coisas luxuosas,

muitas diversões, rádios, automóveis, cinema, viagens e facilidades

para oc trabalhos caseiros. Com tudo isso, porém, será ella mais (e-

Ita do que as mulheres do deserto, que vivem em uma tenda coberta

dc pelln de cabrito e que têm por vida r -cturna apenas a contem-

plação da lua e das estrellas?
«Vs mulheres wahabis não usam vestidos preciosos. Nao co-

nhecem o pó de arroz, o carmlni e o bast.onete vermelho para os

lábio-. Não tém permissão de transitar pelas ruas senão em eom-

panhia de algum membro da familia. Suas jóias mais bellas são

L preces E, todavia, vivem satisfeitas. Encontram uma felicidade

,0d^'Aepd_eira 
lei para a mulher wahabi é obedecer aos precei-

tos do Manomet Depois disso, pôde viver sua vida pessoal. Hoje,

B_a.flr.f__ já são bem mais leves. E se estiver apenas na pre en-

ca de 1 omen que sejam seus irmãos ou esposo, poderá estar com

um vestido de bonitas cores, dentro de casa. Se tiver meios, pode-

r-V t-imbem usar pérolas e anneis com pedras de cores. Mas, certa-

mente, isso náo é para mostrar a olhos de gente estranha .

As m,liberes da Turquia agora já andam com o rosto des o-

berto. As mulheres da Arábia não tenc.onam seguir esse exemplo.

"Na minha opinião, não julgo conveniente que as mulheres

exponham o rosto a toda gente. As mulheres beduinas, que traba-

líiain eom seus maridos nos campos, trazem o .rosto descoberto;

mas as mulheres de tratamento nunca adoptarao taes hábitos.
"Numa é uma palavra bem longa; é possível que, futuramen-

te, as influencias occidenlaes venham a produzir mudanças em

l"sója"'i, 
porém, quaes forem essas mudanças, eu não gosta-

ria de ver mulheres executando trablahos masculinos. Tois quando
isso ss dá, os homens se tornam menos másculos e a nação entra-

qusc0.-Se as mulheres tiverem horas de sobra, que as dediquem ao

repeu-n, aos trabalhos manuaes para embellezameiito do lar ou ao

preparo do alimento para o esposo, a0 Invés do deixar isso a cargo

dos' criados. Que suas próprias mãos e não as de estranho., lhe

proparom cs pratos, pois isso dá prazer ao esposo. Esse é o papel
da esposa no lar.

"Estou particularmente interessado no desenvolvimento ca

aviação americana, porque considero a força aeroa como um dos
melhores meios de propagar a amizade internacional. Ella appro-
xi-na as nações entre si. Desde que os povos entendem melhor os

costumes uns dos outros, melhor entendem os pensamentos e obje-

efivos recíprocos. Durante séculos denominámos o camello como
"o navio do deserto"; mas agora usamos verdadeiros navios do ar.

Estos tornam possivel manter constantemente o contado com to-

das. as nossas tribus, ao invés de vel-as apenas uma vez por anno

nos congressos tribaes. .
"O sem-fio é o policial de nossos desertos. Temos telephone

sem fio, 
'installado em todo o reino, de modo que sabemos de tudo

oue sc nassa em todos os pontos do deserto. A Installação central

do palácio acha-se em ligação com os automóveis e caminhões que

patrulham o deserto. Conseguimos assim acabar com os bandos ile

Bálteadoves que eram uma ameaça constante ao nosso povo.' 
"O Oriente e o Occidente têm sempre qualquer coisa paia tro-

c-r en're si Embora eu prefira a vida natural, mais morosa e sim-

nl'-- ás vezes ha necessidade de ser mais rápido e é conveniente

tor 
'os 

meios para isso. E a vina americana nos proporciona esses

r,e!°"0 
Oriente pôde, sem duvida, ensinar ao Occidente a belle-

za de uma vida simples. Náo é necessário ir ao deserto para encon-

trar tempo para meditação.
"Levantar-se cedo não é parle da fé wahabi, mas no deserto

í-d-emo. todoa que Isao concorre para melhor executar os traba-

lhos além do fazer bem á saude e prolongar a vida. Deitar cedo

nSo significa que bo tenha de deixar o trabalho inacabado para Ir

dormir. Nãn. n tarefa dinria tem A", ser terminada c Isso se conse-

gue lovnntando-Be cedo parn o trabalim.
"No Oriente, acreditamos nns virtudes domesticas, uma vias

n-T-davil cheia, porém, simples. Pnra nôs. o dia é para o trabalho,
Yi-hi.o p mcdiiaçflo: a noite foi feita para o rppou-o tranqulllo
* nã<. pnra accender a vela em amhns as «--.tremidad---.. Devemo*
Vver rt-ni.ido as lel_ naturaes. « essa é a a nossa mensagem ao
OccKleiUt,"

BELI.O HORIZONTE, 27 (Servi-
ço especial d'0 JORNAL) — .lá não
é mais nenhuma novidade o gran-
de Incremento que, de ui.s dois an-
nos para cá, tem tomado a indus-
triu extract.va do oui") em Minas
Geraes. De todos os ângulos d„
Estado e em todas n.s folhas da ini-
prensa lêem-so freqüentemente, no-
ticias a esto respeito, dnndo-1109 i*
impiessão de qiu- a terra mineiro
repete, pelo menor em parle, irn
dos capítulos interessantes da sua
historia: o do tempo do ouro. du.-1
alluviões ricas e dus pepitas que rc-
fulgiam nas catas e nas margens
do sribelros, fazendo a preoccupa-
ção ureca do trabalho daquol a é;:o-
ca. Hoje não é tanto assim, pu-
que os mineiro., já lêm um grande
patrimônio a zelai' em suas cult.il-
ias, om seus rices rebanhos e =:rr
sua industria sempre mais desen-
volvida — organizações estáveis dc
trabalho o de riqueza, que represen-
tam a base seguia de uma civllizi.-
ção em marcha. Mas o certo é que
a riqueza do sub-solo mineiro, prin-
cipalmente om orno, náo deixará
jamais de attralr um grande nu-
mero de falscadores na exploração
sempro remunerada de suas gem-
mas, mais ainifu nos tempos1 netuaes.
em que o precioso mcti.1 é cotado
a preços nunca vi.stos.

Por isto mesmo constituem notl-
cias communs as que freqüenta-
mente nos chegam sobro a anima-
ção qui; se nota pelos serviços de
mineração dc puro erri Ioda a parle,
ainda mesmo com 6 relato de uni
ou outro episódio sensacional de
uma collecta mais abundante do
precioso metal.

Unia noticia, porém, recentemente,
divulgada e que foge pela sua Ini-
portancia ao logar eommuni das do
mais, Re refere á extracçao de ouro
no antigo município de Minas No-
vas, no norte do Estado, onde um
unlco falscádor cxlruhiu de uma só
vez no nie.^nio local nada, menos do
um e meio leilo em ouro. noticia
realmente sensacional, que bem
mostra o grande potencial de li-
queza uuiifcia que vinda existe r.o
solo de Mina.s e que está como quo
a reclamar a iniciativa dos eiplti-
listas e acção dos poderes públicos,
no sentido de um mais forte incen-
tivo a um trabalho de exploração
racional das nossas jazidas, como
elemento de valor decisivo r.o im-
pulsionamento da riqueza de Minas
e do Brasil,

Em Minas Novas, como aliás
acontece cm numerosos ponte* do
Estado, continua grandemente ani-

mado o serviço de extracçao do ou-
ro. E na. mesma fonte dn onde co-
llicmos esta noticia se acerosconta
que, cm 1935, nada menos dc 30 kl-
los de ouro, ou sejam approjdroa-
damente 500:000*5000, teriam saldo
daquelle município através dos nu-
merosos compradores du fora quo o
freqüentam.

FKDEÚAÇSO lUS ASSOCIAÇÕES
COMMEKCIAES 1)0 SUDESTE

MINEIRO
I)RI 1.0 HORIZONTE, 28 (Serviço

especial d'0 JOItNAI.) — A Associa-
l-ftn Comincrclal de iPnssos tomou a
iniciativa do convocar ns suas con-
j_.lliTP8 da zona sudoeste do Estado,
no sentido de formarem a Federa-
ção dns Associações Coiiimercines
daqueila região.

<i objectiv odessa fundação, cm
torno da qual vem se notando gnin-
ile iideressc nos meios associativos
do .-'-.tiulo, consiste na realização do
iiiiividnde.s communs cm prol dc um
maior incremento das relações en-
Ire as diversas actividades congre-
gada", visando uma defesa mais ef-
1'lciçnle dé seiics allos interesses no
scenario politlco, udminislrntivo c
rui funil do Kstado, de accordo com
as seguintes bases*.

]') União irídiísoluvcl das das-
ses regionoes, sem prejuízo da soli-
(larledadc devida ás demais do Es-
lado; 2") Orgunizáção racional das
classes, .sob o eoinmando da Asso-
ciação que estiver exercendo, pelo
critério rotativo, a chefia da Fe»
deraefio; 'I") Rotatividade de dirce-
çfio, na ordem das sedes que forem
_sc.ilnd.as pelo critério gcographlco;'•
4») Intercâmbio permanente, espiri-
lual, econômico c comineicial; ó")
Congresso Animal de Associações, na
sede da Associação que esliver exer»
condo a chefia; (i") Autonomia com-
plcl.i das Associações, quanto aoa
iiit ci esses classitllcos puramente lo-
i-íks; 7") Arbili'oncnlo paia as di-
veigcMciiis de ordem internai 8")
..rrcgiliicntnçfio o representação po-
liiicas. sempre que estiverem cm
ihequc os interesses fiinilaincnt.iies
rias classes, fora. porém, dos quadros
partidários da pciitica militante do
f.slndo, e sem prejuízo dns convic-
ções pessoaes de enda associado.

P.ir.i debater essas theses c outras,
a Associação Com mercial dc Passos
pretende promover brevemente o
Primeiro Congresso dns Associações
(.ominerciacs do Sudoeste Mineiro.

_\ Seriedade dos ikmigos
defflbevtcTcvves e o pvo«

hlema saniiavio nacional

Programma de saude publica para o anno de 1936
A Sociedade dos Amigos de Al-

berto Torres deliberou, em assem-
bléa geral, adoptar o seguinte pro-
gramma pira as suce actividades
no anno de 193G, em matéria de
saude publica:

a) Combate á mortalidade Infnn-
til — Lactarios. Consultórios La-
etários. As quotas elevadas da mor-
talidade infantil no Brasil, seme-
lhantes só ás regiões em que a
sciencia evitou a sua intervenção,
fazem-no um paiz despovoado e, co-
mo conseqüência, apresentam, re
vestido de toda a urgência, o pro-
blema da nossa-raça, "o primeiro
problema nacional", de cuja solu-
ção dependem todos os outros A*
caracter so';ial, collocando o Brasil
a par das nações mais Cultas.

O ensaio dos Lactarios, pratlcido
ne.sta capital, me anima a vos apie-
.icntar essas instituições .de assis-
tencia economico-social á criança e
mãe, pelo que já foi apreciado, co-
mo uma lllustraçâo perfeita da si
tuução.

O Lactarlo vem preencher a
maior lacuna nos Serviços de Hy-
giene Infantil, pascando da phase
dos conselhoí, que continuam a unt
dados, á phase objectiva do forne-
cimento racional e gratuito do Ali-
mento.

b) Combate 4s endemlaa íanc.v-
lostomose, impaludismo, trypanoso
miase, dysenterla, trachpma).

A nncyloatomose (unelnarlos*. aue-
mia tropical, opilação, amnielláo.
rnngoniy e mal da terrn) affecta
70 •}• da população brasileira,

O impaludismo, reinante em lodo
o território pátrio (excepto em ul-
gun* planaltos de Minas, Paraná i
Snntn Cnhtnnna). ntlinge 30 -,' ila
população. A trypanoHomlnue am*-
rlrann, ou Molf-dl» de Chagas, çra-
ve, Incurável, doença do llerbeiio,

que prejudica uma parle e inutili-
za a maioria de suas vicümns.

A lepra (morphéá., a "lusbmarilò-
se (ferida brava, ulcera de Bauru'),
us dysenterias (câmaras dc sangue),
o trnchoma.

e) Combate ao alcoolismo.
A cachaça, al-ool barato de fa-

brlcação fácil, elrmcnto destruidor
do organismo c perversor do sonso
moral e o degencrador da no».a
raça, factor do crime e da loucura,
o grande povoador do:; maniconiicr;,
o poderoso auxiliar das doença.-..
Éenemerita será a lei que lhe der
o golpe de morte.

d) O problema da alimentação no
Brasil.

e) Hygiene domestica rural (do
deet!no dos de jectos, asseio, agU3,
etc).

f) Fiscalizar n execução pe1*
União, Estados e Municípios! dos
dispositivos que obrigam no disp>-n-
dio de tantos por cento doa respe-
ctivos orçamentos com a snude do
povo.

g) Interessa ren por todas as
questões que digam respeito á sav-
de publica.

h) Collaborar com a* instituições
culturaes da nação e com os pode-
res públicos do Brasi] em to.os 03
problemas sanitários.

A BOLSA TEM NOVOS
TÍTULOS

A Câmara Syndicai dos Correto-
res d:i linha dc Fundos Públicos do
llio de Jnnelro, em sessão de 2H rio
corrente, resolveu admitir A nego-
clnção e rcspcrtlvn cotação officiai
da lt«il»a ns ncçei nominativos da
Companhia .fncnrípniíua Territorial)
rm numero dc 10.000, dn valor n.-ml*
nal dr 'itrfi.ooii nula uin.i. Intejcrallis*
du c represi-niativii do seu capital so-
ciai de a,00Q:Q00*rj00.
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Amba Alagi -- o prin-
cipal obstáculo ao avan-
ço do general Grazia-
ni —caiu em poder das

tropas italianas
fCrmclUHlSo da 1* ptHfln»)

baUlhs, porque prevím a derro-
ti fatal das soas hordas.

UM 8TOra*teNt>ENTB VHO-
CLA>ÍA DO NEGUS

JHpols de nm demorad. Conse-
lho 4a Corte, o Negus baliou
nm» •urprehendonte proclamajao,
sa «uai focallaa o» decthhlos de
lntltóa amlsade existente entre os
talhara e oi mahomatanos.

"Até a»ora — dls textualmon-
i. Hailé fielassié — os sequa.es
éo lalamlsmo con«erraratt*se «s-
tranhòa & luto oue ae fero nos
eonfins do ímperlo ethioíe. A.-
pello, pois, aos Islâmicos, o oen
auxilio.

Todos açtoellos que, até hoje.
eram eons-rrados em estado do
«acratidto, foltarâo a ser homens

Jlms, l«Éo <jue pisarem o campo
de batalha.

Todos aquelles que ao acharem
acorrentados, ipso facto, com a
•ntrada na guerra, terSo seus for-
roa eòrtados*.

Essa proclainaçao, que se des-
tln», particularmente, ás reglOea
do Ogaden e do Glmina, conflr-
ma a hostilidade dos musulmàuô.*)
ao governo de Addis-Abcba, do
qual aünca poderio esquecer suas
feroxes repressões e máos tratos

Ha cerca de quatro mezes que,
tm edital do marechal De Bono
aeahaT» rlrtualmento oom a es-
cravldào nas regiões conquista-
das.

O» libertos se afastaram das
províncias em que a lembrança
dos horrores padecidos lhes tor-
»av4 impossível a vida e emigra*
ram para a Efythréa e o Tigrrt.
afflulndo em Asmara, Agordat •
Maseauá para enquadrar-se como
voluntário» na. nossas fileiras ou
oecupar-se na agricultura e outros
misteres. Elles ganham bem a
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DORMIR... SONHAR...

Sim.l'. mas isso é impôs-
siveí se o insomnia nos
traz os pofpebras aber-
?os, num verdadeiro sup-
plicio c/imez' Somente

. ADALINA nos pode
< vo/er;om comprimido em
jmeio copo dágua age
' rapidamente como um

calmante suave, propor*
; eionando-no? um somno

. calmo e um c/espertar
natural e tranqullio.. ¦""

sagra o
coÂ Constituição Federal c

predominio do interesse
0 INTERESSE NACIONAL E'0 FUNDAMENTO DO ESTADO DE SITIO

m i in —

0 juiz Ribas Carneiro denega uma ordem de "habeas-corpus" a intellectuaes communistas

sua vida, não havendo um só des-
empregado. Trata-se de excelleu-
tes trabalhadores que só têm um
sentimento de .espanto: o regi-
men de plena liberdade em que
vivem e a possibilidade de cultuai
sua religião, o que lhe era termi*
Bântemonte vedado por seus ex-
senhores.

Tlcccntciueiite. a Corte Suprema,
resolvendo n controvérsia que sui*-
«ira entre o juiz da 2" Vara Federal
e o substituto du 1", relativamente
A competência para *o processo c
julgamento dos implicados na in-
surreição communista de novembro
do anno passado, deflagrada nesta
capital, decidiu que, nos trcs juizes
federaes desta secção compete, por
distribuição, processar c julgar
essts delinqüentes.

Em obediência a esse julgado, o
dr. Hibas Carneiro, suhstiluito do
juiz da 1* Vara Federal, actualmcii-
te no exercício deste cargo por se
achar cm férias o titular, decidiu,
hontem, um "habeas-corpus" dos
muitos impetrados pelo deputado
João Mangabeira em favor dos in-
tellcituaes adeptos do credo' verme-
lho, detidos cm conseqüência dos
acontecimentos dc novembro, por
ordem c ú disposição do chefe de
policia.

Nesse, são pacientes Emilio dc
Ban*'.** Falcão dc Lacerda e Nuno
Martins .

A decisão do juiz Ribas Carneiro,
escripta em 20 paginas de papel dc
officio dactylograpliadas, constitue
erudita monographia sboro o esta-
do dc sitio.

E' a primei ri vez que esse juiz
federal sc pronuncia acerca dessa
importantíssima questão relativa a
prisões cffcclurdas na vigência e
em razão do estado dc sitio, cm fa-
ce. do que preceitúa a Constituição
Federal dc 1934.

Inicialmente diz o magistrado:
"Sigo o salutai conselho do mes-

tre dc todos nós — s. cx. o sr.
ministro Edmundo Lins, presidente
da Egrégia Corte Suprema: — todo
o juiz tem o dever dc, nas suas dc-
cisões, desenvolver seus conceitos
e tornal-os bem precisos, pois é este
o melhor meio de colaborar offi-

Informações do Estado do Rio
0 ASSASS1NI0 DO CHAUFFEUR "AFFONSINHO"

FOI IWPRONUNCI ADO O ACCUSADO
O dr. -afiyntli- Lopes Martins.)

eupglente em exercício do juiz cri-j
minai, por despa«ho de hontem,
impronunclou Jos6 EmyAlo dos
Santos, <_ue estava sendo proces-
nado como indlgltado autor do aa-
taaslnlo do chauffeur AffOnio José
desmentes, vulgo "Afforlslnho",

por falta* da provas.
Foram *dv0g*do6 do aceusado

ob drs. Brás Fcliclo Paeza e José
Leeroll.

Joeè Emyoia dos santoa, que ae
achava recolhido 4 Caca de Be-
teiiçâo, foi hontem meeino poeto
em Uberdado., _.''.'
. CÔSÍMISSAO REVISOHA SOS

ACTOS BO «OVER!*, RETO-
XíCClONARIO

O presidente da Comm!eS_o Re-
•rieora dos Acto» <°o Ooverno Revo-
lueioftarlo fes o. seguinte distribui-
«jfio dás r**clamac5es atfl hontem
recebidas:

Ao promotor publico, & do recla-
tnant* Godofredo José Pereira; ao
«urador gerei de órfãos, & do re-
etattante AntoAlô José Rodrigues;
ao pfocuraflor geral da Fazenda,
* 4a reclamante Agenor da Silva
Bj*b«o, e, ao procurador geral do
Estado, a do reclamante Antônio
Teixeira Pinto.

CMJR DOS _ IWCCIOJíAIUOS
FÜBMOOS UO ESTADO DO RIO

Oa eocioa do Clbb dos Funcclo-
narloa Públicos do Estado do Rio

. lown convocados para se reuül-
rem, hoie, âs 20 heras, na »6do eo-
cia!, afim de tratar dos seguintes
assumptos: a) leitura do relatório
¦fia_ directoria; b) elelsao do novo

. conselho. .».-
Essa aasembt.a. de conformlda*

de com oe respeetivos estatutos,
deliberará, cora qualquer numero.
<

A INTOXICAÇÃO
PELO SUOR

.ÜMA. NOBRE INICIATIVA

A transpiração ê uma necessi-
dade do organismo. Precioso au-
xlllar dos rin», eliminado* de eubs-
tancias desnecessárias; e prejudl-
ciaea, a transpiração é uma func-
ção phyaiologlca que precisa aer
normalmente exercida, pois a aua
{alta.poderia resultar «m sérios

/perigos';
Para demonstrar a nocivldade

das substancias que a eliminação
j' ezeudatorla deposita, sobre a peite,' hagte, nma experiência jâ, multas

Vetes repetida. Injectando-ae em
. cobaias, o suor proveniente do

, trabalho muscular, cedo sobrevirá.
«, tnoTtc, conseqüente da acç&o dos
venenos contidos no suor.

fie um organismo sadio transpira
substancias tóxicas, • facll avaliar' 
o que haverá no suor dos doentes
do fígado, dos rins e de outros in-
números órgãos que, af/*; tados,

. nfto «d determinam essudaçio dee-
agradável ao olfaeto. como preju-
«teial 4 saúde alheia. A mão i
um» daa partes do corpo em que
» ouor 6 mais abundante. Os aper-
to» d* mão constituem, assim, ve-
bleulos de multas • graves enter-
¦mfdadce.

E' por Isao que nio é sem pro-
postto a campanha iniciada, re-
ce-rtemente, nos Estados Unidos,
•m favor- da lavagem' mais fre-
quente daa mios, que realiza, com
maior alcance • em campo mala
vasto, o que os fabricantes do sa-
boneta Gtsey fizeram entro noa, ha
cerca de dois annos, em annuncios
bastante suggestlvoe. "Suas mSos
distribuem bençloe ou bacIllosT'*
— persuntava um densc* annun-
«alot». I_«t4 ahi um thema dl*-no da
medilaiio doa pães e «ducadore».

MUtTAS IMPOSTAS PELA
INSPECTORIA DE VEHICUIiOS

Estão stndo chamados a compa-
rec.r â Inspectoria. de Vehiculos,
afim de pagarem as multa? em
(,u- incorreram, os conduetores dos
seguintes vehiculos:

Falta de luz —- O. 300. Passa-
gelroa ho estrlbo — O. 316, A. 233,
A. 80, P. 778 e A. IBS. Excesso
de lotação — O. 216, O. 170, O.
225. Excesso do velocidade — T.
1468, P. 438, T. 1 P.M.N., P.
723, T. 1«*5 e A. 160. Desobe-
fllencla •— T. 1Í400, P. 436, T 1
P.M.N., P.723, T. 1417, A. 160,
O. 170, T. 1293, P. 819, A. 176,
A. US, P. 865 e P. 830. Falta de
segurança — T. 12400. Falta de
habllltaçio *- 21302 o A. 297.
Aprendizagem em zona populosa
mí. P~ Ç1302. Interromper a As-
ílstencja — T. 7262. Imprudência
—,T."íe28, P* 813, T. 1378, A.
191, A. 6T, O. 244 e O. 203. Con-
tra-mio —. P. 997, O. 224, A. 64
* A. 49. Falta de raverbação —
A» HO, P. «49 e O. 203. Falta de
documentos —> A. 160. Desviar-se
da fila — A. 8. Interromper o
trafego — P. 849 T Abandonado
— P. «49. Confiar a direccão do
vehiculo a pessoa nâo habilitada
—• A. 297.
CONCURSO PARA PHOVIMENTO

DE EMPREGOS DE FAZENDA
Serão chamados hoje, ás 12 ho-

ras, para a prova oral de álgebra,
que terá. logar no salão nobre do
edifício do"Lyceu de Humanidades,
os seguintes candidatos:

Maria dos Santoa Martins, Mar-
ciano Augusto Botelho de Maga-
lhães, Leda Maldonado, Lolita
Koch Freire, José Pinto dos San-
tos,JPaulo de Paula e Silva Salda-
nha? Judlth da Rocha Coelho, Rosa
Abl-Ramla, Moacyr da Paixão
Fleury Curado, José Joaquim Es-
tevês, Renato César de Carvalho,
Rubens Corrêa de Albuquerque,
Vicente dé Paulo Medeiros Mit-
Ohell, Mario José I*eclcrc, Wolney
Rocha Braune, Maria Isabel de
Gusmão, Tedda Linhares Herbs-
ter Pereira, Tan Demaria Boi-
teux, Miryaa Bastos de Carvalho e
LI vio Costa.

Turma supplementar — Zellnda
d» Moraes Parente, José Carlos
Nunes Pimenta de Laet, Rubens
Rodrigues de Carvalho, Violeta
Rodrigues de Carvalho, Maria da
Cosia Salguelrlnho, Olavo Annibal
Nascentes, Octavio Monteiro Ar-
tlàga, Oswaldo Neves Barata, Ma-
rietla Pinto Severo- e Luzia da
Ascensão COBta Cunha.
PROROGAÇÃO DO PRAZO PARA

PAGAMENTO DE IMrOSTOS
O governador do Estado proro-

gou atê o dia 15 de março pro-
ximo o prazo para o pagamento
dos seguintes Impostos: industrias
6 profissões, territorial e taxas de
água e esgoto», devidos em exer-
ciclos anteriores o no corrente.

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
Por falta de numero, não houve,

hontem, sessão na Assembléa Le-
glslatlva.
O NOVO DESEMBARGADOR DA

CORTE DE APPELLAÇÃO
O dr. Abel Magalhães, recente-

mente nomeado para o cargo de
desembargador da COrte de Appel-
lação, tomara, posse no dia 4 dc
março entrante.

Por eesa occasião. o novo titu-
lar seró. alvo de uma manifesta-
ção do sympathia, e apreço de ad-
vogado» do foro de Nictheroy.

FACULDADE DE DIREITO DE
NICTHEROY

Exames vestibulares

exames vestibulares para os can-
clldatos ao curso de bacharelado
no anno leclivo de 1936. Para hoje,
ás 9 horas, estão chamados todos
os candidatos Inscriptos da ultima
turma.

A CIGARRA-magazine
Único meneario brasileiro no fie-

nero americano, co ml60 paginas dc
leitura sensacional e útil. Todos cs
mezes — rs. -SOOU, em todo o paiz

ta i toi.
PALÁCIO - THEATRO —

"Amor com amor sc paga" —
Madgc Evuns e Paul Lukas.

REX — "Abalando a ban-
c:i" — Edd!*3 Cantor.

RIO —> "Adorável conquls*
tador" — Monna Barrle e
«•nele Holt.

ODEON — "Momentos de
amargura" — Karcn Morley
c Edmuntl IÍOW3.

IMPÉRIO — "O homem*
leão" —r Francês Dee c Bus*
ter Crnbbe.

GLORIA —- "Bancando o
heróe" — Una Merkel c
Charle Butterwortli.

BROADWAY _ "Drago-
ie", Boris Karloff, c "O car*
naval de 1930".

PARISIENSE — "A ma-
glea da musica", "Corações
unidos". "A flotllha myste-
riosu", 6o e 7o episódios, c "O
carnaval do 1936".

RTO BRANCO — "O conde
do Monte Christo", "Corisco
do Inferno" c "Aventureiros
iierolcos", O" c 10° episódios.

LAPA —¦ "Tnngo-bar" e "A
chnvo do vidro".

CATUMBT — "Com qunl
dos dois", "Loucuras de um
beijo" e "Aventureiros he-
rolcos", 3* e 4o episódios.

GTJARANT — "O corro".
"Quatro horas para matar" c
"Aventureiros heróicos", 7o e
8o episódios.

clalincilto para uma justiça dc sc-
tena reflexão e dc seguro acerto".
O INTERESSE PUBLÍCO SE SOBRE.

PÔE O 1NTFKESSE INDI-
VIDUAL

Depois dc apreciar ò mel lindo de
interpretação que na cspcclo deve
sefiuir, maximé tratando-se dc um
iiKilituto de direito constitucional.
O juiz assim demonstra Jnilliantc-
mente como a doutrina dn "soeiali-
znçjio do direito" influenciou os au-
tores da Constituição dc 1934:

"Antes, pois, de attender ao <|iic
estabelece a Constituição Federal
acerca du "eslado de sitio", exumi-
nando-se q Código Poético Brnsi-
leiro promulgado chi 1934, reconher-
se-á tjue a nossa Lei das Lei s sc
norteou de accordo com a orienta-
ção moderna do direito publico au
consagrar u principio dc que:

o. interesse social, o interctiae
collcctivo, o interesse publico
sempre kc sobrepões ao interes-
sc' individual, no interesse pri-
vudo, no interesse particular.

E' um "Kauon" do direito cons-
tiiucioiial brasileiro.

Abra-se a Constituição Federal de.
1934 c, com olhos dc ver, encontrar-
se-á aquelle principio literalmente
mesmo lixado nos seguintes dispu-
sltivos: art. 64. letra "b"; art. 107
letra "c"; art. 113 ns. 13, 15, 17 e
35; art. llü; art. 110 § 5»; art. 121;
art. 137.

Em todos esses dispositivos cons-
titucionncs — que indico como
exemplos — de modo expresso, ta-
xutivo, o que sc vê é: o interesse
geral, o dn collcctividndc, o interes*
se publico sobrepondo-se ao interes*
se do indivíduo, ao interesse priva-
do, ao interesse pessoal.

E' que a Constituição dc 19.14,
multo naturalmente influenciado
pela doutrina em direito publico —
a da socialização do direito —- não
mais se subordinou á escola indivi-
dualista, â *lo liberalismo, que fez
sua época na passada centúria.

Esse iiitcrssc collcctivo — tão
solicitamente reconhecido pela
Constituição Federal rie 1934 — está
confiado á tutela do Estado".
DEFENDENDO A CONSTITUIÇÃO

DE 1934
Nesta altura, o dr. Ribas Carne!-

ro, com a sua autoridade dc profes-
sor dc direito, faz eloqüente defesa
da carta magna vigente, declarando
que, tendo por base o principio aci-
ma exposto, a Constituição. Federal
veio mesmo reservar uma serie do
disposições sob o significativo titu-
lo "Da ordem econômica e social",
matéria que a Constituição de 1891,
reformada em 19'_6, não compreben-
dia, tanto era imbuiria daquelle
systcniatico espirito individualista,
que, no século XIX pautara a feltu-
ra dos Códigos Politicos.

Realizou, de effeito, a Assembléa
Nacional Constituinte, uma obra me.
ritoria, sem cxtrcmlsmos e sem ann-
chronlsmo c, se c postvel dizer que
a Constituição de 1934 possue algu-
mas imperfeições, estns são mais de
forma que de fundo e qunesquer re*
parog, que se lhe façam, não terão
força de dlminull-a na estima na*
cional, pois c fruto de uma menta-
lidnde nova, emancipada dos pre*
conceitos individualistas, que vm*
cularam' a anterior Constituição, col-
locando-se sobranceira b exotismos
politlco-soclaos Incompatíveis com
as nossas condições de nacionallda-
dc sul-americana.

Ultimamente telho lido c ouvido
tanta amarga censura á Constitui-
ção dc 1934, que cumpro o dever de
— como Juiz Federal — contrapor
ás invectivas um conceito de riefe-
sa, que, embora modesto, é anima-
do da mais forte sinceridade, pois
me sinto liberado dc qualquer sus-
pcição, visto hão haver participado
mesmo de commissões, em que lol
estudado o ante-projecto de uma
nova Constituição.

Prosegue o magistrado: "O lm-
petrante, em folheto que distribuiu
com as razões de recurso interposto
da decisão do Juiz Federal da 2'
Vara, dr. Castro Nunes, cm pedido
dc "habeas-corpus", apreciando a
ohra da Assembléa Nacional Consti-
tuinte, disse que esta, no regular o
estado dc altio, cncontrnnrio-sc entro

a thcorla do Ruy Barliosu c a do au-
tor ria "Jornada Revisionista", pre-
feriu seguir a dc Ruy, talvez pnniuc
fosse este mais velho que o escrip-
lor Castro Nunes.

A e.ssa afirmativa o sr. Ribas
Carneiro contrapõe estas couside-
rações:"Por íiiullu qtio mereça a observa-
ção do illustre impetrante, não me
parece a mim que a Assembléa Nn-
cional, nu elaborar a Constituição de
1931, se norteasse pela opinião de
Ruy Barbosa, pois esse admirável ad-
vogado — cohcrcnlc com a sua for-
mação mental — sempre deixou con-
du/.ir sua privilegiaria inlelllgcncui
por exaltado romantismo iinlividun-
lista, proclnmnndo-sc avançado nu li-
beraMstno, tendência que sc não vé
na Constituição federal vigente.

Demais, é preciso convir, ser te-
nicrario .sustentar exista uniu "thco-
rin Ruy Barbosa".

Ao grande Ruy, pelo categórico de
seu destino, faltou sempre serenida-
de, aquella "calma interior'- necessn-
ria á elaboração rie uma obra juririi-
ca, onde o pensamento se revelo por
completo e de modo definitivo. Sua
obra immcnsn, pcrturbadornmcnto
vasta c sclntillante, é sobretudo dis-
persiva e — pode-se dizer — toda
ella gerada sob o ardor fremente dc
vivas paixões politicas.

Ruy — e nisso não lhe faz desdou-
ro — foi sempre c sobretudo um
"advogado", na mais alta e integral
significação da palavra, "advogado da
liberdade Individual", advogado, cuja
genialidade chegou ao pi nto dc fa-
zer com que até suas contradições
arrebatassem a quantos liam ou ou-
viam seus prodigiosos discursos ou
examinassem seus maravilhosos cs-
criptos a padre Vieira, sentindo a plu-
ralidndc dc manifestações do seu
poderoso engenho.

Não sei sc a Assembléa Nacional
Constituinte leu a "Jornada Revisio-
nistii" de Castro Nunes, obra que —
sc não é vasada cm termos de em-
polgar o espirito cm vivo cnthúsias-
m„*_ sc impõe nus doutos, como sc-
rena c rcflectldn, elaborada por um
erudito cm direito constitucional
brasileiro, que sempre sc conservou
ao abrigo rias influencias políticas,
arredado das inquietações partidárias,
tendo recebido do venerando Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Bra-
sileiros, por aquelle livro cscriplo,
o prcmio 

"Carlos de Carvalho", em
memorável concurso.

O que é cerlo é que a Assembléa
Nacional Constituinte se orientou con-
forme o espirito moderno, consagrai.-
do a supremacia do Interesse da collc-
ctivldade, col'ocaiido-o bem mais alto
do que o interesse individual, o in
teresse privado, o interesse parti-
cular."
O 1NTEKESSE NACIONAL E' QUE

TRADUZ A RAZÃO DO ESTADO
DE SITIO

Sc o predomínio do interesse gc-
ral c iiii.ludivelmeiite con.agrado pe-
la Constituição dc 1931, — prosegue,
— ao regular o estado de sitio, ,ne-
cessaria c logicamente u interprete
ha de rccunliccer que a Constituição
manlevc o mesmo principio, c nem
poderia deixar de ser assim.

"O '-estado dc sitio" é uma medi-
da de natureza excepcional, aue de-
termina — temporariamente -— "

suspensão de garantias
naes,

Segundo o que dispõe o artigo
175 da Constituição Federal, o "cs-

tado de sitio" é declarado cm face
da "imminencia de aggrcssão cs-
trangeira" ou "cmergcucia de insur-
rcição armada".

Portanto — como disse acima — o
estado de sitio c o remédio previs-
to pela Constituição Federal, quan-
do sc riclinea um perigo excepciona-
llssimo em gravidade, ^omprometten-
do a toda Nação, perigo contra o
qual o Esiado tem dc oppor medidas
tle relevante severidade, somente
exeqüíveis por meio da ampliação da
autoridade do Poder Executivo.

O "interesse nacional, que, de mo-
do implícito, ex-vi do artigo 175 da
Constituição c quo traduz a razão
mesma do "estado de sitio , tem
uma importância bem maior do que
u Interesse publico, pois este deve
ser considerado como parte do todo:
"interesso nacional".

Consagrando o nosso Código Poli-
tico ,como se vê dos numerosos dis-
positivos acima citados, o predomi-
•Jlo do interesse publico, pondu-o
multo achna do interesse individual,
cohcrentemcntc o com dobradas ra-

fVs, manteve esse principio no pre-
ver o "estudo de sitio", empresta»-
do-lho significação ainda mais ris-
plda. porque o que considera como
fundamentação Aquelle rcKlmcu do
excepção é o Interome nacional.

O i.ilz. quando provocado .1 apre-
ciar questão referente n prisões pra-
Ucadas nn vigência c por força do
"estudo de sitio", jamais podei*» dei-
xar de ter cm vista que tal reglmen
de excepção deriva de causns impôs-
tas pelo interesse nacional, compr"-
meti ido pur um perigo dc rclcvnii-
tissima seriedade".

.UXDAMKNTO DO PEDIDO

De passagem pelo Rio um conhe-
cido oplualmologista argentino
O PROFESSOR BELGERI FALA RAPI«

DAMENTE A "O JORNAL"

O embaixador do México no Chile vio ja
tambem no "Western World" —-

Passou hontem pelo Rio, a bordo
«lo IraiisatlaiitK-o iiurle-ainericano
••Western World", o conhecido õpli-
tliiilniulugisla argentino professor P,
Bolgcrl. C.X-presidenlo dn Sociedade
de Ophthaliiiiilngia da Argentina e

constitucio-
emvUtüüe do Interesse nacio*

O
Agora, o Juiz aualysa o paragrapho I

2° do artigo l/ó dn Constituição, cin |
que sc funda o impetrante, c que as* |
sim dispõe: ]"Ninguém scrã. cm virtude do es- ¦
tado ae sitio, conservado cm custo-
dia, senão por necessidade da defe- I
sa nacional, em caso de. aggrcssãd |
estrangeira ou por autoria ou cum- |
plicidade dc insurreição ou funda-
dos motivos dc vir a participar nel-

' 
Nesta segunda parte do seu des-

pncho. o sr. Ribas Carneiro estuda
todas ns qucstOcs que «aquelle man-
damento constitucional encerra.

Cita o dispositivo constitucional,
que ria aos interessados o recurso do
Poder Judiciário, quando se vcritl-
car a Inobservância de qualquer das
prescripções rio citado artigo 175, o
quo tornará illcgnl a coacç.io.

"A Constituição de 1934 trouxe,
portanto, uma novidade cm o nosso
direito publico.

Mn», »cr'-in1tar-*ie-n, n*r«tm «indo,
„ Constitui.-..» Federal «lo 103* nfl»
«oiIn «•«mKnfi-m.lo nm principio ue
iirilem "Inillvldunlliitii". nn.ugoiilco
uo principio semi tmllendor

V rircuniNtiniicIíi «le <««¦ « Consti-
liií<*Jl«i reilorni «Minferlilo eompclcn-
cin a,. Poder Judlclnrio pnrn <*oi*ne-
cer d«* "hulicns-iorpiiN" em ••eMtiiilo
ilc «ltio" nilo Hln-nlflcn nue nouv«*«-
,e ndmlttldo principio IndivIdnnllH-
tm nfio qner «luser «lue o lnt«*re«-e
individual imune n cnvnllelro do *ln-
•.erewu. publico, ou, melhor, do In-
tcrrHwe nacional.

Como so vera, ainda ahi nesse
ponto f"> o Inlereime nnolonnl que
recebo protecção constitucional.

Do effeito:
O quo a Constituição, pelo § M

rto art. 175, quiz foi garantir o re-
curso ao Poder Judiciário por par-
tc de nnclentes do modo a evitar
nue o Poder Executivo, »ppllcador
do "estado de sitio" — • pretexto
desse reglmen — praticasse actos
do despotismo, nbuHos Incompatíveis
com o fjHo de civlUraçilo, que pos-
sulinos, netos, emfim, comprometti*-
iloreM «ln dlgnldadr dn JínçBo.
fensivos, pois, ao Intereane
uni "

A respeito dessa these, o profes-
for Ribas Carneiro escreve uma
pagina, magistral, concluindo nestes
termos: ¦'., _ ,. ."A intervenção do Poder Judicia-
rio. segundo o S 14 d0 ar\' V5'
ainda que pani proteger a «herda-
do individual, tendo por fim por oo-
bro a excessos do poder coactor do
"sitio", serve inequivocamente ao
Interesse nacional, ria sua mais alta
significação.

Nilo ha, portanto. Inconcrencia ai-
giima em o nosso Código Político ao
nreceltuar o recurso no Poder Ju-
dtclarlo no § 14 do art. 17o, que,
eom esso artigo, tem de se liarmo-
nizar de modo perfeito".

DENEGADA A ORUBN
ApCs minucioso estudo das quês-

t5es referentes ã emergência de
Insurreição e ao estado do sitio pre

O prof. F. Delgcri

ravel, principalmente nos cutlioihu
Usados para refracção, cryílnos, re-
educação rios músculos ocuUres c em
cirurgia.

NA EMBAIXADA DO IlflASIL,
O professor liclgcri releriu-so com

grande satisfação sobre a icuiiiAo le-
\ vada a effeito pela Sociedade dc Mc-
I dicos Pãn-ttiucrtcnnos na limlinlxiida

Brasileira em Washington. Contou,
nos lambem, ainda, o distlnclo scien-
lista que, depois de lidos OS Iniba-
lhus sclcntiifcus, os membros presen-
les foram recebidos gentilmente pc-
Io embaixador Oswnldo Aranha, que
os eaptivmi pelas suas maneiras fi-
rialgas.

Logo que chegue a Diieuos Aires,
o professor F, Belgcri apresentara
ilo governa argentino uni completo
relatório sobre sua proveitosa excur-
são selentificn ã pátria de Edison.

O EMBAIXADOR DO MÉXICO NO
CHI-K

Esteve lambem no ltio, n bordo dn
nave "yankee", o sr. Riiiiiiondc do
Negri, embaixador do México uo Chi-
1c, que segue para Santiago.

São ainda passageiros para o Pia-
ta: Carlos Merciuidinò, medico argen-
tino; Frederico Esctuiiou, medico; Al-
phonso Pedrcro, diplomata, e um gru-
po de artistas norte-iiínericnhas que
se deslinain a Buenos Aires.

O '.'Western World" zarpou hon-
tem mesmo para o sul.

In-

of-
nneto-

actualmente membro do Comitê
lernntional de Ophtlialmulogia.

Regressa esse ocullsta platino des
Estados Unidos, onde, cuinmissiona-
do pelo governo dc seu paiz, ícali-
zoii vários estudos sobre sua espe-
cinlidade.

HOSPITAES MODELOS
No grande pai/, "yankee", disjc-

nos, ainda a bordo, o medico argen-
tino, que visitou vários estabeleci-
mentos hospitalares, notadnmentc as
grandes clinicas rie Philadelphi.i. Nu-
va York c Boston.

Referindo-se Aquellas modclarcs or-
gnnizações scientificas, rcsnltou o me-
dico argentino, pelas suas íinpeccn-
vcls Installações modernas: o Hospi-
tal Rillins rie Chicago, o Prcsbiterinn
Medicai Ccnter de Nova York, pci-
tencente ã Universidade de Colum-
bia, e outros.

NOTÁVEIS ESPECIALISTAS
Disse-nos ainda o professor Hclgc-

ri que os ophthalmologistas norle-
americanos são perfeitos cspccialls-
tas c empregam uma technica admi-

0 li i s ris

ventivo. assim encerrou o professor
lílbas Carneiro esta parto:"Se o estado de sitio podo e (leve
aer mesmo declarado preventivamen-
te paru evitar o crime de Inslirrel-
ção, claro nue so justificam prl-
soes do Indivíduos a respeito dos
quaes a autoridade exequento do
"sitio" tenha fundado motivos tle
reputar com as condlçOes de vir a
participnr naqucllo crime.

Considerar so as prisões silo jus-
tas ou Injustas, convenientes ou
nao, presolndlvels ou necessárias —
é matéria que por completo
pa ao exame do juiz tio "
corpus". , .

Bm face, pois, dns Informações
prestadas pela autorldado coactora o
por força das razues que longameii-
to expoz, não considerando illegal
a coacção dos dois pacientes, o juiz
concluiu denegando a ordem Impo-
trada.

esca-
habeas-

Os relâmpagos da guerra a rasgar,
de novo, os horizontes europeus

"~ "~ UMA
UMA NOTA DO "POPOLO D'ITÁLIA" E

ADVERTÊNCIA DO "INTRANSIGEANT"

ofiÉidÉ Is Ia
lesua phase 1

Região reinicia
estudos annual

SERÃO IRRADIADAS
PARA 0 BRASIL PALES-
TRÁS DOS PROFESSORES
DEFFONTAINES E GAR-

CIA SOBRE 0 NOSSO
PAIZ

As matrículas no Curso de Sargento Avia-
dor e outras noticias militares

Proseguem. na Faculdado de Di-
reito de 'Nictheroy, as provas dos

__,-„ j ,1- ¦¦ . .1,.—I. ...y

¦a Caíé Globo
t» BSLEOB 8 O HÀIfl 8AB0R08O

BOM ATt AÜLTIMAOOTTA!
»> TODA A tASTU

AS CONFERÊNCIAS REALIZADAS
SOB OS AUSPÍCIOS DO INSTITU-
TO DE ESTUDOS AMERICANOS

Na sede do Comitê Francò-Amê-
rique, cm Paris, c sob os auspícios
do Instituto do Estudos Americanos,
iniciaram, faz pouco, uni curso so-
bre problemas brasileiros, os profes-
sores Pierre Deffontaines, da Facul-
dade Livre de I.illc, c Robert Garric,
substituto d aniversidade na capital I
írancczn. I

Oprimciro tem estudados "os 
|

grandes problemas humanos" que
propõe o Brasil e o segundo os 1105-
sos "maiores problemas históricos,
culturaes c politicos".

Esse curso, dlsctado por dois cons-
plcuos professores- como era do
prever, despertou o máximo interes-
sc por parlo do nossos amigos na
França.

Essas li.Ses magníficas em syn-
thesc tôm sido e continuarão a ser
irradiadas para o Brasil, por Inter-
mrdio da Radio Colonial. Ante-hon-
tem. 27, A-, 23,15 horas les*al fran-

i za, o professor Dcfjontalncj deu c
resumo d cuma de suai conferências,
devendo realizar o mesmo, com o
professor Garric, nos próximos dias
!>- IJ dn março. Aqurllu hora.

O Srrvlço de ConpcraçSu Inlclle-
ctual du Ministério do l-Mcrlor cha-
mn, assim, a ntten«:ln» dc qunntui

^J I queira mouvlr a palafia do» referi-
WmW l <!'¦! VI «fi --'I t :

1i

\

i

Conform cjà tivemos ensejo de 110-
ticiar, a oficialidade da Primeira
BeSião Militar, de accordo com os re-
gulamcnlos, reiniciou, hontem, a sua
phase dc estudos-annual.

No quartel do Io R. C. D. teve
logar o primeiro exercício na carta,
tendo assistido ao seu desenvolvi-
mento o general João Gomes, minis-
tro da Guerra, c o general Eurico
Gaspar Dutra, commandante da Pri-
meira Região Militar.

Tomaram parte nessa sessão de
estudos os generaes José Joaquim de
Andrade, Silva Júnior o Collatlno
Marques, bem como todos os com-
mandantes dns unidades aqui aguar-
telladas c cm Nictheroy.

AS MATRÍCULAS NA AVIAÇÃO
Ao general Boancrges Barbosa,

chefe do D. V .E., o ministro da
Guerra declarou que fico aiigmcn-
tado dc mais trinta o numero de
matrículas no Curso de Sargento
Aviador ,n funecionar na Escola dc
Aviação Militar.
SOBRE O CURSO DOS COLLEGIOS

MILITARES
Em solução ã consulta feita nclil

director do Cotlesrio Militar dc Por»
fo Alegre, declarou o ministro da
Guerra inie o alurano ouí não fre-
quentou a cadeira dc i-itlni, _ mas
obteve approvação ni de Agrimcn-
sura, recebe o certificado dc cursa
e o titulo dr ngrimensor c que aqucl
le qur rão obteve approvação na jda
Agrlmensura só cabe o certificada
d* curso.

OTRAS NOTTCIAS
O general Corlho Netto, dtie-

ctor da Avhiçfio Militar, esleve, hon-
lem. cm confercncl» com o ministro
da Guerra,

Attendendo lis pimdrraç^ra <iu
director da Avliçán Militar, o'ml-
.'.'•• lU l< i'ii.| «*lll"H ,,ln. •.!..

cincoenta vagas A turma dc cadetes
que, neste anno, sc destinar á arma
de Aviação.

— Solucionando uma consulta do
presidente ria Junta Militar dc Sau-
tle, declarou o ministro da Guerra
que. os officiaes honorários só po*
derão exercer funeção na Directorla
de Fundos c ins Chefias Regionaes
pelo que só devem ser julgados pela
capacidade physica necessária ao
exercício ria funeção publica e 03
que se destinam ao Curso de Adapta-
ção, considerando-se, porém, inspe-
cções parn os que se destinam ao
Curso dc Formação, afim de ingres-
sarem no Quadro dc Officiaes de
Administração, que se julgar a cn*
pacidade physica militar.

Foi transferido o capitão RI*
íiahlo Pereira ria Gamara, rio O. S.
para o Q. O., e classificado no 7*
R. I.

Foi transferida pfira o próximo
anno a matricula nn Escola de Artl-
lhivi.-i do capitão Ncy Caldas Cer-
queira, auxiliar da arma do Artilha*
ria do D-2. do D. P. E., cm vina
de serem necessários c imprescindl-
veis os seus serviços naquelle Dc-
partamento,Ao chefe do Dep.-irtnmcnto do
Pessoal do Exercito, o ministro ria
Guerra fez saber que fira creadn.
«m caracter transitório, o cargo d«
fisc-il admlnietratlvo nos Grupos de
Artilharia dc fistn, ficando, assim.
extensiva a^«. mesmos Grupos a me-
.!id.i .-uhplai-a p.-lo Aviso n. 7*0, de
R df novembro d" 1981, com relação
un B*it'J'!iôp«. de Caçadores. Para es*
*rs carcos. deverão i<er aproveitados
05 capitães, rujo numero, actualmcn*
te. cxlsln em excesso.

Foi pei-mitililo ao lenente-coro-
nel Plinio rtaullllo «le Oliveira n rc-
tvtlcAo de curso, na F.ncoia dr Esta*
do Maior de KxrrctU* por wuüvu du

ROMA, 28 (Serviço especial d'0
JORNAL) — O "Popolo d'ltalia",
em sua edição de hoje, publicou a
seguinte nota:"As noticias que chegam do Ex-
tremo Oriente falam de graves e in-
esperados golpes de Estado, ao mes-
mo tempo que os telegrammas in-
formam que na Mandchuria e na Si-
beria se estão concentrando fornn-
daveis massas de homens armados.
O horizonte, presentemente, acha-se
rasgado, novamente, pelos relampa-
gos da guerra. E c nessas contin-
gencias apavorantes que Genebra
retoma suas discussões sobre a ma-
ncira mais efficaz para augmentar
a desordem européa, não detendo
6ua descida sobre o plano ineli-
nado das saneções.
SOMENTE A ITÁLIA PODE ÜA-

RANTIR A PAZ EUROPE'A
Todos aquelles paizes que fica-

ram beneficiados com a amizade, a
garantia, a paciência c a tolerância
italiana, elevada até ao heroísmo,
destruirão, com sua attitude inop-
portuna e antipathica, aquelle resi-
duo de solidariedade que ainda extã-
te na Europa.

Porque se ha uma nação q.ie pos-
sa denunciar a illegalidade e a ac-
tuação anti-societaria, essa nação é
exclusivamente a Itália que, garanti-
dora da paz no seio da Liga, vê
surgir, contra si, uma colligação de
Estados membros dessa Liga.

Oarantidora do equilíbrio do Rhe-
no e do Danúbio, vê colligados, con-
tra os próprios direitos, aquelles
mesmos que se beneficiavam com

essas garantias e que tinham assü-
mido o compromisso de honra dc re-
ciprocidade no reconhecimento dos
mesmos direitos."A 

paz — conclue o "Popolo de
Itália" — está sendo destruída pe-
los seus próprios autores.

UMA OPINIÃO DO "INTRANSl-
OEANT"

O "Intransigeant", oecupando-se
da possibilidade da apresentação de
um novo plano tendente a solucionar
o confliçto italo-ethiope, conclue o
seu artigo com a seguinte textual
advertência:"As 

propostas do gênero das que
foram apresentadas pelo Comitê dos
Cinco 011 do projecto Laval-Hoare,
não encontrariam possibilidade de
ser aceitas".

0 COMMANDO DA 5.a
REGIÃO MILITAR

O GENKRAT, I,EITAO DE CAHVA-
MIO VAE ASSUMI!,-O

Com a nomeayao do i-enera! Paos
de Andrado para a chotla do Es-
tado Jlaior do Exercito, ficará va-
go o cargo do «¦oiiiniamlarite da 6"
Região Militar, que abrange os Es-
tado» do Param, o Santa Catha-
rlna.

Como seu substituto legal ,0 ge-
neral Estevíio Leitão ile Carvalho,
commandante, da. a» Brigada de ln-
fantarla, com Q. G. om Curityba,
deverá receber daa mãos «laquellu
chefe o commando da região, no
qual será conservado om caracter
Interino.

O general Estevão I/citão do
Carvalho siguiu relativamente ha
pouco tompo para aquelle Estudo,
tendo sido o «eu ultinio cargo njs-ta çapUai. o do cominandaiile üa
Escola dc Estado Maior.

Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES

summaíuos
Serão suihmúrlados boje:

Na -* Vara. — Jorge .Muniz
Machado, Claudionor dos
Santos, Virgílio Lopes dus
Saiitus e Lui-: Caiin. Na 5*
— Lozino Alves da Silva, Al-
berto Ferreira Guimarães,
Galdlno Martins Oliveira, e
Narciso Canário Kilho.

DENUNCIAS
Foram, hontem, offcrcci-

das as seguintes denuncias:
Na U* Vara, contra: Arnaldo
de Oliveira Gama, pelo crime
de roubo; Aristides Fauslo da
Silva e João Braga, pelo cri-
mo de apropriação; na 8*
Vara, contra: Sebastião Mon-
teiro, pclu crimo do roubo.

ABSOLVIÇÃO
Na 6a Vara, íol absolvido,

por seiitciuja do hontem, Pau»
lo Ferreira Lixa, do crime de
cslellionato.

SUBSIS CONCEDIDO
Na 8a Vara, por sentença

de hontem, foi concedido sur-
kIs ao sentenciado Slmão
Kahu, condemnado a seis, me-
zes do prisão por crime de
estellionalo.

TRIBUNAL DO JUR_
Está mareado para hoje nestn

tribunal o julgamento <lo processo*
crime em que é rCu Miguel da Cua-
ta Santos.

VARAS CÍVEIS
T.VKAS CÍVEIS

Fállènclà — Evuristò dc Sá. De-
ferido o pedido du fls, J06 para i|uu
se torno effectlya a venda nos ter-
mos da promoção Uo dr, curatior Uo
massas,

ln. do credito — Riiío o Caiieva-
ri Liniitauii. Supplicantes. Vaecu
Ortigáo o Comp. Suppllcadoa — Jui-
gado habilitado o credito uos t _i -
mos da inicial.

Fallencia — Pring c Comp. IDcli -
rido o pedido de 11«. 3-:l o (|Uu',Ho
ao pedido dc folhas 337 doflro cm
termos para rtdiiüii- cumo reduzi, 1.
diária dc 10*.

I; do croclitò •— Nõ>*ttcà Irmãos o
Comp., synilious da massa fallida do
Jos6 Guerra. Luigl kllllol'0. lmpu-
gnado. Mantida a decisãu aggrava-
da, subam os autos.

Reivindicação — Mario B'j\e.
Suplicanto. .Massa Ealliila ile J. l-lll-
lonieno Gonins c Companhia «'(Casa
Bancaria). Supplicada. Julgada pro-
cedente a reivindicando nos tcruiüs
da Inicial de tle, _,

—- O juiz da 2" vara civel reabriu
a fallencia da firma Frunclsco Oll-
veira e Cia., estabelecida ú praça
Carlos do Carvalho, 68.

Marcado o prazo do 20 dias paia
as habllltayões do créditos; deM*
gnado o dia 20 do abril próximo
para a assembléa du credores o no-
meado syndico Curtume Carioca. S]A.

O juiz da Ia vara civel, decrei-
to ua fallcmiii da firma C, Valeu-
te o Cia., estabelecidos á rua K. Pe-
dro, _!28. .Marcado o prazo de HO
dias para as habilitações do credl-
tos; designado o dia -i) Ue abril pro*
iiino para a assembléa do credores.

Fallencia do F. Góes c Tcixoi-
ra — Deferido o pedido de fls. 743.Fallencia de João da Silva Tei-
xclra — Como requar o dr. curador
das mansas fallldas.

Fallencia de .1. ií, Iglczlas —
Diga ao dr, ouradoi' das massas.

Requerimento dc fallencia. do
Gabriel dc Souza Gomes — Cciníií-
inc-se,

Consignação em pagamento — S«
A. Lloyd Nacional conlra.

,r
(0M0 SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS
ASSIGNANTES E LEITORES DO "0 JORNAL"

Tendo em vteta oue a collec.&o de 200
coupons, eiig'da, no anno passado, para a ob-
tengão do Mhete numerado, no concurso do
O JORNAL, importava em considerável perda
do tompo r«ra o leitor, o qual ainda corria o
risco de nSo poder completai-a nos ultimou
dias, perdeudo o esferço anterior, resolvemos
alterar, aperfeiçoando, aa baaes do concurso,
na íórma abaixo.

O JORNAL- e o DIÁRIO DA NOITE pu-
blicaro, diariamente, ao pé da ultima columna
da ultima pagina um coupou referente ao cen-
¦jursu. 2C desses coupons formam uma colle-
cçao, que dá direito a um bilhete numerado
.ara o sorteto dos prêmios. Para obter o bi-

lhete, o leitor collnr.1 os 25 coupons, ou seja,
um_ collecçâo, num mappa, que adquirirá pela
quantia de 3J00O (lies mil róia), no nosso bai-
cão, á rua Rodrigo Silva, 12, ou em nosso ea-
criptorio, á rua 13 de Maio, 3'i-35. 3." andar,
o» com os nossos a^c-ntys no Interior.

Além das vantagens relativas _ simolicl*
dade, o processo ora adoptado pormitto ao kl-
tor concorrer com tantoB bilhetes quantas se-
jam an colkcçGes orRanlr.a-las.

Oa nossos asnlgnantea annu*icfi continua-
rflo a rocebsr um bilhete com dois números, á
vista do recibo da assignatura, sem outra con-
dlc&o, podendo, ainda organizar collec.&es,
como os leitores avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL. » • ¦ 55SC00
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TELÈGRAMMA RECEBIDO HOJE DA UFA, INFORMA QUE MARTHA EGGERTH"FOI NOVAMENTE CONTRACTADA PARA FÂZÊR
UM GRANM FILM MUSICADO QUE SERÁ' APRESENTADO NO BRASIL PELO ART PROGRAMMA AINDA ESTE ANNO. 

•fi

1 INDO tHEUIKIiniN
NA SííA TERCEIRA VISITA AO RIO DE JANEIRO CHE-
GARA\ HOJE, PELO "SANTOS MARÚ", O CHEFE

DEPARTAMENTO ESTRANGEIRO DA METRO
DO
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Mr. Ar//wr £òfi,i'i r/ie/e 'Ai Departamento Estrangeiro da Metro
Feio "Santos Marú", que aportará hoje no Kio de Janeiro, procedr.n-

te de Cape Town chegará mr. Arthur Loew, illustre cinematographi^ca
que oecupa o alto cargo de chefe do Departamento Estrangeiro da Me-
tro Uoldwyn Mayer

Arthur Loew, que já esteve no Brasil duas vezes, realiza mais esta
viagem de visita á organização da Metro Uoldwyn Mayer brasileira, para
aqui manter, durante alguns dias, contacto directo com os dirigentes da-
quella corporação entre nós, devendo regressar dentro de alguns dias a
Nova York, " "

Ao acatado cinematographista, que se tem revelado digno continua-
dor da obra de seu illustre pae, Marcus Loew, o fundador da Metro, as
nossas saudações. ....

«SUBLIME OBCICSSAO"
"Sublime. Obsessão", produog&o da

Unlvelnsal, descripto pelos mnis
afamados criticou como o melhor
film, acaba de ser contractado para
«er csblbldo brevemente no cinema
fleza.

Irene Dunno e Robart Taylor sBo
oa astros deste film produzido com
extraordinário" luxo por John M.
Stahl. O grande drama começa «rn
Nova Tork « mais tarde em Paris,

e finalmente alcança seu "clímax"
&m Virgínia.

O principal thercia do film é um
delicado romance do amor entre
Irene Dunne e Robert Taylor, que
choca a um delicado fim quando as
principaes figuras desta narrativa
silo ameaçadas p-e-Ia tragédia. Im-
poirtantes desempenhos em "Subli-
me Oboessao" silo interpretados por
Charles Butterworth, Betty Fuir-
ness, Ralph Morgan e Henry Ar-
metta.

"NO RYTHMO DO JAZZ"

Um bando de garotas ullw.iiumtes qne enchem de peccados c dc di-
vinas loucuras o film ItKU-Hadio "No rythmo do jazz"

Film cheio do mocidade « de en-
thusiasmos ardentes, "No rythmo
do Jaü7." é toda uma historia cheia
de seducçõeg Irresistíveis, que em-
polga pela. natureza do seu enro-
do cheio de sltuaçOes suggestlvas e
arrebata pelos motivos de belleza e
fascinação 0.110 lho enfeitnm o en-
redo. Relato minucioso o colorido
da vida intima do uma grandeUniversidade, "No rythmo do Jazz"
é todo um irresistível "cock-tail"
d» coisa» bonitas e apimentadas, com"faxes" melodiosos, coin canções
bonita» e. um punhado de garotasmais bonitas e provoeadoras ainda.
Nesta dlvertldissimo ceiluloide, RKO

Radio reapparece Charles (Buddy)
Rogers o mais tros pequenas "aba-
fantes": Graeo Bradley; Barbara
Kent e Betty Grablo, assim como
George Barbiei*, 11 m excellènte ar-
tlsta característico. A aeçSo do film,
que é intensa e dynamica, se des-
enrola através situações ou de gran-
de comicidads ou de grando ter-
nura, constituindo o precioso cellu-
loido um todo irresistível. Mylto
tem quo ver e admirar "No rythmo
do jazz" os estudantes cariocas,
pois nelle encontrarão toda a ale-
as estudantadas que os caracteriza,
grla, todo o enthusiasmo o todas
as estudantadas que os caracteriza.

Os^ valores mais altos da cinematogra-
phia, em 1935, segundo a opinião da
critica e do publico norte-americanos

(Especial para O JORNAL)
Todos os annos, os mais famosos críticos clnenintographi-

cos dos jornaes novn-yorklnos so reúnem pnra julgar e clnssl-
slflcur do valor e do inculto das pelllculas. Esse jury é constl-
tuido por cerca de 450 chronistas, entre os quaes os seguintes
nomes de prestigio: Regina Crewe. do "New York American";
Bland Johnneson, do "Daily Mirror"; Knte Cameron, do "Daily
News"; Richard AVatfi .Tr., do "New York Herald-Tribunc";
Leo Mishkln, do "New York telegraph"; André Senmvald, do
"New York Times"; Tliorton Deliihntity, do "New York l'ost";
Rose 1'elswlck, do "New York Journal"; Willliun Bochncl, do"New York AVoild-Telcgiam"; Martlu Dicksteln, do "Brooklyn
Eaglo", e "Seymoiir Roman. do "Brooklyn Times-Unlon".

PI foi o seguinte o resultado do julgamento:
A melhor producção: O DELATOR (The Informer) — Da

•RKO-Radio, com Victor Mc.Laglen.
A maior creação masculina: CHARLES LATJGHTOX em

"Motin of Beaúty".
A maior interpretação feminina: GRETA GARBO, pelo

*en trabnlho em "Anna Karenina". Aliás, Katbarino
Hepbiirn pei*tíeu por muitos votos para Garbo.

A maior direcçâo: a de .TOHX FORD, o responsável pelo"Delator". Foi concurrenfe deste prêmio o trabalho
magistral dc Alfred Hitcbrock, o director de "31»
Steps", film de grandes proporções, dn Cinuiiionf-Iiii
tisb, e que K'iii como figuras máximas Roberto Donat
e Mndeleine Cnrroll.

O "Fllm-Dnil.v", poi* sua vez, realizou a sua "etiquete", co-
lheiido os seguintes resultados:

"David Coppeifleld", "Lnnceiros da índia", "O Delator",
"Oh! Mnrlella", "Os Miseráveis" (veslsão dn Unhei!) e "Top
bnl" (Krerl Astnlre e Gluper Rogers), dn nKO-Rndio; "Rober-
ta". innilii-iu desta prodiictora, e "Anna Karenina", de Gretn
Garbo.

.li", pela rliisslflrnção do "Varieiy", "Tnp Hat" e "Motín
nf !io;mi,v" víiu n» cabeça dn llsln.

Outro inquérito foi feito ainda snore a popularidade dos
"hMcos" e "esirollnn": Frfld Astnire vem k frenle da lista, »e-
Riililn pnr Grani Moore, Jantei Cngne.v, Clark Gable, Mnrleue
Dleirlch, Manha Effgtrttl e Mnurlce i"lievnller.

Auimi, perguntamos: •< «-., a mrsnín ,, oplnlan dn nosso
piililirn V

JOAJV BENNETT PICOU FUIUOSA
['ORaXTB (;i'.oui;i; iiaft NAO a
IlKIJOl'. DEPOIS IIK TKI<-.V ES.
1'ANOADO . NO FILM "A DANSAuos nicos"

Uma dna scenas do mnis Intenso
plttoresco sobro a psycliologla de
certo» caracteres femininos é, nem
duvida, esta, quo defino bom o "cll-
max "da producc.Ho do B, P. Schul-
berg para a Çolumblo, "A dansa dos
ricos" — Jonn Bennett, heroina des-
se romance singular, surge, num"elose-up" estupendo, vermellilnlin
do raiva o do despeito, porque Geor-
ge Raft, seu "leadlng-man" não a
beijara logo, apus tel-a espancado
valentemente, conformo aconselha-
va o scenario...

Nunca, talvez, o oinrma foi tao
Indiscreto, penetrando IAo fundo a
alma do uma mulher, quanto entílo,
quando o mais habll jogo do cam»-
ra, sob a direcç&o de um mestre, ila
expressflo artística, revela a fundo
toda a gamma dos seus sentimentos,
apanhando, palpitante o viva como
um pássaro, a Imagem de seu cora-
ç5o, numa face de belleza...

Com que poder dcseriptlvo, dc
nma contaglante seducção, consegue
Tay Gannett, o director dessa pel-llcula, revelar esse angulo novo da
eterna luta de sexos!
n.vncY OAZAnnrc* k tie*a sei/vaNO THEATRO ESCOLA

O "hureau" de publicidade do The-
ntro-Escola. nos annuncia que n sr,
rtenato Vianna apresentou uma pro-
posta ao casal Darcy Cazarré e Doa
Selva para que trabalhem em sua
companhia, adeantando que essas
artistas ficaram da estudar o caso.

FILMS E FILMS

Films ha de que é preciso dizer
multo antes quo elles apparecam,
para que o publioo saiba uni pouco o
quo elles valem.

Noventa por cento da produccSo
de Hollywood obrigam a esse tra-
balho preparatório; e dahi ,a tinta
que corre ás carradas da penna dos
plumltlvos, as cstlradas columnas de
publicidade previa que pejam os
jornaes constantemente.

Mas, por felicidade dos jornaes e
do publico também, muitos films
ha de aue nSo é preciso fazer ne^
nhuma eBPecle de reclame. Os quotrazem a asslgnntura festejada do
Ernst Lublstch suo justamente des-
te numero, pois,.bem se sabe que o
nome do mestre allemão nunca se
separa das melhores obras quo o cl-
nema apresenta.

Recorde-se "Nio Matarás", "Al-
vorada de Amor", uma e outra con-
crctlzando um padrão novo na pro-ducção do'Hollywood, 0 mais n8o na-
rá necessário para ver como as pro-
ducçOes do famoso az dispensam a
reclame. O publico está mais que
farto de saber quanto ellas valem.

Agora, vem em reprise "Ladrão do
Alcova", ond0 Ernst Lubltsch en-

"VINGANÇA DE MULHER"

Herbert Marshall e Míriam Hopk
ins, em "Ladrão de alcova"

controu campo de applicação ade-
quada para o seu genio dictatorial.
Servlu-o a contento a Paramount
com quatro dos seus melhores artis-
tas: Herbert Marshall ,Kay Francis,
Mirlam Hoplcins « Charlie Ruggles,
— e o <iue dahl resultou foi o film
que nos vae dar em continuação da
iierie dos seus magníficos program-
mas.
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Scena do film "Vingança de mulher"
Colelte Dubols, Joven a seductora

costureirlnha franeeaa, apaixona-so
perdldamente pelo guapo Blll Trent,
heróico official do exercito britan-
nico.

Louca de amor, Collette viu um
dia partir o seu bem amado, para
voltar mais tardo completamente
mudado.

Jurou vingança, fez tudo para re-
velar ao homem dos seus sonhos a

lmmcn.sldado de seu affecto.
E' através a synthese destas 11-

nha quo so desenvolve o romance
de "A vingança de mulher", a lu-
xuosa producção da Fox Film quemarcará a estréa de Tuta Rolf, a
nova estrella noruegueza, na inter-
pretação felicíssima de Colette, ten-
do o papel de Blll Trent sido entre-
gue á elegância e nobreva de 011 ve
Brook.

A PnOXIMA ESTHE'A NO JOÃO
CAETANO

Na primeira quinzena, de março
próximo fará seu reapparecimento,
no theatro JoSo Caetano, a com-
panhla de revistas sob a direcçâo do
confrade Serra Pinto, que antes do
Carnaval fez uma vlctorlosa tempo-
rada. O reapparecimento se fará
com a opereta-revlsta "Mentira ca-
rioca", original de Rubem Gll o
Alfredo Breda, com musica de Adal-
berto Carvalho, Milton Amaral, Ar-
mando Lamelra o Antônio Lago.

A peca foi cuidadosamente pro-
parada pelos autores para o elenco
da companhia. A distribuição dos
papeis foi hontem feita, estando to-
dos os artistas satisfeitos com os
personagens que v9o incarnar.

Os ensaios do corpo de bailarinas,
sob a direcçâo de Luiz Octavio, co-
mcçarüo amanha. Os scenarlos com-
pletamente novos sito da autoria
dos mestres do pincel Jayme Silva,
H. Colomb e Lazary.

Os figurinos de todo o luxuoso
guarda-roupa da peca está sendo
desenhado por Alberto Lima e a sua
confecção está entregue a J. Cam-
pos.

METUOPOLITAN
Lawrence Tlbfoct, o maior baryto-

no do mundo, o cantor maravilhoeo
cuja voz ninguém esquece, cae re-
apparecer magnífico « gigantesco
na soberba super-producção da Zo-
th. Century-Fox. "Metropolitan", a
ser estreada em bre<ves dias.

Ausente longo tempo das carne-
ras, Lawrence Tibbet, longei de ser
olvidado, foi mais que nunca dese-
jado. E foi feliz o estupendo bairy-
tono, porquanto neste seu "retour"
artístico encontrou todas as posai-
bilidades admiráveis para a sua
consagração absoluta, definitiva co-
mo o supremo interprete dos films
!y ricos."Metropolitan", a memorável piro-
ducção de Darryl Zaruck, contém
trechos de opera, humorismo, bel-
leza e romance.

Lawrence Tibett canta "Carmen",
"Pagllaccl", "Barbeiro de Sevllha",
e cançOes francezas.

PARA ABRIR A TEMPORADA DE MARÇO
— i i «¦¦ni——.—¦———¦—mi — m —ms

O primeiro Mickey Colorido ("A Banda
do Barulho") e "Vende-se uma Mulher"

(Míriam Hopkins — Joel Mc Crea)
Março vae ser o primeiro mez de

progrummaçâo reforçada, e a partir
do Março, não haverá termo de con-
tinuidade na série de surpresas que
o cinema da rua Álvaro Alvim reser-
va para o seu publico, que é todo o
publico carioca.

Abrindo a cortina para essa phase
de novidades, vamos ter, já segunda-
feira próxima, o prime'iro "Camon-
dongo Mickey" colorido — "A banda
do barulho", descerrando novos ho-
rlzontes ás possibilidades milagrosas
do genio de \\'alt Disney."A banda do barulho" vae dar-nos
Mickey e seus companheiros de tan-
tas f> tão gloriosas jornadas, agora
em suas cores naturaes, e si um de-
senho de Camondongo, em preto e
branco, éra sempre uma caixinha de
surpresas e Imprevistos, que não se
deve esperar depois da cõr partici-
par tambeni entre os recursos enge-

nhosos desse m ago creador de ma-
ravllhas que tantos imitam e nin-
guem suplanta!

Mas simultaneamente com "A ban-
da do barulho", vae a United Artlsts
estrear "Vende-se uma mulher"
(Splendor), novamente reunindo em
su "cast" os nomes vlctorlosos do Ml-
riam Hopkins e Joel Mc. Crea, os
mesmoe que ainda recentemente nos
deslumbraram em "Duas almas se
encontram".

E' "Vende-se u ma mulher", tam-
bem, uma producção de Samuel' Gold-
wyn. Teve a dlrigil-a Elllot Nu-
gent e o "screenplay" deve-se a Ra-
chel Crothers.

Quarenta e oito horas, nem mais,
nem menos, separam o "fan" carioca
da grande estréa post-carnaval: "A
banda do barulho" o "Vende-se uma
mulher".

MULTIPLIOUE A SUGGESTÂO
DE SEU

ANNUNCIO!£% MM
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A Secção do "OPPOHTUNL
DADES", publicada n'"0
Jornal" e no "Dlnrlo dn
Noite", é lida por DUZEN.
VAS Mui PESSOAS, DIA-
RIAMENTE, o ascutada por
milhões em todo o Brasil,
ritravés o microphonc da
Radio Tupi, P. R. G. -1

ÜOPP0RTDK1-
DADES" é um an-
núncio que age sobre
o espirito do publico, a
TODAS AS HORAS
DO DIA E DA NOITE.

A suggrestão soffrida pelos olhos é confirmada
pelos ouvidos ! .

OPPORTUNIDADEa
espalha o annuncio pela terra e pelo cè&.

IREÇO do an-
niiucio publicado

lia Sc cção tle•'Oppor tuntiln-
ilcs" n'0 JOR-
NAL e DIAIlit)
DA NOITE e Ir-
rnillndo na RA"
DIO TUPI: 12$ o
—• centímetro —•
\ Irradiação »-*rá
feila enlre 13 e
—• 14 Imrai —

w • h. IJPW 'ti
/í' ^^ zíAwr-« *t i ni  -' mm ->,¦.'

Virgínia Bruee, Cesar Rom*rn,
Alice rady c Luiz Albernl complc-
tam o elenco, cuja estréa já ê an-
sloeamente esperada.

DEVASTADOR DO MUNDO
"Devastador do mundo" pertence

a essa categoria do films onde
nenhuma scena podo ser destacada
na sua feliz concepção. Modernlssi-
mo, no mais amplo sentido do ter-

M II i ^

Scena do "Devastador do mundo"
mo, ella nos offerece as magníficas
vistas das capitães européas, toma-
das da cabine do gigantesco "Do-X"
para, a seguir, nos mergulhar no
Interior de minas do carvão afim
de assistirmos, estarrecidos, aos ef-
feitos tremendos das explosões do"grlsu"'. Seguem-so os quadros plt-
lorescos do uma casa de campo de
luxuos0 Interior, preciosa moldura
para a belleza e elegância de Sy-
blllo Schmltz e, mais para a frente,
o prazer da vida ao ar livre numa
linda praia, com desenvoltas e for-
mosas jovens dlvertindo-so no jogo
da "roda gigante". De repente nos
encontramos no Interior da um la-
boratorlo cheio do machinas exqui-
sitas, onde a electricidade vive en-
carcerada e de ondo sae, apavoran-
do as multidões, um gigantesco"homem-mecanico" despedindo raios
pelas "mãos", arrasando tudo â sua
passagem... Terminados esses mo-
mentos apavorantes, assistimos ao
trabalho dos "robots", nas galerias
das minas, dirigidos do uma enor-
mo snla onde quadros de televisão
dão conta do bom funecionamento
de cada um. Assim todo film! Uma
seqüência agradável de Imprevistos.

LÉO REISLER
Acnbn de chegar dc Santa

Callinrinn, ontlc esteve cm
gozo de férias, Léo Relsler,
ebefe dc publicidade da Uni-
versai Plctures, e que embar-
ca, novamente, para S. Paulo,
onde eollnborará no lnnçn-
incuto do film "Sublime ob-
sessão".

DEPOIS DO CARNAVAL

Passado o Carnaval, o lheatro, no
Illo, vC demite dc. si perupectlrn*
nova», O sr. Itcn.-itu Vianna annun-
ela ou ensaios de apuros do Thca-
Iro Escola em aua nova pbase. no
iUvol. O Joflo Caetano vne abrigar
novamente n companhia de revistas
que lá esteve iinlcs dos aeua ta-
monos bailes carnavalescos. Troco-
pio deve vir pnra o Regina em abrili
ii Caan do Caboclo vae reiniciar seus
espectaculos.

E — qnem saber — tnlve» Dul-
cinn e Odilon sintam saudades da
cidade e do publico, qae tnnt„ np-
plnuso lhe «leram. , . Que tanto» pro-
ledos e perspectivas não ncnbem me-
Inncollcnmcntp, como n famosa "tem-
parada de verão".

«SYMPHONIA INACABADA"

Ha multo annunclada e multo es.
perada, 'Symphcnia Inacabada" —
cuja ausência das telas da capital
foi motivo de innumjeros telephone.
mas — volta hoje ao cartaz.

E o lmmenso publico de Martha
Fggeirth terá nsslm novamente a
opportunidade d» apreciai- esse bel-
licslmo poema lyrico quo empolgou

A DAMA I1AS CAMEI.IAS

Ar «eraçfies passam, mas o roman-
Ce Immortal vae ficando, cada vc»
mais novo o mais suggestlvo, pira
projectar as emoções sentidas dag
sua paginas, sobre as gerações que
vêm.,.

"A Dama das Camcllns" que, P*-
la bellczii de sua historia se tornou
um lymbolo, vive nas mãos r, sob ns
olhos de todos que l^m ou relfm
»k suas paginas chulas de Indelével
perfume, marnctlzarin* pela figura
hernlca e romântica o> Margnrld»
Oautliier que um grande nmor su-
Mimou.

Dahl expltcar-se. agora, o Inten-
so e febril movimento de curlosldn-
de quo ha *m tornn da mais recen-
te vers.lo clnemiitogrnphica da Im.
mortal obra de Alexandre Dunins FL
lho. levada, para o ccllnloido com re.
qulntes de verdade e subtileza,

Sim, porque os produetores fran-
eezes tiveram o alto capricho de
realizar n film qui» o Programma V.
R. do Castro está distribuindo, nos
próprios lognrcs. nos próprios am-
bientep dentro rinp nuaois p famosa
Marle Pnpl^ssls s» fez mulher, re
tornou Margarida Oauthler o se rc.
lebrlznn pelo appelliiln ile "Dama
das Camcllas", F, a Tvonne Prin-
temns soube fazer a gloriosa Incar-
nação, Xinguem melhor do que a
grando artista franceza o poderia
fazer. poU ate no physlco ella tem
grandes po"l"s de contarln com n
grande percadnra franceza,

A figura do Armando Duval, nes-
te grande film, '¦ animada pnr Pier-
ro Frenay, grande figura dns pai-cos frnarezes e actor do primeira
grandeza,

"PINE MUNDIAL"
Foi distribuída o numero de mar-

50 de "Clne .Mundial", popular re-
vista de cinema quiy. tanto interes-
se desperta entre ns "fans".

Na capa, o retrato de Bette. Dn-
vis, r.om texlo e opflmn "clichê-
IXf".

IQUEDfl DOS CABELLOS 1
JUVENTUDE
ALEXANDRIE

Elle, ella e a outra ¦ ¦ ¦
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A CRISE NO DEPARTA-
MENTO DO INSTITUTO

Ü\9S COMMERCIARIOS
DA BAHIA

BAHIA, 28 (Agencia. Meridonal) —
Declarada a crise no Departamento
local do Instituto . dos Commcrcla-
rios, reuniram-se no respectivo Cyn-
dicato os empregados do commercio.
Durante essa reunião resolveram
tclcgraphar ao presidente da Itcpu-
blica e ao ministro do Trabalho,
protestando contra a attitude des-
respeito a uma decisão do Conselho
Regional c pedndo providencias.

Dirigiu-se o Syndicato dos Com-
mcrclarios aos seus collegas de todo
informando dn demissão do Conse-
o Estado, em telègramma circular,
attitude da administração central,
lho cm signal de protesto contra a
que Insiste cm manter empregados
no Instituto elementos não perten-centes ao commercio, assim preju-
dicanido os descollocados que deve-
riam obter preferencia. •

O Conselho demissionário dirigiu
um manifesto nos comerciados
bahlanos, declarnndo-so conveincido
da nullidade de sua acção. Seus
membros deniittirnm-se através de
telègramma enviado ao ministro
Ajfamemnon Magalhães.

São duas creaturas deliciosas. Uma,
muito morena; outra, muilo loura...
A loura, do preto; a morena,' dc
branco... E, no meio das duas, elle— de casaca...

SçrA uma fila, um drama passlo-nal? Não! Uma dansa!.., •
A jdansa mnis original e mais im-

prevista.

lis 1DÉC
Já se acha á venda o numero de Fe-;
yereiro do maior e mais barato

magazine brasileiro.
¦> ¦¦

a a a

t 160 paginas com ricas trichròmias
no text;o

a ¦ aa a a a

Romance, novellas, magazine, ar-
ies, letras, cinema, radio, modas,

theatro, etc.
a a a aa aa

A CIGARRÂ-magazine é o único
mensario brasileiro no gênero

americano.
BB BB
BB BB
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Marllia Eggéflli e Hans fàray ¦

cm "Symphonia inacabada"
o mundo .intçjro .como jornal» outro
fHni poda fazel-o'.

Inútil voltar « apresentar o the-
ma, as musicas, os artista», a diroo-
çfto, pois do Itio Grande do Sul ate
«O. Parí. este fUin'«ticheu durante
mezes os salões «'e exhlblçücs.

Seja relevado somente de pasjsa-
(.Viu 'o' faêto de qu* a eflpia de"Symphonia Inacabada", qu* awa
aivestntada *holó no Albambra, é
Inteiramente nova * que, por <*on«»,
culnt«, a tua acuatlea e photogra-
phia ala perle:tU*Jinu»,' No mesmo príigranimj ipurece.
rá « i«ns,tr!nn«l reportattm "Car.
naval de 103«'.
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A musica» que Pnwlovn immortalU
zou na "Morte do Cysne" e que os
tres bailarinos do "Casino da Urca"
dansám entre os tapeies espessos
de seu maravilhoso "grlll-room",
numa visão de sonho c dc volúpia
.suave, coiiio as espirites ames de ura
cigarro oriental...

t.

O RAVAZ INGÊNUO FICOU DESLUMBRADO

POR ENCONTRAR O HOMEM BOM QUE O,

PROTEGEU E LHE DEU TÃO EXCELLÈNTE

EMPREGO... MAS IGNORAVA QUE PROTECÇÃO E

EMPREGO Só PREVALECERIAM EMQUANTO A ES*

POSA VIAJASSE NO YACHT DO PATRÃO I

'%

O
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O JORNAL' — Sabbado, 29'dc Fevereiro de 193»

MOVIMENTO MARÍTIMO £ AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS"DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

IM EUROPA PARA A AMERICA OO SUL ÜA AMERICA UO SUL PAKA A EUKOIM.

||,i,n-ilrhi-ln Vaporta
I

Uh. Sue Ura lin»

Londres. .
Hamburgo.

tjquthampt..
Amsterdam,
Oenova -. .
Antuérpia.
Bordeos . .
S.lockhl. .
Gênova . .
Hamburgo.
Stoekh. . .
Hivre . . .
Londres , .
Londres . .
Amsterdam,

MARCO
II. >I(*\AH( II . •
JI. SAHMIIíXTO .
S. CAMPOS . . .
AIXANTAHA . . .
I'IX*I1.AM> . . . •
FJ.OItlUA . . . .
.1. UHAMI-OT'1'E .
M ASSI HA . . . .
IMIASII. . . , . .
CONTE OHANDB
MONTE PASCOAI.
MM 
ni-IM-E ISLH . .
H. UHIEKT.YIX .
Al,MEDA STAR .
SAA I.AN D . . . •
BA«E'

1'rocrdenelB Vaporea Ub.l Siu-| lie«ilno

¦*¦*!• WS NO TA S M UND AN A S

2
4"I
4-
4

7
8

ÍU
U

13
1Ü
16
II!

I B.
I B-
i Bj
I »•
I B

I 7'l
I

4 | I».
0 | IB.
7-| B.
K.| B.

i ÍD.-I.--B.
| II | U.

12 | B.
13 I B.
16 |'B*
16 B.
16 B.
16 B.

Aires,
AIltíB
ÁjreH
Aires
Alr<-H
Aire»
Aires
Alceu
AlreH
Ai ren
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
A ir es
Aires

OA AMERlCA UO NORTE, PACIFICO E JAPÃO

PARA A AMERlCA DO SUL

Procedência

JapP.o

Canart.1 .
N. York.
N. York.
N. York.

Vaporea (Jh.l Sne Destino

, SANTOS MARI"'
MARÇO

WBBT IVIS . . .
SOUTH. 1'Hl.VC'E
rAKNAim»A . ¦
SOUTH. CROSS .

29 | 29 | B. Aires

4| 4 | B.
4| 4 | B.

10 | 10 | B.
13 | 13 | lí.

Aires
Alies
Aires
Aire

PORTOS NACIONAES

DO NORTE PARA O SUL

Pr-.eeUer.clr. Vnpore. Ch.| Sne) De.»l«o
li—

Recife

Belém. .
Manáos .
Penedo .
Cabedello
Tutoya .
Cabedello

> . '.. . •
t •' ' ' "

ü-'iy
h

Clll.VTAO
A. NASCIMENTO
C*l!KITVn.V ...
TUTOVA ....
O. ARANHA . . .
CAMPINAS . . . j
CURlTVn.V . . .'.

•MARCO

ITÀPAGE' ¦. . . •
DAEPRNIIY . . .
MURTINHO . . .
ITAPtíRA . . . •
:t I)E OUTUBRO •
ÍTACIUIÜBA . . . .
Cl'BATA O . . . •
ANNA '•'.
IIAirAVA . . . .
l,A(.I'NA . . . •
ITAPÁCiÉ' . . . •
ITA Pt) IIA . . . •
CARI/ HOEPCKE
ÍTÁO.ÚERÀ ...
i'i'.vssi;ci*i . . . •

'29
 j 29

_ | 29' |
.- I 29 |
- | 29

B. -Alros

B. Ali-c-u
11. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B.'Aires
B. Alros
B. Aires

I!. Aliei
II. Aire?
B. Aires
ii. Aires

I AM'. AI.EXAM). .
ISAMBRB ....

MARCO
SANTA II EM . , .
jLVtíVWVVH . . .
ALSINA
USPANA . . . .
AHI,AN/A . . . .
AMMIllllAT . . .
CAMPOS SALI.ES
-It, PATRIOT . .
AMJA1.1 CIA . . .
VAIíPAIIAÍSO . .
OI I AMA . . . .
KERGIÍBJjEN . .
MA I>IUI1 . . . .
7.AAIÍÀMJ . . . •
RAUI, SOARES .

29
Si

Híimb.
R. Unido

1
1
t
6
8~Ü

10
10

11
11
11
13

I - I . . . •
| 1 | Uenova
i 6 | Marta),

6
8

0

10
10
11
11
11
11
1.1
15

, Ha in li
I s-ioutham.

I H.iml).

I Londros
| Londres
| stockh.
| Trleste
| Havro

j Hamli.
I Amster.
| Hámb.'

DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

UO

Procedência Vaporea
I. I

Ch.| Sne Deatlno

B. Aires

li, Alrès
B. Aires
B, Aires
B, Aires
B, Aires' ,
B. Aires

,BARBACENA
MARCO

BRAM)A(;r.R . .
CA*ItEDHIjt,0. . .
I.OKHAI.M; CROSS
\OUTH. PRINCE
ARÁBIA MARU' .
WEST NILUS . .
WI3ST. WOItl.l) .
l)i:i,MI'M)0 . . .
ARACAJU' . . .
TAUIIATE' . . .

. — | 29 | N. Orl.

I
I

5 !

?!
r> i
s I

. «* I
10 | 10 |
12 | 12 | N.
14 | 14 | N.

Canada
N. York
N, York
N. York
Japão
Canada

York
Orl.

14- i "
I N,
I N.

Orl.
York

PORTOS NACIO N-A ES
DO SUL PARA O NORTE

Procedendo Vnpnrea

Laguna
tf, Alegre
S.. Finnc.
Antonina

I I
Ch.| Sne| Deatlno

I I '

,- i 29 | .1',. Alegre
_ | 29 | P. Alegre

l-l
I. - Im
i

I Laguna
j I', Alegre
rigimpe'
| s. Franc.

¦| P. Alegre
| p. Alegre

Laguna
— 1 12 1 P-'Alegre
_- | 16 | P. Alegre

Alegre.
Grande
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.

IOÚASSU" . . ,
ARA.VSU' . . .
1TAUU1CE' . . ,

MARCO
ITABKHA» . . ,
IJRU'
HJUASSU* . . .
ITAPE' ....
COMT. RIPPER
ITAPt HV . . .
ITAliUATIA' . .
ITAHITÉ' . . ,
P. ALEGRE . .
D. DE CAXIAS .
ITABEHA' . .
BOCAINA . . .
ARATAIA . . .
ITAPE' ....
ITAPU HV , . .
MURTIMIÒ . . .
ITAQI ATI A' .

| 29 | Maceió
| 29 || 29

| 29

1 I -

Macau
Belém

Pol o na-juinte o movimento d«
mina poHtiií, verificado h"nlom tinn
dlvemns aocçock dr Correio e Tolt-
graplio do Districto Federal:

Malas com correspondência —
•Cxpedldas. 2.9«S recubldas, 2.S.1 fl

Mulas cnm registrados — Expe-
didii-i, !'S3 recebidas, 976

Mnlas com "colls poMnux" — Kx-
pedlilns, 14 reechldas, 117

Malas aéreas — Expedidas, 66;
recebidas, 133:

Malas em transito — Expedidas,
via marítima,* 119; expedidas, via
terrestre, *.36;

Movimento geral das malas —
R.C77.

Posição de diversos navios
na cosia brasileira

Comniuiilca-nos o gahlnete do dl-
rnrtnr regional dns Correios e Te-
lographos dn nir.tilctn Federal:

"A «utnç.lo Hio-Bndlo < Arpon-lor)
cominunlcnii-se hontem. de 1.55 As
23.10 horas, entre outros, com os
seguintes navios:

InHez "Western Prince" — 1.660
milhas a N.W. — Destino ao norte-

Italiano "Ines Cnrrado" — 360
milha? a N.B. — Destino ao sul,
enlre Vlclorla 6 Abrolhos:

Nacional "Carl Honeke" — 420
milhas ao sul — Destino ao Rio,
próximo a "itajahy:

Nacional "Tletí" — 400 milhas ao
sul — Destino no Rio, próximo a
Florianópolis;

Americano «Wort Tvis" — Í.2S2
milhas ao norte — Destino ao Rio,
enlre Natal » Recife;

Nacional "Prudente de Moraes"—
1,10ii milhas no norte — Destino no
nortn, pr.lndn ilo r.í-r|fí-.

ANACLETO GUIMARÃES
dono da patente n. 14.3S". do jogo
sporttvo denominado "Malha «s
Tinia", t»ndo a arrendado ao sr. F.
Lombnrdo e níio sabendo noticias
sobre a mesma, pede no arrendata-
rio dlgne-se a dar Informaqücs so-
l-re o andamento da patente ao seu
procurador Mario Simíles de Albu-
oiioi-nue. .1 rua Garcia Redondo, SS
(Meyer).

üdo«casamI™jãdã
Aluga-se por 12 mer.es casa com-,

pleta e conforlavelmente moblllada
para família de alto tratamento.
Oito pe<;as, garage, bomba electrlca,
etc. Rua Copacabana n. 106. esqui-
na da rua Haritof, jardim do Lido.
A'er depois dns 14 horas.

Finanças, Commercio e Producção

TRISTEZA PRECIOSA
CHINEZINHA -
A (iuvlrln que lobrWílU o seu coraçüorlnho moço, chamei rie "Iristera

prooloan" copiando ile umn velha poesia chineza nue mais ou menos canta
assim l

"no terraço dc sua morada
cila espera o noivo.
Como é tão lonj-n... a noite...
a brisa da manhã desfolha ao -*Iycinas,
p olhando ns itnttns da madrusada

Caindo em açus hrnços... '
elln suaplrn",

Quem foi esse pocln, qunEi não se sabe mnl-, lão velha, passada dc
•"crneórs a Riraçõcs a cslrnphe simples e expressiva.

E assim, rhlnezlnhn, vncè veja quanto a sun duvida é humananiciile
preciosa,., ngora nestn ípoca vibrante He mecanien. velocidade, rrintcrin-
lismn dia n din mais cru, c que nem sempre ns meninas nem moças acham
uni Instante solto para sentir... parar o tumulto dc emoções para Utll
raciocínio quicln.

militarismo, aproveitamento do Instante que passa, c n Icnrlcnc a nue
se vae Infiltrando tambem na educação <i-i mulher... e dosar Intelligente-
mente n porção dc sentimentalismo qne faça da vida rotineira um encanta-
mcnlo c e precisa ser o dote precioso rin mulher de hoje.

Por que csqncccl-o?... por que descrer da promcsBa delle.... n nao
ser que você tenha mais pressn dc alinhavar a vida ou menos confiança
cm si mesma pnrn esperar.

A promessa delle pódc ser um motivo para você olhar mais confiante
no futuro c se preparar — como ae prepara para uma linda ceremonia*—
para a grnndc fesla dn vida... rica de surpresas optimas c dc dcsillusoes.
desapontamentos, magnas, soffrimcnlos entremeados aqui c neola de ins-
tantes felicíssimos. .... • . i .„»

Nn phase que atravessa agora, chinezinha, busque orientar de ma-
neira equilibrada c scnsnla, o seu temperamento, caracter pessoal, rie mo-
dn que aconteça o que ncnnlcrcr, altiva e corajosa comprchenda vncè qu.
tudo passa - más passando, fiquem melhor gravadas as alegrias - reviva
sempre mais sadio um grnndc optimismo - parn ser você digna (le viver
a vida na sun realidade magnífica.

MERCADOS ESTRAUOE1-
ROS E ESTADUAES

1IF.II('Alio IM!" NOVA VOHK
A.BEBTURA

NOVA YORK, 28 do fevereiro.
Mercado Irregular, oom alta de um

a cinco pontos e baixa de cinco
ditos, em relação no fecliainenlo nn-
terior, cotando-se por libra-peí-o'.
P*ra março  J." 

*¦**
Fará maio  }••': \,JATara julho  rr'-.I,r |.10Tara setembro .. .. •'•-', B'"*

FiilCHAMKNTO
NOVA YORK, 2S de fevereiro.
Mercado estável, com alta de tres

a quairo e baixa de ires pontos, em
reUçfio ao Ceehamarito anterior, eo-
tando-se por libra-iicso:

Unle
Para março ..
Para maio ..
rara julho ..
Para setembro

4.S.-,
5.01
6.13

Ant.
4.SS
4. ÍIS
6.10
5.21

Sncena
10,000
ío.oouNo dia de hoje

No dia anterior
(Contrneto de Snntos)

APERTURA.
NOVA VOHK, 2S do fevereiro.
.Mercado irietular, com baixa par-

,-i.il do I pontos, em relação ao te-
chamento anterior, cotando-so por
libra-peso:

Sorocabana:
No dia do hojo

No dia'do hoje 30.001
THHKOAOa UH VICTOHIA

VICTOHIA, 2S do fevereiro.
O mercado do oafé a teriuo, con<

trneto A, typo 7|S, abriu e fechou
paralysado o nfto cotado.

Compr,
Nicot.
Nicot.
Nicot,
N|cot,

lilSPONiVEU
VICTORIA, '-'S do fevereiro,
O mercado disponível funcclonou

calmo, óõtando*so o typo 7jS ao pre.
co do lofuon por rtez kilos,

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 2S do fevereiro.

EntradaB 8.0?7
ííaiiln.i

Para março
Para abril .
rnr.i maio .
Para Junho

20.001

Vend,
N|cot,
Nicot,
Nicot.
Nicot.

Existência
ÀLGÓDÃÒ

1S0.2J3

Para março
Para mnlo .
Para julho .
Para setembro

Ilojc
8.55
S.ii'.l
8.63
S.70

Ant.
8.50
S.fiO
S.00
8.70

FECHAMENTO
NOVA YORI**, 2S dn fevereiro.
Mercado estável, com alta do

n ;i pontos, em rel.içilo ao fecha
mento anterior:

BDiniversarioi

4
5
6
X

11 i
- I

- I

2
3
3
7
7
7

I 8. r
|:10.|• I 10 l

Belém
Manáos
Càbed.
Maceió
Pará
Belém
Penedo
Penedo
Cabed.

AVIAÇÃO COMMERCIAL

AVIÕES BSPEKADOS E A SAU.

gne «Io i IlcaUno• procedearln I t-n'*» AVIÕES Rio i
I no nl«i V

|. 
.| :,'; ¦¦-'¦¦ :—

7"

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Praçii' Maná — Vapor francez"Groix"- — Exportação.
Armazém interno 2 — A"apor no-

rueguez "Úi'u._uay." — Importação.
Armazeii) Interno 3 — Chatas na-

Pará . . .
V,,:Alegre

Chile . ¦ •

BWtnleru .
Europa,. •

, jj, Unidos' IK Ale-sre
For<nle7.n .

Miiioim . .

P. Alegre

2S*!!)

B, Aires .
Chile . .
Pnrâ . . -
Bolivin M. Gros|

I —
I B

.1 «
O

MALAS 15

pÃ-KAin ......
co.vnou.

MARÇO
AIR FUA.VCCE . . . .
A. MU. IT Alt ...'.•
còxnou ..;...-
PANAIR. .... . • _ •
<:o\noit MFTHANSA
PANAIR . 
PANAIR
CONDOR . . 
A. MU.ITAH .-..'.'-'•
AIR FRAJfÇCK . . . .
A. MILITAR
CONDOR  . •
PANAIR . . • -. • • *
CONDOR . . . . ' .• •
PANAIR
CONDOR
»'A.\AIR
CONDOR 

KNCOMMKNUAS

'líjftiiajísa

8
:t

:i
a
4
4.*>
R
«
(I
T

Alegre

Euroiin
(ÍOJ1I7,

;M. O. llollvln

! lliile
|B. Aire»
| 1'nra

|Ms Cron. , i
jClille

i | Not te
IP. Alogre
IForlnler.n
ÍFor*nIo/,n
\VÍ. Untilo»
| Europn
IP. Alegre

Siil

do

4

Alsina" —

- Vapor nl-
— Importação,

í e 6 — Vapor
Catharina"

POSTAES

Para o norte do Brnsll. Wnropa » Orlenle Proslmoi e
AIr PrBtiec — ar» o nor, fl_ veBperft aa par.

Courtor — Parn o norte - .M Correi °^"a' 
v„neVa dn partida. Na

~ <!«nil«T-l.nltlini!in — Para a isuropn ."" . ,, i.orf,, fl0 d n dn
«.nela ordi, arla. nté »ffi^S^®S_??í SÍ' «té •'.
partida. Na asencla: correspondência «imuie» ¦
lS"horn» .„„  .... . nori. -té BelSm ío Puri íí tn»-

Pni-nlr — Nns suas agencias. P"* .° "°"$ 
>ortí.leza. ás 17 horas do

las fecham ás 17 horas '*%steS»»^"- fi**, Jb?Tm__|... Canndâ. Japüo
au-trta-felra; pari Manáes at os Est.ados .un oo». „ A, e„;

^S^^lf^m tua-n^^lTho^rde^egunda-fe.ra; para Porto
Alecre-ás 17 horas fle rex-ta-fclra. ......*»ÍAeorreSp,nden9.are,Utraflam;«preVa^

fm. S? »«• .."-Ti bTra^s8 dodse mesmo,5 dias.
- AVISO wnuÈÍÜH - Seg,mdn-felr„. para Goyaz. fecham-se as malas

á»..17 horas no Correio Ceral- « agencias. - - •
-ivren-ít.1-*-. - Para Matto Gr.^so.. e.Sul do palz, as malas fecham-se

0 AMORTECIMENTO SÉkuSfe lípf
P 

™ 
, NO HOMEM E NA MULHER

ÈkêÊÁ s ssi^s,ue iiifeS -«
ÔSS^l^uSu^aot o estimulante das tdnoBOeá^V^
Oa COMPRIMIDOS V1RILASE são constituídos por um exlraeto de oleo.

do, embriões <Jo trigo e do milho, se.undo as opiniões dos grandes ho-

mens 
"a 

aciencia. Malhie Btóhon, Slone, Carman, fo-ile prinopa 1 vi-

tatnlna da reproducção de By^Vl^ta-^^^^a^íej^n^
Afora outras substancias primordiaes, os COMPRIMIDO:, Bb MKILAS1.

^ntím ainda o alcalóide da casca de Corynanthe ^M^^JSjfy
dô Camarão, que 6 considerada como o.especifico da. jaiTOlbNCIA.

A IMPOTENCTA ou froqueza sexual não;é.comente uma doença local,

nias tambem uma perturbação geral em todo o systema nervoso -Viil-

garmente, o apparecimento da IMPOTRXCU vem acompanhado de \a-,

lias doença, como se.Km: cansaço cerebral, neurasthenia. pouca incli-

nação para o trabalho, f.raqueza de vista.lalta de-inemoria, palpitações,
èt-" A fadiga, o tmbuiho intellectuàl excessivo, .as preoccilpaçõtss da
viria etc etc, dão, mais ou menos, a chave do problema em apreço.
Os males da émosao -- como são hoje chamados estes distúrbios — se

traduzem, de facto, atrave*-de umasêrleinf infla de" variações que atfç-
íSm nucléarment. a tonalidade somato-psychica. Cumpre, porém, agir

conTcalma «TereSidade. Usem sem desanimo os COMPRIMIDOS VIR -

LA SE oue lhes re^tituirão a alegria de viver. A idade, nao importa, evi-

miavelhice precoce e senil, usando VIRILASE - Encontra-se A venda

o-n todas as pharmacias e drogarias do' Brasil — Rio: Pacheco, Brasi-

lèiràs. Sul-Amerlc.ina. Tinoco. Clranndo, V. Silva, etc.

olohaes cum carga
Importação.

Armazém interno
lemilq "Argentina"

Pateos Internou
argentino "Santa
Descarga de trigo.

Armazém intermi- fi — Vapor na-
cional -Pocoiie'1 —r 'Importação.

Ariii az eni interno .7 — Vapor hol-
lamlez "Tara" — Exportação.

Armazém interno S — Pontílo na-
cional "'Ipanema'' — Cabotagem.

Pateos internofi 8 e 9 — Vapor
inglez "Braeslde'1 — Descarga de
trigo.

Palcos internos Se!) — Hiate
nacional "Leão" — Cabotagem. .

PAteus internos 9 c 10 — Fontao
nacional "Paraná" — Cabotagem.

Pateos internos 9 e 10 — PontSo
nacional "Santa Catharina" —. Ca-
botagem... .''..,.'.

Armazém Interno 10 — Arapor na-
cional "Tnubatí" — Importação.

Armazém interno 17 — Vapor na-
cional "Venus" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Vapor ria-
clonal "Anna" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Vapor na-
cional "Angela" — Cabolagem.

Armazém interno IS — Vapor na-
cinoal "Aragurl" — Cabotagem.

Armazém interno IS — Vapor na-
cional "AragnA" — Cabotagem.

CA cs Miovo — Vapor grego "Ale-
xandra" — Embarque de minério.

Cães novo — Vapor inglez "Se-
ringn" —i Descarga ile carvão.

Cães novo — Vapor yitgoslavo"Zvir" — Descarga de carvfio.
ÇAes novo — A'apor americano'•fierciloek" — Embarque de mine-

rio.

i ^iw>' p^vr\

Fazem annns, hoje, os srs.: Josí
Barauna da Fonseca, auxiliar do
archivo d'0 JORNAL; Arthur Oo-
mes de Mello. Lourenço Alves Bar-
bosa fl Heleno do oliveira Moura;
a senhorita Melyta Ferreira da
Silva, esposa do sr. Fernando fio-
mes da Silva; a menina /oraida
Mello, filha do sr. I.eopoldino Mel-
lo.
Contractos de nupcla»

Contractou casamento com n.se-
nhorita Elzlr de Barros Carvalho,
filha do sr. Carlos Braulio de
Pnrvalho. D sr, Anatolio Vianna de
Alencar, 

'fHho do fallecldo coronel
Augusto Barbosa d'! Alencar.
,v*v*w*«***»*-*»***«^^*

MAUÍTF.IÍESA.
rasai Arthur Vieira da Motta-Zulci-
ka Gomes Vieira da Motta.

Homenagens
TIm gruro do amigos e admirado-

res do genaflor Abelardo Conduru
offereco no dia 5 de março pro*- -
mo, no saliin dn Automóvel (Inu,
um almoço por motivo dn sua pio-
ximn partida para o Paríl.

As li=tas de adliesfio se encon-
traiu na portaria do "-"ornai do
Commercio". com o sr Adio, 1 m
secretaria da Bancada Paraense, Eüi-
tlcio GOei?, 8." andar.

DomingAieisas
Mais uma festa dal* o çluh 

A.
0. C, Departamento Social da As-

Para março .,
Para inalo ,,
Para julho ..
Para setembro

Ho.le Ant.
8.59
S.B9
8.S9
8.70

Sncciix
1(1.000
15.000

^ihMi«*WW"»'>1- 9 ¦ ¦ ---

FAZEI USO DO LEITE A'S REFEIÇÕES

No dia de hojo
No dia anterior

DISPONIVEL
NOVA YORK, 27 do fevereiro.
O mercado de café, nesta praça,

funecionou com baixa rio 1*4 para
Santos e inalterado para o Kio,
cotando-se por libra-peso:

Comprndore»
Typos para Santoa:

N. 4 .. 114 14
N* 1|4 l|4

Typòs dó Blo':
S-. 314 3 4
N. 7 ¦.,! 3)4 3j4

MERCADO DO IIAVHK
ABERTURA

HAVRR, 2S de fevereiro.
O mercado do Havre abriu esta-

vel, com alia de 114 a 3|4 franco, eni
relação ao fechamento anterior, co-
lando-so por dez kilos, em fran-

A «RA VIU IMA, «l« inrtlro
linrteir» Ur. /.iiquim, depola
de ÍIS nnnna de experiência,

•ignlflem
Tini tnnleo ncertnd.

mflei
A griivlden racloBnlmenle

cllltadm
O pnrtn melhor aueredidol
O filho mala roBnato
E bom nleltnmento para

crlnl-o no próprio aelo,
A GRAVIMI.NA * o melhor
lonieo dn i-ravlile» e da mlle

que nmnmfnta
Em tndna n* phnrninrlaa •

drojinrlna

Nupcias
Realiza-se hoje, na Intimidade, de-

vido a luto recente, o enlace ma-
trlmonlal da senhorita Lúcia de Al-
meiaa Neves, filha do coronel Euge-
nlo'Victor Pereira Neves, com o ra-

ptSo Alcides Corrêa do Amara.
P 

Servirão de paranymphos o ar.
Alexandre Amorlm e senhora, ipoi

parte da noiva, e Vicente Alves de
Almeida e senhora, por parte do

-APÔB a ceremonia, os noivos se;

gulrão para Apparecida, em Ma
gem do nupcias.

Nascimentos
Nasceu a menina Magdala, filha

flo casal Arlindo Braga do Nas» i-
mento-Rlta de Cássia Neves do -Nas-
CÍ1Le"io dia 27, nesta capital nas-
eeu o menino Octavio Angus o, fl-
ffio do casal Frederico Ferreira.de
Gusmao-Dallla Carmen de Abreu
Gusmão.
Baptisados

Será levado nmanhã, A pia
ptismal, o pequeno Ary, filho

ba-
do

F0RM0SINH0
a-uvAs, iiUQUEa, oartci-

TíAB. GRATATAS, ETtt
íêa _ Rna Oe On-rMor — 1S«
1TS — At. Rto Bn-BCO — 171

mr^Ê9*M9MmtmmmaÊ>'i9m»i99W9mm

____Btt **** a_^__^Bta_>-Vl9>_n[^^r^___i __n_^

MALAS POSTAES
A ô" Secção da Directoria Regio-

ral dos Correios- e Telegraphos do
Districto Federal expedirá malas
pelos vapores abslxò:

ITAQtITCÉ' — Para os portos do
norte ate Manáos-

Impressos ntí 10 horas do dia 29;
objectos para registr.ar ali 9 horas
dò dia'20: cartas nara o Interior até
11 horas do dia 29.

IBUSl fWB
EM at» DE FEVEUEIHO DE 10*1(1

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RIA PEDRO I NS. 28 e 30

(Antiga do Espirito Santo)

MOVEIS
llona e baratos, ad A run Bne.
non Alrea ti. a.10. Variado aor.
timento dc movela, planoa «
tniieçnrln*. a mn Bueno» Al*
rea, 230. IIAAIBO * CIA. Te.
lephone 24-04117.

para Suspensão «w falta de
MEMSTRUAÇAO. Dl st. Allemã.

»• fimn ns FH«ii»íi« í Motuus.

sociaçao dos Empregados no Com-
merclo do Rio da .laneiro, com a
domlnguelra de 15 de. março vln-
douro. Tocará uma "Jazz o o tra-
)e será o de passeio.
Falle cimentos

Falleceu hontem. nesta cidade, o
ar. Alfredo Ananias da Silva Ju-
nior, antigo aiixili.u* do commer-
cio. -

Deixa viuva a senhora Maria do
Carmo Gomes da Silva e tres filhos
menores,

— Em Londres, falleceu recen-
temente, apôs prolongada, enfermi-
dade, o sr. Alfred E. Kidgeway, da
firma Babçock & Wilco-c Ltd., des-
ta capital.

_ Será sepultada hojo a senho-
ra Maria Sophia Lobato, esposa do
sr. Manoel Cabral Lobato, funccio-
nario da Caixa Econômica, e mile
do nosso collega Jullo Monteiro
Lobato. O fcre.tro sairá ás 1" ho-
ras da rua Sflo Francisco Xavier,
719, casa 15.

OUVIDOS - NARIZ — GARGANTA :•'
DR. CAPISTRANO

Docente por coocumo, « Uu-eâi- «i» MED. OURO
pela fwóMtdc di MttKcin*

ALCINDO GUANABARA, 15 -A — 6' tatu <
TU 22-9868 - Da» 2 it 7 hcrai.;.

Nisias

cos:

Para março .,
Para maio .. ,
Para julho .. ,
Para setembro

Hoje
ÍU
114 314
lis 14
121

•.nt.
no íu
114 .
117 112
120 3|4
Snr.M.*.

3.000

Para março ,„ ,
Para maio ,, ,
Para julho ...
Para setembro ,
N'n dia de hoje
No dia anterior

No dia do hojo
FECHAMENTO

HAVRE, 2S de fevereiro.
O mercado dn Havro fechou cal-

mo, com alta de 1 a 1 III francos,
parcial, em relação ao fechamento
anterior:

Hoje Ant.
111 112 110 114

115 1|4 114
118 .'114 117 112
121 3|1 120 3|4

Sncrn*-!
5,000'.. 

.. S.OOO
MERCADO DE LONDRES

LONDRES, 28'de fevereiro.
Cotações do café disponível, Aa

14 horas de hoje, por 112 libras pe-
«.o e as correspondentes ao fecha-
nento anterior:
Preço do typo 7, Rio,

prompto para embar-
fl.ua  26.9 26.9

Preço do typò 4, supe-
rior, Santos, prompto
para embar-iües ,. .. 3S.fi .38.6

MERCADO DE HAM1IURGO
ABERTURA

HAMBURGO, 28 do fevereiro.
d mercado aluiu estável o Inal-

t.-,-i(".o, em relaçfio ao fechamento
i ii terior. cotando-se Dor melo kilo,
na mesma moeda:

MERCADO DE I.I VEIU'001,
tIVERPOOli, 2S de fevereiro.

O mercado de algodAo disponível
funreionou calmo, As 10.30, com as
seguintes alterações em relação ao
fechamento anterior:

No disponível brasileiro, alta do
1 ponto.

Nn termo americano, alta da
1 poli to.

No termo americano, alia o baixa
1 ponto.

No disponivo lamerlcano, alta da
1 ponto.

COTAÇÕES
S. Paulo Fair  6.11 8.13
Maceió Fair .. .. .. 5.99 5.98
Pernambuco Fair .. . 5.S9 5.9S
American Fully .Mldd-
lng  6.01 G.03

TERMO
American Futures:

Pnra maio  5,71! 5.7.1
Parn junho  5.60 ft. fl D
Pnra julho . ., .. ... 5.61 5.60
Para setembro ..... 5.40 5.2'J

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 2S do fevereiro.
O mercado a termo fechou com o

commercio dc caracter normal, de.
vido a pressão dos operadores do
Iledge.

Desdo o fechamento anterior,
baixa parcial do 1 ponto.

Jloje Ant.
Para março .. .. ., 5.7." 5.75
Para maio  5.(18 ri.fiü
Tai-,1 julho  ., 5.110 5.60
Para outubro  5.HO 6.3'J

MERCADO DE XOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 27 do fevereiro.
O mercado dn algodão a ter.

mo afrouxou depois da abertura, po-
rém, recuperou novamente boa po-
Sicão.

Houve pedido dos commerciantes.
Os baixistas eslão cobrindo-se.
Desdo o fechamento anterior,

alia de 2 o baixa parcial do 2 a 3
pontos.

Hoje Ant.
American Mlddlng Up-
land  .. 11.27 11.25

Tara março  11.12 11,10
Pnra junho  10.77 10.77
Para julho  10.30 10.43
Para outubro  10.04 10.0(",

ABERTURA
NOVA YORK. 2S do fevereiro.
O mercado de algodão a termo

apresentou-se com n e.onimerclo
em geral activo, dtvldp os pedidos
dos commerclantes.

Os operadores do sul vendem.
Desdo o fechamento nnterlnr,

nlla de 3 pontas o baixa de 1 ponto
parcial.

Ant.
11.13
10.77
10.39

-10.04

EM (i DE MARCO DE 1030

CÁSACAMPELLO
DE ERNESTO CAMPELLO

n.í — AVEMDA PASSOS — 35

CAUTELA PERDIDA
Pcrdeü-se a cautela 11. 104.713. da

casa de penhores de Henry Filho
& C. — Rua Luiz do CamOes, 45
e 47. *;- *¦. •

SIR ROBERT EVANS
CHEGA HOJE A ESTA CAPITAI.
UM DOS MAIORES EDITORES DO

MUNDO
Pelo Cruzeiro do Sul, chega hoje

de S. Paulo, acompanhado ds sua
familia, Sir Robert Evans, presi-
dente de uma das mais importantes
empresas editoras do mundo: o
Evans Brothers, Limited.

Slr Robert dedica-se, ha muitos
annos, aos assumptos educacionaes.
Sua viagem á America do Sul se
prendo ao desejo de estudar e esta-
belecer contacto com os meios in-
tellectuaes & educacionaes dos pai-
zes deste continente.

Acaba do visitar a Argentina e o
Uruguay e vem agora ao Brasil,
ondo permanecera por alguns dias.

iNaoripe

i

O melhor remédio para
Influenza. Em todas as phar-
macias e drogarias. Fabri-

cantes:
ADOLFO VASCONCELOS

Rnn dn QiiKnndn, 27

CR IP PE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAN
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2*500

Para março .,
Para maio ..
Para julho ..
Tara dezembro

Hoje
. UU 112

36 12
3B 1(2
36 1|2

An*.
36 112
35 12
3H 12
36 112

ERCILIA PITANGA

t Maria Luiza Pitanga agra-
dece a todos nue. se mànlfes-
taram por oecasião rto falle-
cimento do sua querida ER-
CILrA o convida seus paren-

tes e pessoas de sua amizade para
assistir a. missa de 7o dia, que será
celebrada hoje, ás 0.30 horas, nn
altar-mor da igreja do Carmo (rua
1" do Março).

JOSÉ' ALVES PAIXÃO

tM5e, 

avó, irmãos, cunhados
e tios agradecem muito pe-
nhnrados a todas as pessoas
quo compareceram ao enter-
rairento do seu boníssimo e

querido JOSÉ', e convida para as-
nistlr a. missa de 7o dia, que se ce-
lebrnrâ, As 0 horas de hoje, 110 ai-
tar de S. .Insé, na igreja da Gloria,
no largo do Machado.

Para março .,
Para maio .,
Para julho ..
Para dezembro

Livros colleglai-t
e acadêmicos

RHA BO OUVIDOR N 10»

Armazém para deposito
Rua Saccadura Cabral, 49
TRASPASSA-SE ÜM CONTRACTO EW

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 . 6435

e 22.7452
AS HEMORRHOfDAS E O SEU TRATAMENTO PELO PHVLAXOL

Extractos concentrados de vegetacs. Com 12 banhos ou seja 6 dias

de tratamento, o restabelecimento é positivo. Logo apôs o primeiro ba-
nho as dores desapparecem, provocando um grande alivio e bem-estar.
JXF^LIiIVEI-. Cada caixa de FHTLANOI- (umn curn) contêm 12 fras-

cos. Nas boas pharmacias o drogarias. Pacheco, Brasileira, Sul-Amerl-
cana, Tinoco.

IGNACIO ALVES
POkTELLA

Sua filhas, genros, netos e
mais parentes convidam as
pessoas de sua amizade para
assistir íi missa de 7" dia,
que, pela alma de I0.S*AClO

ALVES PORTELLiA, fazem rezar na
igreja de R. Francisco do Paula (ca-
pella de N. S. das Victorias), hoje,
as S.30 horas.

í
ARNALDO SANTOS

FECHAMENTO
HAMBURGO, 2S de fevereiro,
b mercado fechou calmo o Inal-

lerado, em relação ao fechamento
anterior, cotando-sa por melo kilo,
na mesma moeda:

Hoie Ant.
36 112 36 112
36 12 36 12
36 12 .16 12
36 1|2 36 1,2

MEHCADO DE SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 28 de fevereiro.
O mercado de Santos abriu o fo-

chou paralysado, com as seguintes
ções. om relação ao fechamento an-
terior:

Alicr». Feeh.
Para março  20?775 205000
Para nbrll  20*000 2019.0.0
Para maio .. .. .. 21Ç000 21ÍOO0
Para junho  211000 2I$000
Para julho  21*050 21$OS0
Para agosto  20$"00 20$:ui0
Para setembro ,, ,. 2U$500 20?5OO
Para outubro ..... 20J.200 20$200
Para novembro . . . 20*.200 20?2O0

DISPONÍVEL
SANTOS, 23 dB fevereiro.

O mercado de café disponível fun-
ccionoii calmo.
No dia do hoje 17Í0O0
No dia anterior 17J100

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 28 d9 fevereiro.
O mercado de cafú disponível

funcclonou calmo.
Entradas:

No dia de hojo 42.5SS
Saldas:

No dia do hojo .. ., 39.624
Existência para em-

barques:
No dia anterior  2.081.361

EMn.viKU i:s
SANTOS, 28 de fevereiro.

Para a Europa 28 063
Para o Rio da Prata 3.052
Para os Estados Unidos 29.740
Para outros portos ... —

Hoje
Para março , 11.15
Para maio  10.77
Tara Julho  10.3S
Para outubro  10.04 -,

MEHCADO DE .«.. PAItTiÒ
ABERTURA E FECHAMENTO

S. PAULO, 28 de fevereiro.
n mercado de- algodão a termo

abriu o fechou estável, cotando-so
por 15 kilos:

Aber. Feeh.
Para março  54Í700 MS70H
Para abril  51S60O B4$501
Para inalo  545500 Ü4J60O
Para junho  54Í700 54520')
Para jul li  Njcot. 64Í20O
Para agosto  N!<-ol. 51J009
Para setembro . .. 5:;ÇOno Nicot.
Para outubro  Nleot. Nicot.
Para novembro .. .. N|cot. N|cot.

Siici-iis
Vendas 1.000

MEHCADO DE PUIIX A MIIICO
RECIFE, 28 do fevorèiro,
O merendo dé a li; o d fio, ao meia

dia, apresentoii-.çe firme.
Preço dn lr< sorte

por 1."> IíIIiis
Compradores .

Compr. Veml#
Hoje Ant.

53?0l)0

No dia de hoje
No dia anterior

Desdo 1." de setembro
do anno passado:

No dia de hoje
No dia antorlor . ¦ ., ¦
Existência:
No dia do hoje ., ., ..,
No dia anterior

Saidas:
Para o Rio de Janeiro .,
Para Liyerpoòl 
Para outros portos da
Europa

525000
Sncrn*

500
2. SOO

340.900
215.700

42.100
52.200

4.00')

500

Total
ASSUCAR

4.500

(7.IXHO)
Magdalena C. Ramos e

Moacyr Cerq. Ramos convl-
dam Iodos os parentes e aml-
gos de ARNALDO SANTOS
para assislir ã missa de 7"

dia. que, em suffraglo de sna alma,
será rezada hoje, As 0.30 horas, na
igreja de S. Francisco de Paula, no
altar de N. S. das Dores. Agradece
a todos que comparecerem.

f
ALZIRA DALL'0RT0

t
sam
rem

Sua família fnr.á rezar hoje.
ás 9 horas, na matriz de Sao
João Baptista da Lagoa, a
missa de 30" dia do seu falle-
cimento, pelo que se confes-

agradecidos aos que se digna-
de comparecer.

C0.855
MERCADO DE g. PATJI.O

ESTATÍSTICA
S, PAULO. 28 de fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy:

No dia do hoje 10.000
Entradas de cafí nela

MEHCADO DE NOVA VOUK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 27 de fevereiro.
O mercado de assucar fechou e«.

tavel, com alia de 2 a 4 pontof. em
relaçSo ao fechamento anterior.

Ho.le Ant.
Para março .. .. ... 2.51 3.47
Para maio ."  Ü.52 2.49
Para julho 2.52 2.51
Tara setembro  2.35 2.53

ABERTURA
NOVA TORK, 28 de. fevereiro. .
O mercado do assucar abriu es-

tavel. com alta de 2 pontos parcial
em relação ao fechamento ante-
rior:
Para março 
Para maio
Para junho . ., , .
Para setembro

MEHCADO DE LONDRES
LONDRES, 28 do fevereiro.
O mercado dn assucar abriu, hoje,

com as cotaçOes abaixo e as corres-
(Cnntlnftn nn íi* pagina.)

GRÁTIS
Esta doente? Quer saber o que

tem? Mande nome, idade, profissão,
residência, envcloppe sellado para a
resposta, endereço á Caixa Postal
50!) — Rio

Hojo
2.51
2.52
2.55
2.57

Ant.
2.51.
o t =*2
2'. 53
2.55-

Sanatório de Corrêas
PAKA CONVAÍ.KSCKNTES E DOENTES UO

APPARELHO RESPIRATÓRIO
Higiene Irrrprrlicn.lve! _ Conforto máximo — InafalInçBo mod«ln*

Director: Dr. Valois Souto  Estação de Corroas
PHONE 68 — ENDEREÇO TEI.EGRAPHICOi SANA

Eslnrlo do Blo — E. F. LEOPOLDINA — A 15 minuto» de Fetmpolla

C?o:i^l*»^^*^ €!<*& rWavegaçfto JL_l®ycl arans£lei_r*o:
LINHA SANTOS-BELEW1

Saldas ás «-c.\tas*feiras

RODRIGUES ALVES
S.SOO toneladas de deslocamento
Sae hojo, 20 do corrente, ás 10

horas, do armazém 12, para:

Bahia • * • *>

Maceió ,..,*• •• 4
Recife. .. .. ., •« . -\* "

Cabedello •• ,*• •• "
Natal  • * • • • *

Fortaleza. ..
Ttiíoya .. ..
São Lula .. ..
Belém (cheg.)

8
II

10
12

LINHA -AIANAOS-BUENOS AIRES

DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento

SairA no dia 3 de março, As 9
horas,' do'armazena 11," para:*

Victoria •» •*

Bahia ,.*••-*•• 6

Recife ....«••• ¦
Fortaleza  i • • - • _1P-

Belém '.. •• •• ** v

Santarém.. .. „'.„•¦•,'•'«-; •• *n
(ilude-, Pnrii-tln». .. ..".'. .'1«

Ilili lülli.l-;! , , 1"

.Miimio*. (che*j.)  IS

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE NASCIMENTO
LIOS toneladas de deslocamento

Sairá no dia 3 de março, ás 9 ho-
ias, do armarem E, para:

Angra dos Reis.,
P
Ubntuba *
Carnguntatnba, Villa Bellla.
Sãò Seíiistiao/,.  .. -

Santos. .. ,.,  t •. _
Laguna • a ir. í
Itajahy .. •
são Francisco. •• .. •• ••
Florianópolis (cheg.) .. ..

LINHA RIO-PORTO ALEGRE

Salda* áa «jnartna-felraa '

COMMANDANTE CAPELLA -

2.461 toneladas de deslocamento

Bairi no dia í de rnarcof ia 10
horas, do armatem E, para! ,.„.
Santos. :• «j •• •• „,„ •«.>••: "

tr* í *•*
Paranaguá "(Antonlna)] ..«"»«. 

'A 
0

Florianópolis. < ».«-, »•' ant _.*t-l 7-

Rio Orando u .mr, ¦*•» ,••;-•«- 2 B-. #* >*.-f : _Telotas .. __ •• ••: »**¦ •• ¦ "

Porto Alegre j(cheg.); . 10

Sairá no
para:

>1CTQRIA -
> yiGo

' < Bagagens
de março.

CUTAU.V

LINHA SANTOS-HAMBURGO

RAUL SOARES

11.500 toneladas de des!ocam;nto

dia 15 de março, ás 10 horas, do armazém 11,

BAHIA — RECIFE -— LISBOA — LEIXOES

HAVRE — AXVERS — ROTTERDAM
HAMBURGO

de porlo e cargas só se recebem até o dia 14

, . .. 
' 80 de marca

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
BARBACENA (?) _ Rio 29J2 — Victoria 2j3 — Nova

Orleans (chegada) 17|3
ARACAJU' — Santos 12J3 — Rio 14|3 — Victoria 16(3 -

Nova Orleans (chegada) 3[4
CAMAMU' — Santos 27|3 — Rio 29|3 — Victoria 31|3 — Novaj

Orleans (chegada) 18|4
(•) Itecebe Houston.

LINHA SANTOS-NOVA YORK
CABEDELLO (•) — 6ant03 2|3 — Rio 4|3 — Victoria 6|3

— Bahia 10J3 — Nova York (chegada) 25J3
TAUBATE' (**) — 'Santos 

15|3 — Rio 17|3 ¦— Victoria 19|3
Bahia 23|3 -— Nova Vork (chegada) 8|4

PARNAHVBA («?) — Santos 31|3 — Rto 2|4 — Victoria 4i4
Bahia 8|4 — Nova Vork (chegada) 24|4

(*| Recebe Baltimore • Norfolk.
(**) Recebe Norfolk.

PaSSSgenS e Cargas — No Escriptorlo Central, rua (Io Rosário ua. a a 28.
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MERCADO MUNICIPAL
PRISCOS COKUENTI53 — Üalll-

nha», Klln S$3ü0; frango, kilo tf;
«vou, duaia ©.IOO a 2$2o0. Polxe:
vondiaos nas bancou du mercado.
liiiiiarã-), Itilo JJÍOOO a 6J600; i;u-
i-oupn, linguado, chorão, infiro, noa*
cadn, bljuplrd, badejo o robalo, kilo
88000! badnjoto, pei-cn.ililltu o lin-
guadlnho, kilo 4ÇCO0, cuvalln, na-
morado, vermelho, eorvlna (do ll-
nli.-n, tainha a enxova, klio 28500.
Citrnos: venda no bulclo, bovino,
klli. 19000 n 1*1700 vitelq, IÇL'00 a
li.inno; carno do porco, kilo ,'!$800
a .'!$too: touninho, klio :)}ooo; car-
nelro e cabrito, klln jmoo a 2$(i«o;
gnllinlin, klio B$100| frango, lillo
C$800. Larnujas, klio 3800 a iíooo.
Álcool do IIO", Hcllado o sem oíihco,
litro 1 fSOO. Gazolina para forneci-
nioiilii do carros de praça c pnr-
t lou Ia ros, lf 200. CurvAo . vegetal,
kilo $.00.

— 
"— ¦"' --—"i

(Conclusão da !.* pagina)
pomlentoa ao fechamento anterior,
para o typo bra iuo crystal, por l|t
libra-peso, em slillllng o ponce:

para março .
Para julho . .
rara. agosto .
Para setembro

BIERCADO 1)10 S. PAULO
TEit.MO

FEOHAMI3NTG
XOVA TORK, 2S do fevereiro.
U mercado a termo abriu u fecliou

paral.vuaüo e nao oniado
S. PAULO, 28 de fevereiro.
O mercado de usaucar dlsponlvol

feehou com as cotações abaixo:
llraneo crystal . . !i3í5ou a r,4$00l
Somenos  *i8?ooo a issõoo
Jlasca.vós 33Í0Q0 a 33..500

1IF.IICAIJO IIK ItIOCII U
RECIFE, 28 de fevereiro.
O mercado de assuear, hoje, ao

melo dia, apresentou-se firme.
Usina Prlmelrni
Hoje — 108500; Tdem , segunda

lioje — 9J750; Crystaes, hoje —
.$02.*;; Demorara, 75000; sorte hoje
— -t5C2;>; somenos, lioje — õ$800 •
C$000.

Brutos socos — Hoje, 45000 a
¦l.JiOO.

ESTATÍSTICA

IIiiIc Ant.
4.8 4. 7 1 2
4. 8 311 4. 8 1 4
1.10 3|*i 4.10 1 4
4.U 112 4.11

.Vo (lla de hojo Ifi.000
No dia anterior 02.300

Ucsdc 1.° de setembro:
No dia do hojo  ft.0!)3.300
No dia anterior  3.977.360

Existência em saceas
dc 00 kllos:

No dia do. hoje  2.007.500
No (lla anteror  9.018.100

Exportai.no:
Para. porlos do Norto úo
Brasil 1.000

Para outros portos do
.Sul do Brasil —

Para Santos SOO
Para ll Europa ..... 50.000

Total 51.300

CACÁO
.IIIJItfJ.lIMI DIO NOVA VOIIK

FECHAMENTO
NOVA YORK, 2S do fevereiro.
O mercado de cacáo abriu eslavel,

com as seguintes cotações:
Hnje A»t

Para maio  5.23 6.16
Paru julho  5.2Q 5.23
Para setembro  5.JIS 5.31
Para dezembro . . . 5.-I3 3.40

TRIGO
mkrcado di? i;i!i:.\os huks

BUENOS AIRES, 27 do fevereiro.
O merendo do trigo funecionou

calmo, cotahdo-so por 50 kilos.
Hoje l<*. Anl.

Para abril 10.02 10.02
Para manjo  10.04 10.01
1'ara maio  10.00 10.07
Disponível, typo Bar-

Ictta para o Brasil . 10.20 10.10
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO, 27 de foverolr*.
O morcado a teimo, nosta praça,

fechou com as seguintes cotações
por busholl, posto nas docas cm fc-
chamento antcr.or:

Uole F. Anl.
Para março ' 1.00.02 1.00.50
Para julho . . . OlM? M-73

PKAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

Llbrn — 58*071
O mercado officlul du cambio inl-

ciou, hontem, os seus trabalhos cm
condições calmas o sem alteração
cm suas taxas.

O Banco do Brasi ldcclarou o tan-
cario a õ8?07l por libra o o parli-
cuihr a 57Í230. O dollar regulou a
11ÍS10 á vista, o franco a tí-SO, a
lira a Í9JÓ0, o escudo a $530 o o rol-
chsnuirk a 3SS00.

Nessas condições ficou o mercado
na primeira phase do dia, sem maior
autividudo e calmo.

Na segunda phase do dia, o mor-
cado aprcsonlou-so inalterado « *(-*
tim feehou.

O UANCO DO IIIIASIL AFFIXOU
A SEGU IN TU TABELLA

A 00 d|v — Londros, 5SÇ071.
A' vista — Londres, 58$236; No-

va York, ilfSlO; ltalla, $050; Kes-
panha, 1$G10; Paris, $780; Portugal,
$530; Allemanha, 3$S00; Hollanda,
S$0Ô0; Suissa, 3$S*I5; Bélgica, ouro,
t?99o; Buenos Aires, papol, 3Í70U;
Montevldéo, 5$350.
comprou cohehtlrasí a*s sia-

GUINTES TAXAS
A 90 d|v — Londres, Õ7$230; No-

va Tork, tl$530.
A' vista — Londres, D7?130; No-

va Tork, 11J610: ltalla, $030: Hen-
panha, 1$5S0; Paris, $705; Portugal,
$520; Allemanhu, US$600; Hollanda,
7J900; Suissa, 3$77f>; Bélgica, ouro,
159-10; Buenos Aires, pupel, 3$570;
.Montevldéo, 5$050.

Cabogramma — Londres, 67$530;
Nova Tork, 11JG40.
CURSO DB CAMUIO OFPIC1AL,

SEGUNDO AÜ MIPDIAS DADAS
PELA CÂMARA SYNDICAL

A' vista — Londres, 58$298; Paris,
¦$7S5; Nova Tork, ll$S3(i, e V. Mark,
õfSOO.

CAMUIO I.IVIIB
Llbrn — Sl)#SOO

O meroado de cambio livre abriu
o ,/tincuinnou frouxo o eom as taxas
menos accesslveis. A procura esteve
mais activa c éscasseavam as cober-turas. do forma quo o mercado so
revelava mal eollocado.

-Os bancos declararam sacar pararoméssas a 86J200 por libra e a rCiaI7?27n por dollar, Compravam co-
berturns a S5$500 e 17$070, respectl-vam.mi to.

Assim o mercado fieou no primei-ro fechamento.
, O mercado de cambio funecionou,.i tardo, mais frouxo, com ar, taxas
em baixa o as moedas em alta.
Assim subiu a ],_¦¦_. a S6$500 e odpllar a 17$350; para remessas, com
di-ihel-ro a 85*600 e 175150. respe.ctivamento.

Fechou- frouxo o inalterado.
A 90 d;v — Londres, SB$200; No-

TABELLA DUS IIA NCOS
,>,-XVÍ!>ta — •Jendréè, 86J200 M.s-100; Nova Tork, 118270 a 115320;Allemanha. 7$01ii -,. 7$055; compe-n-

, saç-io, SÇ500; Reprlstermark, «$ 150
a 4ílb0: Paris, lflíji „ 1-fK,*;; rtalia.15500| Portugal, J7S7 a $7S9; pro-**i!ie.:.-i6, $794; Hespanha, 2J370 a-.Ç400; provlneliis, -jjrjTr, a 28405:Hol.lahdaí H$S6ft a 11$890; Belgicaj-ouso, 2$D45 a 2$D50; papel, 5590;Suo.-ja,4$4*?0 a 45*170; Suissa. 5$710n 5$720; slovaquia, $760: Austrin,••$'00 a 3$31*l P....niinfi. $180; Bue-tios Alrçs. papol. 45770 a 4?790;«Ptije.vidêo. S$3C0; Dinamarca
;?',•' 

'.'i*.n; Japão, 55*07(1 a 5$0S0;Polônia, :if,'i30.
cinso nt: cambio iiviih rk-GISTRADO llOMT.il PELA Cl-MAHA SVVDICM. DA llilt.S*. Dt,

FUNDOS rilU.KIl.S DO RH)
DE JANEIRO

A vlhla .— I.ividros. SOtCOfii Pa-
i«M lW?s, I,al,:1' 1,4S5; Portugal,í.SJ: Bélgica, ouro, 2ini5: Hespa-ohti.2f.1S2; Su|osi.r.S702; T. Slovaquia
«01; n. York, r.$26t: Uruguay...
Í?í24;, n' •Mr,vi 4?775i Hollanda,llilli); .Tíipr.o. SHOSBj Aiintrla ....?$•¦'.!•,; chllo, J75»; v. Merk, -J40«;
R. M«rk, $11S; U, Mark, tjoiu,

MOEDAS UM ESPÉCIECotacSea forneci.Iss pela cai,» a»»**ib',o Adrlilo V. Parto;

TÍTULOS federaes,'estaduaes e municipaes
NOVA YORK, 2S de fevereiro.
Feiternei-il

S %, 1921-11 
• %, 1982 ÍKIoc. Cont. lt. lt.).. .,'i \<t %, 19Í6-57
ü li Vo, 1927-57

Knlnrtnno-ii
Mina» Oeraos, 0 % %t 1353 ,,
Paraná, 7 r.. iobs ,

.lllo Grandi, do Kul, R %, 11)21-40 ..
lllo Orando do Sul. fi %, IDOS.. ..
Hlío Taulo, K %, 1321-36
SAo Taulo, 6 %, 1025-RO
SAo Paulo, 7 %, 1920-50
Sfio Paulo, • %, lííM*-:
S&o Paulo, 7 %, lUÍO-10 (Coffeo

Loaii) ., 
Munlrlpnli

Silo Paulo, 8 %, 1952
LONDRES, ss de fevereiro.

Brasil (Eilados Uuldpa do), 1912-37,
8 Í4 

Funding, 6 
Novo Funding, 1914

llnjo
31,75
37.BO
211.50
20.3-1

1S.7B
10.12
23.12
10.37
21.5(1
22.37
21.12
17.23

SU.,',0

21.12

ai, 0.1
111.10.0
72. 0.0

COMPHAJUOHEH
Anl.

:11.5o
27.0(1
27.25
27.50

1S.75
j n. 1 a
22.37
10.13
21.75
22.37
21.12
17.25

S9.00

20.00

íl. 0 0
ill .10.0
72.10.0

('.inversão, 1910, 4 
Eniprosiltio de 1913, 5.% 
Funding do 1931, 5 %, (40 an-

nos, "B") .. .. 
1'JslinliltK'M

Dlatrlcto [.'ndaral, r. c,'o
Rio d» .fànclro, 1927, 7 
nubla, 192S, 0 
Para, 5 
Mlnna tíernoã (Estado dc), 1028-5S,

ll >,;. '/
Nlotlieroy (cidade *•*)", "¦ 
PaniniV (Estado do), I95S, 7 % ..
São Pr,uio (Estado tio), 1021-30,

8 
¦São Paulo (Eslado de), 1920-50,

7 ',.'• % (tiislitut-i do Gafí) ..
SSo Paulo (Estado de), 1020-30,

7 ','0 (Wntbrwlta)
São Paulo (Estado de), 1928-03,

o y/t ¦•
São Paulo (Eslndo dp), 1930-40,

7 % (sob garantia do càtéj ..
São Paulo (Banco ipi EsMado dc),

0 ';',¦. serio "A"

J 7.15.0
20, 0.0

03. 0 *

20. 0.0
17. 0.0
X. 0.0
?,. 0.0

17.10.0
pj. o.n
JJJ. 0.0

24, 0.0

2H.10. (I

19.10.0

10, í 0,0

91. 0.0

•12. 0.0

17.15.0
20. 0.0

02. 5,0

25. 0,0
17. 0,0
7. 0.0
3. 0.0

17.10.0
Ki. 0.0
12. 0.0

21. 0.0

29.10,0

19.10.0

10.10.0

01. 0.0

42. 0.0

títulos federaes, estaduaes e mumiqipae&s
ULTIMAS OFFERTAS

port.

1021

UIO. CS de revtrelro.
Reajustamento, e|4 liem vencidos
Idem ci2 sem vencidos
Idíin e,,l sem vencidos
Unlfoiiiil-zadas  
Emp. Nacional, dee. 1903
Diversas omissões, nom.
Diversas 1 missões, port.
Obrlg. do Thesouro, dee.
Idom, Idem, 1930 .. ... ..
Idom, idem, 193'.!
Obrlg. l-'oirov|arias ,. ..
Idem Rodoviárias
Tratado da Bolívia, 0 »|"

*.luiil<*l(inoNi
E 20, port
Idem, nom
Empréstimo du luoG, port.
Empréstimo de 1910, port.
Empréstimo do 1917, port.
Empréstimo de 1917, nom.
Empréstimo de 1920, port.
Docreto 1.933, 7 -"" .. ..
Decreto 1.948, 7 Y ., ..
Decreto 3.204, 7 "1" .. ..
Decreto 2.3S9, 7 "I" .. ..
Decreto 1.999. 7 "J" .. ..

»- 74B|O0floooiooo
721'ít'OO 7i.x51.O11
!02$C-00 7001000

725.5-10-1
703SÔ00 700S099
75118000 75S$O00
995$0UO 991 000

1:0008000 99.S3.iO0
I:0fi0»00*l 90í!$Oii0
999JOOO 995*000
700J000 •—

000$()00

4151000 1125000
400J000 —
1-113000 1405000

1IOJ00O
140$000 —
135?000 130$000
140:fOOO 139$000

1841600
158$000

10!$000 102Í000
1575000

1ÜSS000 KilJOOO

Decreto 2.097, 7 »l° .. .
Decreto 2.00:1, s <•'," .. .
Déc-roto 1.535, 7 •j- ., .
IVecretd 1.022, C -'!" .. .

Mniiloliiai-M il"s t*>t:i
nello llorlKonto, 1:000$,
Prefeitura Pon*. Alegro,-Jravatahy, 8 "\°
PoiropolIM, 2105:100 .. .

AiioIIcch ile sorteio:
Rio, 1005, -i "í"
Munlcipaes do 1931, 200$,
JMlnas; JiOOS, *, -|-, 1934 .
Paulista, 2(0.>, E •!", 193!
Pornainbuco, 1005, 5 *\* .

Ksliiiluiirnt
Üspirito Santo, 8 "|" ..
Idem, 6 "1" 
Minas, 1:0(10$, 5 "|", nom.
tdem, antigas, G c\" .. .
Idem, 1 Í000$, 7 "!". liom.
Idem, rautcla, r°rt. .. .
Itio, Idem, 1.0005000, S

creto 2*i346
Idem, 5!*o$, 8 '1"
Obrl:v. Minas, 1:000$, » •

•ii..--

7 "
dee

por

por
','' d

1(j:'í'..-,:ni
105$000

oi.-o.T.oa
.isr.-ooi)
85051,00

1705000
3ii',$000
1925000
97Í000

80OS000
0505000
640SOOO
O20S00O
73OSO0O
72S50O0

8305000

9005000

1585000
184S00C
1028000

r.sosifi.*-
•I5I1S000
s-.o--.ooo
17-8000'J

1'o.ríoo'i
1 r. n$oi.)
lGOSSOfl
1013500
90$0)0

7305000

(i 15500c

•: 105000sossooo

CÂMBIOS E DESCONTOS

NOVA YORK, i'K ile fevereiro.
Air.nricttn Car & Fotindry -.o. ...
American & Foreign Powtr Co.,
Ine

American Smoltlng & Refining
Co

Amei lean Tclephon-. & Telegrapli
Co. . . . 

American Tobneco Company 
Ar.-nour & Co. ol' Illinois "A"

Sitock 
Atc.liison, Topok 1 & Sania Fé

Rallwny 
Atlantic Refining Co
Baldwin Locomotive Works
Betlllülicm Steel Corporation 
Burroughs Adding Mucltine Co. ..
Braxillan Tractlon, L. & P- Co.,
Ltd

Ctnadlnrt Pacific Co. 
Cal orpillár Traetnr Co
Cbiysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Corn Products Refining Co
l.iipnn (E. I.) de Nemours & Co.
Eaiitman Kodak Co. of New Jersey
ElMítrlc Eonü & Blture Co
General Electric Company .......
General Foods Corporation 
Genernl Motors Company ........
ililic-tte -Safety Razor Co. 
Cloodrlch iB. F.- Co
Goodyear Tiro & Rubber Co
l.il.ijrsoll-Ranil Co. 
Inti-trnut'1 Business Machines Corp.
Interna tlonal Cenieut Corp
International Harvestei Co
Ihternat'1 Nlckel Co., Inc. (The)
lnt.*rnat'l Tolophonc Co., Inc. ..
Montgomery YVard & Co., lnr. ..
Nationtil Cash Register Co. (Tho.
N. T. Central & Hudson River

E. 
Norfolk J: Western Rallwny 
Radio Corporation of Amírica ...
Standard Brands Ine <
Ktaiidnrd Oil Co. oi Califórnia ..

VENDAS
liKFECTtADAS
AO MEIO-DIA

10.02

8 37

07. S7

173,0o
S|oot.

G.2Í

70.23
31.75
0.23

57.37
30.S7

11.23
15.00
70.00
95.50
34.12
70.30

143". GO
100.75
1S.00
39.03
34*50
3S.S7
17.87
19.50
ÜS'. 12
s|cot;

170.50
Sloot."
08.00
51.50
1 S. 23
•11.00
27.50

39.75
239.50

1 ¦>. 50
17.25
Sicol.

39.75

7.8T

00.25

170.30
95.00

0.37

73.12
31.02

(J.OO
50.50
31.12

11.25
11.02

Standard Oil Co. OÍ Now Jerscy
Sludrbakor Corporation 
Tft.xan CómpaTiy 
United Stri tea Rubber Ci
Unltod Str los Steel Corp
Vacniini (j::l Co. (Socony Vacuum

Corp.) . . . •¦¦
Wes.tlngliouse Electric ü Manuf.

Wi-.i-.vori 1*.' (F. \V.) íi Co
BANCOS

Cnwtfllnn Bank nf Commeroõ ....
Chase National B-uik. N. 
GUrtianty Trust Co.. N, 
N-.itlonal CUy Bank, N. 
Royal Bank of CnlindA 

LONDRES, iS ile fevereiro.

(10.50
13.37
30.50
19.S7
03.50

IT, .87

117.25
B2T87

101', .00
39.00

2or,.On
30 loo

177.0'J

50.02
12.S7
35.50
19 37
02.25

15.73

117.00'52.87

100.(10
37.00

292.00
31.00

177.00

COMPRADORES
Hoje Ant.

09.75
93.00
31.25
7 íi. 5 0

142.25
100.00
17.75
39.23
34.50
53. Sí
17.87
18.02
27.37

133.00
173.50
44.50
68.00
52.25
18.00
41.12
28.00

38.25
212.50

12.02
37.12
45.37

AngJr. South American Bank.
Ltd.. lntográlizado 

Bati.*; of London & Soinh
America. Ltd

BraziJlnn Tractlon. I.igiit &
Power Co., Ltd

BraVillan' Warrant Agcncy &
Finance Co.„ Ltd f

Cablos & Wireless, Ltd. ("B"
Shares) . . • .... 

Roy ' Tnl! m**M* Páckot Co.,
Ltd

linp^rlnl Chemicaí Industries.
Ltd

LeopnMina Railway Co.. Ltd .
(', 1|2 *)•. No vn Emissão,
Torni. Tleb. 1935 

U.-iyrfs Bank, Ltd. ("A" Sha-
ros", ..

Rio do Janeiro Cily Imp Co.,
Ltd

Rio TTbur Mills & Granarios.
Ltd

s,*i,) Pnulo Rallwav Co., T.i-1.
Weatnrn Telegrnpli Co., Ltd.,

4 '*!» Deb. Stoek 
T. I TU LOS ESTU A NC P.l B OS

ilhiix. do Guerra *l*-.ritaiin-eo,
;1 1]2 -I". 19271*17 

Cousoif, 2 1|2 "I" 

0. 0. 0. 0. 6

•1.13. -1.15 . 0

11.12 14.12

0. 1. 0. 1. 9

8. 7. 8.7.0

1.19 lí 0. 3

08. 0. 08. 0. 0

3. 2.101'. 3. 2. 7

0.11. O.U. 9

2.0.3 2.0.9
GO. 0, CO. 0. 0

101. 0. 0 ÍOI. 0, 0

100.15
83. 2

IO0.K
85. '-

ULTIMAS OFFERTAS
RIO. 2K iio fevereiri..

Banco du Brasil
Uanco Mercantil
Baneo (16 Uom morei 
Banco Boavistu
Banco Portuguez, nom
Banco Funecloinuios Públicos ..

Comimnhln-i dc «eiroiriiiis
Varejistas .. .. .* •
Guanabara
Argoa Fluminense. .. .. .. .,
Lioyd Atlântico
Integridade.. .. .. *.. •• •• ••
Brasil
Confiança
Garantia

CompnnhinK «le teeldom
Brasil industrlnl 
nòroóvado
Manufactora
Progresso Industrial
America Fabril
Esperança • ••
Pelropolitana. •• ¦•
1'aubatô Industrial 

Enliiulnn de ferre e varria 1
Minas í5. Jeronymo
Jardim liot*"iico (Intog.)
Tdem, c|00 °|»
Victoria a Minas 1 ••

Companhia» dlver»»»!
Docas de Santos, 10,11
Doeas de Snntos, port. .. .. ..
Hotels Palace > •• •• ••

39350.00
•1035OOÜ
195Ç0ÚU

5U$000

l)S 5 $000
4505000
1855000
5805000
II750U0
•1S5'.*00

__ 1:3Ó0SOOO
2005.000 IOO5OOO

2:710J0O0
1005000

32U$000 —
50Í000

290ÇO0O 2255000
120?000 1205000

4S0SOO0 —
805000 705000

22o?ooo :!ift'*nn(i
250X000

JiüOJOOO 2105000
540*000 2033000
1509000 —
430$000 4105000

1085000
ÍSOÍOOÕ
97S000
25$000

2205OOÓ
2105000
80OÍ000

1005000

Biiih*
•irlacic

il dc Minas

Previdente
Usinas Sania Luzia ..
\iekol do Brasil .. ..
Morcado Municipal. ..
Terras o Colonização.,
Meotre & Blatgê .. ..
Sul America Capilalizn
Cordoaria Brasileira ..
Serviços Hollorlth,. ..
Companhia (Vrv **.i*!*.
Sul-Aririelra de Elcctrl
Dlaniantlfera

1,0 tias:
Baneo de Credito K*

Deliontiiresi
Docas do Santos
Bellos Artes
Tecidos Progresso Industrial
Cervejaria Brahma
Cervejaria Brahma
Merendo
\. Paulista
Indlibtl i.*il ('•niiiplstn
Iloteis Palace  .. ..
Manufactora,
Novu, America
Escola do Engenharia

Alesre
Santa Helena
Allltintj

as du Bahia .. ..
NacioimcF 
•linoiis.' FoolL.ill C

!*òrtoalcjgrctisQ.
;¦ orio Botafo/í

Io Porto

Dn
P.
Fll

20$000

ii$000

;080$000
•130$00ü

is-.'-'.oo
210S0O0
2008000

2!2$O00
II.T.ÍOHO
KÍI.S00O
21051100

1S05.00Ò
1455000

2O5$Ò00
;iuii

2:7205009..
;: 5 05 oon

2:105000

310?0.)0
SOISníl-J

I :O10Ç00'J
2;070$|ÍOO

4:10300o
201SOO0

35000

19fi$009

183SOO9
20i'S00O
1825000

1 rOitOSCnn
1:030SOiiO

210Ç.0Ü0

20 15000
2I.0S0OO

1 :O4050OO

1I0SO0O
lUÍOOO

inç^rtnn
055ÓOO

200$J00

títulos diversos
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINAKCIAL
LONDRES, 28 de fevereiro.

Hoje

%
%

A %
9/IO
1/8
3/10

29.27
83.00
62. IS

110.20

110.00
34.15

F.Ant.
c,h
_

0 %
6 %
A %
9/10
1/8
3/10

29.31
83.00
62.20

110.20

110.00
34.15

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco do França 
Do Banco de ltalla 
Dn Baneo de Hospanha 
Do Banco da Allemanha 
Em Londres, 3 mezee 
Em Londres, 3 meios (venda) ...
Em Nova Tork, 3 mezea (compra)

CAMBIO;
Londres, sIBruxellas, a|v., ptr l, L.
Gonova. slParls. a|v., por £, 100, F.
Gênova, s|Londres, alv., por l. !..
Lisboa, sILondres, a|v., t|compra,

por £, escs
Lisboa. sILondres, a|v., t|venda,

por i, eses
Madrid, s|Londrcs, a|v., por X, P.

LONDRES, 28 de fe-rerelrn.
Taxas camblaes que vigoraram, hoj-j, nesto mor-

oado por oceasião da aberlura, c as ¦ correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes PraS»s;

SINová tork, á vlstu, por £, $ ..
SjllcnoVa, A vista, por l, 
Slparis, i. vista, por £, 
SIMadrld, A vista, ror £, 
SIB-*rlfm, A vista, por £, 
çiAmsterdam. á vista, por C. F. .
íiBorna. A vista, por £, 
SIBruxellas, & vista, por £. F. ...
S|Lisboa, á vista, por £. 

LONDnES. 2S dc fevereiro.
Taxas camblae.t Qua vigoraram, hoje. neste mer-

cado. ror occasiSo 00 fechamento, o as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes pragas:

S>Wi Tork, á vista, por _ü. $ ...
S' Vnova, ú vlriia, po? I* l*** •»•••
flIlMrln, i vista, por £. 
SIMadrld. A vJsta, por £. P •
S.Forllm. A vista, por f, M. .....
fiAinsterdam. A vista, por £, Fl. ,1
P Rema. A \lst«. por £, .•
HlBruxúltts. A vlsti, por £• 
SlLIsboo, A vlatn, por £. 

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA TORK, 27 do fevereiro.
Taxas com mio feehou. Ilejo, o

sobre as seguintes praças:
morcado dc cambio

por
.r F

£, $

F

S|7 oiitlres, tel.,
SlPuiia, tel., pi
Sl.Mitdrld, tel.. por P
SIAninlordam, tel.. por
SJBcrnn. tel., por F. c.
SIBruxellas, tol., poi F. o
SIBi.rlIm, tel., pov M. é.

NOVA VOIIK. US ilofo
Taxas com tiuo abriu,

sobie as seguintes pragas:

SILondres, tel.., por £,
'liParis. tel.. por F. c
SIMadrld, tel., pnr P.
Sbvtr.í terdam, tel., por
SlBerna. tel., por F. c.
ü'Bi tixellas. tel-, por F*.
siBeilim, tel., por M. -*

Hoje
4.59.25
Ci. 08. 00

13.81
e.s.
33.

70
,0*1

17.01
10.06

'.pref n».
boje, o mercado do cambio

F.Ant.
•1.99.37
0.67.50

13.84
OS. 08
33.01
17.03
40.65

F.

Hojo
4.99.00
0.0S.25

13. sr,
68 68

10. Ci

F.Ant.
4.99.25
0.08 (10

1::'. s t
BS . 7tl
33. ot
I7.0(
40.66

Hoje F.Ant.
4.99.00 4.93.12

62.12 02.12
36.12 36.12
74.75 74.87
12.29 12.30
7.27 7.28

15.10 15.12
23.29 29.31

110.12 110.12

Hoje F.Ant
•1.99.00 4,99.12

02.25 02.12
36.13 30.12
71.7., 74.87
12.29 12.30
7.27 7.2S

15.11 16.13
29.27 29.31

110.12 110.12

MERCADO DE PARIS
PARIS. 2S üo s-evcrclrn.
O mercado de câmbio fechou, liojo. com as seguin.

tos còtãoõos.
Hoje F.Anl

F*Novn. Vork, à visto, pot £. F. .. 14.90 14.9S
R Londres; íi vista, por £.  7 1.07 71.78
Sütalla, á vista, por 100 £  120.02 120.02

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABERTURA E FECHA5IENTO

BUENOS ATRF.S, 2S ile fevereiro;
IT.i.io F.»nt.

SLondres, A vista, pnr £. 17.02 17.02
sf&cndrèe,*-â vistn; por £, F. 15.00 15.09

MERCADO DE MONTEVIDÉU
ABERTURA E FECHAMENTO

MONTFVIOEO, ;S lie fi-rcrciro.
Hojo F.Ant.

SILondres, t, t., por ,f, t'v.,.P. ou'*o 3* 3/4 38 3/4
SJLondres, t t:, por .*£.''t|c;.'-*P. ouro 39 :..s 39 53

MERCADO DE SANTOS
S\M'0«, 2S> ile fi-vrrolrii.
A's 10 bjras. rt Banco do Brasil romprava a libra

a 575430 c o dollar a ll$«lo.

Uruguayos, 81000 « l$l»0; Peseta»
(Hvi—-nha). ü|3&0 e 3|430; Liras
(Itnlia), 15100 „ 1$15«: Franco*»
tliMiii.-ii». IÍ1.V) ií 1JI80; Francos

iguls»»). 6*li0-n • f,'",0: K^»",'0¦,
iíii-lBlcn), |650 *» $580; Utildcni

(Hollanda). U$400 • 11$700; Kro-
nem (Sueoll), 4JO0O o 4$4O0: Kro-
ners (Noruega). J?S»0 e IflOOl Kro-
nem (Dinamarca), 3$r.o,i « 3$80p;
rinilnres, (Norte Amoríi-n), 17$10n «
i7«400; Dolliir*»» (Caudú), 16$7u(i e
17(000; lUícliüiiiiirkii (ÀUenianlis),

(pratu), 4$50o » B$500: SchUHnB»
(Austrin). 2$70(l o 2$300; Cordas
Tc|i«coslov,-i(|uln, $670 ,• $690; Dina-
res (Serviu». J.i_n .-• $100; Leis (Ru-
ntntiin), $i"o o 512": Marcos (Fln»
líindia). $350 i* I40MJ "/.lol)» (Polo-
nl;.) '.•900 u 31100; Yolm (JapAu),

¦iosoo
I8IÍ0
o 5800; Escudos (Portugal). 5SI
Síjin-, Argentinos (Peüos); 45700

nn (papel), .
(papei), 8>20'J
pel), $800;

idom
idem

o 58000; Bolivianos (Pesos),
$950; Chilenos (IVsosi, S700

10 o
..o t

l$S0O: J.lbras (Peru'). 37JO00 o
l--r0*jin: l.lbras (Ingliilerrá), SOSOOO
0 S7J000.

AfíIO l),\ PIMTA
Prata da llepubllea 120 -," c 130 »i«
fruta tiu I iiijHTin. |yu üiu t -ij •»:*

Mercado — Eslavo;.
IHE'D1AS UtJCiiSTllADAS l'1'.I.A

( AMARA SV.sUil.AI. UA Lol.SA DE
fu:íhos 1-ciilicos no rio de

JANElItt)
Libra (papei), t,75o35; Dollar (pa-

P'-'D, 175330; Franco (papel), 1J167;
Escudo (papel), $310; Poso argentl'v-'--23; Peso uruguayo

Peso chileno (pa.
Relchsmark (papo.),

05329; Lira (papel), 151C7: peseta
ipapel), 25IO0; Yon (papel), 5$500;
Sltlll.lng austriaco (papo!), 35350.

MERCADO DE OIRO
O Banco do Brasil affixou, paraa compra do ouro fino amoedadb,

ou cm barra, á base de 1.00011.000,
depois de examinado pela Casa d.t
Moeda, o prego dc réis lu$400

A COMPRA DE OIIIO FINO
O Baneo d0 Brasil jã comprou a

seguinte quantidade do ouro:De 1 il '-¦ ,556.207.094
HOlltem  55.2S7.807

MERCADO DE TÍTULOS
Funecionou o mereado de Tituloslionteni bastante actlvo, não tendo,

porem, aceusado negócios do Inter-esso. As apólices da Unlfio, as daMunicipalidade;!) os outros valorescm evidencia; não só obrigações doTliesouru Nacional como do Mina-,tuncclonáraih todos Inalterados oestáveis, As acgOes de bancos «Companhias tambem ficaram semvariação alguma de preços, como sevú adeante.
VEADAS FECHADAS HOXTF.1I
APÓLICES GERAES — 12 Uni-

formlzadas de í.-ooo?, 5 »|», 7025; z
Empréstimo nacional du 1903, port.,7305; 60 Diversas emissões de .. .
1:0005, 5, "l", nom.. 7G0S; 23Idem Idom, 702$; .13*! idem
port., 7505; 1 idem idem Idem, 757$;
72 idem Ulem idem, 7505; 0 Reajuc-
lamento 5005, 5 °|", purt. c'4 somes-
ires vencidos, 335$; 7^ idem idem
Idum,. 7-135; 150 idem idem idem,
7445000.

MUNICIPAES — 18 Empréstimo
1900 port., 140$; 75 Decreto 152*5,
pon. 7 ->;-. 1635: 17 Idem 1933 idem
s "Io, 1S5S; 10 Idom 3201 idem 7 «l»,
1035; 10 Empréstimo 1931 port., 

'..
1705: 1 Idem idem, 173S000

ESTADUAES — 79 São Paulo,
200.-Í, 5 f, port,, 1-.I2J; 171 Minaa
200$, 5 "I". port. (1934), 157$; J!0*
Minas 1:0008 5 -|", port. (9082), 590?

OBRIGAÇÕES — 500 Thesouro
Nacional de 5005, 7 *'|*- (1930). «0$;
80 idem Idem 1:000$ 7 °|o (1930),...1:000$; 50 Ferroviários de 1:000$ 1"1° (l.« emissão). 1:000$; 7 idem
idem idem (2." emissão), 1:000$; 70
Thesouro Minas de 5005, 9 u|", 43'5,
110 Idem .idom idem 1:000$ 9 op,
S9SS000.

ACÇÕES DE. BANCOS — 0 Com-
mercio, 1S0$; 100 Mercantil do Rio
de Janeiro, 450$.

ACÇÕES DE COMPANHIAS — B0
Estrada de Ferro o Minas de São
.leronynin, 1105; 23 Docas de San-
tos, port., 22S5000; 522 Cervejaria
Brahma, 420ÇO00.

fMCADU DE CAFE'
Funecionou hontem, o mercado deeafé disponivel, em posigão calma,eom os pregos Inalterados e bastan-to movimentados .
Os possuidores divulgaram o pre-

go unterior dò 11510o por dez kilos
do typo 7 e o.s negócios levados a
effeito sobre o disponível, foram ein
vulto bem desenvolvido.

Veiidoram.so até ím il horas, 2.891
saeeas o mais tarde 1.117, contra
4.008 o contra 5.049 ditas, de voa-
pera.

Fechou Inalterado, tendo aceusado
bmbarques anlmadorea e entradas
regulares.

VENDAS ItIJAI.r/.ADAS
No dia 27, Vendas 5.019. Posigão:

firme. No dia 28, do manhã, 2.891.
A' larde, nials 1.117, no total de
4.OOS.

COTAÇÕES POR IO KILOS
Typo Jl. 135100; typn 4, 12$600; ty-

Uu 5, 12*5100; typo li, 1I$600; typo 7,
115100; typo 8, 105000.

Pauta semanal 15120 por kilosram-
tua.

MOVIMENTO 15STAT1ST1CI»
JUI» DIA 27

11.570 saceas; sondo
Leopoldina: 4.222 pela
001 pelos Armazéns Re-

Thoodor Wlllo ciu. .,
E. O, Fontes Cia, ..
Pinto Lopes Ciu. ..

—- Gcnova:
Slnner Cln. •}. A. ..
Theodor Wille cin. ,
Mc. Klnlny Cia S. A.

B. Alres:Stockolmo:
K. (I. Fontes Cln. ,,
Vlvacqua irmão Ciu.
Rebello Alves Cia. ..

P. do Norte:
Vlvacqua Irmlo Cia.
Qrnestcln ci.i

—• 1'. do Sul:
Oiimstelii CiaNictheroy:
Paiva Nunes Cia. ..

7.001
MERCADO DE S. PAI LO

Aurnclti do lllt, de Janeiro
Boletim de entradas, embarquei >l

existência, do cate na praça á*> Hlodo Janeiro, tm 28 de fevereiro de
1930:
fcJNTRADAS TUTAEü

E. V. C. do Brasil:
Süo Pauio  8.048

E. F. Central do Brasil:
Rio do Janeiro

Í7I
.... 250

,. .. Ji-

«... 2.000
. ... SOO
.... $00

.... 1.300
•S. A. 1.000
.... {00

S. A. 1.000
.... 1S5

.. .. 150

.. .. 242

W. F. Loopoi-dlna:
Rio do Janolro ,. ..

E. F. Leopoldina:
Minas Cciiiis .. ..

2.04S

1.681

1.CS1

4.473

4.473

818

313
Regulador:

Minus (Jeracs  2.Í27

aTãÍ7
Regulador:

Espirito Santo  1.083

1.035
Sommas das entradaa:

São Paulo  2.048
Rio do Janolro  (.134
Minas (Jeraes  3.245
Espirito Santo  1.806

12.53:
Do Io do fnez até osta

data:
Sã0 Paulo 43.487
Rio de Janeiro 117.7*3
Minas Geraos 76.773
E. pirito Santo 23.104

Existência anterior dia
Entradas de hojo .. ..
Propaganda 

EMBARQUES
Europa — Oeste o Norte..
Africa. — Ooste o Norte ..
Cabotagem — Sul 
Somma dos embarques ..»
De l" do mez alé effta

data
De 1» do mez até esta

data .«
Consumo local diário ..,«

205.210
095.594
12.333

130

:.:,.'>i*,

900
63

890
1.850

..m, «57.580

132
SOO

Entradas
4.717 pela
Central o "
guladores,

Desdo o Io do mez, entraram
352.084 saecaé: média 9.358; desdo o
1" de julho 3.259.198; média, 9.335,
Idom, 110 anuo passado 1.813.705 di-
Ias.

Embarques 10.940 suecas; sendo
IO.000 para a Europa; 0.215 para a
Africa o 125 por cabotagem.

Desde o 1- do mo::, foram em-
barcadas 255.737 suecas; desde o 1."
tio julho 2.121.098; idem no vi 11110 pas-
sado, 1.433.447': "istoek" 096.094; con-
Mimo local 500, ficando ein "stoek"
695.594, contra 450.854 dilas, 110 anno
passado.

Café réycrlidò ao "stock", desde
b l" de julho 25.70*1 saeeas.

CAFE' A TERMO
Na ábevLüra', o mercado de r-aíé a

lernlo, apresentou-se' em posigão es,
lovel, lendo aceusado baixa dc $075
para margo o $025 para junho o ju-
Ui... enltu.de $025 para abril; o in_
Hltcrado para maio e ago-sto, respe-"cti 

vãmente,'
Vei,deram-se 1.500 saeeas.

No fechamento o mereado per.
u.ancceu eni poslçào estável., eom
alta dè $030 prra. margo. inalterado
para abril c baixa de ?075 para maio
.-. agosto; -5025 para junho e $100 para
julho, respectivamente.

Nossa phase de trabalhos, foram
vendidas mais 5.000 saeca?, 110 total
do 0.300 riltafc.

COTAÇÕES POIt tll KILOS
ABERTURA

Março vend 11$07G o <-omp. 11$,
menos $075; a'"*H 11S250 o 11*200.
mais $025; mnio )1$3Í0 c 31J30O,
iiialterodo; junho 1H3J.0 o 11?30«.
menos "$025;-julho ll?.".'.0 e 11$350,
r.iuis $025; o agosto 11-5350 e 115300

¦iiinlio-.-id-j.
Vendas 1.500 saceas. Foulij.lo:

tetavcl*.
FECHAMENTO

Maroo vond ÍUPU) o comp llfír.O,
mal" $0S0; abril 1U250 o ll$Í0.O,
•Í!n-Hora'it.:.'iiii.lo 11327B. e 111225.
monos Tn*,*,; lunh.i 11J3O0 e 1 ]$275.
monos $0.'5; julho U?:09 e 111275.
nrnns 1100 e «gosto 11(300 o U$225
monos $075.

Vendai 5.00 nacoaí. rosl.;3o: es-
tavel,

íjiiHAimtFÜ
NO dia :.

Raeeaa
-. Bti.ilíOlnio:

Gtitet-iielt--Cltt 
'*,** 

** *, ,t l!8

2.333
Existência As 18 horas ,. 705.933

MERCADO DE ALGODÃO
Funecionou hontem; esse merca-

do em posli.ão calma e eom altera-
Süo ein suas cotações.

Os nogo.-ios levados a effeito fo-
rom em escala regular e o mercado
fechou, esta;lonarlo.

O movimento estatistlc0 foi o ee-
guinte: entradas não houve. Saldas,
407, ficando, armazenados em Stock
10.025 fardos.

COTAÇÕES DE HONTEM
Uiiniitliluilc |!Oi< IO kilo*

Ssrldo, fibra longa — Typo 2 —
S2$000 a 539500. lypo i — S0|50U
tt 315000.

8ertões, fibra média — Typo t —
47$ a 43$000. Typo 5 — 43|500 a
14$000.

Ceará — Typo J — nominal. 'l*r.
po 5 — 43$000.

Mattas, fibra ourt» — Typo I —
Nominal. Typ0 5 — 43$000 a 45$.
Paulista — T.vpo 8 — 4B$000. Typo
5 — 435300 a 44$000.

MERCADO DO ASSUCAR
O morcado do asucar regulou,

hontem, cm condições sustentadas e
com os* pi-OQns Inalterados.

Os negdfclos reall::ados foram re-
duzidos e o mercado fechou, sem
interesse.

Foi o segulnto o movimento es-
tntlstico: entraram 250 saccos de
Campos o 9.190 do Pernambuco.
Saíram 2.310, ficando em stock, noi
trapiches, 68.011 saccos.

COTAÇÕES POR «**¦ KILOS
Branco crystal de Campos 47$500

a 48$500; idom de Sergipe 45$ a 46$;
Demerara nüo ha o Mascavos SlfOOO
a 32$000.

PREÇOS CORRENTES
Mnxlmo Mínimo

Caixa
55$000 a 37$000
Pipa c| 4HO llt

2408000 a 3301000
240$000 a 230J0HU
2105000 a 200$0)0

Ariius mlnernes
marcas . . . .

AKiinrdente
De Paraty . .
De Angra . . .
Oo Campo . .
Alenol

40 grãos . . .
Alfnfn

Nacional , , ,

_70$000 * 550$0J.
Kilo

$400 a $380

Anrllo
Olvemua marc»» .
Atkó*

Naclonae* ....
Ei-trsnKMroe . . .Arro»
Jlrlllihdo d* l-i(ngulha) . . ,Brilhado d, j,.

(efulha) ....
Et-TH-elgl. . . . .Japonês fspi-clsl .Japone* fc 1* .i.ilinnèr. di> í.« , ;annga', ....
Raeilhlio
nivèr-mi marca»
Csfioud» ....Bnnbn .
De Porto Atetre,lata» e| 80 k». .Oe Torto Al«rre,laua c| | h». .De Portn Alegre.lata*, com 1 Vllo
De Laiíunti, latascom 10 kloa , .
De Itajahy. ),\ta«

eem 8 kllos ,
com 20 kilo». . .De Itnlnhy, lataacom 10 kllos. .

De ItaJahv, tetasoom 2 kllos.
neOMnB

Mineira » Paulista
Rto Orniid» . . ,f>».olrn .
Naelonnes ....
BÜ «** -M-Mi-llQra
P. Alegre, fina .
Porto Aleurê, en-tre-flna. . . . .
Preto bom ....Idem especial . .Manteiga ....Brannco nacional ,Enxofre ....
Mulatinho . .'. '.
PH»«phoro*«
Nacion. d|ver«as
jnnroaa ....F«-«it.

Em oorda, de MI»
nas — especial ,Em corda, de Mt-nas, bom . . .Em corda d» MI-
nas, baixo . . .

Rio Grande, —
amarello \* , .

Rio Cirande, —
amarello- 2« . .

Rio Grande, —
commum l* , ,Rio Grande, -»
commum 2» . .D» Santa Oatharl-
na: especial (de
71*)
De Santa Catharl-

na: superior (de-•)
Da. Bahia: esee.

elal. .....
Da Bahia 1 »u*pe»

rior ......
Da Balitx: bom .
Ilcrra Matt*
Do Paranã » San-

ta. Catharina. .
T.srafee,

De Minas * I»ara-
ni

Mantel»*-*
Do Minas e Esta-

do do Rio . . .
MHh»

Amarello ....
Vermelho . , .
Mesclado ... 1

Ole»
De llnhaca — em

barril. .....
De llnhaca — tm
Uta

De caroço ãe algo-
dão naolonal. .

rowiiho
Nacional, diversas

procedência» . .
Ker-esea*
Americano, diver»

ias maroas. . .
Sal •

Do norte, gro»-
10. .....

Tdem* melda. . .
Ds Caba Frio,

grosso ....
Idem moldo ....
To-SFlah-a

Mineiro . , . . „
Fumelro . , , ,
\lmmgn

Nacional ....
Estrangeiro . • .

Vln**»»
Rio Grande , . ¦

VlBhtt
Verde estrangei-

ro. ... . .
Virgem, idem. .
Xnrqoe

Do Rio Grande,
patos e man-

Idem mantas . .
De Minas, mantas

puraa, ....

CIOSO ft 7|G0O

«1000 a 128(100
i:»nno « 141000

«o fcllo*.

80100» a 641000

051000 a 808000
-01(100 ft $88000somo» e 4í|noi*-
451000 a CiJi-o

. «u»« 1 aiiooo
rofooo a ufooo

4*.l«» e| M ko.
ítoinoo « -J4O8O0O
1U)000 a 17Af00S

Klla

8|830 81100
S$Í30 ft 3$500

«3830 ft 33500

3J550 ft S$5!0

$1750 a 38870
8IU0 a 8$S80

38780 a 3$570

8)750 a 3)570

8600 a 8500
$700 a $300

CnltB
421000 a 401000

no kiio*
21)S00 r. 208S0O

14)000 a 13)800
•O fcUlM

34)000 a .118000
46*000 a 44800(1
Sfíínnn H RJIlnon
80)000 a 308000
54)000 a .".5)000

G0)000 a 35*000
Laia

—- 187)000
is kllea

80)000 a 50)000

SO000 a 80)000

20)000 a.12)000

49)000 ft 48)000

4Í.J00O t 42)000

40)000 a 38)000

36)000 a 34)060

!0$000 a 16)000

16)000 ft 12)00(1

90)000 a 80)000

$.18000 a 40)000
60)000 a 30)000

Rarrloes

12)000 a 108500
K>io

3)500 a 3J100

5)000 ai 45800
A* kllon

15300O a 14)500
18)500 a 18)000
13)500 a 13$000

Kilo bruto

8)400

S)550

2)100
Kilo

$500

-5)000

1 $400
Caixa

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAT, No fc-

W kilos

8)7 Of —
9)300 —

68500 —
7)500 —

Kll»
8)290 a. 2fSf!>
3)300 a 3)2tn

M lllrets
40)000 a 30)000
68)000 a 48)000

narrtl
110)000 —

Plf»

1-800)000 •—
2:000)000 —¦

!)6u0 a 21.3.• 2|4uU «. ae»*»:

2)5500 ft iiíltn I

RENDAS FISCAES
ALFAADF.OA DO KIO SE

JANEIRO
Dia 28 de fevereiro de 1936:

Papel .. .. *.  1.846:0148500
Dc 1 a 28 do corrente 29.332:683)300
F.m Igual período de
1»U ,. .. 81.087:486)100

Dlfferença .para mais
«rii 1Í3S .. .... .. $.714:783)300

PELOS» ESTADO»
NATAL. 28 (E. I.) -~ CetftcAo do

dia 27, para 03 artigos de exporta-
Cüo:

Algodão cm pluma Serldd 58) a

chamento — Ranço do Brasil, ur.*1*»
eobntt.ÇH! a praio, libra ri8")07l: *
visla, libra 6S)236; Nova Vorlc,
11)810. Pura compra de coberturas,
r prnso, libra 671230; Nova York,
11)530,

MERCADO DE FRODCCTOS
Café no Rio — No fechamento,

"•lino: typo 7, lllioo por 10
kllos.

Em Nova Vork —• No fechamento,
ftlta de 3 a 4 o baixa de 3 pontos.Alfodfto no Rio — Mercado cal-
mo — Typo 3, Serldó, 52)000 a
3Í8600.

Em Nova Vork — Na aberturn,
«Ita do 3 pontos e bnixa de l
ponto.

E01 Llverpool — Tín abertura,
baixa pnrelal do 1 ponto.Apjuonr no Hlo — Mercado sus-
tentndo — Brnnco crystal, 47)000
ft 48)800.

Em Kova York — Na abertura,alta df S pontes.

f2?«— Mntta 52) — assuear crystal1»100 — demorara )800 — bruto$6011 _ boi racha l$20o — caroço déttlgodüo )10o — cora do carnahuba
(Olho) 5)500 — pulhu 5) — courosbovinos espichados 2590o  meiosal 2)500 — salgados 1)200 — sal-mourndo*. 11200 — courlnhoa 2$ —

',10 *¦' r~ farello do caro-Jo de al-god.lo $15o •— oleo do caroço de al»godüo refinado )80ü — brulo $500 —
palha 1) —- poiies de caprinos ....8)800 — lanlserua 7)500 — soniuutesdo tmunonii ^300MACEIÓ' 28 (li. I.) — Movimen-to commerclal do dia 26: entradasdo sul — batutuu 102 caixão; xarquo050 fardos — manteiga n ealxits —
café 1»0 saeeas — vinho 37 decl-mos — farinha dc trigo 1.400 sae-cos — exportaç&o para o Norte, ai-cool, i toneis — tocldos 100 fardos—- batatas 200 ealxns — assuear3,095 saccos — exportaçüo pura oeul, nlcool, 115 toneis — tecidos 84fardos — nssucar 2.100 fardos cOcos 70 Mtcvoa,

CU1UTYBA, 28 (E, I,) _ Não hou-vo alteração nos preços dos artigosde cxportaçüo ,

NOTICIAS DA ALFAN-
DEGA

Attendendo ao que requereu o
despachunto aduaneiro Joüo Frcderi-
eo do Siqueira, foi baixada portaria
permlttlndo o sou afastamento doserviço peio prazo dc 30 dias, perio-do cm que sorá .-substituído pcio sou
njuduntu Augusto Hodrlgucj do Si-
queira.Attondondo is requisições íoi-
t»a e dc aecordo com u art. 23, do
deoreto ri. 24,023, de 21 do marçodo 1934, lol autorizada a entrega, 11-
vro de direitos o ta.vus aduaneiras,
dos sosrulntes volumes: 26 ealxaa
contendo material diverso, destina-
das d Fundação Hockefolicr o vlnduu
pelo vnpor "Northern Prlnoc" entra-
do neste porto no dia 21 do corronto
iuck; o uma cnlxa contendo pastas
para conduzir ou guardar papols 9
perfurndor manual para cn-riptorio,
destinada ao Consulado Real da.
Sueola o a vinda pelo vapor "Vai-
paraíso", entrado uesto porto no
dia 10 do corrente mez.

—- Respondendo a uma consulta
da Alfândega dc ManAos, sobro a.norma adoptada na Alfândega desli»
Capital relativamente aos emolu-
mentos a que fazem jús os funeclo-
narios Incumbidos de servlçou exira-ordinários, fera das horas regula-
montares, o inspector Informou que"esta repartição nAo possue, própria-mont*: uma tabeliã paru essas romu-
neraçOoa,, estabelecendo, porém, umerlterlo no ariiltramcnto daa quun-tine destinadas a fazerem taco áa
despesus alludldas quando da desl-
gnação dc conferente paru a medi-
Çflo de oloos combustíveis, otc, re-
ctbldas pelas companhias' Imporia-
doras desses produotos. Esse erlio-
rio, entretanto, como se vé, ntto pode«ervlr de paradigma pura appii-.-a-
Cüo «m outras repartiçiVc-s adjiinel-ras, mormente na Alfândega .lo Ma-
náos que, pelas suas eonuiòes espe-
ciaes multo dlffore das demais. l_' donotar, alnds, que o serviço de bal-
deaçílo, reexportarão o transito, noi-
ta Alfândega, é assistido, tüo somen-
te pola Guarda-inorla, o quo nüoacontece eom casa Repartição",Ao director dao Rendas Adua-
neiras fórum encaminhados os re-
querlmentns ein quo Souza Mattos
e Cia. e J. P. do Souza o Cia. po-dem restituição das quantias do 104$
* 500)000, reàpectlvaipente,Ao Conselho .Superior de Ta-
rifa foram encaminhados quatro re-
cursos da Société Anonynio du Gaü
de Rio dc Janeiro. Intctpostos dou
actos da Inspectoria. apii.ovando re-
visões procedidas pola Comniissão de
Inspecção junto á Alfândega.A Companhln Nacional Minora»
çüo de Carvão do Barro Branco assi-
gnou, 110 Sorviço de Isenção, tormo
compromettondo-se a apresentar,
dentro do prnzo de 60 dias, o certi»
ficado de fornecimento, ú Itoyal Mail
Agenclee (Brnsll) Limited, de 9.271
kllos de carvão nacional, correspon-
dentes A quota de 10 "|" sobro 92,702
kllos de carvão estrangeiro vindos
pelo vapor "Nuvasota", entrado nes-
to porto no dia 11 do corrento mes.

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho Z?X
clinica da Faetslíade de Medicina —
Doenç-ii nervosas e memlnea — Ble»
ctrlrldnde medica — Elerlrf» •!¦•
fsníisllco, nltrn-i lololn e laltm-i-ar»
iiii-thn, Innotherapln, etc. — Ctne
Odeon (Praça Florlano». B* •»¦*»«»
snln 514, dna 13 a» IB Hora».

Ott. ODORICO VICTOR ÜO ESPI.
RITO SANTO — Clinica geral —
Laença**, de senhoras • eriancat *-i
Partos — Consultas: na Pharmacia
Rex, A rua Haddock Lobo, 181 •-
Tel. 28.6101, das 8 As 10 horaa, • aa
residência. & rua Paulo Fernandes,
17 (Praça da Rendeira) — Tela»
phone 23-406S. das 10 As 1£ • ***

16.80 áe 18.80 horas

DR. DRAULT ERNANNT
CLINICA DF. DOENÇAS UA

NBTRIC*0
(Obesidade —• Magrera —> Dlabe-

tes) — Determlnaçüo do lletabolle-
mo Basal. Diathermla — Ultra-VIo-
leta — Massagens Electrlcas. Prac»
Floriano, 65 — 4" andar •— Apto. 6
— Tel. 22-6046.

DR. FREITAS CASTRO
CLINICA DB SENHORA!

7 de Setembro. 04, 5" ondar
Tel. !2-S«H

Terças, quintas e eabbadei — De 8
hora» on deant*

Di\ Duarte Nunes »Ti»«ri«
— BLENORRHAGIA c SUAS COM-
PLTCACOES — HEMORRHOJDAK «9
DOENÇAS ANO-RECTAES — 8. Pe»
.!.*... .!! — Das S As IS haras,

KÊMÕRRÕIDÃS S
ral sem opíraçao t sem dOr. Do«u-
Ca» dos intestinos, Reeto • Aau* —
PR. LUIZ SOPREV Só attende •
doentes da especialidade • eom hora
marcada — Rodrigo Silvft. 14 —
fel. 83-0093.

PYORRHCA
Dr. Rubem Silva ,7*,h,IU
Ü- mid. r. -'i-ivjto. C*r« ••matUai
'«¦1.11JI.. df eaa «*r!*atvl<*«*.

Dr. Briudine Corrêa X.1'
Horniaa, appendlctle, rins, bexiga,
prostate, ete. Cura rápida, por ore-
ee * a o o moder. Yk_Am*mml»*a,»nnos, sem dor. da fiMeBOrrHlgia
• suas complicações: ProaUtltee.or.
ehlte», cyBtites, estreltsmentoe. ete.
Assombléa. 38»1«, —• Diariamente.
Da I 4i I 1 das 14 ie 11 horaa.

DR. SANKOTT
thMan* . fi» «rafctttaB ** Dneoc»
******** ** tlpara**— *»' Ulaílie»
mia. r.**tt**tam*m1mt*». Hale* mt***.
«lolria. hh-HN-NHltil — Dm 11
A» 11 horat — Doe QuitenS*. It. 9*
aua. TeL IMtli • T«L re*l«. Í7-48M

E. TELLES DE MENEZES
a-rars-fo íni-ÜrlB — Retos JT —

P-nH)**!**» ******* dentário». Edlt.
Carteira, r. mta Ul. Tel.» t2^7»l

1 1 . 11 ¦ ¦  »1 .

AMIGDALAS — Tnt. wm «per**
ção (MüiB-renta. OI.H09. OUVIIMI*.
GARGANTA e WAH1Z — Ur. Ar
oibal H. Gouvêa — Hnwn*-» Alrea.

es — V an4*. 18 ** 17 1|S
***mmm~m*ww**m***m^m*—*m*w*wmm*mmm*m—*************

Trof. Dr. Mario áe Góes —-
Ocullsta —• Mudou seu escriptorio
oarft a Rua Alvar» Alvim, IT — i*
TeL 1Z-8876 -* D** 14 tU 17 hera*
Clnelandia.

DR. JOAQUIM MOTTA
Dnencae da p*l!e — 8yr.hlll» —

Phr.lotheraplo — Hat** X — M"
nedrlB» Silva. S4-A»*í. 1>L «t-TlU

ür. li. C. de Souza Araújo
Da Academia i. Merlietua e dr

laat, Oaw. crut. aoei-ca. da a-Mtr
Tr»tamenio moderno d* L»pra • d*
cutr&s dermatose» troplraes. Phyel*v
'horapla *« rora) — Consulte» dai
fi ds 11. R. tlbeMIno 4o Amaral, tl
T*L 8MI44 T.lígr. ••usarftoje. RI»

Dr. Milton de Carralbo •—-
OUV1TX35. NARIZ a GARGAWTA -
SledlctvA-JJonto do Servlfo «Ia Dll.
PAÜU> BRANDIO. en Hoep. M(
!'rvo. d* Aula. Ltrlo da (L*tlor». Vt-.
and. (Bdlllclo Carlota), 1*1 '/i-Cxi

ESTÔMAGO 5r «nam
FIGADO ^SZ-JíSINTESTINO %g$SSa
meios di«gn08tico e trat.*

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsla,
seides, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda uJtra curta,

11 Quitanda. 22-886».
DR. JrflAMIVll MACIALUAEf —
Ouvidos, nariz o garganta. Cônsul-
torlo: Asnemblía. 74-2». Oiariamen.

te. ti» U hora» — Tel. 22-4808

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOUNCA* UA PEL»
U* • STPHILIS. Tratamento da 8-** _horrbea. (gordura aa faee) • dos tn. "
mores da pelle (rsncer) pelo* Raloa .X. Electricidade medica em geral —»
Uruauayana, 104 — Oas « A» 6 horaa

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospltaes Am*,ricano» de Nova Tork, Chicago,

Baltlmorc o Rocher,t*>r. IJJx-assIsten. !ts do Urban Kranltenhaus-Berllm.
CUrso de apcrf<:l(;ounienio cm Pa.ris « Vienna. Cirurgia, doensas d»•enhora». MoleUlas da*? via» urina-ria». Electrletdado Medica. Cônsul.tas da» 14 is 17 horas. Attond*chamados a domicilio. Consultório:Edifício P.ex. sala 911 9.» andarTelephone 41-0815. R«*i.: Rua Hl.lario de OouvOa. 122. Tel.- 27-7274.:

ADVOGADOS
Targúio Ribeiro

Advogadfo — Carmo, 60 —
(4.* andar -. Elevador)

DIVORCIO
* notn cliM.lli.lllO O" I i .i::'.i:.y. Aa»
n*;Jb*..í.. lirsull l-t. \l Osório. Rua
B, redro. 88-8». C. Postal i.lJM-ltio,
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Telephones
22-0838
24-1920

Coiiiimmumtos! — 2,00 — 3.40 — 6.20 — 7.00 -, 8.40 — 10,20
Amor com niiior so piiRii: 2.15 - 3.55 - 5,35 - 7,15 - 8,55 - 10.35

A metro goldwvn maver apresento
AMOR COM AMOR SE PAGA

(AGE OP 1NDISCRETION)
 com 

MADGE EVANS
PAVL LVKAS — MAY ROHISON — HELK.V VINSON .

METROTÒNE NEWS — Novidades Internacionaes.
O itIO KM MAILLOT — Complemento íiaoloiial da V'^"'

•Segunda-fciia: VINGANÇA DE MULHERi com Cllve Jlrook *- íox.

Telephone
24-4033

Coniph. montes: — 2,00
Momento** (ir nmnrgiirn:

- 3.40 — 5.20 -— 7.00 — 8.40 — 10.20
2.25 - 4.05 - 5.45 - 7.25 • 9.05 ¦ 10.46

A FOX FILM apresenta

EDMUN D LOWE
KAREN MORLEY

MOMENTOS DE AMARGURA
(THUNDER IN THE N1GHT)

..(Impróprio para crianças até 10 annos)

MEIOS DE TRANSPORTE — Natural.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
ARARAQUARA — Complemento nacional da D.F.B.

gunda-lcira: "DEVASTADOR DO MUNDO" — Art-Films.

mun Telephone
24-0097

LVmp.eipeutos: — 2.oo — 3.4(1 -
II: ii( ando o licrool — 2.25 - 4.0,"

5.20 —- 7.00 — 8.40 — 10.20
- 5.45 - 7.25 - 0.05 - 10.45

MBm
— Sc-

A METRO GOLDWYN MAVER apresenta

BANCANDO O HEROE
(BAUV FACE-HARIU.NOTON)

- com ——

CHARLES BUTTERWORTH
UNA MERKEL

BARBADOS E TRINIDAD — Natural descriptivo.
M-ETRO.TONK NEWS —\Novidades internacionaes.
CAÇANDO E OBSERVANDO — Complemento nacional D.F.B.

Segunda-feira: LADRÃO DE ALCOVA, Kny Froncls, Paramount.

Telephone.
22-0504

«.:< miiloniinliis: — 2.00
Homem Leão: — 2.25 ¦

3.40
4.05

5,20 — 7.00
5,4 5 —• 7.25

8,4 0
9.05

10.20
10.15

A PARAMOUNT PICTPRES apresenta

BÜSTER CRABBEi
O HOMEM LEÃO

(K1XG OF THE JUNGLE) .

AMOR EM FLOR — Desenho colorido.

PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.

lLHE'bs  Complemento nacional da D.F.B. — Segunda-

fcln: RAPTO COMPLICADO, Chester Morris, Metro Gold. Mayer.

ART-FILMS
apresenta

cWtWfo «BB
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Segunáa-Feira
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.IO.IE — Horário: 1! — H.40 — S-SU

7.IKI — S.40 — KI.20

0 CARNAVAL CARIOCA
Os rniicltox, On liniloN, Os corsos ra
Avenida, <»>• pVéNtllos, etc, etc, num

Xllm inòvléloiie do I-rosi-imima
V. II. dc (.'nutro

Kn mesmo projínuiiuiu|
O formidável

BORIS KARLOFF em

DRAGORE (inipropvlo
pnrn mehore*
ntí* 10 nnno;)

No prcgrriiinna:
BOTELHO-FIIM apresenta a sensacional reportagem

'•CARNAVAL DE 1930", constante de:
Os famosos "BAILES CARNAVALESCOS" do
ALHAMBRA — Banhos de mar n fantasia
em Copacabana — O baile dos Esfarrn-

pados —¦ O carnaval em Petropolis
• — O deus Momo nó Balneário (Ia

Urca — O corso na Avenida Rio
Bwiiico — As íuatlnées infantis ímmmmBma, ¦
no AIiHAMBRA — O desfile Ãm ». 'C

dos clubs carnavalescos cari ocas
— O film mais completo sobre
o carnaval rte 1030.

i»i

v
á

m^i
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HORAR5C.
2-4-6-8el0hs.

Fox Movietone
News

H

"«i

1j\ \ m'

i
O CINEMA, DOS

i

"ABAFANDO

A BANCA"

HORÁRIO
2 — 4 — 0 — 8

c 10 h.

PREÇOS
Poltronas . . 2$200
Estudantes. . 1Ç100

HOJE
A Columbia apresenta

JACK HOLT
EM

Adorável
Conquistador"

HORÁRIO

2 — 3.40 — 5.20

7 — 8-40 —
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APRESENTANDO UMA NOVA E LIND/
ESTRELLA 

Pôde um homen»

resistir á vingança

de amor

de uma mulher

formosa ?
S555jjãSs3j, *

TümRòw
CÜVEBRÕÒK

VIHGANÇ
MULHER

r*r-

ffp 2.»-FEIRA pSFSCiO
(INE RIO BRANCO ICINE LAPA I CIIlttTWII I CineGuarany

Phone &4-1030

H O J. E

0 Conde de Monte Christo
UNITED

Corisco do Inferno
UNITED

Aventureiros Heróicos
.Ou e 10" episódiosf

UNIVERSAL

Phone 22-2543

HOJE

TANGO BAR
Paramount

A CHAVE DE VIDRO
Paramount

Phone 22-3081

HOJE

Com Qual dos Dois
PARAMOUNT

Loucuras de um beijo
FOX

Aventureiros Heróicos
3° e 4o episódios

UNIVERSAL

il O J E

0 CORVO
UNIVERSAL

Quatro Horas para Matar
PARAMOUNT

Aventureiros Heróicos
7» e 8' episódios

UNIVERSAL
Este programma A impróprio

para menores nté 10 annos
MMH
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I HOJJS || PREÇOS I
Ia tt -, i owoo-«t« Sã Poltronas . . ?«$200 \\

\ 
A United aPresentR II EsUldantcs. . 1S100 1

Edi?ie Cantor ii S0JE J
?(d A Columbia apresenta H

NA SENSACIONAL WB j
reprise I aí JACK HOLT [j

VAE EXERCITAR-SE

\ COMPANHIA-ESCOLA DO CORPO

DE FUZILEIROS NAVAES

A companhia-escola do Corpo de
Fuzileiros Navaes, crendo c organiza-
da cm 1933, pelo capitão de mar e

guerra Mclciades Portella Ferreira
Alves, commandante (lo Corpo, e ap-

provada pelo almirante Prologenes
Guimarães, quando ministro da Mari-
nhn, com um effectivo de '200 ho-
meus, Iodos rapazes, jovens c esco-
üiidos, por processo dc exumes, tem
dado os melhores resultados,

Delia têm saldo cabos c snrgen-
los, que vão fazendo curso brilhan-
te, competentes pnra serem, dentro
desses primeiros annos, officiaes do

commando. .
As manobras que a companhia-

eicoia vae realizar agora abrangera
um período mais applicado, durando
as mesmas cerca de doze dius min-
terruptos, desenvolvendo todas as ta-
í-ticas de infantaria, manobras dc

desembarque, etc. estudadas durau-
te o curso de theoria do anno fin-

do,
Para acompanhar os exercidos des-

te anno, que terão logar depois do

dia 10, nas zonas da Ribeira, segui*
rão para o local, alem do capitão
du fragata Arthur de Freitas Seabra.
segundo commaiulanlc do Corpo, uni

official do Estado Maior ria Armada
o vários instruclores do Exercito.

"FON-FON"
"Fon-Fon", o magazine carioca,

lançou A venda, hoje, o seu numero
do Carnaval.

Todos os grandes bailes acham-se
focalizados nas paginas de "f.on"

Fon". Como todos os annos, l'on-
Fon" soube seleccionar, com intclli-

gencia e bom gosto, os aspectos car-
navalcscos mais interessantes, os lia*

grnntes mnis expressivos, vindo, as-
sim, organizar um numero digno dos
maiores elogios.

REUMATISMO
Só 1PEUVOL é sempre efOcaz. As

primeiras colheres tiram a» dores.
Combate sifilis, ulceras, espinha
Grande depuratlvo do aaugne. Bulas

¦ Dr. Dermol — Caixa. 688 — Rio

REUNIÕES E CON-
FERENCIAS

VSSOCIAÇAO DOS ESCREVENTES
DA JUSTMA

Estão sendo convocados todos os

sócios quites da Associa-íão dos Es-
crevenlcs do Justiça no Districto Fe-
deral, para uma assembléa geralor-
dinaria c extraordinária, no din 5 dc
março, ás 2Ü.30 horas, em terceira
c ultima convocação, para: Presta-

ção de contos do ultiirao trimestre
dc 1935 c eleição do cargo vago dc
segundo secretario. -

I PABÍSIENSE-Hoie
AI.1CE r.WK fin X-

A MÁGICA DA MUSiCA
rVUOl.l. I.OMIIAHD cm

CORAÇÕES UNIDOS
A. 1-I.OTIl.H.i MVSTHUIOSA.

(5" e ti" episódio*)

0 CARNAVAL CARIO-
CA DE 1936

JFTfrírni-- A X.\VF.~I»I. i ATA'Si
_ * II.OTII.IIA MVWBBIOIA

t7» • 6* episodioi)

IMPEDIDO DE FAZER
EXAMES NO^PEDRO II

O QUEIXOSO FOI OUTRO

O sr. Grcgorio dos Santos, com-
merciante, residente á rua do Sena*
do W, pae do menor Paulo dos
Snntos, n:uinno do Collegio Pedro II,
esteve, hontem, em nossa redacçâo,
afim dc pedir-nos declarássemos nau
ter sido elle nem seu filho os recla
mantes aos quaes O JORNAL deu
acolhida, por ter sido um alumnu
impedido dc fazer exames no retcrl-
do e5tabcclcimento.

Por r.ossa parte apuramos que, rc-
nlmcnte,"liilõ «'"'ü " sr. uregorio '-'-¦'

Santos a pessoa que aqui esteve f.v
kendo a reclamação em causa, c sim
nm outro que, aliás, deu u nome d<
José dos Santos.

0 CONCURSO DA CASA
DO JORNALISTA

PROROGADO POR MAIS TRINTA
DIAS

Attendendo ã solicitação de nume*
rosos architectos, qué enviaram um
abaixo assignado allegando razões
de ordem technica, o Conselho Deli-
herativo da Associado Brasileira dc
Imprensa deliberou, cm suo ultima
reunião, pròrogar por mais trinta
dias. o prazo de apresentação do an-
te-projecto para a construcção da
Casa do Jornalista.

Assim, o alludido concurso terá
seu encerramento a 9 de abril vln-
douro.

NOVAS ALHESÕES
A' JUNTA BRASILEIRA

PRÓ-ITALIA
A Academia Paraense de Letras e

o Instituto Histórico c Gcograpliico
do Pará, com iédc cm Bc'.om, resol-
veram adhcrír á Junta Brasileira
Pró-ltalla',

Nesse sentido a Commissão Dl-
rectora da Junta acaba de receber
communicação teicgraphica. trans-
niillida pelo escrlptor sr. Oswaldo
Orico, tnmbem ndherente.

Tambem adhcriram o jonialista
paulistano Mario Guastini c o arce-
bispo dc Florianópolis, Dom Joa-
quim Domingos Oliveira;

". ÍJtôU&lC IN PAQAplSE

GRIPPE?ç VICET ARUS
Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Cardoso—.Deposita-
rios: Rodolpho Hesse & C. Ltd; ~ R. 7 Setembro, 61 63

tfè- 'W-nm.jç&JZL

0 IMPOSTO DE INDUS-
TRIAS E PROFISSÕES

PROROGADO O PRAZO PARA O
SEU PAGAMENTO

O sr. Bc.lena de Almeida, director
cerni ds Fazenda Nacional, attenden*
do ao que expoz a Recebedoria Fe-
deral, pTorogou até 20 de março vln-
douro o prazo para pagamento do lm-
posto de Industrias e profissões, rc-
lativo ao 1* semestre do corrente
anno.

P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3
•i

i 1.280 KILOCYCLOS
àTm

9}

Üt-
234 METROS

l'«B

CASINO COPACABANA
HOJE NO GRILL ROOM

D'H & Aiütíül C ML MARÁ
0 GENERAL BORBA VAE

FAZER UM INQUÉRITO
O general Firmino llorha foi í«*

Minado prlo mlnUIro dn Guerra p».
ra iirueeder a um iuijurritu pultcU'

com ns orchcslrtii Ae AI. ^ORRISOIN e SIMON
BOLTMAN 

(durniile n «-.«tnçíin de venlo firn BUBpcníO o Inijc
 il«' rigor). 

 -,-1 *¦ imiammmmmimutm„Biaií^

PROGRAMMA PARA HOJE
as 10.no horas — Bairros c subúrbios cm rcvlstr
A.* 12.00 horns — Bolsa «lo C.ifé.
As 1H.00 horas — Musica variada.
As 15.00 horas — Hora Eleirnr.le.
A*- 15.30 Itòirãu — Horn dn Temporada dc Verão cm Petropolis*
As lfi-30 lionn — Interviillo.
As í7.-15 Iioras —- Hora do (aiirj*.
As 1K.45 horns — Horn (lo lílasll.
As J9.30 horas — (Studio) Rolsn do Cafí c proprnmmn de mu-

BÍon lijícirn: ,lazz Tupi, Hundo Carioca, lietty I.cc, Wnltcr Jlm-
my e ilnzz Tupi c Carollna Cardoso de Menezes.

As 2000 horas — Quarto dc hora dc canções por George «lames.
A.s 20.15 horas — Pronrainiiiu de mu-iica nlleniã: Orclieatra do

cordas, Clirlstlna Mnrlstany, (;eori;e James e Gcorjc Mnrsnl.
As 20.45 horas — Quarto de hora dc musica popular: Bando

Carioca o Nair dc C. Leal,
As 21.0(1 horas —- Quarto dj hora dc musica dc camern: Chrls-

tina Mai-litany. orchestra de cordas, GcorgC «James e Arnaldo
Kslrella.

As 2t-30 horas — Programmn dc muxlca ligeira: Wnltcr «llnimy.
Carollna Cardoso de Menezes, Chrlstlhil Marislnny, CcorRO
«limes ^« 01'Chegtl'íl de cordns.

As 22.00 horns — Quarto de hora lie musica popular: liando
Carioca <• Nnir dc O, I.cal.

Às 22 15 horas — Quarto do hora rte musica de carnera: Chrls-
orchestra de cortina o Georgo «lumes.
rrogrniuntn flu hni>1i"n iwimlnri Rando cn-

rima. Nalr ile O. I«eal e conjunto rrslonul de Benedicto [*¦
cerdn.

As 23.00 horn* — Bon-iiolle... çtí ani>iiili<*>.

NOTICIÁRIO DURANTE TODA A IRRAIil M.AO, A PAR-lR
«_ DAH 12 00 HORAS ——

tina .Mnrlslany,
As 22 311 horas
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primeiras impr
dos botaf(penses, após a chegada
CIDADE 

DO MÉXICO, 23 (Espe-
ciai para O .IOHNAL) —Estão
revolucionários os nossos meios

-povlivos com a chegaria, a esla ca-
pitai, do famoso esquadrão rio 15o-
tafogo, que é aqui considerado um
dos mais poderosos clubs da Amcri-
c.-i do Sul.

São rarlsslmas as visitas que nos
fazem ns grêmios sul-americanos, o
que multiplica consideravelmente o
interesse revelado pelos "hinebas"
locaes cin torno ria chegaria desse
club brasileiro, que deverá arrastai'
an s-Intliuni asturinno uma verdadei-
ra multidão de "fans",

A chegaria dos campeões brasilei-
rns foi concorriri.'ssÍiria, observando-
se no cies intenso enthusiasmo. As
figuras mais representativas rio
eptirt local foram receber os cracks
do "irnsil, que deixaram desde logo
boa impressão, por isso que revela-
rum ser Iodos rapazes muito gentis
e muito amavei».

Altcndcram A reportagem com o
maior prazer, dcclarando-sc Iodos
em bçn forma dispostos a riemons-
Irar .-.qui todo o progresso rio soe-
cor sul-americano, um dos mais fa-
idosos do mundo.
VIAGEM LONGA E AGRADÁVEL
Interrogados sobre a forma por

que iizeram a viagem, os cracks são
unanimes em affirmar que passa-iam magníficaniintc, vivendo boras
c dias rie intensa camaradagem.

—- Nos primeihos dias declara
Nariz — senlimus os effeitos natu-

raes, que so não sentem aquelles
que nunca ficam sobre us ondas...
Passado o período de enjôo, passa-
mos a considerar o "Lnges" como
um verdadeiro lar...

MaHim d'z que gostou da viagem.

bem foi bastante agradável. Todos
nós Tios entendamos bem e soube,
mos transformar num prazer aquü-
Io que para muitos constitue um sa
crificio, |

ao léxico H HM'

H lllipUIldlIlli dOüGlIll) GO UGblO IIUIlG I P
* .rifa m)a ^kf _&_# Jk ^_^ iecturas aue se fazem — A reunião aue hontem ~^; *<¦*£/ Í____R2flB^^
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9 ARTILHEIRO DO PENA ROL ENVIOU, DE S. PAU,
LO, UMA PROPOSTA AO CLUB NEGRO - ONDE SE

CONFIRMA UM "FURO" D'"O JORNAL"

— Foi longa, (* verdade, mas Iam- CARNAVAL CAK10CA EM ÁGUAS
MEXICANAS...

Constituiu o maior suecesso rin
viagem, segundo affirmam os cracks
recém-chegados, o Carnaval (pie pro-

(Conilnu'». nu «¦ pagina»)

Afj 

ferias do sport e n nppro*
ximnçito dus toinpuraiiu.-:
tom o condito tio facultar no

chronista os casos du maior sen*
sação.

Ainda lia poucos dias foi n
|i'ii,ver \cn:i que, —. apôs assumir
um compromisso com os rubro-
negros e alardear aos quatro ven-
tos não so arrepender dn uiudnu-
ça de camisa sportiva, tão bem

.£o identificara com seus novos
j companheiros, — renovou sen
I contracto com o Ò. 11. Vasco da
! Gama.

A noticia qne O JORNAT- agora
Irnnsníltto nos seus leitores tem
todavia maior scnsurioiialismo.

Com verdadeira incredulidade,
o publico sportivo se inteirara das' ileiuarches" realizadas pelo Flu-
mfncnso P. ('. pnra acquisição de
Iaiiz Mattoso, o Feitiço dos nos-
sos o dos campos oricntnes. *

O antigo atacante central do

nas coaifações do Siderúrgica
AO 

que parece, surge um club— o Siderúrgica, de Minas —
que se acha disposto a arcar

com a dupla, responsabilidade finan-
ceira e dc arrojo que a acquisição
de Fausto representa.

Dizemos assim porque, evidente-
icnte, não são somente as exigen-

Ia perspectiva altamente seduetora
do concurso de uma technica ele-
vada como é a da "Maravilha Ne-
gra".

As condições financeiras, estamos
certos, passariam a um segundo
plano, se houvesse a certeza da ob-
tencão dc um player dócil ás exi-

A palavra do alto poder cebedense está sendo
aguardada com justificado interesse — Con-
jecturas que se fazem — A reunião que hontem
deixou de ser realizada — E' de presumir que
haja numero legal para o inicio dos trabalhos

Finalmente, hoje. ás 20 1/2 horas, teremos n realização da as-
semblêa geral cin Confederação Brasileira de Desportos, á qual so
empresta excepcional importância, pois nella deverá vir á baila a
questão da pacificação.

A convocação que está sendo feiln nssignala que o fim principal
du reunião 6 a reforma dos actuaes estatutos. Realmente, esso é o
principal objeetivo, inns ha possibilidade de outros assumptos virem
a ser tratados no decorrer dos trabalhos.

Empresta-se, assim, a esse particular grande importância, pois,
muito provavelmente, a questão da paz deverá ser tratada ou pelo
menos tomar rumos definitivos deante do que vier n ser deliberado.

Ainda hontem eslava sendo annunclada um» grande reunião
dos paredros qua estão empenhados em pacificar os sports e ás ul-
timas horas dn tarde apurámos qne o conclave foi transferido.
....Para nós essa transferencia tem significação especial, tudo pn-
recendo indicar que estão sendo aguardados os resultados (Ia assem-
bléa. para, então, o magno problema ser collocadò no devido logar.

Hn multo, pois, que não se realizava, nn entidade mnxima, umn
nssemblea de tão expressiva importância, o que nos leva a solicitar
tios que nella vierem n tomar parte, isso sem que se veja em nossas
palavras qualquer inelindre, a maior reflexão possível.

Tudo indica qrr* o.s próprios destinos do Brasil sportivo estão
em mãos dos representantes estaduaes, sendo, assim, dc esperar quetodos se mostrem á altura dns responsabilidades em tão gravo mo-
mento.

(Cniifhifln nn fl" pnir.l

FRME VASCO

Tausto, quando chegou ao Brasil, beija carinhosamente
v  mn progenitora 

cias monetárias que constituem omaior óbice A que M grande* Qlubj•l"e lém rielojado o concurso docunilti eenler-hulf nfto pio.ilgamni eiins ncgoelnçfiiH.
Mais rin que essas exigência* 6 o*.*piritn Irrequieto, pouco affelto AJj.eipllnç do nntiijo detentor do\a»io, ijue ir-frel*. o» enthiislaanioinníctutcü, mesmo o» provocado» pe-

(-encins do treinador, dn molde a
que o clube podesse, eempre, su
achar tranquillo quanto a perfor*
mance a ser ileyenvoVId*. no dia
do mateh• k todo» sabem qua nfio
é precUamente cite o caso d<
f/a tutu.

Entretanto, como dlasemoa acima,
(runMiiu-a rm «' j)«b'iio.)

Orlando reformou con-
tracto com o grêmio
cruzmaltino — Preso
até o dia 2 de fevereiro
de 1937 — A vanguar-

da vascaina
IARIO DA NOITE foi o pri-

Dmciro 
jornal a noticiar a ler-

minação do contracto de Orlan-
rio, tendo, posteriormente, se

oecupado rio assumpto repetidas vc-
res.

Durante muitos dias Orlando este-
vc cm entendimentos com o Vasco,
procurando a direcção technlca re-
forcar o contracto que o prendia nos
cruzmaltinns e que terminara preci-
aaniciitc na Irrca-feira rie Carnaval.

Sentindo que o seu anligo club íhc
orferecia vantagens que Julgou apre-
clavels, quatro rontos rie luvas e ei-
locentos mil réis, Orlando terminou
fechando novo contracto com o Vas-
co, o qual já (leu entrada no Drpar-
tiimcnln rie Censura ba vários rila- e
que terá n duração at-1 o dia « de ir-
verelro rie 1D37,

Reformando novamente o -m com-
nrnmUtii coni <> grêmio erw*maltlno,
Orlando * o icgundo aUcanle » as.
tini (irnrriler, ncnilii que o primeiro
fo| NetiM, e*le tlevidt) » um procedi-

(Coiillnu'tt un o" *m--lnii.) ,

Em foco
o (aso de Moysés
O Vasco ainda nada
resolveu — O que de-
clarou o sr. Pedro

Novaes

NADA 
ha ainda de definitivo

sobro Moyscs. Esperava-se
que o Vasco, que é quem su

mostra mais interessado hoaerraisi-
ção rio back campeão argentino, tra-
lasse rio caso na reunião rie sua (li-
reciorh realizada ante-hontem. O
assumpto não foi. porém, sequer ob-
jeito dc cogitações dos riiriíentcs
vascainos. que n deixaram a cargo
do sr. Pedro Novaes.

Por este motivo procurámos ouvir,
liontcm, este senhor,

-- Ainda não ha nada resolvido
— declarou.

Indiscutivelmente Mpyjís con-
tinün interessando muito ao Vasco.
As negociaçõc- «tão, porém, ainda
em principio, «6 tendo havido ligci-
ros eiitendlmcnliis «ine, em absoluto,
ptnnlllcm qúo-qüer declaração po-
tifvu.

—• Mas IA nfio houve uma (roca de
propostas? — IntiUtlluOI, O Vasco
;á n.iu «prcfeniuu uma conlra*pro*

(t:cintlnu'ft nn «' pagltun)

Snntos F. C, qno conquistAr.i
fninn quando o ladeavam de um
Indo Oscar e ("ninarão e do outro
Arnken e Sit*iri( occupavn actual-
mente o posto de commandantii
dos auri-negros Uo 1'enarol. (»
club de Montevidéu com o concur-
so do player brasileiro proclama*
ra-se, iliziam ns fontes officiaes.
o campeão do Vruguuy, niii-lm-
(ando cm ultima instância a posse
definitiva da "Taça de Ouro", a
que se candidatara o Nacional.

Aqucllas negociações tomaram
vulto porém e, desfarte, quando
hontem noticiamos em primeira
mão a chegada de Feitiço n ,S.
Paulo o suas declarações de que
nnda decidira com relação ao Flu-
minense deixaram a maioria sur-
presa. Não quizcinos então escln-
recer outros informes que nos lin-
viniu chegado ao conhecimento e
hojo podemos tornar públicos.
FEITIÇO ESTA' EM KXTEXDl

MENTOS COM O VASCO DA
' GAMA

Um telephonemn interurbano
Realmente no dia do hontem,

confirmando o informe que obti*
verámos através A Agencia Merl-
dionul, segundo apuramos, l.tili
Mattoso por via tclcphonlen teve
longo entendimento eom o direc-
tor cruzmaltino, sr. Pedro Novaes.

Nessa oecasião o "crack" do
1'enarol manifestando sua sympá*
thla pelo grêmio de S. Januário,
cujo stadium Inaugurara quumiu
jognvn pelo Santos, fez nina pro-
posta. Aceita que fosse, teria con-
cluldo, 'orguliiur-sc-ia cm ser mu
camlsn negra.

O sr. Pedro Novaes promeltcra,
apuramos ainda, transmiltlr a
proposta referida ao club da zonn
norte, não havendo 6 certo um
compromisso definitivo.
IEITIÇO REJUA ENFSI.IDO PE

C01ÍP0 E DE ESPIRITO
Um collega bandeirante npft*i

asslgnnlar u visita do "crack" quo
orn é pretendido pelo Vasco e
Fluminense, a elle so refere com
ns seguintes palavras:"Feitiço que veio assistir ao

H * il «
r ¦¦ m

Feitiço \
carnaval paulista, de retorno da
Vruguay onde desfruta a fama da
ser um dos melhores nvantes dtt
actualidade nos campos locaes,
voltou transformado em campeão
oriental do iiV.iõ, céo principal"artilheiro" do seu quadro. Não
se apagou, pois, o principal nieri»
to de Feitiço, que continua no sen
npogeu, KIs o segredo dn forma)
esplendida em que se nclui o exi

(Continua nn ti.' pagina) 
'
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LEONIDAS, o fumou» "Diamante Sogro", é uma grande
fíttracçfio da equipe do Botafogo, óra no México e que,
dado o Iraquefo que possue em campos estrangeiros,

deverá brilhar como sempre

A 
temporada de 1U;iü não eslá preoccupnhdò com a devida ln«
tt-nslrindc aos clubs filiados A Federação Metropolitana. E',
pelo menos, o que se deduz da attitude dos dois baluartes dn.

entidade official, qi»i; assumiram compromissos pnra a realização do
exenrsõe.; bem longas e que não deverão produzir resultados teclini*
eamicnU* sntisfactorios.Ò Botafogo está no México, onde cliegon.ante*
hontem. depois de uma viagem estnfante, O Vasco, por sun vez, aca»
ba de eoncltiir negociações com o IJotnfogo, dn Bahia, para a reali-
zação de uma excnrsõo quo terá inicio a 21 do março e não se sabe)
quando terá fim. i

• *

MUITAS 
decisões dc importância foram tomadas pela directoria da

Vasco durante sua reunião dc ante-hontem. Entre essas resolu-
ções, tem dado margem a commentarios, a que se refere á dis*

pensa dos profissionaes Tiác c Bruno. Causou indisfarçavcl surpresa essa
attitude do Vasco com referencia a esses dois players, que poderiam ser.
ainda muito uteis ao grcmio negro, que mio dispõe dc reservas sufficieni
les para o seu quadro profissional. Bruno sempre foi um elemento apro-
vcitavcl e suppriu com acerto a lacuna aberta com a deserção dc Do*
mingos. £' um magnífico supplente, assim como Tião, que ainda pode*ria brilhar.

* *

ESTÃO 
marcados para o dia 8 de março dois matchs amistosos,

quo assignalarão o reinicio das activldades após o Carnaval,
Até anl, nada ha de mais. B' curioso, entretanto, observar que

os dois jogos marcados para aquelle dia indicam o Vasco como par-
tlclpante. O Madureira tem uma promessa do grcmio negro, contra
o qual pretende reapparecer, a 8 de março, para quando annuncia
a estréa rie Cachimbo e Campos. Por outro lado, a Federação marcou
tambem aquella data para a sealização de um encontro entre Vasco
e Síão Christovão. Se o Vasco fosse o Boca Junlors, collocaria ein
campo, no mesmo dia, dois bons conjuntos. Mas o grêmio de Itália,
precisamente agora, está fazendo liquidação dos supplcntes...

RBALIZÂR-SE-A' 
na capital mineira um prello Interessantíssimo, cm

princípios de abril. Km beneficio da Santa Casa, de Hello Horizonte,
jogarão dois "scratchs" formados por jogadores que. cm outrostempos, constituíram as grandes attracçôcs dò nosso football. Para

a realização dessa idea interessante e de objeetivo tão nobre, estão sendo
ultimados esforços, csperamlo-se que eejorri todos oa obstáculos removidos,
nfim de que a população mineira possa rever os "cracks" que jã foram
ídolos. E* pensamento dos organizadores desse original combate interesta-
dual reunir cm campo os campeões brasileiros de 1027, que são os seguin-
les: Amado; Pcnnafortc c Helcio; Nascimento, Floriano e Fortes; Paa»
choal, üswaklinho, Nilo, Dahianinho e Thcophilo.

• 
• -^

INTERESSA 

vivamente nos nossos meios sportlvos a sorte qne cs«
tnrá reservada ao Botafogo, na importante tarefa a que se propoa

e n rujo desempenho dará inicio na tarde de amanhã. Ostentando
o titulo de campeão carioca, o olvi-nogro precisa produzir pcrforman»
tes bastante sólidas, precisa desenvolver recursos exccpcionncs, afim
de não comprometter, no México, o prestigio do football brasileiro.
Não acreditamos que o nosso campeão encontre, nessa excursão, ml-
versarios respeitáveis, que possam abalar suas pretensões. Ba quaconsiderar, entretanto, o estado physlco dos cracks cariocas, que não
poderá ser perfeito, depois de uma viagem tão longa. Do qualqúexmaneira, o Botafogo precisa brilhar nessa excursão. Conseguirá?

CHEGANDO 
a São Paulo, procedente dc Moiltcvidêo, Feitiço declarou

que não havia dado a paiavra ao Fluminense e que somente agora
terá um entendimento ma.s concreto como o tricolor. Náo deixa dc

ser cslranhavel essa declaração do famoso crack do Penar oi. Os leito»
res nâo se esqueceram, certamente, dc que o veterano jogador dirigiu uma
carta a Velloso, ha dias, prometiendo emborcar para o Rio, logo depois
dc encerrada a missão do Penarol no campeonato nocturno de Buenos
Aires. Sc náo houvesse, desde uquella oecasião, um entendimento concreto,
entre o crack e o F.umincnse, náo haveria motivo para a carta cm
questão.

A Commissão Pacificatiora deveria reunir-se na tarde de
x^- hontem, mais uma vez. Nessa' reunião, seriam ventilados

assumptos de grande importância, que poderiam ter solu-
ção sensacional. A' ultima hora. porém, resolveram os paredros
transferir o conclave, que só se realizará na próxima segundai
feira. Transferindo a reunião, os pacificadores não declinaram
os motivos sobre que se basearam, mas desde logo se pcrcebtj
que preferiram conhecer os resultados da Assembléa da C, U. D.,
desta noite, para depois agir...

,/
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Botar a muscaiu o uma expressão muitíssimo usada em sport.
A cada pa-bo se está ouvindo dizer: — "Fulano ó um mascarado,
ou puzeram a mascara era Sicrano. Muita gento, porém, ignora a orl*
gèm do tal phvaso. NaBceu ella na garage do C. R. Botafogo, ha uns
doía annos pasHados. Lá appareceu, coita vez, um rapaz franzino,
maa "crente" de que era extremamente forte. A rapaíiada, ontfto,
dlsao se. ap-ovoltando, incutiu na cabeça do coitado megalomaníaco
<iue eile seria um grande remador. E inventaram para o pobre uni
complicado systema do treinamento, ao qual elle se subraetteu com
grande enthusiasmo. Puzornm-lhe então uma máscara, dizendo-lhe
que era pava evitar attentados de seus adversários, já invejosos ds
sua fam?.. K até "Kngolo Garfo"., que aquelle tempo era o campeão
dc "single-scull", foi chamado a correr contra elle, tendo perdido
"dc grupo". Dahi a expressão: "Pôr a mascara".

* ? i w

MENTIRA SPORTIVA
.0 competente technico declarou-nos que sua esquadra ostenta

magnífica torma,

i ^^'^ — -• ^ •—-—I
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Nova apresentação do Corinthians
"APENAS 16 PAIZES CONF IRMARAM SUA INSCRl-
?CÃO - DA AMERICA O O SÜL SOMENTE O FERO

O CLUB DOS CALÇÕES NEGROS IRA' ENFRENTAR,
AMANHÃ, EM SAN TOS, O HESPANHA

S. PAULO, 28 (Da succursal d'0
JORNAL) — O Corlnthians, que no
anno passado rea.lzou uma perfor-
mance' apreciável, após a termina-
São do campeonato vem realizando
aCtuaçõcs destacadas.

Alhda por oceasião da têmpora-
da internacional o Corinthians dei-
rotou o Estudlantes de La Plata e
empatou com o Huracan. ¦

Mais recentemente, ao medir for-
ças com o Santos, o Corinthians al-

O campeão dc cquilibrismo

O Ihitiiím do Torneio
Interno do Olaria A. C.

A SUA REALIZAÇÃO AMANHA
E\ finalmente, amanhã que o Ola-

rla A. C. levará a effeito, em seu
campo, á rua Cândido Silva, pa es*
tação Pedro Ernesto, o "Initium"'
do seu Torneio Interno de Football.

O interessante certamen promette
aer attrahentc, pois reunirá, além
dos quadros do club promotor, di-
versos outros de grande i enome nos
subúrbios leopoldinenses.

Em torno dessa tarde sportiva
eão tecidos os mais cnthuslastlcos
commentarios, pois e-pera-se que
ella alcance o maior brilho, tendo
em vista que os quadros que se vão
defrontar são fortíssimos e possuem
íorgas equilibradas.

Amor ESrujo virá
( mssitio?

Consta que o cavallo Amor Brujo,
que vem de ganhar em Maronas o
li. P. "Municipal?, será embarcado
cm junhn para esta capital, onde, em
agosto, disputará as provas'da tem-
porada internacional.

Um banquete aos cam-
peões de basketball
O Botafogo F. C. está organl-

zando um grande banquete, com o
qual homenageará os seus baskel*
bal'era que levantaram o campeona-
to desse sport na Federação Metro*
politana.

O Tiro de Guerra do
Vasco da Gama

CHAMADA DOS ATIRADORES
O director da E. I. M. 307 (Tirn

de Guerra do C. R. Vasco da Ga*
ma) chama com urgência todos os
atiradores matriculados nesta Esco»
ia Repetente, que deverão se apre*
sentar ao instruetor nos d'as e ho-
ras de instruefião, atê amaphã, 1*
de março, sob pena de exclusão, ter*
minado aquelle prazo.

Chama, por nosos intermédio, *
.ittenção dos associados do c'.ub,
pertencentes á E. I. M. 307. que
serão excluídos da Escola de Solda*
dos todos aquelles que tiverem aa
faltas de accordo com o regulamen-
to em vigor.
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panha na temporada de 1536, poli
ilo veterano grêmio muito se espe-
ra no corrente anno.

Ha vários dias, tão depressa des-
appareceram os ecos dos folguedos
carnavalescos, procuram os corln-
thianos organizar sua representa-
ção, pois esperam levar a Santos
uma equipe de real valor.

Por seu turno, o Hespanha o mes-
mo está fazendo, o que nos traz a
convicção de que estamos deante de
um encontro de grandes propor-
ções. Sabe-se que o Hespanha re-
serva algumas surpresas para o
quadro visitante e ha quem afflrmc
que os "hespanhoes" irão colloear
em campo uma esquadra de reaes
possibilidades.

Em face do que euceede, é dc pre-
sumir que o primeiro domingo do
março proporc'one rlgo de sensa-
cional, pois tudo indica que o Co-
rinthlans irá encontrar no Hespa-
nha, em outros tempos um club sem
expressão, um adversário multo pe-
rigoso e capaz de hótavèl feito,

O receio dè què o Corinthians
nâo Contasse com um dtia eeus mais
dedicados defensores, Jahu', desap-
pareceu, pois o famoso bàcfc de cor
está em condições de poder Intervir
na partida com probabilidades de
absoluto exito.

Dc Maria, Arcarí. Cuarisi (Filo) e BcrloHni, quatro dos
— do ultimo iiitdo múhdihi. -

'ases" da Itália, n detentora

Reunião extraordinária do
Conselho Deliberativo do

Fluminense F. C.
São convidados, por nosso inter-

médio, os membros do Conselho De*
llbeíativo do Fluminense F. C. a
comparecer A reunião e.xtraordlna-
ria, a rèalizar-se em 1» convocação,
no dia 5 de março próximo, ás 21
horas, na sede social, afim de trata*
rem da seguinte ordem do dia:

a) Eleição do presidente do COn-
selho Deliberativo;

b) Assumptos de interesse geral
do club, julgados objecto dò dèllbe-
ração.

O torneio oíympico «lc footbaTlO
está ameaçado de ter um numero
de quadros participantes menor
que dos torneios das Olympiadas
do Antuérpia, Paris e Amsterdam.

Por motivos conhecidos, vario.-,
paizes dc maior prestigio footbal-
llstlco nilo competirão.

Ató agora somente 10 federa*
ções nacionaes confirmaram n sua
Inscrlpção.

Du America do Sul apenas
consta o nome do Peru.

Comtudo, o Comitê Oíympico
Allemão está desenvolvendo gran*
des esforços, afim do consegui i
uin numero maior do concurreu-
tes. Duvida-se, np entanto, da eu*
tcgorla de jogadores que conipo*
ráo os scleccionados-, não sendo
possivel que os mesmos sejam
amadores.

Os paizes que confirmam sua
Inscrlpção são em numero de l(i,
e são os seguintes: Alleinanlia,
Egypto, Bulgária, Esthonia, Fin-
landin, Haiti, Indin, Itália, JapaD,
Noruega, Áustria, Peru, Polônia,
Suécia, Hungria e Estados Cnl-
dos.

Como vemos, faltam o Brasil,
Hespanha, Tehecoslovaqi i a, Uru*
guay, Argentina, Portugal, Bclgi
ca, Suissa, Inglaterra, etc.
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os cGmmentarios se jazem
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Jahú, o excellente bach corinthiano

cançou outro triumpho, extr-.ordI-
nàrlamente expressivo, pois o cltio
praiano conquistou o campeonato
de 1985.

Percebe-se, assim, que o Corln-
thians está possuidor de um gran*
de quadro. Precisamente por isso o

seu encontro com o Hespanha vem
sendo aguardado com justo interéa-
se, pois o team santlàta irá apre*
sentar novos cracks em suas Illci-
ras.

O jogo que rc annuncla represen-
ta, mesmo, a apresentação do Hes-

PARA A ID
DOS ARGENTINOS A BER
Foi aberta uma subscripção popular-
sportiva — Coube ao Gymnasio y Es-

grima inicial-a com 8.000 pesos
BUENOS AIRES, 27 (Do corres-1 no, iniciou uma grande subscripção

pondente) —• Aprestam-se os argen- ; popular-sportiva, a qual foi aberta
Unos para participarem dos proxl- pe.o Club cie Gimnasia y Esgrlma
mos jogos olymplcos de Berlim. Em com a quantia de S.000 pesna.
todos os sectores reina intenso la- Independente deste g^eto bastante
bor. Movimentam-se as principaes nignificativo do popular club, gran-
autoridades desportivas daqui, to- de numero de assocaúos dc desta-
mando providencias no sentido de que organizou varias listas, pelai)
que a nossa representação seja a quaes angariam entro seus rinlgos
mais efflclente possivel. gpmmás bastante npreclavo'. .

A Confederação Argentina de De- Estas listas estão sondo acolhi-
sportoia, a quem está intimamente das com grando sympatb i o cn-
ligado o Comitê Oíympico Argentl- thuslasmo não somente pe:os Efflc-

clonados do grande club, mas tam»
bem pelos desportistas un geroi.
Esso gesto do publico argentino foi
encerado com grande optimismo
pelos encarregados de organizarem
a representação da Argentina _á
Berlim, os quaes lutavam cem sé-
rias difficuldades para obter o nu-

Interessante estatística sobre as differentes marcas conquistadas no athletismo mundial
O athletismo feminino entre nôs

atravessa ainda um periodo cmbryo-
nario, muito embora os esforços dis-
pendidos pela Lijía Carioca do Athle-
'tismo no senliilo de intensificai-!»
entre as nossas potrickis. As duas
competições recentemente realizadas
conslilüiram uma promessa bastan-
te animadora.

Publicamos abaixo umn interes-
santo estatística das melhores mar-
cas mundiacs:

CORRIDAS 'PEDESTRES
50 metros — Mejzlikow (tchccoslo-

vuka) - 6" 2|5;
tiO metros — Wnlasiewicz (polaca)
7" 3110.

80 meiros — Walasiewicz (polaca)
9" 8!10.

100 metros — Walasiewicz (pola-
ca)— lil' 7|10.

Ivmbkova (tchecoslovaka) — 11"
e 7 UO.

Ü00 metros — Walasiewicz (pola-
ca) - 2V 0110.

800 metros — Walasiewicz (pola-
ca) - SU2" 3|5.

1.000 metros — Koubkova (tche-
coslnvaka) 3'0" 3!S.

1..00 metros — Lunii (ingleza) — !
s-ir* 3|7.

REVí'ZAMENTOS
300 meiros — 4x75 — equipe tclic-

coslovaka — 37" 4)10.
4(K). metros — 4x100 — equipe

noi-tc-amcrieiina — 46" 0|10.
800 metros — 4x'.'U0 —equipe alie-

uui - 1*45" 8110.
1.000 meiros — 10x100 — equipe

Injílcza — 2'4" 2:5. li
1.200 metros - 100-100-200-800- *.•

equipe italiana, 3'30". |
i',400 meiros — 3x800 — equipo £¦. ¦-.

do Cluh de Brcsiau — 7'37" 4|10. |
CORRIDAS COM OBSTÁCULOS |
80 metros — Fnjtolliariit (allcmã) |
11 116110.

SALTOS
Em altura, ann impulso — Shilcy

(noile-aiiie-ii-.iii:)' 1111,65 i

(.austríaca) lm.3t>.
Lm distiiiicii. rom impulso —III*

Ifirrtl (Japoneza) 5m,98,
Hiu dlítnnoin, «m impulso — Ly-

foi d (iioi-tc-amcriciiniO 2m,02.
LANÇAMENTOS

Dardo com uma mito -
(nni'li--anicrlcaii:i. 4(lm,745,

Diiiili) cnm as -.'uns mãos
(nl|«iiiA.) — tí'.')i,13.

Dardo chiii Ultifl im'"' -
mcjvf (allcmã) — llmlIS.
(ulinnSo) 3lm.3B.
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merario necessário ás despejas de
viagem, estada e reprssentáíão.

A idéa da Confederação Argen-
tina e o gesto do Gimr.E.fr-1 y Es-
grima serão dentro em breve sa-
cundados por outros clubs, au»
gmentando assim as possibilidades
da ida doa nossos representantes a
Berlim.

' 
j*|$pP§"K
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Pelronilho, cujo passeio a Santos provocou boatos
'SANTOS. 

2S (Especial parn O
JOUXAL) — O famoso "az" Pe-
trbniliio de Brito foi visto, ante*
hontem, em nossa eiílndc, eni
cpínpnnliiá «lo conhecido sportlstn
Beviláqua,

Eni (orno do mano (le WhlflC;
nini* começaruin, destlo logo, i«

£*m prepcíi on v os paru c&
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0 amistoso de amaiáã entre o Aedaraliy e S. Christovão
Terminados os festejos carnnvales-

cos, os clubs voltam a açtiyar o seu
preparativo para os campeonatos qiK'
deverão ser iniciados brevenunie.

Assim i que anianhii, dóhiinítò, hi'-
verá no campo da rua Barão de Sfio
Francisco Filho uma intercssanld
tarde sportiva.

E' que se defrontarão numa pnrli*
da amistosa, que terá, som duvida,
as características de um.i verdadeira

0 Torneio Aberío da
L C. de Basketball
terá o máximo brilho

O GRANDE NUMERO DE
CONCURRENTES

O Torneio Aberto que a Liga Ca*
rioca de aliskelball faz realizar an-
nualmcnte, cm substituição ao anli-
quado Torneio Initium. está fadado
a ter este anno o máximo dc bri-
ihantisiiio.

E* que, muito embora nio tenha
terminado o prazo concedido para
as inscripções, já sc acham proin-
ptos para parlicipar do interessan-
te certamen cincoenta riuadros dos
melhores.

*io'L-,ia de cami
hy c do S:"io '.'.

Ambos .i-\;\"

eònato, os
iristovüo.
io no grahiBd

là Àhdaia-B-

os seus-, e

rcau cOíu ii"*" iiíwu
meyer (ollémfi) llm.38.

l*c:;o com duui mios — Jungkung
(iilliii)à), 21,ml?.

Dlsri) com unvi mão—Mauernieycr
'nlh-inil) 4lm,3

Disco com «lua» mãos — Ccjsikova
(uolura) 87m,83,

PÍNTATLHLON
Porformanco cumprida pela «thlr-

Ia .illcm.t OUcllc Miuormeyçr. 377
poiiloii! 100 mi un 13"; iallo cm
allurai lm,62l lançamento do daiv
do; 3'J m. 005; «alio «lc dlllBRCill

ms. 44.
Por esla cslíitKticn se verifica que

o Allemanha c-iminha na leaderança
do nlhlellsnío feminino mundia'
possuindo 8 records. A Polônia sc-
etiuda-a com seis records, sendo ein-
CO cnnquIsUdos pela notável campeã
Wnlasiewicz.

Vfiii a soguir os Estados Unido.*!
e a Tchccoilaqul", rom quatro mar*
cas niundlr-cs cailft um. A liiRlalcr»
ra |Hií>sue 2 c n Itália, a Auslrln * o
J0p.li), um cada.

í,'r«if iuíii grUpo de athletas do Fluminense e do Gymnaf
tico Allcntão na ultima.competição da Ligo Carioca

Tiveram as cotações
rebaixadas

Em virtude do jogo havido, cm São
Paulo, tiveram suas cotações rebaixo*
das os animaes: Borba (ialo, de lfi

I nara 15; Zu'amita, de 18 para 15;
B.Mhy, dc 16 para 11; Galope, dc 100

para 10; Yonnr, dc 100 para 70, e Ura-
mador, dc 35 para 30.

itcquichro, que está alistado no
drunde Premiu "11 de Março", nn
compotrncU com llramodor, Borba
Galo «« MnimaiÀ, teve a lua colação
augmcittada de 35 para 60.

quadros completamente nibdifit
com a constiiüíção <;'.ie deverão ií;hc-
cular no certámon deste anno, c o-s
ideptos dos dois syiii;i:ithicos chibi
terão algumas surpresas com os no
vos elementos que farão a sua es-
tria.

O Ireino será, por certo, multo
proveitoso para ambos, princjna1
meu te para o São Christovão, afim
da liefrotitrr-sc, brevemente, com o
Vasco da Gama.

Sondo esle o primeiro ensaio <l?
conjunto que os dois clubs realizam
.ipô-, o Carnaval, o campo serti, por
certo, pequeno para conter o publica
que nii comparecerá.

preparam - se
03 campeões

0 MADUREIRA TRE!-
NA AMANHÃ

O SIT. ADHEMAR PIMENTA DI-
FIGIR.V O EXERCÍCIO

O Madureira rerlizará amanhã o

prlmcior treino 
' 

das suas equipes

profissional o amadora, da prca:n-
te temporada.

Es-,c exercício terá logar no ;am-
po da rua Domingos Lopes e terá
inicio ás 8 horas.

O ensaio será diii^íüj pe'o novo
technico do club, sr. Adhcmar PI-
menta, que será aprcscnt-ido nus
novos players do Madureira.

Por nosso intermédio, a directo-
ria do club ped«* o pnnlual compn-
rceimento do todos oh joguUort*i
profissionaes e amadores.

O PRIMEIRO EXERCI-
CIO-DOS RUBROS

SERA' AMANHA PELA
MANHA

Amanhã, pela manliã, no
campo cla.LirrJit, ,'rriia José
do Patròciriiò, teriiiarão o
team campeão da Liga Ca-
rioca na temporada que
passou c 0 scleccionado da
poderosa epresa canadeii-
se. Esse ensaio deverá ser
bastante importante para
qüalqtieff dos dois bandos.
Entre os rubros estarão
Cazuza, que ainda lia pou-
co figurava na equipe do
Andarahy; Salgueiro; que
por muito tempo foi za-
fiueiro do Retire, dc Novn
Ma, c Rabello, lialf reser-
va do scratch capichaba.

i

correr vhrlòs boatos, fnlandOSf)
que aquelic conhecido foot bal lista
estava em negociações com 11
Bancos, com a 1'ortngiiezn, com 0
Kí-spiuilia. .. Os "fans" sciiipro
ricos ein iihaginuçüp, teceram mi*
bie l'(.'ti-o os íiinis (les*éhç<Hitr«<li)S
boatos, todos, porém, sem conlii'*
niiu-no.

1.
3 cm"/i:lltn - A n*1» colorida
v eleu-ir-le dn lnn «1<- «it ¦••»•¦*-"•
ih AVrpidtt, »úa dai iiaitlan» *¦•

mudaa «Io o (Itü/EIIO. dcaenhf
das |hIm» milhares llgurl.ii»'J*
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Os jogadores do Estudiantes que aqui permaneceram fa-
Iam a 0 JORNAL - 0 regresso - Visitando o Fluminense

' fmWWmÊÊm
sBR jâWBaWwm*- Ml¦'¦¦:..:¦:.•¦¦'..'.: .'.' :¦¦•¦.¦¦•:: »., jWSSKKW* ¦¦»:¦¦¦¦¦¦ yyyyyyyy

¦ML j»€' *mmt -mÊàwatt. Mae. -, ^-Sfáíis ¦¦L Mim* ^3ÊÈi '^Wm"'''',ÊmT^mfylmmÍ tlmWÊL *
í' | 

'WmW 
^Mm^>>mX<tm^mWSMMmn\"'' " ^^X< —

\m?-SSmWWBi&tÈmm>( SH BHHfcii

W$mW\' wm -^C"' ;áÜl|::^P^^M
ww:-:''-::>JflliMt*'v':.*'.*';^flW BBMÍ f ^^B&kB Iff!v!v::: í**': vi''?B8^SR.'*';::'-:-::flfll^fe'':.:-'.'.^^B

hF 9B R..'y. 9É&9B 'llllll lü

il A--S W w 1 ^S
Kl»E- *: mmmmm^0^^^mmm\m &• iDfllfl *> ^hB, WÊ7
utwa: m\mw™$m»È r^^BM ^'fP^lll^iflM K*'^"Sp^^^^^f
ll ' «I "IP :?fl I Jar 1 B 1 msoHSSBf - * í^fliWKSlsv- ¦ ¦*¦¦ "ttwXVióv, .¦.¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦••¦'¦iHHHBI'"'*'v''*flBflW''"'v -^bS HB-¦•¦¦'•¦••¦ -»¦-••¦ ¦'¦?HrB»*iffiqWffWB.. .. flvã&& y^-y-^a g^BainEJw*::':: »'*':'':v:'m1 BBl % aH?rvv%^

Br : v . «<â íívv3 yy- >?vmí MW yymexiMwr j-,i -im Wí4í '« wm mt'yy---imw»fm~*Mmn$n$m$ *áã w J»MMf^^y^^mBsm^^^^aMp^^^MMmm «L «jO^SS ^vSW/íí/íawãwi
asas? '^HBfc^H «rcl V ¦í^ííJHHpHIRSís
BaHt'- '• ¦•'¦¦jBB^^B^>!^m-:'>:':'::'::'lH |»'.:•¦^-'¦Wr"'•'^^^BB^LIMifc''-'-*
H '^flKS Kl mm Mr. .. J Sp SfcSjR j*'

=
llÉi? .- Sm ¦T' - llí: '^':':'':«í:'':
OP * •" J§ JI 

' '#

^^^^#W& "-*¦•> v IB!^^^W'':>:'':'''^^^^lK:^^^^^^^^^

Wm$®ÈmWmmki' ' . 'JmmMm ¦ - mWÈÊÊÈÈmmz&Wi
WÈÊÈÊ 7 Ji^M ^^^^^Hf
!*^^^M^^^^" •<MMaaMaÊmWmm '•¦ gj WL$Ê3)gUÊÊÈ§fâffiy>&

B ó>j^H ^« wí siWÊM W$ÈÊÊÊ
li ll 1 ;|i| M I

.* BjBm^BBBJWE tY^^SMMMMuf^^MMMTmfí'^:» itnmmammmf "i"li M^IFl^flM^^^^fll^BTPirH7W^™^8ftWftv

Quando ante-honlem estivemos no
Fluminense afim ele assistir ao trei-
no que Já se realizava .vimos nas
nrrbibnncnrias l.auri, Conlrcras e os
irmãos Sbarra, que, bancando os"fans", presenciavam tambem o en-
saio.

Accreamo-iios delles e, como sem-
pre, fomos gentilmente recebidos.

Como não poderia deixar de aer,
falamos-lhcs sobre o assumpto que
havia motivado a permanência delles
em nossa cidade: o Carnaval, mes-
Mo porque o treino que se estava
realizando estava fraqtiissimo c, por-
tanto, abordar tal matéria seria im-
próprio.

Todos elles, unanimemente, enISo,
exteriiaram-sc com grande enlhusias-
mo sobre o que haviam presenciado
durante o reinado <la Folia.

"lis uu fenômenoI", d isse-
ram-nos.

12 Conlrerns, o mais jovial dc to-
dos elles, disse do quanto se haviam
divertido e da admiração que lhe
causou a forma pela qual o povo ca-
rloca se entrega aos folguedos.

¦— "Brinca-se de facto", — falou-
nos, sem distineção cie classes. Uma
verdadeira festa cm que todos se rii-
vertem. Justifica-se pois tudo o quo
n respeito do Carnaval do Rio do
Janeiro se fala, excedendo mesmo
a qualquer 

' 
espectativa. Assim, foi

bem aproveitada a nossa permanência
aqui, pois presenciámos um especta-
culo verdadeiramente deslumbrante."

KEGRESSAUAO NO DIA 3
Indagámos então quando regres-

sariam e informaram-nos elles que
no próximo dia 3.

"Voltamos encantados com tu-
do que vimos c pelo tratamento que
recebemos", — disse-nos Lauri, —
"principalmente com o pessoal do
Olympico, onde dnhsáirios."

VISITANDO 0 FLUMINENSE
Manifestaram então, os rapazes do

Estudiantes, o desejo de visitar aa
ins Ia Ilações do Fluminense, o que rc-
nlmenle fizeram acompanhados pelo
nosso redactor.

A impressão causaria foi optima,
magnífica, mesmo.

- Louvaram todos a sumptuosldado
; das insinuações rio club tricolor, tle-
j clarando textualmente que era a so-
; ciedade sportiva que etilliva o foot-

bali profissional* mais completa que
haviam visto.

Após a visita, regressaram o.s Jo-
gario rés platineis ao bolei, prometle.n-
do virem á nossa redacção despedir-
se do publico carioca antes de seu
regresso.

Já se fala na nova tem-
porada, masc bom que
sejam riscados os pugi-
listas que produziram
actuacões duvidosas

A temporada pugillstica de 1035. a
despeito dos esforços desenvolvidos
pelos senhores Sérgio de Freitas e
Jeronymo de Moraes, não trjyjscorrcu
inteiramente como era de desejar.

Alguns senões graves concorreram
para fazer desapparecer o brilhnntis-
mo da temperada e para esse ponto
c que chamamos a attenção dos fu-
litros; dirigentes do box, aos quaes
caberá a responsabilidade de organi-
zar para este anno uma serie cie bons
lutas.

Vários foram os boxeurs que de-
cepcionaram e, enlre elles Jean Joup,
um esperto senegalcz que por aqui
andou e passou a deanteira dos dc-
mais. .

Desde que estreou, Jean Joup de-
monslrou ser um elemento dc valor,
mas a sua única preoecupação foi a
de entregar-se vergonhosamente ao
adversário, embora todos os que se
encontravam no estádio Brasil con-
statassem que lhe sobravam recursos
para uma "performance" destacada.

Agindo com manifesta má fé, esse
boxeur decepcionou, fazendo-se mere-
cedor de um castigo immediato por
parte da Commissão de Pugilismo, o
que, infelizmente, não suecedeu. Sem
soffrer qualquer correctivo, Jean Joup
continuou lutando « cm todas as suas
apresentações mais não fez do que
comprometter seriamente o nosso
meio pugilistico.

Factos como os que narramos pas-
saram-se sem qualquer providencia,
o quo não deverá sueceder por oc*
cnsião da temporada deste anno? Já
se ouvem rumores d organização
durante o mez de março, de pro-
grammas de box, mas bom será que
elementos como Jçan Joup e outros
não mais surjam entre nós. Urge,
mesmo, que a Commissão de Pngi-
lismo, comprehendendo melhor a sua
fihaürinclc, não permitta a desmora-
lizneão que se observou em certos
momentos no anno de 1935, o que
lhe será fncllimo de levar a effeito,
pois desde que venha a applicar ai-
gujnas .penalidades seríssimas, fará
desapparecer de nosso meio"os "tini-
gos" vergonhosos e banirá rio meio
os aventureiros que aqui surgem
sem se saber dc onde, e que sobem
ao ring unicamente para fazer pan-
lomimns.

O box, ainda na ulilima reunião
constatámos, pois ella rendeu perto
de 18 contos, poderá ir adeante em

 ----- ^^ ^1iYrir~zi,,*-iz::'.*r:'.—^rr._'j.,:^~.ii."™^^^^^^?S!!*rf!TÍT^

0 Anchieta vae experimen-
tar novos melhoramentos

O S; C. Anchieta, que nttralu a
ntlenção rio publico carioca parn a
sua equipe, por oceasião ria dispu-
Ia, cm 11)35, do Torneio Aberto da
I.iga Carioca, vae entrar, agora, em
uma phase rie grandes melhoramen-
los.

A nova directoria do club, que se
acha constituída por influentes nc-

gociantes locaes, está •estudando um
plano de melhoramentos para ser
posto em pratica durante o anno
corrente.

Um prédio próximo á praça de
sports será alugado para a installa-
ção dc uma sede condigna, que pos-sa proporcionar aos sócios o maior
conforto possível, dispondo 'rie boas

Jean Joup, em um dos treinos que aqui realizou, antes das suas infelizes apresentações
nosso meio. O que precisamos tãol
somente c de bons e nioralizáddrjes
programmas. (Jue sejam eliminados
summariamentc os elcmenlos que
procuram, com xbibições falsas, com-
promettei' o pugilismo carioca. Fei-
to isso, tudo entrará nos eixos.

ALJJGAM-SE modernos apar-
tamentos com cinco peças no
Edificio Visconde de Moraes
e quartos com café pela ma-
nhã, no Hotel Monte Alegre,
rua Marechal Pilsudski ns. 6
e 12, antiga rua Monte Ale-
gre, esquina da rua Ria-
chuelo.
installnções porá a pratica de sports
rie salão.

A praça de sports receberá, por
sua vez, notáveis melhoramentos,
taes como: levantamento de muro
nas partes lateraes e nos fundos,
em substituição á cerca de zinco;
concerto do muro existente na par-
te da frenle do campo; concerto c
renovação ria pintura ria cerca di-
visoria do campo, archibancadas e
vestiários do jogadores, etc.

Este programma devórá ser exe-
catado totalmente ou em sua maior
parte em todo o anno rie 1936.

José Aug

0 êb empolga o pe ilio
Um artigo que mostra o interesse pela natação, no Reich

— 0 mais pop ular dos sports
A respeito da pratica da natação

na Allemanha tivemos opportunida-
de de apreciar um artigo, cm que
não só se nos mostra a cómmòdidn-
do com que esse sport é praticado
no paiz tento como, tambem, o ca-
rinlw com que ci cultivado, sendo
mesmo, sem exaggero, o sport pre-
dilcclo dos allemães.

A titulo de curiosidade, transcre-
vemos o artigo em apreço:"Dentre todos os sports, cm que
a Allemanha c tradiccionnlmcnle afa-
mada, oecupa a natação o primeiro
logar. Já em 1DIM), Hoppenbtag, nos
Jogos Olympicos dc Paris, teve o
primeiro logar nos 200 mel ros (na-
do de. costas) e além deste orgulha-

SI O
e os seus valorosos commaftdados

Roberto Sbarra, o destacado cenlro-medio do Estudiantes,
que gostou do nosso Carnaval

Um nadador de grande
/alor em Piracicaba
Desafiando Roberto Haddock Lobo,
, conseguiu vencel-o com relativa

— facilidade
O conhecido nadador carioca Roberto Haddock Lobo, que per-tencia ultimamente ao C. It. Flamengo, encontra-se ha dias na cidadede Piracicaba, onde está estudando na Escola Agrícola.
Tendii a sua chegada aquella cidade paulista causado granderepercussão nos meios sportivos, o jovejn nadador carioca íoi logoalvo de demonstrações de sympathia. • '

Assitn é que Haddock Lobo. com seu trato fino e educação es-merad.i, conseguiu em pouco cercar-se da admiração de todos, pos-suindo um circulo vasto de

EM GRANDE ACTIVIDADE OS ATHLETAS DO FLAMENGO - PREPA-
—— RANDO-SE PARA AS FUTURAS LIDES

relações de amizade.-
DESAFIADO POU UM NADADOR LOCAL

O
e vencido por

que é desconhecido
o destacado nadador carioca para uma

no rio Piracicaba. A luta foi interessante
quando o nadador Hélio conseguiu distan-

Que cnttsa estranheza, no entanto, é o facto que nos chega«o conliPciraento de que Haddock Lobo foi desafiado e vencidotm: nadado:*, local, de nome Hélio. Este nadador,noa meios náuticos, dv-afiou
prova de loupa distancia,
a<p faltarem 100 metros.
Ciar-se de Haidpck Lobo, para vencer por um differença de dez
fnetrrs approxlmadnmente.

A maior sjirpresa nfto foi. comtudo
dador n.brn-iiegro, mas a capacidade demonstraria pelo nadador lo-<•al._n.io. nvnliando-se pela sua fácil victoria sobro um elementone t.-.stnquo na natação da capital do paiz,, traquejndo nns provas«Ms» sport como <*• Haddock Lobo, o collocnm num plnnor|or im do nanador carioca, clag&l<t f'.iiln d i Rln dn Janeiro. Hélio, riedicando-se mnls iissiduamento" Pratica da imtaçâü, «ob a direcçâo de um techniconodíni tornar-» um dos

a derrota soffrida pelo na-

Bitpa-
terceiro corredor

"cracks" da
um

natação
conscioncloso,

nacional.

Abi vemos José Augusto, o esfor-
çado technico rio athletlsmo do Fia-
menRo, ladeado por auU8 dirigidos,
em ]íhnlograpíila hontem apanhada
na plstn da Gavca.

Lá tivemos opportunldade de ve-

rlflcar o afinco com que a valorosa
rapaziada flamenga se dedica ao
seu preparo no spnrt-base, sport
esse no qual o Flamengo sempre
brilhou,

Ka rápida Impressão que o trei-

nador rubro-negro nos deu, pude-
mo» constatar as esperança* quo
¦ll* deposita em sun turma, agorn
multo mais numeross.

Paja o próximo certamen d* «s-
trenntes, o Flamengo devera apre-

sentar uma equipe respeitável *
treinadlrtsima. Diariamente vêm
sendo realizados os ensaio», com
«cepção dus sabbado* <¦ sebundns-feiras.

se ainda a Allemanha com os tri-
umphos olympicos obtidos no dc-
correr dos annos por Hausch. Zar-
chalcr e Brack (19114), Hiebcrslcin e
Zurncr (1908), Batho (1912), c ainda
n senhorita Scbradcr (l!)2Hj. Hoje
possuem ainda os nadadores alie-
mães, como E. Iladcmaclicr, P.
Schwnrz e 15. Kuppcrs, records eu-
ropeus e, entre esses alguns mun-
tliaes. Ha já alguns deceiinios o ai-
lenião Kurt Klelling dc Magdesbur-
Ko foi, durante algum tempo, o cie-
lenlor do disputado record rios 1011
metros. Porem, a posição cie desta-
que que os nadadores allemães já
mantiveram no mundo cm natação
foi-lhes arrebatada no decorrer rias
ultimas décadas. Actualmente, são
os Estados Unidos e o Japão os que.sç encontram na v.anguurrin. Toda-
via, a perda daquella categoria in-

I lernacioiiiii ria Allemanha não des-.
nlcntòu nunca a população lindado-
ra ria Allemanha; pelo contrario; cs-
sa população é hoje maior do quenunca, graças nos enormes esforços
que tanto ria parte da "Liga dos
Nadadores Allemães" como dos clubs
que lhe esião subordinados c, prin-cipalmenlc, ria parle do governo c
rias autoridades do listado, tem sic|o
feitos no sentido de incentivar este
lindo c sadio exercício corporal. O
fim c, naturalmente, fazer com que
a Allemanha se faça representar
conriignamente nos "Jogos Olympi-
cos" dc 19.'lfi. As rigorosas provasdc preparação olympica c numerosos
cerlamcs, assim como a organização
ia. semana dc natação do "Reich",
mostram bem o ardor e a intcnsicln-
de que empolgam os dirigentes cies-
te sport na, Allemanha. 1'odo tam-
bem já constatar-se que os sueces-
sos ria mocidade nadadora nllcmã
mostram um forte resrírgiiiricntò e
qúõ o Estado allemão, comprchcn-
dendo bem o valor educativo da na-
tação, se interessa náo só pela cou-
tra-prova das disposições necessa-
rias c apropriadas das "piscinas co-
bertas", já existentes, como aind.i
pela construcção de novas, como já

fez em Dresden e em Altona, onde
de futuro serão franqueadas boas
piscinas dc '!'¦> melros do comprl-
mento.

A Allemanha e. desde lm multo,
paia a nalaçãó, nm pniz privilegia-do,

lim todas as grandes cidades do
Relch ha "piscinas cobertas" e, ns
maior parle destas cidades ha igual-
incMilc piscinas modelarcs para con-
cursos de natação, as quaes se acham
cm regia annexas a estádios locaes
pnra competições athleticas.

CilcmOs algumas: a do esladin de
Berlim, em Oruncwald; a rio estádio
rio Rhcno e Dusseldorf; a rio esta-
(lio rio baixo Rhcno, em Oherhau-
sen; a do estádio AVcdausportpark,
cm Iluisburg; a piscina "Ente Er-
rie", cm Dortmuíidj a rie Arnoldbad,
em Dresden; a rio estádio dc Ost-
ni.ark, cm Kiancfort slo Orier c mui-
las outras que permittem no gran-ile publico gozar as delicias ria na-
tação ;com as differentes maneiras
rie nadar, a nrle <\e saltar os reve-
siiniriitos, c o polo aquático, nata-
çao tle salvamento, cujo ensino 6
mlnistrario sob a direcçâo da "Deuts-
cite f.chcnsrcitiinzsgcscllsschaft" (So-ciedade Allemã de Salvamentos), nn-
nesa á Liga rie Natação Alterna e
que nicrccc attenção especial.

lixiste como divisa a seguinte cx-
pressão: — "cad.i allemão deve ser
nm nadador c cada nadador um"salvador". Isto é justificado peloenorme numero <le pessoas que to-
dos os annos morrem afogadas.

Quem quizer exercer o sport da
natação na Allemanha, cm lagoa, no
mar ou em rios, poderá fazel-o sem-
pre com bastante segurança, mes-
mo que não seja bom nadador, pois
quasi Iodos os allemães são excel-
Ichtcs nadadores; além rie que em
lodás ns piscinas e praias estão
preparados de forma a evitar o mais
possivel os accidentes que por isso
mesmo sâo muito raros".

Como acabamos cio verificar, a
natação é tida na Allemanha como
o primeiro e principal sport.

GLORIA SPORTIVA

— SI ao menos pudesse ronsmar-me no primeiro
posto alé o ponto onde se encontra o pholograph/i.j^
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ACTIVIDADES ESCOLARES
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Escola Polytechnica
KXAMI-l VKSTIBUIjAB — Reall-

uarn-se hojo ob negulntes examear
ALGICBRA EUDMKNTAR B HU-

PBJRIOB — Au 8 horaa — Turma
'VlOOMlíTIUA E TRIC10NOMETRIA

,—. A'h 8 horaa —• Turma 61 a $0.
ANALYTICA E DHSCRIPTIVA -

A'« 15.3n horas — Turma 81 a 100.
PHYSICA E C1UM1CA — A's 8

horas — Turma 101 a, 120.
Ronllzam-so segunda-feira os sc-

Bulnles exames: 
ÁLGEBRA ELEMENTAR E SU-

PlortIOR — A's 8 horas — Turma
'"geometria E TRTGONOME-
TRIA — A's 8 horas — Turma 1*1
'l 

ANALYT1CA E DESCR1PTIVA —
A's S horas — Tu rum 141 a 160.

ANALYTICA E DESCItlFTIVA —
,V-s 15.30 horas — Turma 101 a
1S|PHTSICA 

El CRIMICA — A's t
horas _ Turma 1 a 20.

O numero rio chamada para pro-
vas oracs corresponde ao da rela-
çao íelta em ordem alphabetlca que
es acha affixada na portaria da hs-
00BXAMES 

1)E SEGUNDA HVOCA
— Os candidatos nuo se inscreve-
ram em exames de segunda época
deverão apresentar hoje os recibos
de pagamento das respectivas ta-

Dia 2, segunda-feira, realizar-se-
é. o exame de ANAL.YTICA: ds *
horas a prova escrlpta e ás 11 ho-
ras a prova oral.* Dia 3, terça-feira, rcallzar-se-a
O exame do CALCULO — A's fl ho-
ras a prova escrlpta o is 14 horas
a prova oral.

• CURSOS EQUIPAI!AIIOS — Con-
tlnuam abertas na SecçSo rio l**x-
podiento ns listas para opcRo dos
cursos equiparados rie Estradas,
Contabilidade, Hydraullca, Chlml-
ca Orgânica, Chimlca Industrial,
Archltectura, Hygiene e Sancnmen-
lo, Technologift Mecânica e Moto-
res Thermlcos.

AVISO — Do accordo com a re-
soluçiSo do C. T. A., deverllo dar
antrada no protocollo os rcquerl-
mentos de matricula dos alumnos
Mesta Escola bem como dos cnnd -
datos approvados eni exame vesti-
bular, dentro do prazo marcado no
art. 24 paragrapho 1." do regula-
monto (1 a 10 de março), acompa-
nhados dos respectivos recibos ue
pagamento das taxas. .._„_

VISITA A' nATWAGF.M SATUR-
SINO DE BRITTO — POÇOS DE
CAliüAS — Os alumnos do quarto
anno que qulzercm tomar parte nes-
sa excursão devem asslgnar com ur-
t-encia a iista que se acha no Dl-
rcctorio com o sr. Joilo. A partida
será na próxima segunda-feira,
'lo março, ás 19 horas.

Universidade da Capital
Federal

BXAMB9 VESTIBULARES — Je-
láo inicio na próxima segunda-fei-
ra as provas dos exames vestlbii-
tares para os diversos cursos da
Universidade da Capital Federal.
Musas provas principiarão pela es-
cripta de Physica, Chimlca, Histo-
ria Natural, Hygiene: professores
Antônio Peryassu", Mario Mesquita
e Arthur Victor. Línguas: profes-
sores Jullo Brandão, José Vieira da
Silva, Alfredo Blrbary. Psychologla
e Lógica, Literatura o Geograplvlai
professores Ernesto M. Vieira, Othon
Costa e Clementino de Aragüo. Ma-
thematica e desenho (curso de en-
genharia e Chimlca Industrial) —
professores Jullo Brandão, Carlos
Gonçalves, Fernando Tinoco.

As provas obedecerão ao seguin-
te horário: dia 2 — As IS horas —
Physica, Psycliologla e Lógica; as 10
horas — Geometria Analytica. Dia
8. ás lü horas, Francês, Latim e
Álgebra. *Olft -1, Chimlca, Literata-
ra, Geometria o Trlgonometrla. lua
6  Historia Natural, üeographia,
e Geometria clescMptlva. Dia 6 —
Hygiene e desenho geométrico.

As provas orces o praticas terão
logar logo após ás provas escrl-
ptas.

Os alumnos deverfio comparecer
munidos do lapls-tinta o caneta-
tinteiro. , ,

As matrículas para as séries su-
perioras nas ilifferentes Faculda-
des continuarão abertas até o ter-
mo rios exames vestibulares. Os
alumnos dependentes de exames üe
segunda época, que srt se effectua-
râo após a abertura dos cursos que
terá logar no dia 15 de marco,
deverão requerer desde logo nuas
matrículas condicionalmente.

Náo será promovido á série Ini-
mcdlata o alumno quo náo estiver
quites com a thesouraria da Uni-
versldade.
Facvldade de Direito do Rio

de Janeiro
EXAMES VESTIBULARES — Re-

alizam-se no próximo djii 3 do mez
de março os exames vestibulares. A
primeira, prova escrlpta será reali-
nada ás 12 horas e constará do exa-
me de Literatura.

Forain constituídas as seguintes
bancas: Literatura: profs. Ho-
mero Pires, Clovls Maranhão e Mo-
nl*, Sodré — Latim: profs. .T. B.
Ferreira Pedreira, Ephralm Rizzo e
David Perei — Geographia: profs.
Oscar Aclcoly Tenorio, Roberto Ly-
ra e Marclllo do Lacerda. — Hy-
gtene: profs. Hello Gomes, Severi-
no Gomes e Aguinaldo Costa Pe-
reira — Psychologla e Lógica —
profs. Edgard Sanches,' Alcides Be-
eerra e Adamastor Lima.

Já Be encontram abertas as ma-
triculas ao segundo anno do curso
de bacharelado, que se encerram no
dia 15 do próximo mez de março.
CARTEIRA PROFISSIONAL DOS

AIICHITECTOS
A* secretaria do Conselho Reglo-

nal de Engenharia u Archltectura
da. 5.» Reglfto (edifício Rex. Álvaro
Alvim, 33|*Í7. 11.» andai*, sala 1124),
esMlo convidados a comparecer, a
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A incoherencia do protesto dos Tenentes, Fenianos e Pierrots da Caverna - 0 baile de vietoria dos "carapicús' -

A "Bola Preta" proseguirá hoje com a s suas festas - 0 "adeus" a Momo do F Iamengo - A attitude dos Democráticos

Ha o julgamento dos hlocos na Ilha io Governador
UMA EXPLICAÇÃO DA COM MISSÃO ORGANIZADORA DO

CARNAVAL NA ILHA DO GOVERNADOR
O movimento carnavalesco e os

festejos foram de molde a agradar
ao mais exigente observador.

Houve, no transcorrer dog dias
gordos de Momo, multa animação,
constituindo o maior attractlvo o
desfile dos blocos, quo se apresen-
taram com lindos cortejos. Conce-
bldo o "veredlctum", houve descon-
tentes.

A commissão organizadora dos
festejos, com o fim do explicar ao
nobre povo folião da referida loca-
lidade a falta de razão dos "des-
contentes", declara:

1») — A Commissão organizadora
nada influiu directa ou indircota-
mente no julgamento doa blocos;

2") — Quinta-feira, dia 20, tres
dias, portanto, antes do Carnaval,
reuniu em o prédio n. 28 da rua
Peixoto de Carvalho, juntamente
com todos os membros da Commis-
são, um representante de oada blo-
co carnavalesco com exc.us&o do
bloco "Nossa Embaixada", que dias
depois declarara que nio recebera
convite para tratar do meio pelo
qual deveria ser feito o julgamento;

3°) — Os representantes das re-
feridas sociedades foram accordes,
sem discrepância de um só, no melo
de julgamento propoato pela Com.
missão Julgadora;

40) _ y0\t portanto, approvada,
sem nenhum protesto, a votação por
melo de ponto, meio este universal-
mente adoptado não só nas lides es-
colares, nos concursos sérios, assim
como nos meios onde se quer agir
com justiça;

5») _ a. Commissão Julgadora
foi composta dos seguintes senho-
res: Guttmann Bicho — Pintor lau-
reado, prcmlo de viagem da Escola
de Bellas Artes; Alfredo Stornl —
Desenhista do Exercito, escriptor e
caricaturlsta consagrado, conhecido
não só cm todo o Brasil como ero
outros paizes; Oscar Meyer —* En-
genhelro, professor e poeta, autor d»
dois livros de versos; Mario Sá —
Funecionario da Alfândega, conhe-
ceder do ássumpto, cuja envergadu-
ra moral se mentem acima de quaes-
quer suspeitas; Maurício Brunniei
— Alto funcclonarlo da Prefeitura,
homem habituado a fazer justiga e

SOLICITARÁ DEMISSÃO 0
PRESIDENTE DA FEDERA-
ÇAO DOS GRANDES CLUBS

CARNAVALESCOS?
12' voz corrente que o dr.

Alfredo Paulo Ewbank, des-
gostoso com a-attitude de ai-
guns clubs, tenciona deixar a
presidência 6*. Federação dos
Grandes Clubs Carnavalescos.

A sua attitude 6 digna de
•elogios, pois a attitude as-
sumida pelos Tenentes, Pier-
rots e Fenianos 6 de fôrma
a não permittir que homens
de bem com ella pactuem.

que todoB os llhêos conhecem pela
sua probidade.

fli) _ Feito o concurso no prl-
mclro dia de Carnaval, íol a urna
lacrada c aberta no 2" dia ás 18 ho-
r&s, estando presentes todos os
membros da Commissão, assim co-
mo os representantes dos blocos ln-
scriptos.

7») _ Foi apurado o seguinte re-
sul tado:

Io Quesito — Arte e Esculptura*
Recreio da Ilha — 10 pontos; Ca-

prlchosos da Ilha — 8 pontos; Em-
balxadorcs da Folia — 10 pontos;
Nossa Embaixada — 7 pontos.

2° Quesito — Harmonia:
Recreio da lha — 10 pontos; Ca-

prlchosos da Ilha — 10 pontos; Em-
balxadorcs da Folia — 6 pontos;
Nossa Embaixada — 9 pontos.

3' Quesito —- Enredo;
Recreio da Ilha — 8 pontos; Ca-

prlchosos da Ilha — 8 pontos; Em-

balxadorcs da Folia — 6 pontos;
Nossa Embaixada — 5 pontos.

•l" Quesito — Evolução:
Recreio da Ilha — 9 pontosi Ca-

prlchosos da Ilha — 10 pontos; Em-
baixadores da Folia — 9 pontos;
Nossa Embaixada — fi pontos.

S" Quesito — Literatura:
Recreio da Ilha — 7 pontos; Ca-

prlchosos da Ilha — 7 pontos; Em-
baixadores da Folia — 8 pontos;
Nossa Embaixada — 8 pontos.

8") — Do que ficou exposto acl-
ma, o bloco collocado cm segundo
logar só perdeu para o seu compe-
tidor, victorioso no quinto quesito,
c, quem qulzer se certificar da llsu-
ra com que agiu a Commissão Jul-
gadora. acham-se, em o prédio nu-
mero 28 da rua Peixoto Carvalho, os
nossos enviados pelos blocos, para
julgamento deste ultimo quesito, á
disposição de quem qulzer lel-os. —
(a) Clcraro da Costa Rosa."

A ATTITUDE DOS DEMO-
CRATIC0S

I)KCT*AR.\ÇOES HO RH.
PADUA VASCONCELLOS
Pelo que ouvimos do «Sr.

Padua Vasconcellos, o opero-
bo thesourelro dos "cara-

lilcús", e «eu representante
1unlo A, Federação das Gran
des Sociedades Carnavalescas,
qualquer atlltuile que venha
a ser tomada pelos clubs pro-
tcilanles, dcsile que Importe
eu desconsideração ao jury,
podcr.1 acarretar o desliga-
menlo do sou club.

— '•Agiremos, entretanto,
«com calma, — acerescentou o
dr, Padua Vasconcellos —
defenderemos os nossos in-
teresses o os nomes dos Jui-
zes designados pelo dr. Gus-
tavo Capanema, ató onde che-
garem as nossas forças."

tateia é i protesta..-
Em foco a decisão da commissão julgadora

dos prestitos dos grandes clubs carna-
valescos -——-————

Radio Jorna-
PBOGRAMMAS PARA HOJE
DIIlROTOniA lli: EDUCAÇÃO DKADUUTOI B,JHPI?U8A0V0Uua

A'« 17.10
reai Notlol
Supplemento Musical
11011 l.i--.i a.n

|

Jornal dos Trote,,,,.'» — Conimentarloi -,
Pucolnl — Mn.

10 horas —
horns — Musica
horas — Programma Çlnemstorfiu

!J"líl.da.r!r.Ml1'VHy.

0 aspecto destoante dos testejos do Momo
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Quem quer que observe. Imparcial-
mente, o motivo offerecido para pre-
otxto da aiinullação do "Teredlctnm"
da commlssXo Julgadora do» prcatl-
toa carnavalescos do» urandea cluba,
haverá do ver que esta i uma attl-
tudo incoherente do» pleiteante»; ln-
coherento porque o pretexto perdeu
a sna opportunidade do ser.

A Federação dos Grande» Club»
Cnrnavalcaco», este anno, pcrmlttlu-
ae a liberdade de dlrlrtlr um pedido
no Conselho Nacional dc Bella» Ar-
tes, presidido pelo sr. Ountaro Capa-
nema, ministro da Educação, no sen-
tido dc «cr aoliictada i EacoU dc
Bellas Artes a nomeação de uma
commisíão para o jullgamento dos
prestito». carnnvaleacoi.

E este» deaejos foram satisfeitos,
tendo a Imprensa, dcedo o dia 21 do
mez hoje flndante, divulgado, om le-
tras de fôrma, o» nome» dos membro»
componente» da commissão jnljcado-
ra, então conforme o» Ideao» da Fe-
deração dos Grandes Cluba Carnava-
leecos.

Isto quer dizer que, multo» dlaa
ante» da disputa do» prêmios Toner-
vado» «os grande» cluba carnavalea-
co», já »e conho-da a composição da
commlaaão julgadora, nomeada, aliás*
conforme dissemos, por aolicltaçao
da Federação do» Grandes Clubs. que,
mudando dc esphera. o de critério,

OPPORTUNIDADES
COMMERCIAES

Vários commentarios têm sido íci-
tos, quanto á nota destoante do Car-
naval que se foi.

Indiscutivelmente, causou péssimo
aspecto a collocação de balcões,
tanibolcrios, caixotes, etc, eni plenn• Avenida Uio Branco e suas acljacen-

.1
partir de hoje, e dentro do prazo
tle 30 dias, aióm dos profissionaes
e dos funecionarios nSo diplomados
JA. convocados, os senhores abaixo
mencionados, atlm de receber as
respectivas carteiras profissionaes:

DIPLOMADOS:
Adolpho Freitas Madeira — An-

tonio Bento de Souza, — Benjainln
Lobo Parlas —¦ Domingos de Pontes
Vieira —¦ Felinto Epitacio Mala —
Fernando Rebello d'Andrade — Ilen-
rlque Blbeirn Bernardes — Josfi
Philomeno Ferreira Gomes Filho —
Luii Raul de Senna Caldas —• Ml-
euel Moreira Burnler — Oscar Pa-
reto Torres — Oswaldo Ferreira
Guimarães — Roberto Doyle Maia
— Sylvio Pinto Lopes.

Deverão os interessados fornecer
duas photogrraphtas do frente (typo
carteira profissional), medindo dois
o melo por tres e melo centímetros.

Após o recolhimento á thesouni-
ria do Conselho, da taxa de 30*1000
(art. 14 do decreto 23.569), os in-
terossados assignarâo a respectiva
ficha e ahi deixarão suas Impres-
soes digltaes.

As carteiras profissionaes serão
sempre entregues ás terças a sex-
tas-felras Immediata», daa 13.30 ás
15 horas, mediante a devoluçAo rto
talão do recibo em tempo fornecido
pela Secretaria, devidamente data-
do o assignado.

cias, com comestíveis, bebidas e ar-1 clichê acima c a prova da grande
tigos carnavalescos, dando, assim, falta dc gosto das nossas autorida-
péssima impressão aos turistas, ü des municipaes.

Escola Brasileira de
S. Christovão

tttJA UMERENCIAXA, 2 -— ESQ. BE FONSECA TELLES
Achum-so funecionando ns aulas do curso prlmralo, admissão **¦

secundário — Aceitam-se guias de transferencia. — Auto-omni-
bus para conducção. — Peças estatutos para 28-2586.

0 INSTITUTO LA-FAYETTE
nind.i aceila, até 14 de março, guia de transferencia de collegios
officiaüzarlos para o.s cursos secundário e commercial e matri-
cuias na Ia série com certificados de exames de admissão feitos
em estabelecimentos officiaes.

Continuam abertas as matricula'» do Jardim da Infância e
dos cursos primário e de admissão.

JA requereu lnspecção para os cursos complementarea quo
preparam para a.» Faculdades Superiores.

í preliminar

COLLEGIO BAPTISTA
Sob inspecsSo permanenta e Curso Complementar: lnspecção reque-
rida — Insuperável quanto aos edifícios e proíepsorado — Internntos
para ambos os sexos em espnçoslssimns chácaras separadas — Peçam

lufcrmaçõcs — Rua José Hyglno, 350 — Rio do Janeiro

A 11EUN1ÂO DE HOJE. NA FEDE-
KACAO DOS GRANDES CLUBS
Devido á falia dc numero, não se

realizou a reunião marcada para
hontem, o que será levado a effeito
boje. As niosinnj? horas.

A reunião c aguardada com vivo
interesse, pois nella será tratado
o caso da annu!!ação do julgamento
feito pela coinmissão designada pelo
sr. Gustavo Capnncmq.

Aguardamos òs acontecimentos,
O C.C.C. VAE ÒFFERECEU UM
GIÍANDE JANTAR A TODOS OS

CHRONISTAS CARNAVALES-
COS DO RIO

Em despedida das actividades car-
na vn lescas do 11K16, em cujo decorrer
o C.C.C. leve iicção destacada, a
sua nirectoria rcfolvcu offrccccr,
amanhã, possivelmente no Iieslau-
rente dn Urcii, um grande jantar a
ledos os chronistas carnavalescos
do Hio, como um pretexto para a
confraternização de todos.

Haverá apenas um convidado cs-
pecial, o dr. Alfredo Pessoa, que será
o presidente de honra do amistoso
jantar.

o successo nos bailes no
LOUD CLUB

O l.nrd Club eslá francamente dc
parabéns, pois a sua gente ilcmons
trou ser mesmo da folia. O cnthu-
slasnío e a alegria intensa dos espi-
rilos folg.izões, {.'.liados ás mais lin-
das fantasias, revoluconaram os
ornamentados salões do "Palácio",
onde entre a polychrominia das ser-
pentiras e matizados de eonfctli so-
bresaia a linda decoração carnava-
Iescii.

Uma das notns mais sensacionaes
foi a Tuna Mambembe .Sua inibi-
mentaria, traduzindo n Côrtc dos
tlajabs, foi mais uma deslumbrante
apolheose do conjunto de Raul Ma-
iagulti. Maravilhosas, pode-se., di-
zei, foram ns feclas cm homenagem
ao deus do Prazer, no ai vi rubro pen-
díu.

O CARNAVAL E O EXERCITO
O general Eurico Dulra, comman-

dante da 1* Região Militar, publicou
no boletim de hontem o seguinie:"Havendo cs'e Commando, com
grande satisfação, constatado a ma-
neira correcta, disciplinada c inte-
ressada com que sc portou toda a
tropa da 1* D. 1„ durante os fes-
lejos carnavalescos últimos e bem
ve-ifcado que os serviços de poli-
ciumento a cargo das diversas unida-
dis lol executado de forma a só me-

JUSTA HOMENAGEM A ÂNGELO
LAZARY E AMADEU ANDRÉA

Uma "Excelsa Miragem" será o baile da
vietoria dos

Ó Club dos Democráticos reali-
zará, boje, o seu estrondoso "baile
dá vietoria", conimemorando o gran-
dc teito de Ângelo Lazary, o grande
nrlista nnclonri!, e de seus pares
de barracão.

Querem, assim, os "carapicús",
augmentar a ."Agonia inacabada",
dizem, dos que não sabem nem que-
rém comprehender a força da fata-
lidade... acreditando na mentira
da "Noticias da guerra na África".

.Mas para suavizar a dor e enxu-
gar o pranto, lá estará a mulher dc-
nocratica, a "Y*ira" da doce lenda
brasileira; "Implorando" á deusa da
Folia para metter essa gente na "Ca-
dela Brasil"...

Será, deste modo, essa festa
nupcial, uma "justa homenagem" ao

ti • ' }%carapicús ——
campeão dos artistas cm 19"J(». An-
gelo Lazary, o qual demonstrou aos
outros, só com a suave "Vingança
das olumas", que o prestito dn.s Dc-
mocraticos era para elles o "Final

dc sonho"...
E amanhã,' cm continuação,, have-

rá outra demonstração dc carinho
c apreço a Amadeu Andréa, o lio-
nieni calmo c enérgico, chefe do
barracão "cnrnpicú", a cuja tenaei-
dade deve muito a esmagadora vi-
ctoria do Club dos Democráticos.

Num só bloco lá estarão o.s gru-
pos tia "liuardj Negra", Independeu-
tes, Tnrrachas, Invencíveis, Vassou-
ras, No brutnclho... em passo...
emflm, Ioda a crande familia demo-
crntica, entregue aos justos prazeres
da vietoria, que é de todos.

recer louvores, rccommendando aos
que delles estiveram incumbidos,
ci-inpro o dever de externar essa
minha apreciação e autorizar os
Commandos de unidades a elogiarem,
em meu nome, individualmente, os
officrnes, sargentos e praças que,
tendo sido escalados para este en-
cargo, dclle souberam desobrigar-se
a contento e honrando a corporação
a que pertencem".
ECOS DO BAILE DO MUNICIPAL

A nua linda ornamentação
Para que o publico cm geral pos-

sa apreciar a bella ornamentação
que os archilectos decoradores Va-
yentlm e Trompowsky fizeram pa-
ra o bailo de segunda-feira dc Car-
naval, no Theatro Municipal, resol-
véu a Prefeitura facilitar a visita-
çáo, nos dias dc hoje c amanhã.
respectivnmentCi das 18 ás 24 horos
e dns 1 õás 21. mediante a contri-
biiição por visitante da quantia de
mil réis.

A entrada ser» feita pela porta
principal.

ENTRE OS "ESCOVAS*

Nasceu o venceu.
O "Cordão dos Escovas", o ben-

jamim. foi. sem duvida, o ponto ele-
gante da bohemla carnavalesca. Des-
dc o baile dc fundação até terça-fel-
ra gorda, viveram os "escovas" sob a
direcção de Cardosoi com um movi-
mento Intenso do que existe de
mais selecto c cnthuslaslico.

V»?

ESCOLA SUPERIOR DE COf^ES-tCSC
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRICTO FEDERAL

Fandada em 1913
Reconhecida offlclnlmento pela Lei n. 3.169, de 4 de Outubro

de 1910, sob lnspecção official
PRAÇA OA REPUBLICA, 60 (Lado da Prefeitura)

BACHARELADO EM SCIENCIAS ECONÔMICAS
Estai abettns as matrículas no 1* anno do Curso de Sciencias

Econômicas quo confere, com caracter official, os gráos da Ha-
charcl e da Doutor em Sciencias Econômicas, e no qual portem sor
matriculados os Contadores e Perito Contadores diplomados por
escólirofflflallzada ou sob lnspecção Federal. — Prospedoa e in-

forniaçAes na Serrotaria.
. ,— —fmmmmmmmaammmmmmamm*—i«

INSmÜÍOJURUENA
Praia de llblnfogn, lim e 18H  Telrphoneai *íd.0.103 • **0-32:2

SOB INSTEirÇAO OFFICIAL '

Mantém oa cursou: Jardim Uu Infância, Primário, de AdmlssAo,
Sjrlado Fundamental, Commercial (ambos offlelallsadoi) « eepeeiall-
v.arloii para halillltavAo A 4» e 5» series (maloreu do 18 niinosl. As
aulas fui-cflionarfto un majestoso prédio da Pra!» de Bntnfoijo. 16í,
i.Ui* nciilia ile ser oonipletamiune reformado. Optlma» Installm-Oe* com
Kiuiiiiet pateou de reciclo « "sport", amplo uyniiiaslo de cultura phy-,
f ca .ala de projecçoes. blblloihecs, auditório, completo», laboratórios
d* pllYSlCV Chimlca e Hlnlorla Natural, areiadiu «alas de aula.

Corpo docente rlKoronimente tieleceinnedn. Severa disciplina mnn-
tida pm* meios sirnsorlos. nesberluni des aula» •*. Ií d» março. 1*.
IIKlã • Srnil-liiteriiato, Cursos diurnos e
feiem-i»» para iiiialiiuer serie.

peçam liiformaçfle» A HecrelarlBi
lW. 

-jr-ii V! , •;-"".rr2.

nociurno*. Actiiam-se trens-

Pru!,* d-* Hi'»fi'»*>. 1°**. Tsli'piiiv.

Não liollve uma só festa em que
os seus salões não apresentassem a
mesmo alegria.

E que gente fidalga são os Esco-
vas. A todo ssabem tratar com lha-
neza e dlstincção.

O baile de terça-feira gorda offc-
receu um cspccaculo inédito e im-
pressionante: o arriar da bandeira.
9o som estridente dos clarins, o pn-
vlllião preto e «zul dos vlctorrosoj
foliões foi descendo mansamente do
mastro principal, guiado pela mão
de um de seus directores. Hurrahs t
vivas eram ouvidos num assomo de
louca alegria. Eram 3.50 da manhã
e a jazz toca a marcho fino!, npós
ser feita por um director do sympa-
thico cordão uma saudação dc agra-
•lecimento aos seus amigos e á Im-
prensa.

Foi ,nno resta n menor duvida, o"cordão do abafa".
BOLA... BOLA... BOLA PRETA!!

A grande festa de hoje
E\ não ha duvida, uma turma do

barulho o pessoal da Bola Preta.
O reinado dc Moino já se foi. en-
tretanto, os festejos no Palácio en-
cantado proseguem.

Os quatro dias da fuzarca foram
de orgia incessante, onde tudo do-
minou de um modo absoluto.

Pala Baixo, o maiorwl, dava, a todo
momento, ordens para que não pa-
rasse o brinquedo, emquanto a lur-
ma não pedisse soda.

Isso. porém, não aconteceu, pois
ns bolas c bolinhas pediram que o
fandango fosse até o fim do anno.

Porá lioje. haverá nova festa, a
qual promette ser bem animada.
METTENDO O "NARIZ** ONDE

NAO E* CHAMADO...
Segundo lemos, o sr. Eduardo Lou-

reiro, presidente do Club Recrcatl-
vo e Musical Carioca, procurou um
nosso collega vespertino, afim de
apresentar, em nome de seu rlubjj
o seu protesto pelo acto do jury
que concedeu « vietoria ao Club dos
Democráticos,

Sr, Loureiro: é preciso ler mal*
calma rin suas altitudes* poli, a
telerano cluh da Cave» nio deve-
ria cnvolver-ie em acm que nJi» lha
tnierer,*i.i ¦ Pnr» outra ver. srja um
jiuiico niir» prudcnif..,

FIRMAS ESTRANGEIRA8 QUE
DESEJAM TRANSACÇÕES

O Serviço de Intercâmbio da As-
sociação Commercial do Rio dc Ja-
nciro recebeu e leva ao conheclmcn-
lo dos interessados, por nosso in-
termedio, as seguintes opportunida-
des -

A firma "Alror* Film", do Cbjlc,
possuidora de Importantes planta-
ções de ameixas, está desejosa cm
vender nos mercados nacionaes, esse
producto secco, d.t variedade —
0'Agen".

A qualidade desse artigo, compre-
liciididá enlre as classes 30-10 e 40-
ãti pm* libra, é seleceionada e empa-
cutitilfl pela Sccçfio Technica do Ml-
nir.lciio da Agricultura da Chile.

d sr. Lioncllo Jona, estabelecido
na Halia, lendo possibilidade dc col-
locar cm nossos mercados enxofre
brulo ou beneficiado, c bein assim
•iiiicnto romam ou hydraulico, estes
já applicados cm construcção, cm
S. Paulo, deseja entrar ein contacto
direclo com importadores nacionaes
daquelles produetos.

A lirma Raph L. Charney, de San-
tlngo do Chile, exportadora dc alhos,
fruliif. frescas e seccas", feijão c len-
lilhas eslá interessada em nomear
um .'.'cprcscntnnt? idoeno para col-
lijcacão dessas mercadorias, ncsla
praça.

A fííma H. Morishita Co., do Ja-
pão, fabricante dc thermometros,
caccos de borracha, pasta c escovas
para dentes, etc, enviou catalogo
i!c seus produetos, cuja introducção
deseja fazer neste mercado.

A tlrma .lohn Ti. 0'Shean, de San-
tiagu tio Chile, dando boas referen-
cias bancarias, deseja ser represen-
laule dc esportadores nacionaes de
arroz, afim de collocar esse gênero
alimentício em seu paiz.

O sr. GuilUiermo Quintana Zaval-
Ia, estabelecido no Chile, dando rc-
ferencias, está tambem interessado
em obter representação de firma
brasileira exportadora de arroz, cuja
introducção deseja fazer nos merca-
do ".chilenos.

Ouiros detalhes á disposição dos
interessados na Associação Com-
n.crcial, cm sua sede, à Avenida Rio
Branco 110, Io andar, edificio "Jor-
nal do Brasil".
AOS EXPORTADORES DE COLLA

DE PEIXE
A Liga do Comercio leva ao co-

nbecimento l'-»**'.seus associados que
ns tirmas ing azas Robert Brycc &
Cia., iPty. Ltd., e Hentin's Word
Service desejam manter relações
com os exportadores brasileiros dc
colla dc peixe.

Para Informações mais detalhadas,
poderão os interessados dirigir-se á
secretaria dessa Instituição, á rua
1" de março 84. 2\ diariamente, dns
10 ás 12 e das 13 ás 17 horas.

alterou a prate «té aqui scitulds de
alguns annos a esta parte, passando
do terreno municipal para o fe-
deral...

A municipalidade, por Intermédio
da Dlrectorla de Turismo, nomcnle
serve agora pnra decretar c effectuar
o pagamento de auxílios ã Federa-
ção dos Grandes Clubs, poia esta as-
sim, com a sua nttltnilc de sc dlrl-
gir, do "motu próprio", ao Conselho
Superior dc Bellas Artes, o demon*
¦trn.

Conforme sabemos, n sr. Alfredo
Peasoa, eub-dlrcctor de Turismo e
Propaganda, foi o maior animador,
sendo o organizador da fundação da
Federação dos Grandes Clubs Cama-
valescos, sob n sua presidência, ten»
do aquelle se inaugurado e instnlla-
do oe seus trabalhos.

A' valiosa Interferência da Sub-
Directoria de Turismo devem, ainda,
os clubs a majoração dos anxllloa,
como, lambem, «m multas vezes, o
seu prompto pagamento, que pode-
ria perdurar até posteriormente os
festejos de Momo, agiiardnndo-so cre-
dito ou verba.

Ora. n essas importantíssima* cir»
eamstanclas não orreapondem, como
devera, a FodertiçSo dog Grande»
CÍubs, desconsiderando, em parte, *
nosso ver, a Incansável e bem Intcn»
elonada Sub-Directorln de Turismo da
Prefeitura.

Assim entendemos porque, ao me-
nn* nestes ultimos tres annos, a Inl-
clativa do convite, ou a escolha da»
commlssfies julgadoras rios prestitos
carnavalescos tem sempre recaído nn
sido reservada A Suh-DIrectorla dc
Turismo da Municipalidade.

Ou, diga-se melhor, elllla é quem
¦empre teer a Iniciativa de convidar
e promorer a nomcnçSo das comml»-
s8es.

Voltemos, afforn, á Itiopportunldnde
do pretexto desejado contra o jullga-
mento, que conferiu o primeiro pre-
mio ao Club doa Democrático».

Somos, é preciso que «e note, con- ^°„^R^B,
trarios á decisão, por «chal-a Injusta,
pois o« primeiros classificados, ae
nosso ver, por melhor se terem apre»
sentado, deveriam »er os Tenentes,

A nossa questão, porém, 6 que o
motivo dado para a annullaçío' piei.
teada t inopportuna, conformo ?!•
mos frisando.

Desde o dia 21 de fevereiro qup s
Federação dos Grandes Club» Unha
conhecimento dos membro» compo»
nentes da commissão julgadora.

Ora, nesta opportunidade é que cl-
ia deveria justamente protestar, sa-
bendo, então, pela divulgação dn»
nome» dos membro» da commleefio,
existirem pessoa» suspeitas do par-
clalldade, como amiga de um club «
Inimiga de outros, cujo pensamento
Influiria, ao meno» pelo Seu voto, na
decisão do jury,

Est» i qne era a oceasião opportu-
ua para um protesto, pelos motivu»
ora apresentados, e não deixar aos
azares da sorte, para depois do reall»
sado o julgamento e conhecido o ficu
reanltadn.

Vem, sslm, a nosso ter, tard-j
protesto.,.

1IAIHO Cl.un FLUMINENSE
Dns 10 An 12 horas — riis,.^ . „progrnminii "lim pouco 4. .V.**»0

Das1 18,45 As IU ll horas _ -T.«
do Brasil", nas m 13 Aa 23 horüStudio. — Noticiário official iT«p7tado do lilo. ' "^ hl'

RADIO CnUZEino BO hVh
Hora do-* Iinlrrcw, 11

__11 1
plllco. 1
17 113 horas18 ir horas — qüartí d*, i,,,*.*;:mocinhas. 1S.4,*, _ Hora dó ní» 1, '
10 H2 horas _ ProBrnmma pa'?"11,
21.16 — MlISlcns leve*.. ;i llj Uf.ríj IIíi**iln Verde Amarèlla, 22 ífl lnms _ Musicas solecclonada». 13 ho!.rns — Boa noite o nlfi amnnh.1

IIAUIO BDtOADOIU UO HUAMl, 
'

Dn.s 10 íis 12 horas o 14 A. uDiscos. Da» 10 ru- 111.15 _ ."„ .fi 7/Inglez. 17 tis 18.45 ~ Disco» in.SAh iu 12 horas _ BorX do Bruli19 l|I Aa 20 horas _ dimm. SÍTaÍ21 horas — Dlseos.. Das 21 as « horas — Programma variado, ,
HAIHO SOCIEDADE

11 As 12 ]|2 horns -Hora eerl».'Jornal do .Melo ü|« _ subSiVmento do Musica Popular r \U" ¦'
13 horns — Programma Imperial. 17As 17,15 — llurii c*>rl» — provNili.
2" 7,cmP„0,- l)hco" variado», 17.15ás 17 1|2 horas - Tran,m|«,a0 èniconjunto com a PI1I) i _ na,i|0 1-"cola Municipal d» "Jornal <lo« Pro*ressores". 17 1|2 A» IS liorn» — Mu'slca variada IS As 1S.45 - Boletimnoticioso do Jornsl <la Tarde _ Suo»plemonto do musica pelcrolonniii
18,15, A« 19 lia horas - »Hor« dÒnrn-.il". 1D l|í As 2n horns — *,"„*i
ca popular brasileira. 20 As 30 io'_;Roletim sportivo. 20.10 A?- *.*o 12 |,n.res — Musica dc diversos psije*"20 1|3 Ah 21 liorn» -*- Mela hora domtielca portiiguezn. 2t fts 24, hornaNoite dançante.

IIADIO IPANEMA
Das 3 As 10 hora» _ Aula de gv.mnnsllca, 10 An 11 liorns  Pro.

grani mn da Saude., 11 A» 11 i|2 i,n!res— Do l.lvro. lt l|3 As 12 hornsDiscos. 12 As 13 — Siipplumeiilo
musical do nlinoc». 1S An ir.Ír 
Gravações selecolonndns, ís.is As10 1|2 — Hora. do Brasil. 19 ]!2 *e
20 — OravacOss, 20 Ar 22 1|3 horueProgramma de studio. 22 1|; Am
21 horas — Mímicas dlreclamente du
Grlll Ttoom do Cníino Allnntlro.

IlAlilU "JOUNAI, 110 rniASHi"
A's 7 horas -«^iirnfll da. Manhã •—

Programma dos Commerclanles, S
horas — Cr usada em prol da esml».
8 1|2 horas — Infantil. í».lfi — lm
Professor. 9 1)2 horns — Das MAes.
11 1|2 horns — Do almoço — Grava-
cões eielccclonndns. — Jnrnel ilo
Molo Dia. 17 horns — Jornal da
Tnrde. P. dos Estados. 18 horne —

18.4R — Do D. N. rio
Propaganda c Dlffu"Ao Cultural.
20 1|2 liorns — Graniln orchsstra,
solistas, «luartetto do esmera e gran.
de conjunto coral de PRie 4. — Ul»
limas noticias. 22 horns — Vn.
gramma vnrlndo — GrnvncSen seltc.
clonndas. Dnu 22 fis 23 1|2 horns -
Studio, ju

DEPAIÍTAMIÜNTO DB TIIOPA. I
CANOA

1> O dia do Brnsll. 2) "Beroeim»!
da opera "II Nio". 3) Actiiollrtad-ri».
4) "A flor o a fonto". t>) Ministério
do Trabalho. 0) "Canto dn Bsmlj.
do". 7) Chronica estranaelrr.. 81
"Soneto". 0) Noticiário. 10) "N'nl.
mor. uue mol".

TAMBOK1M

Dns 1» 1|2 ãs 19.45 — Tím frsncez!
1) Kxpllcnctto sobre e. musica a «ir

irradiada. 2) "Cysnos". 8) Notlçll
rio. 4) "Felicidade". 5) Através d
Brasil. 0) "Cnslnha pequenina". )'

PHILCO PHILIPS PIL0T
Por preços baratlsslmo». Bm

Dsausnas prestacSss.alongopra»
¦0. Aassmblea 10C Tel* IMIII.

DECISÕES DA CAMARA DE REA-
JUSTAMENT0 ECONÔMICO

A ClGARRA-magaúne
Unico nientario brasileiro no I?--

nero americano, com 160 paginas de
leitura sensacional e útil. iodos o:
mezes — rs. 2*1)00 em todo o nair*

A Camara de Jlcajustamento Eco-
noralco proferiu hontein, entre ou-
tras, as seguintes dcclsoos:

Proceaso n. 3187 — Serie O —
ParnBuassii' — Minas.

Credor, JoBé Camillo da Costa -—
Devedor Olymplo Ferreira do Prado
_ Credito declarado, 13:588J800 —•
Concedido 6:&00*f.

Processo 11. 2810 — Bcrlo C —•
Campanha — Mina».

Credor, José Frederico — Dovedo-
res, espólios de Francisco do Paula
Villas Bons o sua mulher — Crcdl-
to declarado, 71:311|0i)7 — Concedi-
do .15:5005.

Processo n. 1803 — Série B — Mu-
lambtnho — Mina»,

Credor, Alfredo Janunrlo de Maga»
U,ae« •— Devedores, Alfredo Janua-
lio do Magalhães o sua mulher —
Credito declarado, 16:310*800. — Ne-
gada a, liidcmnlzacilo.

Processo n. 6943 — Serio A -4
Comiuiata —Minas.

Credor, Banco do Brasil (ngencia
em Uberaba) —* Devedor, José Fran-
ca Mendonça — Credito declarado,
49:1G1J300 — Negada a Indemniza-
Cao.

Processo n. 1759 — Serie C «-
Santa Thereza — K. Santo.

Credor, Luiz Brenzen — Devedores,
Evaristo Martinelli e outros — Cre-
dito declarado, 20:001-080 — Conce-
dido 3:5008.

Processo n. 3444 — Série C — Co-
latina — E. Santo.

Credor, P.lcardo Bucher — Deve-
dor, Fortunato Zanotelll — Credito

declarado, 7:1761600 — Concedlfl)
2:500**. **¦_" I

Processo n| 16531 — Série B —
Joilo Pessoa — E. Santo.

Crodor, José Cario» Terra Uma —
Dovedor, espolio do Antônio Igim-
elo Rodrigues — Credito dcclaradc,
10:425$701 — Concedido: 2:5008.

Processo 11. 1762 — Sorio C r-
Santa Thoroza — 13. Santo.

Credor, José Zlogler —¦ Devedor,
Mnnool Fernandes Coutinho o min
miiiner — Credito declarado, .,.•¦
3:0268797. — Concedido 1:500».

Processo n. 17589 — Série B —
Campo» — Hlo do Janeiro, -

Credores, eFrreira Machado o C,,
I*tda. — Devedores, ScbastlAo^ Go- •
mes Ferrolra e sua mulher — Creal-
to declarado: 201:7031930 — Conce-
dido 5..000*.

Processo n. 17575 — Sirle B ¦—:
Santa Maria Magdalena — Blo at 1
Jajielro, • , '

Credor Antônio Tachcco — Devo-
dores, Sl\vano César do Mçlja 3 eu»
mulher — Credito declarado,
5:700$. — Concedido 2:5001.

Pitazoi — tíaboncto do
plantas medi-
cinaes. Uma si
experiência na la-

vagem da cabeça provara, a effl-
cacla uo combate da» cocçiras,
caspas o qnédn do cabeilo, fazer-
dõ-os fartos c bellos. Nas Droga*-
rias Pacheco, Silva Gomes, ele.

Ein ié mil lis Ss I i II
Nos telephones públicos

O diâmetro reduzido das novas moedas de 400 réis
não é sufficiente para accionar o dispositivo de

signal dos telephones públicos.
A Companhia já está providenciando urgentemen-,
te para a adaptação dos collectores de moedas,

para que funecionem com ambas as moedas.

'OTisonamêmte só use moedas antigasomn iniL iii ur il
iu0tiiiaaiMmmt&.mi,Mi. li.



t fà :VL .. l.

Vi

il§|1 00 I
é o franco lavori

•SfPlil '•air H$pãl p> JÜ (P t-LJjmee íní" de anhã no 1
1 iffiit reiiniãq j amanhã i Hippodromo da Mouca'

ppodromo
. a provi

da Moófi
¦sUtBa-BBIWra

A GATO E' O FAVORITO DESTACADO DO GRANDE PRÊMIO "14 DE MARCO", NO
L SE ENCONTRA ALISTADO EM COMPETÊNCIA COM REQUEBRO, BRAMÃDOR E

MAMARÁ - NOVE PAREÔS CHEIOS E EQUILIBRADOS COMPLETAM O PROGRAMMA
Após uma Interrupção de quin-

zo dias, 
'motivada 

pelos festejos
carnavalescos, os portões do Hip-
podromo da Moôca serão reaher-
los na tardo de amanhã, para dar
lognr á realização do uma de sua*
mais importantes provas clas3i -
cas, o Grande Prêmio "14 do Mar-
ço", no percurso do 2!400 me-
tros, com a dotação de 25:0005,
carreira na qual estão aMstados
os cavallos Borba Calo, Brama-
dor e Rèquiebro o a ulil égua Mnl-
mará, cuja actuação na Gávea foi
merecedora ele éncomios,

B'i pois, para este oheontro que
estão voltadas as attenções do to-
dos os afrelçoados, tanto da capi*
lal bandeirante como da nossa.
Em visla disso, seguirão esta nò'-
tu innumeros "turfmeu" carioca»,
(jue pretendem assislil-o.

A cathedra elegeu^ como nfio
poderia deixar do fazer, franco fa-
vnriln. o platino Borba («ato, cujas
derradeiras apresentações ao lado
do plienomonal Sargento o cre-
deliciaram sobremodo.

Comciuanto sejamos de opinlái
oue Borba Gato è a força, Somos
tambem dos que pensam não seja

seu triumpho obtido eom faci-
lidade, isto porque Maimará, nue
estii voando, e B''a,mador, quo ro*
apparecera em optimo estado, sem
falar de Eequiebrp,. que pareço es-
tar entrando em turma, deverão
offerocer-lhé séria resistência, fa-
zendo-o dlspender energias para
derrotal-os.

Afora osta rnmpeliçfto, Índice
seguro para que todas as depen-
dencias do campo do corridas da
rua Bresser fiquem superlotadas,
merecem destaque as que toma-
ram as denominações de "ímpriíii-j

kr" e "Combinação", aquella iiç
percurso de 1. <so0 e estn uó «rio

650 metros. A primeira levará
'ííb ordens do "stnrter", em bem
distribuído "handlxap". Fadista,
Ritsíi, Norah, yédoj Capuclno t

o nosso lameiro Bilhete, e a se-
gunda proporcionara, por certo,
um desenrolar bastanto movimen-
tndo entre Ouitavriia, üiableja.
Acertada, Randorn. Baguassú, Dis-
ne, Canto c Pínocba.

Não desmerecendo os demais
préliòs destes quo fizemos men-

ção, alguriS dos quaes do prognus-
ticos dlfficillimos, ó do prever-se
se revlfttn o divsrLlmouto do ma-
ximo shcceisq.

A sp.'í'".' terão os nossos
res um üpidd commentarin
tod

lolto-
rabre
;los:idos uJ pareôs t*^^,'cumprido

1.» PAREÔ —foo METROS

Perdendo para Paisagem, A qual
resistiu até âs proximidades do
disco', Sahy surge como força des-
tacada, razão pela qual a sua co-

tação esta a 16|Í0. Tendo apresen-
tado melhoras o não sendo Mariu-
cha e Osmunda. i.snão regulares.
cremos que ou ''estantes, que sao

.Rosinario e Barriabê, ainda sem

preparo sufficlonfe, pouco deve-

rão ihcommódal-a.
Tara a dupla preferimos Maria-

cha, ficando Osmunda como o azar

mais viável,
2.o PAREÔ — 1.150 METROS

Pelas suas derradeiras apresen-

tações, a cathedra elegeu seus fa-

voritos os animaes Legiolave.
Tartaruga, Miarim e Chillad, mio

havendo entre elles um quo su

destaque. Pelas cotações estabele-
cidas, Legiolave e Tartaruga pa*
recém ter ns maiores probabilida-
des, o quo não impede que a nos-
sa preferencia recaia em Miarim,
cujos trabalhos foram animado-*
res. O placo poderá ser oecupado
por Chillad, Legiolave ou Tarta-
ruga. Wagram. Turbina e Medoo
têm pretensões •insignificantes.

3." PAREÔ — 1.450 METROS

Com 14 anlmaes inscrlptos, es-
te parco pôde ser considerado co-
mo uma verdadeira loteria, por-
nuanto a maioria, isto pelos pesos
distribuídos, tem chance de trium-
pho. Os mais credenciados são,
todavia, indiscutivelmente, F1'"»1-"
ceza, a parelha Garlan-Coílarette,
Japão, ítala, King Kong. Zizi. Al
Juiaii e Tout Ank Amou, sendo
i|ii" este está cotado a 20jli0. •£-'¦
polo espisto, ditticil assegurar a
qual dcl.es caberá a victoria. tan-
tu.mais que o.i seus responsáveis
nutrem esperanças. Assim sendo,
por mera Intuição, preterimos «lu-
pão, Tout Ank Amou e Franccz.i,
que. procederam á exercícios ani-

«miiilores

4.o PAREÔ — 1.450 METROS
Em sua derradeira apresenta-

ção a égua Anna May se houve
bem, razão por que esta sondo
olhada como a mais provável ga-
nhadora. Os seus advevearios
mais temerosos parecem ser Pro*
fugo, Girl Love, Sonadora e Ibiu-
na, não estando Galope, cuja co-
tação baixou òe 100 para 40, tó-
ra de cogitações. O equilíbrio no-
tado pelos diversos concurrentes
não (iá margem a affirmaçòes,,
mas temos que Profugo, Anna
May e Girl Lòve deverão passar
na frente a lista de sentença.

B." P.1REO — 1.450 METROS

Ourives é o favorito da mes-
trança. O nosso escolhido é, no
entanto, apesar de caregar 07 kl-
los, Tupaceretan, que vem actuan-
do com muita rugularidade. Cam-
bronia e Betanla, que tambem se
tôm collocado, não deverão ser
daspresadas nas apostas, podendo
mesmo decepcionar os entcndiaos
no "metier". Ouro, que vem aoo

íupucos melhorando, tem alguma
chance, não sendo Impossível quu
logre o seu suecesso inicial ha
pista da Moocii.

O." PAREÔ —• 1.0.10 METROS

Apesar de estar subindo do
turma, Zulàmita, em cada apre-
sentação, apparece sempre como
favorita, Agora mesmo, Zulàmita,
nue se vao encontrar com Abayu-
bá, Mirelllc, Ogro, Valdcnegro,
Concejal, Jaulanitu e Uhouanneric
teve a sua estação aberta a 18,
já tendo, no entanto, em virtude
do Jogo feito em suas patas, bai-
xado para 15 por 10. Sendo uma.
crua de utilidade comprovada,
não será difficil que Zulàmita
continuo na série, surgindo como
seus mais temiveis rivaes Abayu-
bá, Valdenegro e Ghouaunerle,
sendo que esta ultima vae debti-
tar na raia paulistana.

T.° PAREÔ -r 1*050 METROS
Acertada está considerada co-

mo a barbada da tarde, tendo St-
do vultoso o jogo havido em suas
patas. Não queremos dizer que
ella nâo triumpho. mas temos a
Impressão que Baguasaú. Canto
ou a parelha Gultarrlta-DIableja
poderão causar Bua defecção. Tòn-
do em Guitarrita, por si só capar,
de se tornar a laureada, uma
optima auxiliar, a nossa escolha
pende para Diableja, ficando
Acertada para a dupla e Baguaa-
sú e Canto como oo azares viáveis
da carreira.

8.» PAREÔ •— 1.800 METROIS
Norah e Bilhete são os maiB

temiveis concurrenteB, tanto aí-
sim que u3 suas cotações tórám
abertas cm Igualdade de condi-
ções, Isto é, 22|10. Estando n
pista pesada, coníormo tolebüo-
nema que recebemos da capital
paulista, Bilhete, o magnífico lâ-
meiro, defenderá o nosso prognos-
tico. Fadista ou Rush poderão
formar a dupla, ficando Noran
como a melhor indicação para os
azaristas, embora ella soja unia
das favoritas.

O.' PAREÔ — 2.400 METRO»
Borba Gato, com Justeza,, foi

eleito á força da carreira, estau-
do sua colação a 151L0. Para tu-*
dos o seu triumpho é uma coisa
liquida, não passando na idéa de
seus responsáveis que possa ello
ser derrotado. As Biias actuações
ao lado de Sargento foram por
demais significativas, razão por
que tem a nossa preferencia. Ao
contrario, porém, do que todos
pensam, achamos que a sua victo-
ria será obtida a duras penas, por-
quanto a tordilha. Maimará poderá
aborrecel-o bastante, ainda mal3
bo o prelio se deBenrolar a seu
contento. De Bramador contam
maravilhas, tendo mesmo sido fei-
tas diversas apostas a seu favor.

A peleja tem, póls, atlràctlvos
8uftlclentè8 para agradar a todos
oà afeiçoados.

JO." PAREÔ — 1.650 METROS

Trophéa defenderá o nosBo pro-
gnostlco, devendo, todavia, temer
os ataques finaes de Bochita,
Ducca e Bámboré. cujas condições
èào dc completo apuro.

-i— São d'Ò JORNAL os se-
guintes

PALPITES
Rahy — Marrnclia — Osmunda
Miarim — Chillad — Tartaruga
Japão — Tout Ank Anion —

Fruncóza
Pfofngo — Anná Mây — Girl

J/ove
Tupacorctan — Ouro ¦— Canibro-

nia
Zulàmita — Váldcncgro — Abay*

ubá
Dlnbleju — Acertada — Ru-

èuaasu'
Bilhete — Fadista — Noràh
Borba Gato — Maimará — Ura-

mndor
Trophéa — Bochita — Ducca

O PROGRAMMA E AS COTA-
ÇÕES OFFICIAES

Com as cotações em vigor, nas
bolsas turfistas do S. Paulo e des-
ta capital, abaixo encontrarão op
nossos leitores o magnífico pro-
gramma a ser cumfirido amanhã,

2" pareô — "Consolação" — 1.450
metros — 3:000$, 600$ e 300$000.

Ks- Cts.
1—1 Chillad  63 35

) 2 Legiolave
ai

) 3 Wagram .
1 i Tartaruga

31
) 5 Turbina . .  33

) 6 Medoc
41

) 7 Miarim

3" parco — "Experiência
1.450 metros — 3:000$, 600$
3OO$O0O.

) 1 (iarland
1| " Co larette

) 2 Franceza

) 3 «Iftpâo  40 33- --
Maynas
ítala . . .

Klhg Kong
Cuba . . .

Ilanguâ . .
Zlzi ... .

)10 Tout Ank Amou
)11 Al Julau  48

)12 Mnlik
)13 Fanática . . .. 

4" pareô — "Animação" — 1.450
motros — 3:000$, 600$ c 300$000.

Ks« Cts.
) 1 lbiu'na  57 50

II
) 2 Girl Love  55 35

Mism cujos ultimas fracassos autorizam consideral-o como tendo entrado no periodo
 da decandencia

no Hippodromo da Moôca: 
,} 

,3 Sonadora *.. 57 40
2 4 Anna Mny 56 22

1" parco — "Initium" — 800 mè- ) 5 Caruna 50 00
tro» — 4:000$ c 800$ÒOO.

Ks. Cts. ) 6 Profugo 55 &Q
1-1 Sahy  53 li 3l'*{.ohlna 48 100
2-2 Mnruicha 53 30 > 8 Torny Boy v .< 56 100
3—3 Osmunda .,,.... 53 35 —:

) 9 Galipe . . 54 40
) 4 Barnabé . . .  55 40 4110 Tartamudo iU Ml
41 ) 

" \c.cmias 06 100
) 5 Roslnario  55 60 

M •« ®

6° pareô — "Experiência A" —
1.450 metros — 3:500$, 700$ c 350$ft00.

Ks« Cts.
) 1 Ouro .....  57 40

II
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tara em decadência í
0 FILHO DE STAYER NÃO CONSEGUIU SINÃ0 0

TERCEIRO POSTO NO G. P. "MUNICIPAL"
ü " Ur,in , 1'railio Municipal/',

disputado no domingo atrazado cm
Montevidéo, deu encerfameíito d
temporada ijitpriiácioiial dc Maro-
nas.

•Coin ns cxclusõcs vérlficntlas, fi-

mummt ^SmnSSm»

0 IN"

nãlatovia de amc.n.g
ÍERESSE DESPERTADO PELA COMPETIÇÃO AQUÁTICA INFANTIL

PR0GRAMM A E CONCURRENTES - OUT RAS NOTAS

©
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(.'•mseguiu despertar o mais vivo
interesse nos meios náuticos da ci-
dade ti competição infantil que sc-
r;l lcvad.i a effeito amanhã, na pis-
cina do C. íl. Guanabara.

O (Juinto Concurso Aquático da
Temporada dc Verão" é aguardado
com vivo interesse, pois no pro-
gramma será disputado o torneio
infantil. Essu disputa, dada a equi-
valencia dos valores que se apresen-
tarão, promette um desenrolar bri-
lhante o enthusiu.stico, pois os in-
fantis participantes deverão produ-
zir "performances" admiráveis,
além do que, terão as suas marcas
reconhecidas pelos poderes compe-
tentes.

Alc^n das provas de infantis, ha-
verá tambem provas para moças
principiantes c novíssimos, que de-
verão transcorer animadas.

O concurso terá inicio ás 15 ho-
ras e. será realizado, conforme dize-
mos acima, na piscina do C. R.
Guanabara.

O programma completo ficou as-
sim organizado:

1." prova — 100 metros — nado
livre — moços principiantes:

C- R. Guanabara — Kyria Alda
de Mattos, Maria Mercedes Peixoto
Braga, Luzia Caracciolo a Emilio
Peixoto — 11.

C. H. Icarahy — Yeda Victor Ks-
pirito Santo c Emmy Noel Meyer.

S. C. Fluminense — Estellita Ce-
mario Albuquerque.

Record de classe — Marsarida Do-
cremer — 1'36" cm 5-1-36.

2.' prova — 100 metros — nado
livre — principiantes:

C. R". Guanabara — Maurício
Parreiras Horta, Francisco José
Uollo da Fonseca, Antônio Oliveira
Patriota c Mario Esperança — IV,

C. R. Icarahy — Cassio Pereira
da Ciinha, Edeslò Mnesse N.:vcs, 11c-
lio Ignacio de Jesus c Alcxaudrc
Xerr Millnr — R.

C. II. Boqueirão do Passeio —
Milton Macedo, Nqojtale Andrade,
Armando Nc{,'reiros c José Barreto
da Silva — R.

C. n. Vasco da Gama — João Al-
ves Nascimento, Mario Nunes, Wil-
sou Louzada e Nelson de Souza —
H.

K

| WÊL c- mm. orr'hoi des
Irritação. «Mun litimor, Desanimo. Use-se um supposltorlo do

dr. OoniliiRos Jagnnrlbe, n (iiuilqucr hora. Descongestlonain e cx*
oucrnm o Intestino em (0 nilnuios, sem necessidade de Irrlgador.
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t, I.iii luiliib m> 1'liiii'iimriu» e Oronarla»
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Um grupo de concurrentes ás provas que serão realizadas, amanhã, á tarde, na piscina
do C. R. Guanabara *"'"' 

'< "• " 
;'. •••"•"•

S. C. Fluminense — Isar «Mello,
Jorge Tavares de Oliveira, José
Curv c Antônio Alvarez Rodrigues

R.
Record dc classe — Aloysio Lage

1'8",2 cm 25-2-31. *
3.* prova — 50 metros — nado

dc costas — meninos — 1.» catego-
riu:

C. R. Guanabara — Nicolino
Tricciuzzi, Guilherme Benidc Ama-
rai c Samuel Pinheiro Coutinho.

C R. Icarahy — Astrolablo Scrc-
ji», Walter Nesi Meyer c Paulo
Campos Paiva.

C. I\. Boqueirão do Passeio —

Oscar Fontes.
Record dc classe — Francisco

Hcrmano'Coelho Gomes — 42",2 cm
15-U-35.

4' prova — 50 metros — Nado dc
-^•?q Meninos — 3» categoria:'^C. 

R. Guanabara — Marco Au-
reio teiaa Waldeck. Armando Cao-
tano, Hello Fontes e Paulo Penldo
Amaral, R.

C. R. Icarahy — Harry Colbert,
Waldyr Victor Eiplrlto SJnto c Al*
cindo I^ipzlger.

C. R. Boqiielrfto do Passeio —
Nelson Oriundo.

8. C. Fluminense — Aloyolu Set.
br», Renato Geraldo Machiijo Pi*
rclm e Nllton Queirós Coube.

Record de classe — Sylvio Vldal

Leite Ribeiro Filho — 42",5 em 21-
1-34.

5" prova — 100 metros — Nado li-
vre — Meninos — i* categoria:

C. R. Guanabara — Hello Godoy
Tavares, Álvaro Augusto dos San*
tos, Gustavo Luiz de Freitas -e Cas-
tro e Lourlval Menezes (R.).

C. R. Icarahy — Eduardo I.eal
Medeiros e Elyseu Augusto dos Reis.

Record de classe — Decio Ama*
rai Filho — 1'12",4 em 20-1-35.

6» prova — 50 metros — Nado dn
costas — Meninas:

C. R. Guanabara — Carmen Ro-
drlgues da Costa.

CR. Icarahy — Yara Olga Coe-
lho Gomes.
• S. C. Fluminense — Evangclina
Cesario Albuquerque.

Record de classo — Yvonne Oso*
rio de Almeida — 52",8 em 20-1-35.

7S prova — 100 metros — Nado de
peito — Principiantes:

C. R. Guanabara — Hello Alfre-
do de Andrade, Fausto de Freitas e
Castro, José Graça Malta e Roberto
Dias (R.).

C. R. Icarahy — Hello de OU-
veira e José Teixeira de l>'i*eltas.

C, R. Boqueirão do Patuelo —
Orlando Fernandez, João Loureiro,
Raullno Goulart e Wollney Sampaio
(R.).

S. C. Fluminense — WlUon Quel*

roz Coube. Liborlo Seabra o Enéas
Lopes Moreira Duarte.

Record de classe — JuMo Jacobi-
na Romanguera Filho — 1'26" em
17-12-33.

8* prova — 100 metros — Nado
livre — Novíssimos:

C. R. Guanabara — Carlos Oso-
rio de Almeida, Domingos César Ca-
mara, Alberto Carlos Amaral e Lou-
renço Trisciuzzi (R.).

C. R. Icarahy — Aloysio Portei-
Ia Figueiredo, Flavio Portella Fi-
gueiredo, Pedro Wohrlo o Thomaz
Figueiredo (R.).

C. R. Boqueirão do Paeselo —
André Brelt.

C. R. Vasco da Gama — Ranul-
pho Lobato e Carlos Evarlsto dc
Oliveira.

Record do classe — José G.-upar
da Rocha — 1'4",2 em 12-11-35.

9» prova — 200 metros — Nado de
costas — Novíssimos:

C. R. Guanabara — Alberto No-
vo Caballero, Germano Lez-sa Wal-
deck, Telemaco Belém e Arthur PI-
res (R.).

C. R. Icarahy — Francisco Her-
mano Coelho Gome*.

C. R. Boqueirão do Passeio.—
Armando Rovetz.

C .R. Vasco da Gania — Joáo
Antônio dc Oliveira.

Record de classe — Sérios Raldu
Blancz - 3'9",4 cm 17*3-35,

10* prova — 50 metros — Nado
de peito — Meninas:

C. lt. Guanabara: Maria Guilher-
mina Niemeyer — Maria Stella Pi-
mcntel Duarte.

C. R. Icarahy: Joanna Colbert —
Record dc classe — Selma Oitici-

ca — 5" 4 — Em 17 de dezembro de
1933.

11" prova — 50 meiros — «Nado li-
vre — .Meninas:

C. R. Guanabara: Maria Feitosa.
C. R. Icarahy: Laura «Maria Dale

Francês Smith — Ktithlccn Gal-
brait.

C. R. Boqueirão do Passeio: Pau-
line Hcnritte Ibcas.

Record de clossc — Yonc Pimenta
Rocha — 39" — Em 17 dc março de
1935.

12* prova — 100 metros — Nado
dc costas — Principiantes:

C. Ii. Guanabara: José César dc
Scnna — Augusto César Amara Ide
Souza — Raul Braga Lacerda — Luiz
Machado de Lima (R.).

G. R. Icarahy:, A')cl Amaral Cos-
ta — Cid Portas Conceição — Rober-
to dc Oliveira — Astrogildo Scrc-
jo CR*).

C. B. Boqueirão do Passeio: Xcod
Andrade Mcniz — Manoel Morella —
Aldàmyr Grego — Armando Ncgrei-
ros (Ri).

C. R. Vasco da Cama: José Cer-
veira Ambrosio — lloracio Pereira.

S. C. Fluminense: Antônio Al-
varez Rodrigues — Altamyr Grego.

Record de classe: Alberto Novo
Caballero — 1'2Ü"4 — Em 3 da no-
vembro dc 1935.

13* prova — 100 metros — Nado dc
peito — Novíssimos:

C. R. Guanabara: Augusto Go-
doy Tavares — Jabory de Oliveira

Herbert Wolfram Ramolt — Er-
nest Victor Hamelmann (R.)

G. R. Icarahy: Dimeiio Chaves
Mesquita — Francisco Mallcval.

C. R. Boqueirão do Passeio: Pau-
lino Goulart — Wolncy Sampaio —
Nelson Ladeira — João Eugênio
Evangelista (R.).
ta (R.)

Record dc classe: René Netto Ga-
niinlio — 1 '25" — Em 30 dc no-
vembro de 1934,

1*1* prova — 100 metros — Nado
dc peiio — Movas — Principiantes:

C. R. Guanabara: Elza Mamei-
mann - - Nyrla Alda dc Malyos —
Maria Silva Peixoto.

C. R. Icarahy: Rose-Muric Dc-
chman,
S. C. Fluminense: ,'íciia Rodrigues
Braz.

15* prova — 100 metros — Nado
de costas — Moças — principiantes:

C* R. Guanabara: Maria Merec-
des Peixoto Brnaa -- Luzia Carac-
ciolo — Emílio Peixoto.

('. R. Ienrajiy: Veda Victor do Es-
pirito Santo — Emmy Nesi Mayer —
Wadyr Dias Pastor.

16* prova — 100 metros — Nado
de costas — Meninos segunda cate-
gorln:

C4 lt. Guanabarai lleüo Godoy
Tavares — Nicolino TrUeluizl — Al-
vino Augusto dos Símios.

C, II. Iciinili.vi Astrolalilo Sere.
ju — Itduiirdu Lc.il Madeiro» •—

cou esla tradicional carreira quasi
despida dc interesse, c se o nâo fi-
cou c porque ainda levou á pista os
classificados Misuri, Amor Brujo c
üubbs.

U triumpho coube a Amor Brujo,
cavallo este cujo embarque para esla
capital deverá se verificar cm junho
próximo, afim de tomar parte nas
nossas competições de agosto.

Amor Brujo foi secundado por
üubbs, que lhe ficou a um corpo e
meio, tendo este deixado Misuri a
meio pescoço.

Para mais este fracasso dc Misii-
ii querem appellar que o "traiu" do
prelio foi o principal faetor. Kstn
impressão, todavia, é bem contraria
«í nossa. Misuri foi, serii contesta-
ção, itin animal de méritos inconítin-
diveis, podendo ainda figurar com
algum destaque nas turmas onde náo
Biirjam "cracks" novos, ho apogeu
da fôrma. Us que pensam que para
Misuri a violência ou a morosidade
do desenrolar influo, estão redonda-
mente enganados. As suas derrotas
são oriundas da idade que vem che-
gando- U descendente de Stayer tem
tido um "entraineur" rigorosíssimo e
nenhum parelheiro é de ferro. A
exemplo do que temos visto, Misu-
ri está chegando no periodo em c\in'.
se estaciona ou se desce com uroa
rapidez vertiginosa. Üe mais a

mais, o pensionista de José Riesfrs
tem uma campanha que pôde ser ta-
xada como gloriosa. Misuri já le*
vantou, no Hrasil e no Uruguay,
quantia superior a 700:000$. E' elle
ganhador da maior prova do conti.
nente sul-americano cm 1934, quan*
do se inipóz a rivaes credenciados <
adquiridos pòf preços clcvadissi*
mos.

Quercr-sc, port-rnlo, que continue
elle a manter a niosma "performan.
ce" dc ha tempos passados c querei
o impossível. Como is entes lnima-
nos, os pobres buçeplia/os não são
machinas.

ti que se passa com M.siiri é sim-
pies: a velhice delle se es-á apode-
rando e, portanto, tem elle que ce*
der o poslo aos mais jovens.

Estn c que é a verdade. Misun
está aos poucos entrando na. deca-
dencia. E' esta, pelo menos, a nos-
s«a impressão, c a dos que acocipa*
nham interessadamente ü evoluir dc
turf oriental.

As cotações
As cotações que vimos publicando

são as officiaes, isto é. as que es-
tão sendo vendidas nn Bolsa Turfis-
Ia de São Paulo c pelos "hooli-ma-
lters" cariocas, que fazem do Café
Bellas Artes o seu quartel general.

Record do classe — Decio Amaral
Filho — 1'23"2 — Em 17 dc feverci-
ro de 1935.

17* prova — 100 metros — Nado
de peito — Meninos — Segunda ca-
teíoria:

C. II. Guanabara: Luiz Octavlo
da Silva — Marco Aurélio Lessa
Waldeck c Armando Caetano.

C. R. Icarahy: Harry Colbert —
Dalmo Gouveia Nunes ÍR). Record
dc classe — Herbert Wolfran Ra-
melt — 1'31",4 cm 18-8-35.

18* prova — 50 meiros — Nado 11-
vre — Meninos — 1* categoria:

C. R. Guanabara: Gustavo Luiz
de Freitas c Castro — Lourlval Me-
nezes — José Luiz Pimentel Duarte
c Armando Caetano (R).

C. R. Icarahy: Elyseu Augusto
dos Reis Filho — José Barreto Bal-
lar — Dalmo Gouveia Nunes e Pau-
lo Campos Paiva (R).

C. R. Boqueirão do Passeio: Os-
car Fontes — He^lo Augusto Barbosa

—Nelson Orlando e Walter Ferrei-
ra (R).

S. C. Fluminense: Renato Geral-
do Machado Pereira. Record dc cias-
se — Eduardo Leal Medeiros — 31",6
em 2-2-36.

19* prova — 400 metros — Nado
livre — Principiantes.

C. It. Guanabara: Harlct Fellx da
Silva — Mauricio Parreiras Horta e
Francisco José Rolla da Fonseca.

C. R. Icarahy: Cassio Pereira da
Cunha — José Teixeira dc Freitas e
lidesio Macssc Neves.

C. R. Roqiielrão do Passeio: Pc-
dro Castro Monte — Armando Nc-
«rciros — Ml.ton Macedo e Manoel
Morella (II)*

C. R. Vasco da Gama: Jorge Bar-
ros Ferreira.

S. C. Fluminense: Izar Mello —
Jorge Tavares dc Oliveira e José da
Silva Pinto. Record de classe — Ro-
berto Mario Monnerat — 5'50",2 em
'Jl-1-34.

20' prova — 800 metros — Nado li-
vre — Novissimos:

S. C. Guanabara: Carlos Osório de
Almeida — Aldo Vieira da Rosa —
Domingos César Ca mera e Alberto
Carlos Amaral dl).

C. Ri Icarahy: Thomaz Figueire-
do _ Pedro Wohrle — Ney Gomes
da Silva c Flavio Portella Figueire-
do (R).

C. R. Boqueirão do Passeio: Hei-
vecio Barcellos Silveira. Record dd
classe — João Amador da Conceição

11'56",4 cm 17-3-35.
21* prova — 50 metros — Nado II-

vre — Meninos, mosquitos:
C. R. Guanabara: Francisco Ary

perna Feitosa — Raymundo Arynauá
Feitosa c José Luiz Pimentel Duar.
te*

C. B. Boqueirão do Passeio: Wal-
ter Ferreira.

C. R. Icarahy: Mauro dos Santos
Andrade — George Tny-or — Quid
Smith c Alcindo Leipziger (R). Re-
cord de classe — Francisco Arypc-
ma Feitosa — 35 "fi em 15-11-35.

22o prova — 50 metros — Nado de
costas — Meninos, mosquitos:

C. R. Guanabara: Paulo Moraes
Alberto — Francisco Arypcmn Feito-
sa — Raymundo Arynauá Feitosa e
Paulo Penido Amaral (R).

C. R. Icarahy — Robert Fredc-
rick Smith — Helvécio Coelho Gomes
e Gastão dos Santos Castro. Record!
dc classe — Hélio Godoy Tavares *r*
44",2 cm 17-3-35.

23* prova — 50 metros — Nado
dc peito — Meninos, mosquitos:

C. R. Guanabara: Paulo Penido
Amaral c Paulo Moraes Alberto.

C. R- Icarahy — Waldyr Victor
Espirito Santo — Alcindo Leipziger e
Kyrso Victor Espirito Santo (Ri.

S. C. Fluminense: Roberto Ivan
Machado Pereira. Record de classt

Marco Aurélio Lessa Waldeck —
48",4 cm 17-3-35.
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GBLÔL é um balaamo calmante contra dores. m
Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde qmr j |

que haja dores ou as articulações joguem mal.
O GF.T.OL é o bom amigo dos Esportistas, corredorea,

caminhanteB.

£lm

DOE ? ? GELOL ! !
todai as PharmaciaB o Drogarias.

m
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ATTITUDE DÚBIA DE VÁRIOS CLUBS SIGNATÁRIOS DE UM PACTO -
A MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE ENVIADA PELO VICTORIA, GALICIA,

BOTAFOGO, YPIRANGA, FLUMINENSE E MAIS OITO CLUBS

I
h

A situação cmr. sports bahiano:;
pio anda muito boa.

Ha dias publicámos um tclcgram-
tnn da Bahia hu (|ual era apontado
como existente naquelia capital um
movimento de sympalbia c npplau-
sos ks especializadas, movimento es-
le encabeçado pelo S.. C. linhia e
pelo S. C. Victoria.

O "Estado cia Hahla", cm um de
«eus ultiinns números, escreve sobre
Cite assumpto o seguinte:"Constituo a maior novidade spor-
tiva cio dia a nota official dn Liga
haitiana, n. 29, na qual se torna pu-
lilic.i um voto rie solidariedade á
I...U.D.T. e á Confederação Brasi-
leira de Desportos, que a maioria
dns cjuhs bnhianos enviou á citada
cjitiilnde. "*»

Rslc voto se prende ao propnlado
pacto que, a hem da moral do nosso
(.port, o Victoria e o Bahia firma-
nun. Como dn vez anterior, ás ves-
perus das eleições pára a Liga, os
clubs annucm cm assignnr por seus
presidentes um documento exelusi-
Ví.mcnte político sem outro filo se-
não O de fomentar a luta e a nva-
lidade entre os clubs e a pressão
arbitraria contra um outro grêmio,
que discorda da actual administra-
ção da Liga Bahiana, ."íiT/Si,*,

j A nola tem o seguinte leorí 
"••' '"

I.1GA?!%AHIAN\ OE DESPORTOS
; TEP.P.ESTUES

% Nota Official n. '29.
';. Para conhecimento dos interessa-
dos torno publico que esla Liga rc-
t-cbcit hoje o seguinte documento:"Voto de Hdlidareidade — Nós, in-
ír.i-í.irmarins, presidentes dos clulis
hbjjixo representados, filiados á Li-
ga Habiana (le Desportos Terrestres,
em visla cios rumores de um pro-
balado pneto visando dar a seu nio-

#

¦ m

A magnífica reunião de
amanhã no Hippodro

mo da Moóca
(Conclusão dn S" pag.)

) 2 Invejoso* 56^00
"l 3 Tupacerelan  57 30

21
* ) 1 Legiovcl ......... 55 100

) 5 Knox -.-  5fi 50
31 fi Cambronia  5-1 35

) "Belania ....  54 33

)¦ 7 Xancy IV 49 (10
4! 8 Ourives  55 25

) " Rugol'» .  49 40

6." pnreo — "Internacional" —
1.650 metros — 3:000?, 600$ e 300$fl00.

Ks. Cts.
) 1 Abayubá .....

II •
) " Mircille

) 2 Kulnmitn
2!

• • » » • •

) 3 Ogro

1 4 Valdencgro
1!

) 5 Conccjal 

49 40

54 60

55 lí

53 100

57 30

57 40

1 ti Jaulanita  55 00
41 '

) 7 Cbouanncric  55 33

7" pareô — "Combinação" — 1.650
metros — 4:080$, 800$ e 400S00O.

Kr. Cts.
, 55 30

55 30

55 20

53 120

57 30

52 50

54 40

50 40

¦) 1 Guitarrita
11

) " Dlableja .

) 2 Acertada .
21

) 3 Rnndçra .

) 4 Bagunssu'
31

fl fl t • • •

) 5 Dime ,,,

) 6 Canto
41

) 7' Pinocba

8" parco — "Imprensa" — 1.800
metros — ' 

5:000$ 0 1:000$000 —
("Bettlng"),

Ks, Cts.
55 35

50 40

55 22
56 22

50 70

52 50

1 1 Fadista .*...'
¦I '; ¦ '-•>

i " Rusln, Jí
1!

: 2—2 Nnriih
!3—3 Bilhete . 

• a • •

) 4 Yedo¦4Í • • t •)'•%••

3 Ctipucino

!»" parco — íírãnila Premio "M de
Março" — 2.400 metros — 25:000$ c
5:0008000 — ("Bctting").

Ks- Cts.
Malmará, S. Batista ... 51 5(1
Borba Gato, A. Mollna . . 53 • lí
Requlebro, L. Gonzalez . . 54 60
Bramador, A. Rosa . . . 52 30

10*' pareô — "Supplementar" —
1.050 metros — 3:500$ e 700$000 —
(••Bctting").

) 1 Cossaco .
II

) " Saromy .

2—2 Bochita

1 3 Trophca .

) 4 Bamboré

¦ • « • t •••

•)••«•••

) 5 Yonne . . , , .....

) 6 Ducca

Ks. Cts
51 50

, 53 40

55 25

, 57 22

50 100*
49 70

54 50

cin "uma feição novn c moralizada
á política sportiva", níin sendo dc
torio impossível uma transforma-
ção gerai que virá enfraquecer sé-
riatncnle o prestigio du Liga Bahia-
na tle Desporto» Terrestres « cia
Confederação de Desportos c mais
ainda por se avançar até o recurso
das seisões, se necessárias, ao oli-
Jccllvo sonhado colicrente com o vo-
to espontaneamente expresso nas
moções'que foram apoiadas pelos
nossos representantes autorizados
na assemblêa geral desta Liga, dc
16 rie dezembro próximo findo, cie
apoio incondicional e irrestricta so-
liilarieclade ás riirucçõcs ria Liga Bu-
bi.uia rie Desportos Terrestres e da
Confederação Brasileira cie Dcspor-
loa, por ussim fazer justiça, renova-
.. —C»*i

Sr. Bras Moscoso, alio

paredro dos sports
bahianos -

mos aqui aquelles,votos de incon-
diciònàl solidariedade e applausos á
maiic;ra francamente elogiavel, pela
qual estão sendo alentadas ambas
as entidades visadas, orientação esta
indiscutivelmente norteada em fa-
vor rio peculiar interesse c do crês-
cento desenvolvimento do spprta
quer aeja 0 regional, quer o nacio-;
nal.

Bahia, 17 de fevereiro d cl936 —

(an.) — Domingos (iarririo Domln-
guez, pelo Galllcln Sport Club; Htim-
berto dc Mello, Sport Club Victoria;
Álvaro Bulhes, Botafogo S. C.; An-
tonio Joaquim Vieira Lopes, S. C.
Ypiranga; Gabriel Atta, Fluminense
F. C,; Carlos N. Catarino, S. C.
Brasil; Veríssimo Bittencourt, S. Pc-
dro S. C.; Manoel Alves do Souza
Ferreira, Guarany F. C.; Stellio Frei-
re de Carvalho, S. Clirlstováo S. C;
Otto Hiltncr, Energia Clrcuhr S. C;
Djalma de Moscoso, S, C. 2 de Ju>
Iho, e Vivalrio Tavares dos Santos,
Democrata F. C."

Bahia, 17 de fevereiro dc 19.16 (a.)
— Octavio dos Santos, Io secretario.

Este c mais um documento interes-
sante para a historia do sport ba-
hiano o põe ás claras situações exciui-
sitas da politica actual. O Victoria,
por exemplo, como signatário deste
voto, está cm desaccordo com a atti-

luiie ela maioria dos seus directores,
alguns rios quaes, e desafiamos quem
quer que seja, inclusive o sr. Braz
Moscoso, pne espiritual desto voto de
solidariedade, a provar o contrario
do tudo que dissemos n respeito do
pacto, c que tiveram entrevistas com
o dr. Fernando Tilde, conversando
sobro o pacto, o que noticiamos com
a costumeira certeza c veracidade.

O voto do S. Pedro lambem nos
escandaliza, ciado quo, na assemblêa
geral houve lauta briga...

O (io Botafogo, estamos certos co-
nu» o clara, quando o sr. Auguslo
Machado subir u presidência.

Emfim, estamos certos (lc que qual-
quer juizo sobre 6 pacto, após esto
voto, c temerário. Elle não clcsappa-
recerá com mais uma collccta de as-
slgnnturas e intcrfercnles. Apenas o
tempo nos dirá dos resultados deste
votn.

O primeiro pareô será corrido
ás 13 1|J3 horas.

A Liga Campista não

participará do Cam-

pconato Fluminense
Em virtude do dissídio que reina

actualmente no sein do iporl cnm-
pista, è muito possível que n eni I-
dade cio Pérola da Pariili.vba náo
Venha n- participar esfe mino (ln
campeonato qu» a Federação F'li-
inliicinc de Sports csü oiRiinlziiniiii
psra breve.

A não participação ¦'•' LU» dr
Campos tirar» gmnilc pafln do bij-
Ihu »« certamen iluminem»,

Fausto nas cogitações
do Siderúrgica

(Copclusiío da 1" pagina)
o Siderúrgica, o conhecido grêmio
mineiro, se acha disposto a tentar
a experiência.

Pelo menos foi o que nos disse,
hontem o seu representante aqui,
o antigo player flamengo e alto
funecionario da empresa que_ em-
presta o seu nome ao club, João do
Deus Candiota."Effectivamente — declarou-nos
— o Siderúrgica se acha interessa-
do na acquisição do Fausto o so»
mente delle, de suas condições, de-
penderá a ida.ou não para Minae.

Após entendimentos que teve te.
lcphonicamente com oa dirigentes
do club. procurei pôr-me cm conta,
cto com o Vasco, para saber com
detalhes da situação de seu antigo
jogador o quaes as intenções e con-
dições que imporia para conceder-
lhe O; passe.

Falei com Bolão e elle me res-
pondeu com clareza a tudo quo per-
guntei. Soube, aseim, em que con-
dições se poderá obter o passe de
Fausto.

De posse dessas informações, pro-
curei entender-me com o referido
jogador, não o tendo conseguido po-
rém. Espero, no emtanto, que hoje
o farei e, como já adeantel, somen-
te do Isuas condições pessoaes de-
penderá a sua transferencia para
Minas.

Aliás, não duvido que as negocia-
ções cheguem a bom termo.

E' uma optima opportunldade quo
sn lhe apresenta e que, acredito, elle
saberá avaliar cm seu justo valor."
OS ÚLTIMOS ELEMENTOS CON-

TRACTADOS
A seguir, Candiota. falando sobre

o club que rojréesenta. salientou o
desejo que o Wtnilna de apresentar
uma * esquadra homogênea o forte,
ainda que sem contar com nomw
de cartaz.

"Ainda recentemente — diz —
contrnetei para meu club tres ele-
mentos que, embora quasi que des-
percebidos aqui. tenho a convicção
de que brilharão e não receio ade-
anlar que no próximo anno serão-,
pelo menos, norrtes seVccionados pa-
ra o scratch de Minas. São elles
Irio, o goal-lceeper reserva de Wal-
eer, do America; Cazuza, back da
equipe de amadores do Madureira,
e MelUnho, meia direita do Anda-
rahy."

Em foco o caso de
Moysés

(ÇoriClliaüo dn 1* piiKlnn)
pnsln .10 periiilo dc quinze contos
feito por Moysés?

An mencionarmos cata quantia, o
sr. Pedro Novat'* deixou escapar um
.-11r|-imi quo não deixava duvidai
qiiunto á hmi significação rio cxng-
gero c|a snmmii. Em lodo caso II-
mlli.u-se a não roíile.slar u nossa
(,'bscrviiçào r coiii-ltilu;

— |{* poi-nivel que alnila boje se
ifMjl»» o cíimi de Mo>»Cs, nu» pnr
cmqu.mlo ainda cio Im tudi,

CHAMADOS
para o exame medico trimestral
Á Liga Carioca de Natação disposta a

punir os que não comparecerem
Estão sendo chamados a compare-

ecr ao Departamento Medico da
Liga Carioca rie Natação, pura o
respectivo exame- trimestral c com-
pclentc classificação morpho-physio-
lógica, os seguintes nadadores:

NO DIA 2 DE MARÇO — A'S 16
HOItAS

Amilcar Barbosa. Mairvio Ludolf,
Luiz José Winter Santos, Sylvio Jo-
sé Ludolf, Maurício José dc Carva-
Iho, Walter Winter Santos, Hélio
Brandão Salazar Pessoa, Acyr Gomes
de Carvalho, Dclio Bibciro dc Sá,
Paulo W. cia Fonseca e Silva, Wal-
demar de Oliveira Ncumayer, Álvaro
Antônio de Miranda, ayma Roberto
Miranda, Luiz Francisco Kastrup e
Wnlmorc Pereira de Siqueira.

NO DIA 4 DE MARÇO — A'S
16 HORAS

Manoel Thimotheo da Costa,
AIcjüii Sauer, Frrdy Saucr, Ruy Sil-
va, Klcber Carneiro Lopc3, Henri-
que Eduardo Weavcr, Ruy Nunes de
Aguiar, Ramon Alonso Filho, Hil-
dobrando Thimotheo da Costa, Ar-
naldo C. Lage, Álvaro Alves, Ayrton
Corria, Luiz Renato de Mattos c Pe-
dro Mibielli de Carvalho.

NO DIA 6 DE MARÇO — A*S
16 HORAS

Rulh Passos de Oliveira, Eponina
Edwigcs T. Carvalho, Costa, Alda
Passos dc Oliveira,' Aida Passos dú
Oliveira, Rlciola Barbosa, Svlta Lu-
dolf, Nair Dias, Volc Brandão Sala-
zar Pessoa, Ilaydéc Brandão Salazar
Pessoa, iRisoicta Libcralli, Dulce
Pereira da Silva e Sônia Libcralli.,

NÃO PODERÃO PARTICIPAR DA
COMPETIÇÃO DE 22 DE

MARÇO

Conimunicam-ii.s ria Liga Carioca
rie Natação' qliu os nadadores convo-
cados e acima citados que não com-
parecerem, nao' poderão tomar par-
to no concurso que será realizado
uo próximo dia UU de março.

Será mesmo
Um jornal dc Porlo Alegre infor-

ma que será realizado, dentro de 2
mezes, um desafio enter o nacional
Kosmos (59 kilos), o o platino 5Iad-
cap (59), no prnrio dos Moinhos dc
Vento. £

Será mesmo?

ií» ¦ll
Herman von Artens encontra-se no Rio

Herman von Artens foi uma das
figuras que mais funda impressão
deixaram entre os nossos apreciado-
res dc tennis. A elegância do sua.-,
altitudes, a correcção dc suas joga-
das, principalmente o seu "bacU
hand", um dos mais perfeitos cjue te-
»nos visto, patentearam o alto nivcl
dc sua classe cie tennista, aliás já
perfeitamente estabelecida com a sua
própria classiifcação dc numero 1 da
Áustria.

Mas não foi somente como tennis-
ta que Artens impressionou. Como
perfeito cavalheiro quo é, soube
conquistar as syinpalhias de quantos
se lhe approxlmnram, tornando sen-
lida a sua partida. '

Temos, por isto, a absoluta convi-
Cção da satisfação que proporciona-
remos com a noticia de que o com-
panheiro de excursão dc Dc Slcfanl
so encontra cm nossa capital. E
mais, que- pretende se demorar.

Artens veiu acompanhado de sua
esposa, sra. Ellen Tjebbes, com quem,
como é sabido, consorciou-se cm Duc-
nos Aires.
TAMBEM NEST.A CAPITAL DOIS

JOVENS TENNISTAS ARGEN-
TINOS

Encontram-se,Igualmente nesta ca-
pitai os dois jovens tennistas argen-
tinos Martin J. de Ganiza e Rober-
to A. Sily, considerados como dois
dos mais promissores valores do ten-
nis platino.

Ambos realizaram hontem um 11-
geiro treino com o nosso campeão
Ricardo Pernambuco, deixando cs-
ccllcnte impressão cie suas qualida-
des.
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Artens, em companhia de
sua esposa senhora Ellen

Tjebbes
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0 FLAMENGO INICIOU HONTEM 0 PREPARO DE SEU QUADRO PRO-
¦4r -*»•

FISSIONAL - UM PROVEITOSO TREINO INDIVIDUAL NA GÁVEA!
i-...¦...%.%,.... ».....,*.. . ..-,¦¦•  ...¦¦..,¦...,i... ... ..«¦  ..I......U. '. m' ii'».""ni i . --,'1"»

A VALOROSA TVRMA RVBRONEGRA APÓS O ENSAIO DE HONTEM NA GÁVEA

Voltaram A normalidade as acti-
vidades sportivas. Todos os clubs
já as iniciaram ou annunclam para
breve o seu começo. O Fluminense
de ha muito já se acha em plena

movimentação. E ohntem tocou a
vez do Flamengo. ¦*•• VíMài»

A' tarde. Flavio reuniu a turma
na Gávea para ot primeiro ensaio.

E lá compareceram todos, com

excepção do Nelson, que se jusüíl-
cou previamente.

SECCOS FOR BOI.A
Foi com grando prazer que todos

compareceram ao campo da Lagoa

fSÊÍf^^^^\ÊiSbí XmWm

confia no valor de sya turma
-l,C.^'.*/^ .W^bfcjSS^!^^

O Jequiá disputará
o Campeonato da

Sub-Liga
Ao contrario rio que sncceilcu em

19;iõ, que foi approvcitario pelo Je-
quiá F. C. para a realização dc par-
tidas amistosas, muito embora se
conservasse filiado á Sub-I.ipa, a
directoria do club ilhéu resolveu
disputar esse nnno o Campeonato,
realizando para isso um rgoroso
treino, domingo, durante o qual
serão organizados dc modo defini-
tivo os quadros que concorrerão no
certamen.

O Tupy F. C. vae cons-
truir o seu rink de

basketball
Afim de dar construcção, qunnlo

antes, an seu rink ile baskclball, vis-
to já possuir o ciub Ulll bom nu-
mero cie adeptos desse sport, o Tu-
py F, C. levará n effeito, nn dia 15
dè março próximo em sua praça rie
iportii n» Ilha de Paquetá, tuna
grando festa tcpnrtlvn, para o mic-
crivo da «juiil foi entregue no inorls-
mun DurvAl Barlioia it orgiinlxoçfto
rio priigramiua,

Dlvcriní club' de rinonie no sporl
mentir jA finam rouvlilaitns » far-
w; no rcpifl»i'ntar,

Abertas as inscripções
para as Divisões Inter-
mediaria e Secundaria

da F.M. D.
A Federação Metropolitana resol-

veu abrir as inscripções aos clubs
que queiram participar dos torneios
das divisões Intermediária e Secun-
daria.

Essas Inscripções serão encerra-
das no dia 28 de março, impreterl-
velmente.

Organizado o ; -

gramma de treinamen-
to — Nenhuma modi-
ficaçao no quadro por
emquanto — Declara-

coes do technico
rubro-negro

Flavio dir.igla os treinos de seu
pessoal, hontem, quando clcllo nos
acercámos, lí, logo cin suas primei-
ras palavras. externou-nOs o tecliui-
co riibro-negro o grande entbusias-
mo de que se acha possuído para a
temporada que ora se annuncia.

"Espero cumprir uma boa cam-
panha com a ropaziada que ahi se
«cha, disse-nos elle. Paru tanto, ini-
ciei já o IrciiuimentOi a lim de come-
çar bem a temporada cie ;i(i. O Tor-
neio Aberto j'i se acha próximo e I
assim, quando elle tiver inicio entra-
remos em jogo com a nossa csquculra
já prepararia".

Pretende fazer alguma modifi-
cação? Indagámos.

"Por etliqunlllo, não. Estou pie-
namente satisfeito com o quadro e
espero pol-o cm forma capaz rie
com elle enfrentar qualquer udver-
sario".

Vimos, cnlão, pregado num qua-
dro, o programma dc treinos que
Flavio organizara. Pedimos-lhe, en-
tão, algumas cxplicnCpes, no que
promptnmento o veterano rubro-uc-
gro accccleu.

"Somente na próxima quinta-
feira é que farei realizar o primei-
ro ensaio cie conjunto, poisque, nn-
turalmente, o pessoal, com as ferias
que teve. não esto. «ilida perfeita-
mente preparado para úm esforço
grande. Assim, serão realizados prl-
niciramente tres inriividuocs para
preparar o organismo cios jogadores,

O PKOGKAMMA DE
TREINAMENTO

O progrnmmn de treinamento or-
ganÍ7.ado por Flavio para os profls-
sionaes rubro-negros .durante o mez
de março .é o seguinte:

28 dc fevereiro — Treino indlvl-
dual — Ifi horns — Oavca.

1° rie março — Idem — 8 horas —
Gnvea.

3 cie março — Treino individual —
16 horas — Gávea.

5 de março — Treino de conjunto
— 16 horas — Gavca.

Rodrigo de Freitas. T) a tradieelo..
nal jovialidncle da gente rubro-nn-
gra fez-se sentir desde o começo do
ensaio. Estavam todos com enorme
saudade ,da pelota.. Sequiosos de
bola. j

PRIMEIRO GYMNASTICA
O ensaio começou por exercidos &

çymnasticos.. O pessoa], porém, eu- •
iava ansioso pela bola.- Comtudo,
empregaram-so todos com gra min
boa vontade ao treino • que Flavio
dirigiu, feito o quo deram 03 pro-
fissionaes rubro-negros algumas vol-,
tas no campo. -.

BATE-BOLA
Teve logar, «ntão^o bate-hnla,

quo revelou estarem todos em ho»
forma, tanto os arquelros Raymun-,
do e Yustrich, como oa demais joi
gadores.— "•¦ 

"\
^¦i — .i ...i ¦¦¦—¦11.-..—„., 1 J——— •*m*m*4

y Rumo a S. Paulo £.
íPara São Paulo, ondo'assistirá S
reunião dc amanhã, seguiu' honteuj,
á noite, o sr. Armando Machado, che-
fo da secretaria da Commissão do
Corridas do Jockey Club Brasileiro.

As primeiras impressões
dos cracks botafoguen-

ses, após a chegada
;.:'.-- aoMexico
'¦'. 

XConcW^f'ãtt, 1* pnglnn)
moveram o cotnmemoraram com lo
dos os requisitos, que foliões cnrio-i
cas nunca porleip dispensar.. .

Além rios bailei; que estiveram anl-
m-idissimos, não faltaram os trotes,
as lanlasia-Sj os cordões, as masca»
rus, nem mesmo os prestitos.

Nariz, Alberto, Lconidas, Hussl»
nho o Carvalho I cite se encarrega-
1*11111 de ornamentar algumas mesas,
com as qunes desfilaram solemne-
mcule leio lomb.iciilbo, representan-
do «ti griiucles soclndcs...

Affonso, vestido cie mulher, for-
mou com a "b.iilarina" Patcsko,
uma dupla notável.

Foi, cm summa, um suecetso o
Carnaval coininemorado pelos cracks
Irnusforninrios cm foliões.
I.EONIDAS, A GRANDE 'ATTRAC-

ÇAO I
E* interessante observar o extra»

ordinário interesse revelado pelopu»
blico cm torno ria figura dc Lcnni-
daí. Ó "moreno" da delegação,
sempre sorrldcníc c jovial, c alvo
da curiosidade geral, tendo-sc a im-
pressão de que toda a população ru-
mará ao campo *òriicnto para ver
Lconidas jogar..-.* Attcndo a todoí
com amabilidnHc,-ítt não esconde dc-
scjoi de visitar tuf muitas vezes o
fundo das rudes mexicanas...

i\ IMPORTANTE ASSEMBLÊA DESTA NOITE
(Conclusão (ln 1." paslnnl

Nós, que sempre nos batemos fervorosamente pela pacificação,
vemos que essa nssemblén representa um nçonteciinento de ineonles-
te slgiiiflcr.ç5o e para elln lemos voltadas ns nossas attenções. E' ne-
cessnrií. que cada um daquelles, com assento no nltu poder rebeclcn-
se, coiiiprelieiuln n horn amarga que atravessamos, deliberando sem
cCrcs, pnlxõcs ou política.

A luta, que ha lautos nnnos entrava o progresso ilos sports na-
cionaes, necessita ter um termino honroso e essa porta qi:p possa
conduzir ns elementos <ns duas facções n Ulll cordial rongriiçanienlo
precisa ser encontrada, mesmo A culta dc pontos de vista ou de sa-
cilflclos

Ho.lc, mais do «pio em outia qualquer occnslão. necessitamos de

pnr, |Hil* jií ficou sufflcleiitemcnte demonstrado que miu ella nflo
nos poderemos rcpreícntnr nos Jogos olyinplcns dc Herllm.

Todos, ussim, que toimiicm pnrto nus Irnlinllios desta noite, do»
Triãi) Itflo i"-i|Ht'i'i'|- 1411 só moniCnlQ qui' n menor n|i|iiii inoiil.nl,- i|lli*
sela deverá oer iipi-ovltnilii 1*0111 decUflo, ile mnnelrii 11 peruillilr qu'*
se fuça n pnrlflcaçllOi aiueln Juklo, gernl, e pelo qunl sempre nos bn-
?einos cuni (JecUSn, flrme/«, palrlotUino,

Flavio, trànsmillindo as suas impressões ao redactor \
 d' O JORNAL

8 rie março — Treino dc conjunto
16 horas — Gavca.

8 cie marco — Treino individual —
8 horas — Scilc.

1(1 dc março — Treino Individual
Ifi horos — Gávea.

12 rie março — Treino dc Conjunto
Ifi horas — Gavca.

17 (lc março — Treino individual
Ifi bor.is — Gávea.

li) rie março — Treino de conjunto
Ifi horas — Gavca.

21 cie março — Treino individual
ll! iioras — Garça.

A entidade de Juiz de
Fora tambem se ins-

creveu no Campeo-
nato Brasileiro

A A. N. E, A., entidade officlal
dirigente* rio football no Kstado de
Minas Gernes, com eído em Jul»
de Fora, pediu hontem a eua ln-
¦crlpç&o no Campeonato Braíllolro
«removido pcl.t C. H, D.

2fi de. m.i-;o — Treino conjunto
16 horas — Gavca.

31 de martjo — Treino individual
16 horas — Gavca,

FIRME NO VASCO
(CtineluKflo da 1* pniílnn)

mento lamentável!, que matou o seu
prestigio nos sports. tal a repercus-
são que teve a sua descaida moral.

Pelo que se observa, o Vasco pre-
lenclp collocnr cm lflüíi quasi a mes-
nia vanguarda que ultimamente vem
actuanilo: Orlando, Kiilco, Luiz Car-
valho, Ncna ç Luna. Sc China conse-
guir ficar drfiiritivaiiicnte entre os
vascainos, o que não nos parece dif-
ficil, pois o Bomsuccesso só se mo-
vimciitou depois qyc elle, scntlndo-sa
prejudicado, resolveu deUar o cluh
icopoblincnse, Luiz será deslocado
pnra a meia direita, cedendo o sen
posio no scorer da temporada 193j
da Liga Carioca. ,

Tambem Luna. talvez venha a ler
um substituto. E" so apparecer nm
bom ctlrcina, poi* as suas aclunçes
tem slrin niiillo fracas ultimamente,
Em torio caso, o nroulrmn do Va^eu
em relação nn ntaque pareço cslur
ntals ou menos rnohldo.

Feitiço quer jogar no
S* Vasco!

(ConeluNfio dn 1.' imglnn)
"artilheiro" do Santos, reforçado
pelo seu moral, com nnimo íorta
o disposição, o ambiente uru«
guaj-o i-eanimou complctaniento
1-eitlço, quando aqui se julgav»
quo houvesse chegado a hora da
sua fatal decadência physica, eo»
plritual e technica.

Tres temporadas cm Montevl»
dio serviram pura fazer rejuv*»-
nescer Feitiço de corpo o espiri-
to. Por isso, es^ transformado
cm um dos principaes atacante»
do palz amigo.

O regimen a q«e se teve d«
Submeti or Feitiço, ..por vonladd
toda pessoal, deve ser exempla»
pnra permanecer sempre moço •
Jogar com o miixlnto rendimento
technico.

As proezas do nosso "nz" no
Praia são bastante conhecidas. O-
Penarol quer assegurar sen eon»
curso nlndn esterlino.

Todavia, Feitiço recebeu uma
proposta vantajosa do Flumlnen»
se, do Rio. Approveltaiido soa
eslada entro nós, irá a Capital
Federal enlender-sc illrerlninente
com os dirigentes tricolores, So
forem satisfeitas nuas jireli'liç(5«'»
íoi iwir-M-á Jogador daquella
club".
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